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2-ideias/comentários 


ARRISCAR POR AFECTO 


Há vários anos que o 
meu filho é toxicómano, 
embora só recentemente 
eu tenha conseguido admi- 
tir essa realidade. 


Lembro-me da angústia 
de descobrir os primeiros 
desvios do seu comporta- 
mento, que eu via como si- 
nais inquietantes duma 
marginalidade difusa e 
inexplicável. O fantasma 
da droga aparecia ainda 
como ameaça remota que 
eu procurava insistente- 
mente dissipar, afastando 
a ideia de que o processo 
pudesse ter a ver comigo. 


E contudo, cada vez 
mais eu era atingida pelos 
acontecimentos. A reali- 
dade insistia para que eu 
olhasse o precipício que eu 
teimava em evitar vislum- 
brar. 

Só há muito pouco 


tempo consegui realmente 
enfrentá-lo. Aconteceu 
quando, depois de saber 
que o meu filho recorrera 
ao Centro das Taipas, fui lá 
informar-me relativamente 
ao seu serviço militar. Mal 
sabia que, que a partir des- 
sa visita, eu iniciaria uma 
nova forma de viver o pro- 
blema. 

O Centro, enquanto terri- 
tório neutro, desencadeia 
um contacto objectivo com 
toda uma realidade, cá fora 
tabú. Ali ela impõe-se crua- 
mente, roça por nós nos 
corredores, obrigando a 
constatar-se a sua dimen- 
são e violência. 

E, nesse contexto, o 
nosso drama ao passar a 
fazer parte de muitos ou- 
tros, não pode mais ser so- 
fismável. 

Está chegado o mo- 
mento em que se derru- 


bam as primeiras barreiras 
interiores e em que passa- 
mos de espectadores a in- 
tervenientes. 

Cria-se assim a oportuni- 
dade de aceitar o desafio 
dos terapeutas de tentar- 
mos desvendar o nosso 
papel no conflito. 


E as sessões aconte- 
cem, ao ritmo das nossas 
necessidades, fluem pala- 
vras choradas que farão 
franquear inesperadas por- 
tas íntimas e cresce a emo- 
ção do envolvimento. 


Esta minha viagem in- 
terior tem acompanhado, 
não sei se paralelamente, 
o percurso do meu filho, 
com os solavancos pró- 
prios de quem tropeça em 
falsas esperanças, confun- 
dindo etapas com metas 
ao esquecer momentanea- 
mente a complexidade 


dum caminho que se sabe 
longo. 

Mas são esses deses- 
peros de percurso, que têm 
construído os alicerces da 
minha própria participação, 
confirmando afinal que 
aquele trajecto tem de 
facto a ver comigo, porque 
eu lhe posso oferecer opor- 
tunidades de crescimento 
interior. 

Tem-se-me revelado 
cada vez mais necessário 
não o poupar ao confronto 
com as consequências 
mais deprimentes que de- 
correm da sua toxicode- 
pendência. 

Apostar convictamente 
nesse risco, aparece-me 
hoje como o meu melhor 
investimento na sua ma- 
turidade ou, mais simples- 
mente, como forma possí- 
vel de lhe emprestar a mi- 
nha confiança de Mãe. 


Tel. 57 66 57 de Lisboa e 49 12 12 do Porto 
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LUCAS PIRES — Vamos 
entrar em 1989 — e que 
ano este para o rico! Em 
chegando Junho, são as 
eleições para o Parlamento 
Europeu, onde o doutor 
não tem feito propriamente 
figura de corpo presente. 
Desta feita sei que vamos 
tê-lo por cá mais vezes. E 
nem é difícil imaginar a 
campanha em força da sua 
recandidatura — não por- 
que o lugar esteja em cau- 
sa, longe disso, mas por- 
que o Francisquinho tem 
boas oportunidades de 
averbar um resultado bri- 
lhante, apesar da mais que 
certa subida da abstenção 
nas eleições para o PE. 
Senão vejamos. Incorpora- 
do no Partido Popular Eu- 
ropeu, o Chiquinho tem 
dado nas vistas no mundo 
da democracia-cristã dos 
Doze e não só. Por cá, ao 
contrário, o seu partido vai 
de mal a pior —- mesmo 
com (ou talvez por isso) o 
professor Freitas: nem vo- 
tos nem dinheiro. Ora a si 
apoios não lhe faltam e não 
admira que o olhem como 
a única chama viva do 
CDS. Muitos gostariam de 
vê-lo já de volta, revitali- 
zando o que ainda resta do 
Centro Democrático So- 
cial. Mas nessa o lindo não 
cai. Com a prestação poli- 
tica que tem registado, há- 


de estar fadado para ou- 
tros voos, decerto a cami- 
nho do Poder, para o que 
precisa de um partido à al- 
tura — não um recauchu- 
tado, mas outro, novinho, à 
sua medida, sem pressas, 
que o tempo vai-lhe de 


(«Coração ao Alto») 
Pitonisa 


O DIA 


Assiste toda a legitimi- 
dade e força moral aos es- 


poliados do Ultramar portu- 
guês de reclamarem os 
seus direitos usurpados 
por uma descolonização 
feita de olhos fechados, 
que arrastou económica e 
socialmente Portugal para 
a vala da vergonha, da mi- 
séria, da tragédia. 


Para além dos elevados 
danos materiais, das vidas 
perdidas, dos lares desfei- 
tos, não podem os gover- 
nantes olvidar ou colocar 
em dúvida a determinação 
desses compatriotas es- 
poliados e vilipendiados na 
luta travada contra a dita- 
dura comunista que se pre- 
parava para se fixar em 
Portugal. Muitos deles ti- 
veram de suportar vexa- 
mes, de sofrer confronta- 
ções físicas, de correr o 
risco da própria vida. Em 
parte, foi graças ao espírito 
patriótico, à intransigência 
e à determinação de milha- 


res de «retornados» de 
África que a economia na- 
cional não baqueou. Não é 
justo, nem cristão, que o 
Governo olvide este facto 
importante no destino de 
todos nós, portugueses. E 
se as actuais personalida- 
des do Governo não fazem 
parte do grupo de párias 
que entregou, sem honra 
nem glória, parcelas nacio- 
nais ao inimigo, não se po- 
dem furtar ao cumprimento 
de interceder em favor da 
justiça: liquidar as indemni- 
zações a que os nossos 
compatriotas têm direito. 
Um direito inquestionável. 
E isto se quiserem que o 
Estado português seja pes- 
soa de bem. É que o mo- 
mentoso caso dos espolia- 
dos do Ultramar foi obra e 
graça do estado portu- 


(«Hoje e Amanhã») 
Adulcino Silva 


POVO. 
PORTUGUÊS: 
HOSPITALEIRO? 


O povo português, na 
sua generalidade, é carac- 
terizado por ser hospitalei- 
ro, bem educado e atenci- 
oso em relação aos 
estrangeiros que nos visi- 
tam. Quanto aos portu- 
gueses entre si, reina uma 
certa confusão. 

Tivemos experiência de 
um caso que nos fez ter 
vergonha da nossa nacio- 
nalidade e ficar humilha- 
das e revoltadas frente a 
tanta irracionalidade, má 
educação e desrespeito. 
O triste caso passou-se no 
Parque de Campismo, da 
Orbitur, em Caminha, no 
dia 8 de Agosto de 1988. 

os quatro estudan- 
tes em busca de alguma 
tranquilidade e duns bons 
dias de prala. Logo à nos- 
sa chegada, tivemos de 
esperar no portão pois o 
parque estava repleto. O 
que nos espantou nesse 
instante, foram os modos 
com que um senhor apa- 
rentemente bem apresen- 
tado («o chefe»), nos man- 
dou entrar e tirar dali «es- 
sas merdas» — os nossos 
sacos —, vocabulário de- 
certo habitual naquela re- 
cepção, dado o à vontade 
com que o disse! Claro, 
retirámos os sacos e fize- 
mos a nossa inscrição 
frente a uma funcionária, 
ainda sonolenta e carrega- 
da de suspiros, que fazia 
um esforço enorme para 
tentar compreender o nos- 
so português, para ela chi- 
nês. 

Logo nessa altura, subli- 
nhámos a ideia de que vi- 
ria um colega nosso mais 
tarde nesse dia. Inscreve- 
mos duas tendas e quatro 
pessoas somente, pois o 
outro faria a sua inscrição 
quando viesse, disseram- 
-nos. 

Fomos montar as tendas 
que era apenas o que tra- 
zíamos, pois os nossos 
sacos viriam mais tarde 
com esse nosso colega. 
Durante o dia fomos duas 
vezes à recepção e o nos- 
so espanto crescia. A per- 
guntas como: «A que ho- 
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ras é que a recepção fe- 
cha?», surgia um incisivo: 
«Porquê?», entre outras. 

É de salientar que procu- 
rámos assegurar-nos de 
que não haveria problema 
aquando da chegada do 
Manuel. 

E ele chegou às 21.05 
horas, vindo de Viana. 
Uma de nós, dirigiu-se à 
recepção, que ainda se 
encontrava aberta, para 
regularizar a situação, 
enquanto as outram iam, 
obviamente, levando os 
sacos para as tendas. 

De novo uma surpresa: 
o Manuel não podia ficar, 
porque o parque estava 
superlotado... 

Ficámos perplexas por- 
que de acordo com as 
informações que nos ti- 
nham dado ao longo do 
dia, nada faria prever esta 
situação. Não poderemos 
relatar o decurso exacto 
do diálogo, no entanto, 
tentámos fazer ver que 
uma tenda iria ficar vazia 
pois era-lhe destinada. De 
nada adiantou. 

O encarregado pergun- 
tava: «qual é o n.º da ten- 
da?», nós respondíamos e 
surgia a resposta pronta: 
«Não autorizo. Quem 
manda aqui? São os clien- 
tes ou sou eu?» 

Não nos podíamos se- 
quer expressar, interrom- 
pendo-nos logo, sempre 
com um olhar cínico que 
nos arrepiaval Não valia a 
pena discutir com uma 
pessoa que nem sequer 
nos ouvia e que despota- 
mente já tinha decidido, 
com uma falta de educa- 
ção extrema, incompreen- 
sível numa pessoa com a 
sua idade e com a posição 
que ocupava no Parque 
de Campismo. 

Estávamos chateadas 
porque a situação era ridí- 
cula: o parque estava 
cheio, certo, mas uma ten- 
da ia ficar vazia, e nós ti- 
nhamos explicado de uma 
forma clara que ele viria 
mais tarde. Mas entretanto 
a recepção tinha fechado 
e nada mais havia a fazer, 
pelo que saímos do par- 
que apressadamente em 
busca de um táxi, para 
que'o Manuel pudesse 
apanhar ainda o último 
combolo. 

Ainda faltavam dois sa- 
cos, e qual não foi a nossa 
surpresa quando nos proi- 
biram entrar com eles! 
Explicámos que decerto 
os calções e a roupa interi- 
or que lá se encontravam 
não pertenciam a uma 
pessoa do sexo masculino 
mas, eram «ordens», e 
contra isso nada podia- 
mos fazer. 

Ficámos verdadeiramen- 
te chocadas, na medida 
em que só uma «birra» po- 
deria explicar tal decisão. 
Achamos que apesar de 
tudo, ainda tinhamos o di- 
reito de entrar para o Par- 
que com o que quisesse- 
mos desde que não fosse 
de encontro ao Regula- 
mento! 

A comida que lá se 
encontrava era-nos neces- 
sária e não seria este um 
direito nosso? 

Irfamos andar nuas no 
dia seguinte e dormis sem 
sacos-camas, simples- 
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mente porque eram «or- 
dens»? 

Teria alguém o direito, 
num país democrático co- 
mo o nosso, de nos proibir 
de comer? 

O Manuel arranjou táxi, 
teve de vir para trás bus- 
car os sacos «proibidos» e 
por tal razão perdeu o últi- 
mo combóio. Correu as 
pensões todas e estava 
tudo cheio. Se não fosse a 
hospitalidade de uns co- 
nhecidos, onde iria ele 
dormir? 

E o mais ridículo nesta 
história, é que esvaziámos 
algumas coisas dos sa- 
cos, entrando com elas no 
parque sem que se opu- 
sessem. O que se pode 
concluir daqui? Não pas- 
sava tudo de uma «birra 
de uma criança grande». 

No dia seguinte saímos 
do parque, com pena, é 
verdade, mas seria impos- 
sível ficar ali mais tempo, 
a sermos tratadas como li- 
xo. 

Tivemos conhecimento 
que casos semelhantes 
também se tinham passa- 
do com outras pessoas, 
também elas estupefactas 
com o proceder da gerên- 
cia deste Parque. 

esta a imagem que os 
portugueses dão aos turis- 
tas? 


Pobre de nós... com tal 
imagem, eles não voltarão 
com certeza a visitar-nos! 

É uma triste realidade! 
Pessoas que deveriam ret- 
lectir uma imagem positiva 
dão exactamente uma 
impressão contrária... 

Esperamos sinceramen- 
te, que pelo menos hajam 
pessoas mais conscienci- 
osas que possam pór ter- 
mo a estas situações de- 
sagradáveis. 

À dúvida mantém-se: po- 


vo português... hospitalei- 
ro77? 


Maria de Fátima B. Torre 
— Viana do Castelo 


ILUMINAÇÃO 
NA AVENIDA 
DA LIBERDADE 


Quem de noite passar 
pela Praça da Liberdade e 
Avenida dos Aliados, por 
certo sentirá um senti- 
mento de grande tristeza, 
ao verificar a escuridão 
que nas mesmas artérias 
se verifica. 

É que a iluminação pú- 
blica é tão fraca, que dir- 
se-ia estar-se numa cidade 
de luto carregado. Nem 
nesta quadra do ano, pres- 
tes a findar, se teve o cui- 
dado de as iluminar um 
pouco melhor. 

Se a zona é considerada 
a sala de visitas da cidade, 
que ao menos se tenha um 
pouca de vergonha e se 
apresente como tal. 

Conforme está, é um pe- 
sadelo sombrio. 

Quando é que teremos 
gente capaz de dar um 
pouco de alegria àquela 
Praça e à Avenida, dando- 
lhe luz que ao menos ilu- 
mine...» 


António Lereno 
— Porto 


o gi. 
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O Governo angolano 
está de acordo com a 
aplicação de um «mini- 
plano Marshal», destina- 
do a auxiliar a sua recu- 
peração económica e so- 
cial — garantiu ontem em 
Paris o ministro portu- 
guês dos Negócios 
Estrangeiros, enquanto 
em Lisboa, numa reunião 
com.a Imprensa, as di- 
recções da Associaçao 
dos Espoliados de Mo- 
çambique (AEMO) e da 
Ássociação dos Espolia- 
dos de Angoia (AEANS) 
explicavam todas as 
acções que têm em curso 
para que o Estado portu- 
guês indemnize aqueles 
que se consideram víti- 
mas do processo de des- 
colonização. 

Em Paris, em entrevista 
à Lusa, João de Deus Pi- 
nheiro afirmou ontem que 
o projecto defendido por 
Portugal para aplicação 
em Angola de um «mini- 
plano Marshal» tem «a- 
ceitação na grande maio- 
ria dos países euro- 
peus». 

Deus Pinheiro, que está 
na capital francesa a par- 
ticipar na conferência 
internacional para proibi- 
ção de armas químicas, 
comentava assim o acor- 
do de paz assinado re- 
centemente entre Angola, 
África do Sul e Cuba. 

Depois de sublinhar 
que aquele projecto tem 
já garantias de apoio de 
diversos países, designa- 
damente, França, Espa- 
nha, Áustria e Holanda, 
Deus Pinheiro reconhe- 
ceu que Portugal não 
possui meios financeiros 
para o liderar, mas sim 
«melos humanos e técni- 
cos que são, no fundo, a 
chave para o seu lança- 
mento», 

«O que Portugal pode 
fazer, como país irmão, é 
tentar mobilizar os seus 
conhecimentos, as suas 
capacidades e, através 
da sua inserção na Co- 
munidade Europeia, mo- 


bilizar apoios externos 
(tecnológicos e financei- 
ros) para que Angola 
possa recuperar rapida- 
mente a sua economia e 
a sua sociedado», disse. 

Sobre um possível 
envolvimento norte-ame- 
ricano naquele projecto, 
Deus Pinheiro conside- 
rou-o «prematuro» já que 
os Estados Unidos «terão 
que esclarecer e definir a 
sua atitude face a Ango- 
la». 

«Os Estados Unidos 
têm uma situação peculi- 
ar na sua relação com 
Angola porque, a um 
tempo, não têm relações 
diplomáticas, mas tive- 
ram um papel importante 
nas quadripartidas e no 
processo de paz. E, por- 
tanto, uma relação de 
'amor-ódio' que ainda 
não está completamente 
esclarecida», salientou. 

Deus Pinheiro manifes- 
tou ainda o desejo de 
que o processo de paz 
em Angola «seja conti- 
nuado, de forma a pôr 
termo-a todos os conflitos 
armados no seu territó- 
rio». 

«É indispensável pen- 
sar desde já na recons- 
trução económica e soci- 
ai de Angola», sublinhou. 

Sobre a conferência 
que está a decorrer na 
capital francesa, Deus Pi- 
nheiro mostrou-se con- 
victo de que estão reuni- 
das condições para ga- 
rantir «não só a não proli- 
feração das armas quími- 
cas, como também a sua 
total eliminação». 

«Portugal é subscritor 
do protocolo de 1925 so- 
bre a proibição e a utiliza- 
ção de armas químicas e 
O Governo tem defendido 
a nível internacional, no- 
meadamente, na assem- 
bleia geral das Nações 
Unidas, o estabelecimen- 
to de um acordo interna- 
cional para pôr termo a 
este tipo de armamento», 
disse. 


A concluir, João de 
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Deus Pinheiro garantiu 
que «em Portugal não 
existe hoje qualquer tipo 
de armamento químico». 


«Espoliados» 
querem 
deputado no PE 


A possibilidade de uma 
candidatura ao Parla- 
mento Europeu, em no- 
me de cerca de um mi- 
lhão de portugueses que 
viveu em África, foi entre- 
tanto uma hipótese 
ontem colocada pelas 
Associações dos Espolia- 
dos de Moçambique e de 
Angola. 

Um deputado dos cida- 
dãos que se intitulam 
«espoliados» defenderia 
em Estrasburgo os inte- 
resses deste vasto sec- 
tor, que constitui perto de 
10 por cento da popula- 
ção portuguesa — argu- 
mentam. 

Numa reunião efectua- 
da este fim de semana 
em Lisboa, com a 
Imprensa, as direcções 
da Associação dos Espo- 
liados de Moçambique 
(AEMO) e da Associação 
dos Espoliados de Ango- 
la (AEANG) explicaram 
todas as acções que têm 
em curso, para que o 
Estado português indem- 
nize aqueles que se con- 
sideram vítimas do pro- 
cesso de descoloniza- 


ção. 

O presidente da Repú- 
blica, o presidente da 
Assembleia da Repúbli- 
ca, o primeiro-ministro e 
outras entidades vão ser 
agora alertados para as 
reivindicações dos cha- 
mados «espoliados do 
ultramar», que em No- 
vembro de 1988 efectua- 
ram o seu primeiro con- 
gresso. 

Mil e quinhentos mi- 
lhões de contos, a valo- 
res actuais, seria o patri- 
mónio deixado em África 
por cidadãos portugue- 
ses, que por tal desejari- 
am ser agora reembolsa- 
dos. 


Enquanto os «Espoliados do Ultramar» se queixam do Estado Português 


PINHEIRO DIZ QUE ANGOLA 
«MINIPLANO MARSHAL» 


As direcções das duas 
associações existentes 
sabem muito bem que 
não será fácil ao Estado 
dispor de tal quantia, mas 
crêem que o mesmo po- 
derá recorrer às institui- 
ções comunitárias euro- 
peias para o ajudar a re- 
solver este problema. 
Como, aliás, o fez a Itália. 

Portugueses que muito 
novos foram viver para 
terras de África e que aí, 
durante décadas, labuta- 
ram não têm agora uma 
pensão devida por todos 
esses anos de esforço — 
queixaram-se também di- 
rigentes da AEMO e da 
AEANG, em nome de 
pessoas cujo tempo de 
trabalho nas ex-colónias 
não está a ser contado 
para a reforma. 


«A descolonização era 
e foi um fenómeno inelu- 
tável e irreversível, um di- 
reito que deveria ter sido 


reconhecido voluntaria- 


mente» — sublinhou o 
presidente da AEANG, 
António Pires, para deixar 
bem claro que os mem- 
bros destas associações 
nada tém contra a exis- 
tência dos novos países 
africanos. 

A sua polémica actual é 
unica e exclusivamente 
com o Estado português, 
porque «foi ele o primeiro 
motor e o verdadeiro au- 
tor do acto descoloniza- 
dor», tal como foi feito — 
explicou o presidente da 
AEMO, António da Costa 
Borges. 

Estas duas associa- 
ções têm inscritos cerca 
de dois mil «espoliados», 
mas pretendem mobilizar 
muitos mais e afirmam 
que no Instituto para a 
Cooperação Económica 
deram já entrada mais de 
200 mil processos (de 
pessoas que se julgam 
prejudicadas com o pro- 
cesso descolonizador 
português, por haverem 
perdido bens ou direitos). 

No congresso reunido 
em 26 de Novembro na 


Aula Magna da Universi- 
dade de Lisboa, complé- 
tamente cheia, foi decidi- 
do «iniciar de imediato a 
mobilização dos espolia- 
dos do ultramar, no senti- 
do de se manterem des- 
comprometidos de toda e 
qualquer força política 
partidária». 

Os antigos residentes 
nas ex-colónias (ou ex- 
províncias ultramarinas) 
disseram-se então pron- 
tos a dar o seu voto, em 
próximas eleições, ao 
partido que maiores ga- 
rantias oferecer de aten- 
der as suas reivindica- 

s. 

Solicitaram entretanto 
ao Governo a criação de 
uma Secretaria de Esta- 
do para os espoliados do 
ultramar, na dependência 
directa da presidência do 
Conselho de Ministros. 

Muitos dos portugueses 
que nos últimos 15 anos 
regressaram de África 
consideram-se vítimas de 
uma alegada lacuna no 
ordenamento jurídico do 
regime deposto em Abril 
de 1974, dado que havia 
um sistema de segurança 
soclal para Portugal pro- 
priamente dito e outro pa- 
ra ultramar. 


Aguardam agora legis- 
lação que resolva os efel- 
tos de tal lacuna e que 
lhos aumente pelo me- 
nos o valor das pensões, 
enquanto não chegarem 
indemnizações a que se 
julgam com direito (e que 
poderiam assumir, inclu- 
sivamente, a forma de 
obrigações do Tesouro, a 
entregar pelo Estado). 

Segundo o presidente 
da AEMO, Costa Borges, 
a Grã-Bretanha, a Holan- 
da, a Bélgica, a Itália e a 
França são alguns dos 
países europeus que já 
indemnizaram os seus ci- 
dadãos regressados do 
Terceiro Mundo, depois 
dos diversos processos 
de descolonização, ca- 
bendo agora esperar que 
Portugal também o faça. 


Presidente do Tribunal Judicial diz que está desactualizado 


MACAU QUER MUDAR 
O SISTEMA JURÍDICO 


O sistema jurídico de Macau «está desac- 
tualizado e necessita de adaptações profun- 
das», considera o juiz presidente do Tribunal 
Judicial, Sebastião Póvoas. 


O magistrado disse que 
o sistema jurídico de Ma- 
cau «carece de unidade» 
já que incorpora leis impor- 
tadas de Portugal, algu- 
mas delas actualmente re- 
vogadas ou alteradas, le- 
gislação colonial e diplo- 
mas emanados do gover- 
nador ou da Assembleia 
Legislativa do território. 

Sebastião Póvoas referiu 
que a jurisprudência local 
«não é significativa» e que 
«a doutrina só agora co- 
meça a despontar», não 
sendo viável «a importa- 
ção pura e simples de di- 
plomas portugueses» para 
reformular o sistema jurídi- 
co em Macau. 

O juiz considerou que a 
declaração conjunta luso- 
-chinesa sobre Macau 
obriga à definição de um 
sistema jurídico próprio 
para o território que tenha 
em conta um horizonte 
temporal que ultrapasse a 
fase de transição até 1999 


e o período de 50 anos 
em que se manterão na 
região administrativa espe- 
cial de Macau «os actuais 
sistemas social e económi- 
co». 

Sebastião Póvoas afir- 
mou que a criação de um 
conselho consultivo da 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública poderia contribuir 
para «o estudo e prepara- 
ção da reforma do sistema 
jurídico». 

O magistrado adiantou 
que, por exemplo, a Lei de 
Imprensa em vigor, datada 
de 1937, deveria ser «ime- 
diatamente revogada» 
porque «envergonha o 
Estado, está revogada na 
maioria das suas disposi- 
ções, é Inconstitucional e 
nem sequer é aplicada». 

O juiz citou como exem- 
plo de uma lei «manifesta- 
mente infeliz» o diploma 
anticorrupção aprovado 
pela Assembleia Legislati- 
va que foi «perspectivado 


em matéria de penas na 
moldura do Código Penal 
de Portugal que não está 
em vigor em Macau». 

Defendendo a «revisão 
urgente» desse diploma, 
Sebastião Póvoas adian- 
tou que «por se falar de- 
masiadamente em Macau 
de corrupção seria conve- 
niente que houvesse mais 
transparência nos proces- 
sos utilizados», designa- 
damente, na adjudicação 
de obras públicas para 
que «não se pudessem le- 
vantar suspeitas». 

O magistrado citou, co- 
mo exemplo, que alega- 
dos projectos de obras 
urgentes de restauro do 
edifício do tribunal de Ma- 
cau têm provocado desde 
1986 «a paralisação da 
gestao administrativa inter- 
na do tribunal». 

As obras, com custos 
superiores a 28.500 con- 
tos terão de ser obrigatori- 
amente adjudicadas por 
concurso público, mas até 
agora não foi apresentado 
qualquer documento legal 
sobre os projectos de res- 
tauro. 


nacional-s 


Fim-de-semana 


sangrento 


Três mortos e 81 feridos é o balanço dos 112 aci- 
dentes registados pela Brigada de Trânsito da GNR 
nas 24 horas que terminaram ao meio dia de sábado. 

Dos feridos, 24 ficaram em estado considerado 
grave. 

Por outro lado, cinco feridos, dois dos quais em 
estado grave, é o balanço de um acidente da viação 
registado às 04h45 na Estrada Marginal, na zona da 
Parede, revelou fonte da Brigada de Trânsito da 
GNR. 

«O acidente — despiste seguido de colisão frontal 
— registou-se no cruzamento de acesso à Vila da Pa- 
rede, na Estrada Marginal, disse. 

A mesma fonte adiantou não ter ainda conheci- 
mento da identidade dos feridos. 

Entretanto, durante a madrugada de domingo, re- 
gistaram-se em Lisboa 11 acidentes de viação de que 
resultaram doze feridos, quatro dos quais em estado 
grave. 

A região oriental de Lisboa (Santa Apolónia / Ca- 
minhos de Ferro) foi a que registou maior número de 
acidentes, cinco, dos quais resultaram quatro feridos, 
dois deles em estado grave. 

Na Baixa verificaram-se três acidentes, de que re- 
sultaram dois feridos ligeiros. 

Na zona do Saldanha ocorreram dois acidentes 
que provocaram cinco feridos, um dos quais em esta- 
do grave. Nestes dois acidentes, os condutores das 
viaturas sinistradas apresentaram taxas de alcoolé- 
mia no sangue superiores aos limites legais (mais de 
0,50 gramas/litro). 

Na área de intervenção da quarta divisão «1 "SP, 
Alcântara, verificou-se um acidente (atropei .nento) 
que provocou um ferido grave. 


Custo de acidentes 
revelado em estudo 


A Prevenção Rodoviária Portuguesa está a dr 
senvolver um estudo sobre os custos dos acidentss 
em Portugal, cujas conclusões serão divulgadas este 
ano — disse o director do organismo. 

Miguel Trigoso referiu que os estudos estatísticos, 
habitualmente utilizados por construtores de automó- 
veis, sobretudo no Reino Unido, Suécia e França, re- 
velam em Portugal 62% de acidentes com veículos 
de duas rodas. 

O responsável pela PRP adiantou que o fenóme- 
no dos acidentes possul características próprias em 
Portugal, já que o parque automóvel é constituído por 
elevada percentagem de motorizadas. 

Análises já efectuadas revelaram uma maior per- 
centagem de acidentes envolvendo condutores com 
a carta de condução há mais de um ano do que em 
condutores que a possuem há menos tempo. 

As Idades mais afectadas pelos acidentes rodovi- 
ários situam-se, como nos restantes países da Euro- 
pa, entre os 14 e os 25 anos. 

Estudos da Organização Mundial de Saúde Indi- 
cam que os acidentes rodoviários constituem a pri- 
meira causa de morte nos primeiros 35 anos de vida. 

Embora morram mais pessoas com doenças car- 
diovasculares, o número de anos de esperança de vi- 
da é suprimido com os acidentes — observou Miguel 
Trigoso. 

A traumatologia da estrada, devido a acidentes ro- 
doviários, começou este ano a fazer parte do conjun- 
to de disciplinas de vinte universidades italianas. 


Jovens farmacêuticos 
têm associação 


A escritura pública da constitulção da Associa- 
ção Portuguesa dos Jovens Farmacêuticos fol assi- 
nada sábado, em Coimbra. 

É objectivo principal da associação, a promoção 
de diligências para que aos filiados sejam facultados 
os mejos adequados à sua realização profissional. 

O novo organismo de classe promoverá iniciativas 
culturais para que aos jovens farmacôuticos seja faci- 
litada Informação continua nos domínios técnico-clen- 
tíficos, ligados ao sector farmacêutico e aos serviços 
de saúde. 

Podem ser membros da associação todos os alu- 
nos estagiários de Farmácia, Jovens farmacêuticos 
até aos 35 anos e até cinco anos após a conclusão 
da licenciatura. 

A primeira Direção da Associação Portuguesa 
de Jovens Farmacêuticos é encabeçada por Carlos 
Jorge Figueiredo Ferreira. 


Armas portuguesas 
apresadas na Jamaica 


As autoridades jamaicanas apresaram um carre- 
gamento de armas, alegadamente embarcadas em 
Portugal, a bordo de um navio com destino à Colôm- 
bia — revelou sábado a Imprensa em Kingston. 

Jornais referiram que vários estrangeiros foram 
detidos na operação efectuada contra o navio «Copa- 
cabana», um porta-contentores registado no Brasil. 

Num comunicado emitido sexta-feira à nolte, o mi- 
nistro da Defesa da Jamaica, Errol Anderson, disse 
que os detidos estrangeiros já foram ouvidos. 

A Rádio adiantou que os detidos são três colombi- 
anos, quatro panamianos e um francês, mas não re- 
velou identidades. 

Anderson, que emitiu o comunicado governamen- 
tal depois de o Partido Nacional de Oposição (PNP) 
ter publicitado a detecção daquele carregamento, não 
especificou a quantidade ou tipo de armas. 

A embaixada colombiana na Jamaica não comen- 
tou ainda este Incidente. 
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= E Levantando dúvidas sobre a representatividade das suas associações 
4 UPERMERCADOS 


= CAVACO CRITICA 
RE MUNDO EMPRESARIAL 


GANIZAÇÃO DO! PAÍS NO RAMO DE REVESTIMENTOS E DECORAÇÕES 


SALDOS 


VISITE-NOS NUMA DAS N/18 LOJA: 


NO PORTO 


“R. Constituição, 752- Telef. 494005 
= R: Aníbal Cunha, 110-118 - Telef. 316265 
“> Av: Brasil, 92 a 100 - Telef. 687660 


— Av. Brasil, 95 - Telef. 674397 


“= R. João Pedro Ribeiro, 796 - Telef. 486988 


— Av, Dr. Antunes Guimarães, 876 - Telef. 685702 


—R. Senhora da Luz, 438 a 440 - Telef. 689949 


“Princípio: Av. Brasil - Topo.Sul) 


— R..de Camões, 215 a 223 - Telef. 384134 
>R. Passos Manuel, 218 - Telef. 324134 


=> R.'de St.º Ildefonso, 110 


— R.St.º Catarina, 700 - Telefs. 311206/318837 
=R. Sá da Bandeira, 112 - Telef. 314957 
=R. Júlio Dinis, 583-- Telef. 695478 


EM AVEIRO 
-“R4º 


sconde da Granja, 4 - Telef. 27870 


—'Av. Dr. Lourenço Peixinho, 249 - Telef. 26882 


NA PÓVOA DE VARZIM 


— Praceta 5 de Outubro - Telef. 684805 


EM V. N. FAMALICÃO 
— Av. Gen. Humberto Delgado, 545 - Telef. 23340 


EM V. N. GAIA 


— Av. da República, 2387 - Telefs. 398389/300708 


EM MATOSINHOS 


— R. Brito Capelo, 105 - Telef. 934436 


(CY frente p/ o Mercado) 


«OQ nosso mundo empresarial não é muito 
propenso a assumir riscos e as associações 
empresariais são fracas e existem dúvidas 
quanto à sua representatividade» — acusou o 
primeiro-ministro, que contudo prometeu pa- 
ra 1989 um ano de «modernização da econo- 
mia e das empresas, da batalha da educação 
e dos transportes e comunicações». Quanto 
às dificuldades que 1992 coloca a Portugal, 
Cavaco Silva referiu que, a nível económico, 
«ainda se mantém o proteccionismo e o pa- 
ternalismo do Estado, e se vê este como o 
chapéu de chuva e a apólice que deve cobrir 


todos os riscos». 


Cavaco Silva, que de- 
pois da sua intervenção no 
«Dia da Europa 92» falou 
no programa especial da 
RTP «1988 — Visto e Re- 
visto», manifestou-se em 
ambas as oportunidades 
confiante de que 1989 se- 
rá melhor que o ano pas- 
sado e observou que «os 
portugueses não devem 
aceitar teses miserabilistas 
e derrotistas». 

O primeiro-ministro con- 
siderou que o desenvolvi- 
mento e a modernização 
passam pelo acesso à Eu- 
ropa comunitária, e subli- 
nhou que os últimos três 
anos foram «de ouro para 
a economia portuguesa, 
sublinhando também que 
os últimos quatro anos fo- 
ram sempre de crescimen- 
to económico. 

Recordando os três anos 
de adesão, lembrou que o 
país consegulu que a CEE 
duplicasse os fundos de 
auxílio para as assimetri- 
as, que reconhecesse -a 
especificidade da agricul- 
tura portuguesa e que 
aprovasse, com a criação 
do PEDIP, um programa 
de 400 milhões de contos 
para ajuda à indústria por- 
tuguesa. 

Cavaco Silva admitiu, 
contudo, que os esforços 
para controlar a inflação 
em 1988 «não correram 
bem», mas justificou com 
o mau ano agrícola e a ne- 
cessidade de Importar ce- 
reais, o que deu origem ao 
aumento de outros bens. 

Afirmou, porém, que o 
poder de compra dos por- 
tugueses cresceu, em 
1988, mais que o aumento 
dos preços. 

Acrescentou ainda que 
não governa para ser o 
mais popular, mas para 
servir os Interesses do 
país. 

Quanto à jornada naclo- 
nal de esclarecimento so- 
bre o mercado intemo de 
92, Cavaco Silva disse 
que é preciso mobilizar to- 
do o país «pois este é um 
desafio de toda a socleda- 
de portuguesa». 


«Já não existe nenhum 
Estado, por maior que se- 
ja, que tenha poder para 
impedir a concretização do 
mercado interno de 1992. 
Ninguém tem força, nem 
quer, neste momento, ficar 
de fora» — salientou na 
sua intervenção em Lis- 
boa. 

No seu discurso, o pri- 
meiro-ministro lembrou 
que Portugal está na van- 
guarda da Europa no que 
toca à frequência do diálo- 
go entre o Governo e os 
sindicatos. 

Sobre a possibilidade de 
uma nova greve geral em 
Portugal, o primeiro minis- 
tro considerou que as cen- 
trais «estão em competi- 
ção dramática a ver quem 
se coloca à frente uma da 
outra, e quem marca pri- 
meiro greve, mas por inte- 
resses particulares». 

«Problemas internos, 
interesses políticos e parti- 
culares, mas que não têm 
a ver com os interesses 
dos portugueses», disse 
Cavaco Silva, recordando 
que «não houve greve ge- 
ral quando a economia 
estava estagnada». 

Cavaco Silva disse tam- 
bém que está a ser prepa- 
rada «uma autêntica revo- 
lução» no sistema remu- 
neratório da função públi- 
ca, que deverá ocorrer ain- 
da este ano, com vista a 
lutar contra a atracção que 
o sector privado exerce 
em muitos quadros do 
Estado. 


«Europa/92» 
é o grande 
desafio 


Em jeito de balanço po- 
de dizer-se que o debate 
«Europa/1992», promovi- 
do pelo PSD, que sábado 
decorreu em 19 cidades 
portuguesas conduziu, 
quer a apreciações positi- 
vas, como a do primeiro 
ministro, quer a advertôn- 
clas sobre possiveis «de- 
sastres», como fez Barbo- 
sa de Melo. 


Em Beja, o secretário de 
Estado das Finanças criti- 
cou a falta de iniciativa dos 
empresários e afirmou que 
«os agentes económicos 
não podem estar à espera 
dos grandes projectos da 
administração central, nem 
que um senhor iluminado 
venha do Terreiro do Paço 
aqui para dizer-vos o que 
fazer». 

Arlindo Cunha, secretá- 
rio de Estado-adjunto do 
ministro da Agricultura, 
disse por seu lado que os 
agricultores «têm que dei- 
xar a posição cómoda de 
cultivar trigo em zonas de 
solos pobres para depois 
esperar do Governo um 
preço de garantia altamen- 
te subsidiado». 

Femando Nogueira, em 
Leiria, referiu-se à necessi- 
dade de várias reformas, 
nomeadamente a fiscal, a 
agrária e a constitucional, 
enquanto o ministro Valen- 
te de Oliveira, em Vila Re- 
al, optou por uma visão lo- 
cal do problema, salientan- 
do que a região de Trás- 
-Os-Montes precisa de fa- 
zer um esforço redobrado 
para a corrida para a Euro- 


pa». 

Em Braga, Miguel Cadi- 
lhe, admitiu não estarem 
ainda criadas as condi- 
ções para enfrentar o de- 
saflo do mercado único 
europeu, manifestando, no 
entanto, a convição do Go- 
verno de que em 1992 
elas exisitirão. 


Em Setúbal, Cardoso e 
Cunha, comissário portu- 
guês na CEE, afirmou que 
Portugal não é o ultimo 
país da Europa, está antes 
em sexto lugar, embora 
com os maiores Índices de 
preocupações em todas 
as áreas. 

Cardoso e Cunha afir- 
mou que os portugueses 
têm vindo a ser «droga- 
dos» com a noção de que 
Portugal é um pequeno 
país na Comunidade. 

O secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros 
e da Cooperação, Durão 
Barroso, disse por seu tur- 
no que «a capacidade de 
influência de Portugal au- 
mentou depois de integrar 
aCEE». 

Opinião diferente tem o 
dirigente do PSD Barbosa 
de Melo que disse, em 
Coimbra, que o «espírito 
com que Portugal está a ir 
para a Europa é o mesmo 
com que foi para a Índia» 
e advertiu que «a aventura 
de então se revelou um 
desastre». 

Citando o filósofo Agosti- 
nho da Silva, «para quem 


a CEE é apenas o depar- 
tamento económico da Eu- 
ropa» Barbosa de Melo 
considerou que «não po- 
demos esquecer de que a 
Europa não são só as rela- 
ções económicas». 

Por seu lado, António 
Capucho, ministro para os 
Assuntos Parlamentares e 
vice-presidente do PSD, 
referiu que 1992 simboliza 
a próxima etapa da cons- 
trução europeia e susten- 
tou que «até lá devem ser 
conseguidos avanços si- 
gnificativos na coesão 
económica e social». 


Soares: 
«Um país 
na vanguarda» 


«Um país na vanguarda, 
num dos pólos de maior 
desenvolvimento do mun- 
do que é a Comunidade 
europeia, era qualquer coi- 
sa que há cinco ou dez 
anos era impensável. Hoje 
é a meta» — disse por seu 
lado o Presidente da Re- 
pública, que reafirmou não 
estar no seu horizonte re- 
candidatar-se, porque tem 
outras ambições como por 
exemplo «escrever». 

Mário Soares, também 
entrevistado pelo o progra- 
ma da RTP «1988 — Visto 
e Revisto», disse, contu- 
do, que «ainda faltam dois 
anos até lá, e nessa altura 
haverá outros problemas 
que entrarão em linha de 
conta na decisão». 

Afirmou existirem «rela- 
ções correctas e solidárias 
com o Governo, no plano 
institucional», que «nem 
sequer se põem em cau- 
sa», afirmou. 

A propósito da utilização 
do seu poder de veto, Má- 
rio Soares frisou que «o 
Presidente da República 
não precisa de concordar 
com determinadas políti- 
cas para promulgar diplo- 
mas que póem em prática 
essas politicas». 

«So esses diplomas são 
constituclonalmente ade- 
quados, não têm incconsti- 
tucionalidades nem põem 
em causa o regular funcio- 
namento das instituições, 
o Presidente da República 
deve promulgar, quer ve- 
nham do Governo, quer 
venham da Assembleia da 
República, mesmo que 
não concorde com eles», 
explicou Mário Soares. 

Em relação a críticas do 
antigo líder do PS, Victor 
Constâncio, Mário Soares 
classificou-as como um 
«um momento triste», mas 
sublinhou que «o ónus da 
prova pertence a quem 
alega o facto». 


- MILHARES DE CARPETES « TAPEÇARIAS 
CORTINADOS e PAPEL DE PAREDE 


A PREÇOS INCRÍVEIS 


OPORTUNIDADE ÚNICA 
NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


MÉDICOS 
«EM LUTA» 


A Federação Nacio- 
nal dos Médicos (FNA) 
e o Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos 
(SIM) definiram 1989 
como «o ano de luta 
dos médicos contra a 
política de saúde do 
actual Governo». 

Em declarações no fi- 
nal de uma reunião em 
Lisboa, os dirigentes 
sindicais da FNA e do 
SIM criticaram a ausên- 
cia de respostas do Mi- 
nistério da Saúde e pre- 
conizaram a adopção 
de acções «mais enér- 
gicas» a curto prazo. 

Novo encontro ficou 
entretanto marcado pa- 
ra o dia 14, com o 
objectivo de determinar 
as acções a empreen- 
der, sem excluir o re- 
curso à greve. 


SEMINÁRIO SOBRE O IMPOSTO ÚNICO 


Especialmente dedicado a responsáveis pela função financeira e 
orientado por qualificado monitor do Imposto Único, realizar-se-á no 
Porto um Seminário seguido de debate, com o objectivo de esclare- 
cer os participantes acerca dos novos impostos sobre rendimento — 
IRS, IRC — Contribuição Predial Autárquica, bem como sobre bene- 
fícios fiscais. 


INFORMAR FORMANDO 


é" EM DE ESTAÇÃO 
«1 BAIXA DE PREÇOS 


Cj, : 
Us R| PORTO 20 JAN 89 
Local 
World Trade Center 
Av. da Boavista, 1269 
Horário 
09.30-12.30 e 14.30-17.30 


O número de inscrições será limitado a 30 pessoas. 
Para informações e inscrição, contactar: 
SOFIA PEREIRA 


MOREIRA & VALENTE — SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 


Av. da Boavista, 3477-1.º — Salas 102/104 e 4100 PORTO 
Telef. 676167 — Telex 27400 — Fax 677821 


ABERTO À HORA DO ALMOÇO ATÉ 14 DE JANEIRO 
Rua Formosa; 316 e 331 (ao Bolhão) e Rua Costa Cabral, 115 (ao Marquês) — PORTO 
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Completam-se amanhã 
114 anos sobre as pri- 
meiras manifestações de 
socialismo em Portugal, 
de que o actual Partido 
Socialista, em véspera de 
congresso nacional, se 
reclama legítimo herdei- 
ro. 


Foi a 10 de Janeiro de 
1875, em Lisboa, num 
antigo Palácio da Carrei- 
ra do Socorro, hoje rua 
Fernandes da Fonseca 
(Santa Justa) que, por 
proposta de Azedo Gne- 
co e com o apoio de José 
Fontana, Jaime Batalha 
Reis, Nobre Franca (que 
escreveu uma carta a 
Frederico Engels contan- 
do a novidade), e Antero 
de Quental se fundou o 
Partido Socialista Portu- 
guês. 


Antes daquela data, po- 
rém, existia já em Portu- 
gal imprensa socialista 
como por exemplo o «E- 
co dos Operários», fun- 
dado a 28 de Abril de 
1850 pelo general Sousa 
Brandão, entretanto re- 
gressado de Paris onde 
vivera a Revolução de 
1848 e adoptado as dou- 
trinas socialistas de Fou- 
ler, e pelo gráfico Vieira 
da Silva. 


Em 1871, Antero de 
Quental escreveu que «o 
socialismo, tão antigo co- 
mo a injustiça e a opres- 
são do pobre pelo rico, 
do desvalido pelo pode- 
roso, não é mais do que 
o protesto dos que so- 
frem, contra a organiza- 


ção viclosa que os faz 
sofrer». 

«No dia em que esta 
desigualdade monstruo- 
sa e impia apareceu" no 
mundo, apareceu tam- 
bém logo a protestar con- 
tra ela o socialismo», 
escreveu ainda o poeta 
português. 

O Partido Socialista vi- 
ria a surgir na sequência 
do rompimento dos soci- 
alistas com os republica- 
nos e anarquistas opera- 
do no Congresso Interna- 
cional de Haia. 


«Impregnado 
de utopia» 


Em 1979, escreveu Má- 
rio Soares que o advento 
do socialismo em Portu- 
gal foi «impregnado de 
utopia, um humanismo 
particularmente atento à 
emancipação dos traba- 
lhadores e todo voltado 
para o mutualismo». 

«Sofrendo a influência 
do socialismo espanhol 
com Pablo Iglésias — opi- 
na Soares — e integrado 
na primeira Internacional, 
criada por Marx, o Partido 
Socialista Português não 
conheceu idêntico desen- 
volvimento, em parte de- 
vido ao atraso da indus- 
trialização do pais e tam- 
bém porque aqui se 
enxertou o movimento re- 
publicano que polarizou, 
na primeira década do 
século XX, o entusiamo 
popular». 

O movimento socialista 
viria a ser batido no favor 


Criticando o agravamento fiscal 


CDS QUER 
REMODELAÇÃO 
DO GOVERNO 


A Comissão Política do CDS exigiu ontem 
ao primeiro-ministro que «proceda urgente- 
mente à remodelação do seu Governo». 


Num comunicado emiti- 
do após a reunião sobre a 
análise do processo legis- 
lativo relativo ao Orçamen- 
to do Estado para este 
ano, o CDS afirma que «o 
Governo revelou uma 
crescente indiferença por 
todas as Iniciativas da 
oposição, Incluindo mes- 
mo as que se destinavam 
a corrigir erros evidentes 
do texto submetido a dis- 
cussão». 

Para o CDS, «a bancada 
do PSD adoptou, no de- 
curso de todo o processo, 
uma atitude de total passi- 
vidado, que só contribuiu 
para diminuir aos olhos do 
público o papel da Assem- 
bleia da República». 

Por outro lado, segundo 
os democrata-cristãos, «as 
medidas previstas para fa- 
zer face ao grave proble- 


ma do crescimento da df- | 


vida pública reduzem-se 
praticamente à elevação 
da receita fiscal, de onde 
resultará o agravamento 
da situação dos contribuin- 
tes». 

«É, com efeito, preocu- 
pante o que val passar-se 
com o aumento dos 
Impostos indirectos em ge- 
ral, com destaque para o 


IVA, o imposto sobre os 
produtos petrolíferos e o 
Imposto sobre os automó- 
veis, não podendo tam- 
bém Ignorar-se os efeitos 
da nova contribuição au- 
tárquica, do IRS e do IRL» 
— considera o comunicado 
dos centristas, acrescen- 
tando depois que «a politi- 
ca monetária que val ser 
praticada traduzir-se-á em 
novas restrições impostas 
à concessão de crédito a 
empresas e particulares, 
acompanhadas da eleva- 
ção das taxas de juro, tudo 
em consequência do ele- 
vadíssimo montante da di- 
vida pública». 

Segundo o CDS, «conti- 
nuam a faltar medidas arti- 
culadas de contenção de 
despesa, bem como um 
plano global e coerente de 
privatizações». 

O documento do CDS 
repudia as alegações de 
crise na vida interna do 
partido e manifesta a sua 
«total solidariedade» com 
o presidente do partido, 
Freitas do Amaral, e com a 
Comissão Directiva. 


das massas populares 
pelos republicanos entre 
1880 e 1920 e durante a 


primeira República 
(1910-1920) e a vida do 
PS, segundo Soares, não 
foi brilhante. 


Nas vésperas da dita- 
dura militar, o movimento 
socialista, em Portugal, 
encontrava-se em franco 
declínio, com a maioria 
da classe operária sob a 
influência do anarco-sin- 
dicalismo. 


O PS decidiu aderir à 
segunda Internacional 
em 24 de Junho de 1913 
no final do sexto congres- 
so nacional realizado no 
Porto. 

Augusto Dias da Silva, 
operário fundidor, foi o 
primeiro socialista a parti- 
cipar como tal num Go- 
verno da República, em 
1919, onde teve a cargo 
a pasta do trabalho e era 
conhecido como o «ca- 
marada Augusto». 

A ele se devem a cons- 
trução do bairro social do 
Arco do Cego (que ainda 
hoje existe), a lei que 
estabeleceu a jornada de 


Em vésperas do «grande» congresso dos que se reclamaram seus herdeiros 


PRIMEIRO PS PORTUGUÊS 
FOI FUNDADO HA 114 ANOS 


8 horas de trabalho e 
uma campanha pela na- 
cionalização das indústri- 
as. 

Apesar da ditadura, o 
PS continuou legalmente 
até 1939, data em que se 
realizou em Coimbra a 
sua quarta conferência, 
mas muitos dos seus di- 
namizadores, como o 
grupo da Seara Nova, 
exilaram-se. 

Em 1942, um grupo de 
antifascistas criou o Nú- 
cleo de Acção e Doutrina- 
ção Socialista e, em 
1944, a União Socialista 
passa a Partido Traba- 
lhista e depois Frente So- 
cialista. 

Todas estas tentativas 
acabaram por fracassar, 
em virtude da repressão 
e sobretudo da «guerra 
fria» que obrigou os soci- 
alistas a tomar posições 
centristas (atlantistas), 
afastando-se verdadeira- 
mente da esquerda e das 
classes trabalhadoras, 
escreve ainda Mário Soa- 
res. 

Em 1953-54, constituiu- 
-se a Resistência Repu- 
blicana e Socialista 
(RRS) que esteve na ori- 
gem de algumas iniciati- 
vas como a campanha 
do general Humberto 
Delgado, a criação das 
Juntas Patrióticas de Li- 
bertação Nacional (1959) 
e a elaboração e divulga- 
ção do programa para a 
democratização da Repú- 
blica». 

Em 1964, em Genebra, 
a RRS veio a transfor- 


mar-se na Acção Socia- 
lista Portuguesa. 

A ASP, diz Mário Soa- 
res, foi em 1964-68 a 
grande animadora da luta 
legal, tendo tido papel 
importante na campanha 
eleitoral de 1965, no pro- 
cesso derivado do assas- 
sínio do general Humber- 
to Delgado, no caso 
escandaloso dos «ballet- 
-ose», no documento co- 
lectivo de análise dos 40 
anos do regime na luta 
contra o regime. 

Em 1972, a ASP foi 
admitida, por aclamação, 
na Internacional Socialis- 
ta, durante o congresso 
de Viena em junho. 

Às 18 horas de 19 de 
Abril de 1973, em Bad 
Munstereifel (República 
Federal da Alemanha), a 
ASP deliberou transfor- 
mar-se no actual Partido 
Socialista, por 20 votos a 
favor e 7 contra, este 
com a declaração de 
que, embora concordan- 
do com o princípio, ape- 
nas discordavam da 
oportunidade da data. 

Entre os fundadores, 
contam-se os nomes de 
Mário Soares, António 
Amaut, Jorge Campinos, 
Mário Mesquita, Maia Ca- 
dete, Arons de Carvalho, 
Nuno Godinho de Matos, 
Gustavo Soromenho, 
Femando Vale, Bernardi- 
no Gomes, Rui Mateus, 
Maria Barroso, Tito de 
Morais, Seruca Salgado, 
Catanho de Menezes, 
José Neves e Liberto 
Cruz. 


DOS 


ABERTURA 


Mourão & Bessa, Lda. porTO 


NO 


C/ 50% DESCONTO 


A partir de hoje, até sabado, dia 14 


LÓIOS 
11-14 


NOVAS CENTRAIS E MULTIFAX 


APROVADO PELOS CTT/TLP 
ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAÍS 


“EE Fabricante: 2795 CARNAXIDE e Telefone 4185522 


CENTRAIS JÁ INS- 
TALADAS EM 
VÁRIAS EMPRE- 
SAS E NA DIREC- 
ÇÃO-GERAL DOS 
TLP 


DE 1 A 50 LINHAS DE REDE 
EDE 1 A 500 EXT. 


CONSULTE-NOS 5/ COMPROMISSO 


4510 PORTO CODEX e Telefone 668405/85 


nacional-s 


Associação política 
fundada em Aveiro 


No primeiro cartório notarial de Avelro realiza-se 
hoje a escritura de constituição do Instituto Aveirense 
da Democracia-Cristã, uma associação política de 
âmbito regional que se propõe ser um forum de deba- 
te e aprofundamento doutrinário, extensivo aos demo- 
cratas-cristãos que não estão filiados no CDS. 

O aparecimento desta nova associação política é 
justificado por João Pedro Dias, presidente do seu 
Conselho Directivo, pela necessidade de acções de 
formação doutrinária e de uma visão cultural da polfti- 
ca, para a qual os partidos não estão vocacionados 
devido aos condicionalismos do seu aparecimento na 
sociedade portuguesa. 

Proclamando-se totalmente independente dos parti- 
dos políticos e negando qualquer Intenção de intervir 
no fenómeno partidário, o novo Instituto condiciona a 
admissão dos seus associados à conformidade com 
os princípios da democracia cristá. 


Portugal intensifica 
cooperação com Rabat 


O antigo secretário de Estado da Cultura, Gomes 
de Pinho, deixou ontem Casablanca, depois de ter 
mantido conversações com responsáveis marroqui- 
nos visando o desenvolvimento da cooperação entre 
Portugal e Marrocos. 

Gomes de Pinho, que chegou a Marrocos na 
quarta-feira, entregou na sua qualidade de vice-presi- 
dente do Instituto Luso-Árabe para a cooperação — 
ILAC — um projecto de cooperação no Instituto Supe- 
rior de Arte Dramática e de Animação Cultural, em 
Rabat, e manteve conversações no Ministério do Inte- 
rior na sua qualidade de presidente da Associação 
para a Cooperação e Desenvolvimento Social — 
ACDS — e visando a realização neste país da Il Con- 
ferência do Atlântico. 

De notar que a | Conferência do Atlântico, organi- 
zada pela ACDS, se realizou na Madeira com a pre- 
sença de destacados dirigentes políticos portugueses 
e estrangeiros, incluindo norte-americanos. 

Gomes de Pinho considerou os seus contactos 
em Rabat positivos e exploratórios, adiantando que 
os responsáveis do Instituto de Arte Dramática fica- 
ram em fixar uma data para a assinatura do acordo 
de cooperação. 

Relativamente à realização da Il Conferência do 
Atiântico em Marrocos, Gomes de Pinho considerou a 
situação geoestratégia deste país importante, adian- 
tando terem sido ainda exploratórios os contactos 
com os dirigentes marroquinos, que manifestaram, 
contudo, interesse na reunião proposta pela ACDS. 


Portugal oferece 
Padrão do Bojador 


O governador da província marroquina do Boja- 
dor, Rachid Douhirl, anunciou ontem à Lusa em Ra- 
bat que Portugal vai oferecer um padrão assinalando 
a passagem do navegador Gil Eanes pelo Cabo Boja- 


Douhirl adiantou que uma fundação portuguesa já 
assegurou que financiaria o custo do padrão, estan: 

o Instituto Luso — Árabe para a Cooperação ( ILAC ) 
encarregado de fixar a data para cerimônia da sua 
colocação. 

Uma delegação portuguesa dirigida pelo ILAC 
esteve no Bojador em Malo de 1988 prometendo 
então diligenciar a oferta desse padrão. 

Membros socialistas da delegação (os deputados 
Eduardo Pereira, José Lello e Ricardo de Barros ) 
prometeram diligenciar junto de Instituições portugue- 
sas no sentido de oferecer um padrão para assinalar 
a passagem de Gil Eanes, em Junho de 1434, pelo 
Cabo Bojador, nas costas sarianas atlanticas. 

O governador Douhirl disse que as autoridades lo- 
cais aguardam instruções de Lisboa para a colocação 
do padrão, que poderá ocorrer até Junho deste ano, 
segundo uma fonte portuguesa. 

O ILAC estará interessado em obter apolos da 
Comissão Nacional para as Comemorações dos Des- 
cobrimentos Portugueses, dada a Importância histórl- 
ca do feito da passagem do Cabo Bojador. 


CEE/FEDER: 108 
projectos nos Açores 


A CEE aprovou até 1988 no âmbito do FEDER 
(Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) 108 
projectos apresentados pelos Açores, em que a com- 
participação comunitária ascende a 11,516 milhões 
de contos — soube ontem a agência Lusa. 

Estatísticas do DREPA (Departamento de Estu- 
dos e Planeamento dos Açores), revelam que os 108 
projectos açorianos envolvem um Investimento global 
de 24,010 milhões de contos, 11,516 milhões dos 
quais suportados pela Comunidade, tendo esta efeo- 
tuado já o pagamento de 7,663 milhões de contos. 

Indicam que a Reglão Autónoma dos Açores 
apresentou a financiamento do FEDER até 1988 um 
conjunto de 177 projectos, cujo Investimento é superl- 
or a 49,481 milhões de contos, comparticipado pela 
CEE em 27,344 milhões de contos. a 

A maioria desses projectos Inclul Investimentos 
em infraestruturas de transporte (77), hidráulicas (42) 
e energéticas (32). 

Serão, em grande parte, executados na ilha de 
S.Miguel, (65), seguida das Ilhas Terceira (36), Pico 
(19), S.Jorge (17), Falal (16), Santa Maria (10), Flores 
(7) 8 Graciosa (7). 

Oitenta e sete dos projectos açorianos a 
dos a financiamento do FEDER foram por q! 
locais, 56 pela administração reglonal e 34 por 
empresas públicas. 


9 de Janeiro de 1989 


João Lencastre 


preside à AEA 


O presidente da TAP, João Lencas- 
tre, sucedeu a Heinz Auhnau da «Luf- 
thansa» no cargo de presidente anual 
da Associação das Companhias Aere- 
as Europeias «AEA», foi anunciado 
em Bruxelas por fonte daquela associ- 
ação. 
João Coutinho de Lencastre presi- 
dirá durante este ano à nova Comis- 
são de Gestão da «AEA», da qual fa- 
zem parte Carlos van Rafelgen da 
«Sabena», Mehmet Kozlu da «Turkish 
Airlines» e Heinz Ruhnau da «Lufthan- 
sa», precisou a mesma fonte. 

Registe-se que os «12» adoptaram 
em Dezembro do ano passado uma 
série de medidas destinadas a liberali- 
zar progressivamente os transportes 
aéreos nas linhas inter-comunitárias. 

A «AEA», com sede em Bruxelas 
agrupa 21 companhias de aviação da 
Europa Ocidental, incluindo as perten- 
gentes à Turquia, Hungria e Jugoslá- 

a. 

Esta associação tem como objecti- 
vo fundamental o desenvolvimento e 
optimização do transporte aéreo co- 
mercial europeu. 

O novo presidente da «AEA» pro- 
nunciou-se a favor de uma política de 
flexibilização dos regulamentos a mo- 
dular em associação com as autorida- 
des da CEE. 

João Lencastre é presidente do 
Conselho de Gerência da «TAP — Air 
Portugal» desde Abril de 1986. A sua 
eleição para presidente desta associa- 
ção europeia decorreu no ano passa- 
do em Nice, numa Assembleia de Pre- 
sidentes. 


«Nor-Risco» aumenta 


capital social 


A «Nor-Risco — Capital de Risco, 
SA», com um capital social de 700.000 
contos, vai iniciar a sua actividade na 
última quinzena de Março, anunciou 
anteontem um administrador da socle- 
dade. 


O capital social Inicial foi aumenta- 
do de 300.000 para 700.000 contos 
em escritura celebrada a 30 de De- 
zembro do ano passado. 

A «Nor-Risco», com sede no Porto, 
tem como entidades promotoras o 
Banco Pinto & Sotto Mayor, a União 
de Bancos, a seguradora Mundial 


Confiança, a Fundação Luso-America- 
na para o Desenvolvimento e o «PE — 
Investimentos e Participações do Esta- 
do». 

O capital social está actualmente: 
disperso por meia centena de accio- 
nistas entre sociedades e empresas 
do Norte de Portugal, de diversos sec- 
tores e regiões da actividade económi- 


ca. 

As sociedades de capital de risco 
são um instrumento recente de promo- 
ção do investimento e de introdução 
da inovação tecnológica. 

Têm por objectivo central a procura 
deliberada e sistemática de oportuni- 
dades de investimento capazes de ge- 
rar valor acrescentado e de proporcio- 
nar rendimento aos investidores. 

Estas sociedades realizam aplica- 
ções de capitais através da compra de 
acções e quotas de empresas com po- 
tencial de expansão e viabilidade. 


Portugal participa 
no ITM/89 em Cannes 


Realiza-se de 11 a 15 de Janeiro, 
em Cannes, o terceiro ITM — Internati- 
onal Travel Market, que conta com 
participação portuguesa. 

Este salão destina-se especialmen- 
te a agentes de viagens e organizado- 
res de grupos e congressos. 

O Centro de Turismo de Portugal 
em França terá um stand em colabora- 
ção com a TAP — Air Portugal. 


Vinho português 
na África do Sul 


O Ministério do Comércio da África 
do Sul decidiu conceder maiores facill- 
dades aos vinhos de mesa portugue- 
ses baixando de 60 para 20% a sobre- 
taxa que incidia sobre a sua importa- 
ção, revela o jornal «O Século de Joa- 
nesburgo». 

Segundo o semanário da comunt- 
dade portuguesa, «esta medida gover- 
namental sul-africana foi tomada de- 
polis de insistentes exposições apre- 
sentadas pelo malor importador de vi- 
nhos portugueses na África do Sul». 

O jornal refere que o Governo sul- 
-africano acedeu em rever os valores 
daquela sobretaxa em atenção à co- 
munidade portuguesa e às boas rela- 
ções existentes com Portugal. 

Relativamente ao Vinho do Porto, o 
importador dos vinhos portugueses na 

do Sul «tenta novos contactos 
junto das autoridades aduaneiras sul- 
-africanas a fim de que seja revisto 
aquele valor pautal, considerado bas-. 
tante gravoso para a comercialização 
do produto neste mercado», acrescen- 
ta o semanário. 


BANCO DE PORTUGAL 


DEPARTAMENTO DE EMISSÃO 
E TESOURARIA 


O Banco de Portugal leva ao conhecimento do 


público que vai pôr em circulação, por intermédio 
das Instituições de Crédito, a moeda de 100800 em 
cuproníquel, comemorativa do X Aniversário da Au- 
tonomia Regional dos Açores, criada pelo Decreto- 
-Lei n.º 210/88, de 17 de Junho. 


Lisboa, 9 de Janeiro de 1989 


BANCO DE PORTUGAL 
Os Vice-Governadores, 


António Carlos Feio Palmeiro Ribeiro 
Walter Waldemar Pêgo Marques 


(D Comércio do Porto 


Projecto da Secretaria de Estado das Pescas é aprovado pela CEE 


ZEE SERÁ CONTROLADA 
POR SISTEMA VIA SATELITE 


A pesca na Zona Económica Exclusiva 
portuguesa vai ser controlada a partir de 
1990 com o auxilio de um banco de dados e 
de um sistema de telecomunicações via saté- 
lite. O sistema, considerado pioneiro neste ti- 
po de operações, tem como finalidade garan- 
tir um efectivo controlo e vigilância da ZEE 
portuguesa, permitindo simultaneamente a 
protecção de recursos, orientar de modo se- 
lectivo o esforço de pesca e prevenir a actua- 
ção de frotas estrangeiras. 


O projecto da Secretaria 
de Estado das Pescas 
está orçado em cerca de 4 
milhões de contos e é 
comparticipado pelas co- 
munidades europeias em 
50%. 


O programa envolverá 
30 unidades da Marinha e 
da Força Aérea — 27 navi- 
os e três aviões — equipa- 
dos com radares e termi- 
nais remotos do computa- 
dor central do sistema do 
controlo, um satélite e uma 
estação terrestre de reco- 
lha e transmissão do sinal. 


Será através desta esta- 
ção terrestre que está a 
ser montada em Algés, 
que se tornará possível 
proceder ao controlo e vi- 
gilância da imensidade da 
ZEE portuguesa, uma vez 
que toda a informação so- 
bre a actividade de pesca 
se encontrará disponível 
durante 24 horas para que 
se tomem viáveis as ope- 
rações de patrulhamento e 
fiscalização. 


Portugal continental e as 
regiões autónomas da Ma- 
deira e Açores têm uma 
extensão de mar que ron- 
da os 1,8 milhões de me- 
tros quadrados, o que re- 
presenta 18 vezes mais do 
que a terra, cuja superfície 
anda pelos 930 mil quiló- 
metros quadrados. 

Precisamente por isso, a 
Comunidade Europeia 
apolará os programas 
«Sistema de Monitoriza- 
ção Contínua das Activida- 
des de Pescas em Águas 
Portuguesas» (MONICAP) 
e «Sistema de Vigilância e 
Controlo das Actividades 
de Pesca em Águas sob 
Soberania e Jurisdição 
Portuguesa». 

Segundo o estudo «Sis- 
tema de Controlo e Vigi- 


lância de Actividades de 
Pesca», Portugal está a 
preparar-se para dar no- 
vos passos pela extensão 
de forma tripartida da sua 
ZEE, que ocupa cerca de 
500.000 milhas quadra- 
das. 


Presentemente, cerca de 
cinco centenas de navios 
estrangeiros estão a pes- 
car nas águas sob jurisdi- 
ção portuguesa, assim dis- 
tribuidos: nos Açores 110 
barcos de nacionalidade 
francesa, no continente 
também 110 barcos fran- 
ceses e mais cerca de 300 
espanhóis (excluindo-se, 
neste último caso, as 
embarcações que actuam 
ao abrigo de acordos de 
vizinhanca, entre os quais 
10 cercadores). 


Outros países desenvol- 
vem actividades pesquei- 
ras ao abrigo de acordos 
específicos, como é o ca- 
so do Japão. 


Mas é também olhando 
o futuro e para o ter- 
Ee das condições de 
excepção que vigorarão 
durante o período de tran- 
sição (10 anos), que o pro- 
blema do controlo e fiscali- 
zação das actividades de 
pesca deve ser apreciado. 


Essa tarefa, além de 
uma estrutura organizati- 
va, pressupõe instrumen- 
tos ajustados à natureza e 
volume dos problemas. 

Nesse sentido, o caso 
de Portugal assume uma 
especial acuidade, desde 
logo por se tratar de um 
dos poucos espaços oceá- 
nicos da Comunidade alar- 
gada «onde ainda é possi- 
vel pensar em termos de 
desenvolvimento pesquei- 
ro». 


Constituem razões justifi- 


cativas, devido ao valor 
das capturas, como o tipo 
de pesqueiros e as carac- 
terísticas da plataforma, 
as seguintes três áreas: a 
metade norte da costa oci- 
dental, o triângulo definido 
entre a zona fronteira ao 
cabo da Roca, Setúbal e 
Sines e os mares algarvi- 
os. 


Complementarmente, a 
faixa que se estende ao 
largo da costa oeste, para 
lá da Beirada, e a zona de 
Gorringe correspondem a 
pesqueiros com interesse, 
justificando uma activida- 
de de pesca expressiva. 


Meios aéreos 
facilitam 
vigilância 


Nas regiões insulares 
são os bancos que ocu- 
pam o lugar privilegiado na 
sustentação do esforço de 
pesca local não caracteris- 
ticamente sazonal, como 
será a captura de grandes 
migradores. 


A execução das acções 
de controle das activida- 
des de pesca depende 
dos instrumentos coloca- 
dos à disposição, e a 
experiência de outros paí- 
ses demonstra que nas 
zonas de pesca as opera- 

conjuntas de vigilân- 
cia «ar-superfície» consti- 
tuem o método mais efecti- 
vo para assegurar o máxi- 
mo de cobertura de uma 
determinada área. 


É assim que.o recurso 
ao helicóptero permite au- 
mentar a superfície de vi- 
gilância, detecção e con- 
trolo cerca de 8 vezes 
(passando o nível de co- 
bertura para umas 2.000 
milhas quadradas/hora), 
mas o emprego de aviões 
poderá assegurar um 
acréscimo ainda mais 
substancial da área varrida 
(atingindo um nível aproxi- 
mado da ordem das 4.000 
milhas quadradas/hora). 


A articulação entre patru- 
lhas de reconhecimento 
aéreo e de superfície terá 
como base um sistema de 
comunicações eficaz e a 


utilização de meios infor- 
máticos de tratamento de 
dados e armazenamento 
de informações. 


Ao estabelecer, por deci- 
são uniteral, tal como ou- 
tros Estados, uma ZEE de 
200 milhas, Portugal viu 
aumentar em cerca de 41 
vezes a área marítima 
adjacente na qual tradicio- 
nalmente opera parte si- 
gnificativa das suas frotas 
artesanal e costeira, isto é, 
os limites da plataforma 
continental. 


A estrutura peculiar do 
território português, com 
duas regiões insulares 
densamente povoadas e 
bastante distantes tanto 
entre si como do continen- 
te, deu lugar a uma ZEE 
tripartida, ocupando uma 
larga extensão do Atlânti- 
co oriental. 


A nível interno, o esforço 
de pesca foi incidindo, na 
sua quase totalidade, nu- 
ma faixa costeira (a plata- 
forma continental), que, 
em média, não excederá 
as 20-30 milhas de largura 
e a exploração de bancos 
pesqueiros, sobretudo nas 
Ilhas, e de certos migra- 
douros, quando de passa- 
gem, completam o essen- 
clal do quadro. 


Nos últimos anos, se- 
gundo o estudo da Secre- 
taria de Estado das Pes- 
cas, este panoramá come- 
çou a sofrer alterações, 
observando-se uma gra- 
dual expansão da activida- 
de para áreas não tradicio- 
nais, como os pesqueiros 
mais distantes, a Beirada 
e as zonas de maior pro- 
fundidade. 


Este movimento centrifu- 
go tenderá a aumentar no 
futuro imediato, modifican- 
do-se ainda mais o actual 
padrão de actividades 
pesqueiras em águas na- 
cionais. 


O dispositivo que os por- 
tugueses vão lançar asse- 
gurará, no futuro, o contro- 
lo e vigilância de pesca 
nas águas sob a sua jurig- 
dição com dispositivos na- 
val e aéreo previstos para 
a cobertura normal da re- 
glão. 


Estados Unidos e Canadá também estão na agenda 


APIGCAPS LANÇA OFENSIVA 
AO MERCADO JAPONES 


A «Associação Portu- 
guesa das Indústrias de 
Calçado, Componentes e 
Artigos de Pele e seus 
Sucedâneos» (APIC- 
CAPS), com o apoio do 
Instituto do Comércio 
Externo de Portugal (I- 
CEP), prepara-se para 
lançar uma ofensiva no 
mercado de calçado ja- 
ponês. 

Segundo a Associação, 
o crescimento da indús- 
tria de calçado em Portu- 
gal tem sido bastante 
grande nos últimos anos, 
a tal ponto que o sector é 
já o segundo maior 
exportador nacional. 

Com efeito, Portugal 
exporta cerca de 710 mi- 
lhões de dólares em cal- 
gado, principalmente pa- 
ra os países da Comuni- 
dade Económica Euro- 
peia, que absorvem 77% 
do total, seguindo-se os 


membros da EFTA, com 
17%. 

Durante o ano de 1987 
a APICCAPS preparou 
se para conquistar os 
Estados Unidos, tendo 
obtido assinalável suces- 
so na «National Shoe of 
America», em Nova York, 
na qual participaram 37 
expositores portugueses. 


Para a APICCAPS, 
chegou agora a vez do 
Japão, onde Portugal vai 
estar, pela primeira vez, 
representado com 36 
expositores na «Tokio 
Shoes Fair», importante 
certame do calçado, que 
se realizará entre 11 e 13 
do corrente mês. 


Trata-se de um merca- 
do ainda por explorar, po- 
dendo oferecer imensas 
potencialidades, pelo que 
foi preparada uma pre- 
sença em força na referi- 


da feira. 

Assim, foi produzida 
uma curta-metragem vÍ- 
deo, de cerca de 30 mi- 
nutos, mostrando a reali- 
dade da indústria de cal- 
ado no nosso País e 
que se destina a ser exi- 
bida na Feira de Tokio. 

O filme foi realizado pe- 
la «Video CEP», uma 
produtora independente 
de vídeo dedicada a pro- 
mover o comércio exter- 
no portugues através da 
produção de filmes vídeo 
para a apresentação dos 
produtos a exportar. 

«O mercado japonês 
ainda apresenta algumas 
medidas restritivas, mas 
está a ser progressiva- 
mente liberalizado», dis- 
se António Fernandes, 
responsável do ICEP, 
acrescentando que urge 
conquistar, desde já, uma 
posição nesse mercado. 


O responsável do ICEP 
opina que não se deve 
esperar pela liberaliza- 
ção, quando, na sua opi- 
nião «já será tarde» para 
tomar posição no merca- 
do nipónico. 

Presente já na costa 
Este dos EUA, a indústria 
nacional de calçado pre- 
tende alargar, em data 
posterior, o seu mercado 
norte-americano, estando 
em preparação desloca- 
ções à costa do Pacífico, 
(Los Angeles) e ao Cana- 
dá. 


De referir ainda que, 
com a amostra dós nos- 
sos produtos no Japão, 
se tenciona atrair os 
industriais japoneses a 
Portugal, onde poderão 
visitar a feira de calçado 
português, a MOCAP/22, 
que decorera na EXPO- 
NOR, de 20 a 22 do cor- 
rente mês. 
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Assuntos económicos dominaram cimeira 


MÉXICO E VENEZUELA 
DISGUTEM DIVIDA E OPEP 


O Presidente-eleito da Venezuela, 
Carlos Andrés Pérez, que na semana 
passada efectuou uma visita de 24 ho- 
ras ao México, debateu com o presi- 
dente mexicano, Carlos Salinas de 
Gortari, o problema da divida extema, 
a situação petrolífera e um novo tipo 
de cooperação. 

O futuro Presidente da Venezuela 
convidou Carlos Salinas a estar pre- 
sente no seu acto de posse, em 2 de 
Fevereiro, e tentou sensibilizar o Presi- 
dente mexicano para pontos comuns, 
no que concerne à dívida latino-ameri- 
cana. 

Depois do México, Carlos Andrés 
Pérez, visitou ontem Brasília, para um 
diálogo idêntico com o Presidente Jo- 
sé Sarney. 

O próximo Chefe de Estado vene- 
zuelano será o primeiro a regressar ao 
poder pela via eleitoral depois de Ró- 
mulo Bettancourt, fundador do partido 
Acción Democrática (o mesmo partido 
de Carlos Andrés Pérez, de orientação 
social-democrata e filiado na Il Interna- 
cional Socialista) o enquanto Jaime 
Lusinchi será o primeiro em 25 anos a 
entregar o testemunho a um compa- 
nheiro de partido. 

Pérez propõe aos principais deve- 
dores da América Latina que apresen- 
tem aos credores novas bases de pa- 
gamento em termos «decentes», que 
privilegiem o desenvolvimento latino-a- 
mericano, após sete anos de «praga» 
devedora. 

Outro toma fundamental no diálogo 
Salinas-Pérez, é o do petróleo, produto 
que sustenta a economia de ambos os 
países. 

Carlos Andrés Pérez efectuou em 
Dezembro uma viagem à Arábia Sau- 
dita, Egipto, Kuwait e Argélia, para pro- 
mover uma cimeira de Chefes de Esta- 


As Pousadas de Portugal cri 


do Minho ao Algarve 


Minho Verdejante, a partir de 


am três magníficos 
programas para você descobrir Portugal 


24.6308 


do da Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo (OPEP). 

Antes de sua tomada de posse, 
Andres Perez visitará o Irão e o Iraque 
e, possivelmente, a Nigéria. 

O objectivo desta cimeira da OPEP 
é apontar uma estratégia que consoli- 
de os preços do petróleo e tomar esta 
Organização um instrumento de de- 
senvolvimento do terceiro mundo. 

Outro dos temas a analisar pelos 
dois políticos será aquele que visa 
implementar vias inovadoras de com- 
plementação económica, que permi- 
tam reforçar os aparelhos industriais, a 
fim de atenuar a dependência em rela- 
ção a mercados alhelos à região. 


Chile: produção 


de petróleo 
inferior 
às expectativas 


Entretanto, a ENAP — Empresa Na- 
cional de Petroléos, companhia nacio- 
nal chilena do sector petrolífero, aunci- 
ou em Punta Arenas que a produção 
petrolífera do Chile atingiu 8,9 milhões 
de barris durante o ano de 1988. 

Este quantitativo da produção de 
petróleo do Chile revela um decrésci- 
mo de 5,9% relativamente às expecta- 
tivas de produção anual, anteriormente 
referidas pelas autoridades chilenas. 

Como razões desta redução na 
extração do «ouro negro» são aponta- 
das dificuldades climatéricas, que atra- 
saram o Ínicio da actividade de algu- 
mas plataformas «off-shore». 

Foi ainda sublinhado que a produ- 
ção do ano passado atingiu pouco 
mais de 1/3 das dos quantitativos de 
petróleo que o Chile necessita para 
satisfação das necessidades naclo- 
nais. 


Até Novembro de 1988 


PREÇOS 
SUBIRAM 7,7% 
EM MACAU 


Os preços subiram em 
Macau 7,71% entre Janel- 
ro e Novembro de 1988, 
referem estatísticas ofici- 
ais divulgadas pelo Gover- 
no do território. 

Quando comparados 
com os Índices atingidos 
durante o mês de Outubro, 
os preços subiram 0,82% 
em Novembro colocando o 
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Relativamente a Novem- 
bro de 1987 (inflação nos 
últimos doze meses), os 
preços subiram 9,15% em 
Macau, segundo as esta- 
tísticas oficiais. 

Para o aumento da infla- 
ção durante o mês de No- 
vembro contribuiram os 
incrementos nos preços 
dos produtos alimentares 
(mais 0,43%), despesas 
com habitação (mais 
1,4%), vestuário e calçado 
(mais 1,14%), bens diver- 
sos (mais 2,05%), trans- 
portes e veículos (mais 
1,70%). 


IBM System/38 


António M. Rua, Lda. 


Av. Boavista, 2 
4000 PORTO 


VENDE-SE 


Modelo 4 


2 MBytes memória central 
1,3 GBytes em disco 
Modem integrado 


695335 — Departamento Informática 


economia..7 


Bolsa de Tóquio mantém-se em alta 


NOVO RECORDE DE DIVISAS 
NO BANCO DO JAPÃO EM 88 


As reservas em divisas do Japão bateram 
um novo recorde em 1988, aproximando-se 
dos 100.000 milhões de dólares — anunciou o 
Ministério das Finanças nipónico. As reser- 
vas do Japão aumentaram em 515 milhões de 
dólares em Dezembro último, o que elevou o 
total anual para 97.660 milhões de dólares, 
em 1988. O valor de Dezembro foi o 31º recor- 
de mensal consecutivo, desde Junho de 


1986. 


A estabilização da pari- 
dade iene/dólar, em De- 
zembro, limitou a subida 
no último mes do ano, já 
que o Banco do Japão não 
interveio para comprar dó- 
lares em Dezembro. 

As pressões sobre o dó- 
lar verificadas em Novem- 
bro, provocaram um au- 
mento de 4.600 milhões 
de dólares das reservas 
japonesas de dólares, no 
penúltimo mês de 1988. 

O novo recorde anual 
confirma o Japão no lugar 
de primeiro detentor de re- 
servas oficiais de divisas 
do mundo. 

As reservas em divisas, 
ouro e direitos especiais 
de saque, no ano de 1988, 
aumentraram em 16.180 
milhões de dólares, reflec- 
tindo uma relativa estabill- 
zação das paridades dó- 
lar-lene, após as turbulên- 
clas de 1987. 

O dólar fechou o ano de 
1988 a 125,90 ienes, no 
dia 30 de Dezembro e ini- 


ciou 1989 a 121,65 ienes, 
no passado dia 4 de Ja- 
neiro. 


A relativa acalmia nos 
mercados de câmbios 
contrasta com 1987, ano 
em que grandes compras 
de dólares para apolar a 
moeda norte-americana e 
abrandar a revalorização 
do iene, duplicaram as re- 
servas japonesas. 

Estas, aumentaram em 
39.240 milhões de dólares 
em 1986, atingindo o re- 
corde de 81.470 milhões 
em 31 de Dezembro da- 
quele ano. 

O apoio directo do Japão 
ao dólar, no âmbito de 
uma cooperação com as 
seto maiores potências 
ocidentais (G-7), desdo- 
bra-se num apoio Indirec- 
to. 


Uma boa parte dos dóla- 
res comprados nos merca- 
dos de câmbios, é recicla- 
da pela compra de obriga- 
ções do tesouro norte-a- 
mericano. 


Bolsa de Tóquio 
começou o ano 
com novo recorde 

A Bolsa de Valores de 
Tóquio começou o ano de 
1989 com um novo recor- 
de, tendo o Índice Nikkei 
fechado anteontem a 
30.243,66 ienes, uma su- 
bida de 84,66 pontos. 

O Índice geral Topix 
também progrediu, 18,27 
pontos, para fechar com 
um novo recorde de 
2.375,30 pontos. 

Cerca de 350 milhões de 
títulos foram anteontem 
transaccionados, contra 
um volume de negócios to- 
tal de 451,7 milhões na 
meja sessão de quarta-fel- 
ra passada. 

Operadores disseram 
que os investidores institu- 
clonais e individuals efec- 
tuaram ofertas de compra, 
manifestando assim o seu 
optimismo relativamente 
ao crescimento da econo- 
mia nipónica em 1989 e 
numa perspectiva de des- 
cida das taxas de juro no 
ano que agora começou. 

Ao contrário de Tóquio, a 
Bolsa de Nova lorque Inlci- 
ou o ano de 1989 em forte 
baixa, vítima, nomeada- 
mente, de uma deprecia- 
ção do dólar e de novas 
tensões sobre as taxas de 
Juro. 

O Índice Dow Jones dos 
melhores valores fechou a 
2.144,64 pontos, uma des- 


cida de 23,93 pontos rela- 
tivamente a sexta-feira. 

O principal barómetro de 
Wall Street já tinha perdido 
14 pontos na sexta-feira, 
depois de ter atingido no 
dia anterior o seu mais alto 
nível desde o «crash» bol- 
sista de 19 de Outubro de 
1987. 

Na primeira sessão de 
1989, o mercado esteve 
pouco animado, tendo 
sido transaccionados me- 
nos de 130 milhões de tf- 
tulos. Os valores em baixa 
foram mais numerosos do 
que as acções em alta 
(943 contra 603). Não mu- 
daram de mãos 431 titu- 
los. 

Especialistas atribuiram 
a baixa em Wall Street a 
uma nova subida das ta- 
xas de Juro, ligada, por seu 
tumo, à desvalorização do 
dólar e ao anúncio de no- 
vos indicadores revelando 
um crescimento muito for- 
te da economia norte-ame- 
ricana. 

Confrontada com um for- 
te crescimento, suscapti- 
vel de relançar a inflação, 
e com uma depreciação 
do dólar, a Reserva Fede- 
ral Norte-Americana (FED) 
deverá endurecer ainda 
mais a sua política mone- 
tária, aumentando a taxa 
de redesconto e fazendo 
subir ainda mais as taxas 
Interbancárias nas 24 ho- 
ras (FED Funds), salienta- 
ram vários especialistas. 
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Telefones de Lisboa e Porto 


Governo francês nega 
agressão a ecologistas 


O Governo francês desmentiu sábado acusações 
do grupo ecologista «Greenpeace», segundo o qual 
manifestantes protestando contra a construção de 
uma pista próxima de uma reserva pinguins, teriam si- 
do agredidos por operários. 

Um comunicado do «Greenpeace», emitido em 
Nova Iorque, referia que o grupo, de 15 manifestan- 
tes, fora apedrejado pelos operários que construíam 
a pista na estação francesa de Dumont D'Urville, si- 
tuada numa das cinco ilhas mais pequenas do Antár- 
ctico. 

Tratava-se da quarta expedição do grupo ecolo- 
gista ao Antárctico, onde a organização estabeleceu 
a única base de protecção ao ambiente, não-governa- 
mental, em 1987. 

A expedição propunha-se passar sete dias visi- 
tando as bases norte-americana, alemã, soviética, ita- 
liana e neozelandesa no Antárctico. 


Rebelde nicaraguense 
morto nas Honduras 


A Televisão hondurenha mostrou sábado à noite 
imagens do cadáver do comandante «Aureliano», di- 
rigente da Resistência Nicaraguense (RN), assassi- 
nado sábado nos arredores de Tegucigalpa. 

Roberto Ferrey, membro do directorio da «RN», 
confirmou sábado a morte de Manuel Adan Rugama 
Acevedo, salientando que o assassínio ocorreu por 
ordem das autoridades sandinistas de Manágua. 

Rugama, conhecido por comandante «Aureliano», 
foi morto com tiros de metralhadora, quando se dirigia 
de automóvel para o norte das Honduras. 

Um porta-voz dos «contras» disse que um dos If- 
deres da organização, Enrique Bermudez, «respon- 
sabilizou» os sandinistas pelo atentado contra «Aure- 
liano». 


«Rock» na URSS a favor 
das vítimas do sismo 


As autoridades soviéticas vão promover a realiza- 
ção de três concertos de musica «rock» na primeira 
quinzena de Fevereiro para recolherem fundos desti- 
nados às vítimas do sismo ocorrido em Dezembro na 
Arménia. 

Os concertos, programados para o estádio olfmpi- 
co de Moscovo, serão transmitidos por satélite para 
vários países e terão a participação dos grupos musi- 
cais «Europe» e «Guns and Roses». 

Fontes da organização afirmaram que o cantor 
britânico Rod Stewart deverá participar bem como 
«várias estrelas da música pop norte-americana. 


Socialistas europeus 
reunidos em Madrid 


O grupo socialista do Parlamento Europeu reu- 
niu-se a partir de ontem em Madrid, num éncontro 
Integrado nas jornadas habitualmente realizadas no 
princípio de cada período da presidência da Comuni- 
dade Europeia. 

O grupo socialista europeu analisará e discutirá 
os objectivos do próximo semestre, que coincide com 
o último da actual legislatura antes das eleições de 
Junho. 

Além disso, este grupo manterá sessões de traba- 
lho com membros do Governo espanhol, entre os 
quais os ministros da Agricultura, Trabalho e Negóci- 
os Estrangeiros. 
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«Questão nuclear» ensombra Conferência Internacional de Paris 


URSS VAI INICIAR DESTRUIÇÃO 


DOS «STOCKS» 


A União Soviética começará a destruir 
os seus “stocks” de armas químicas este ano, 
mesmo antes de ser alcançada uma conven- 
ção internacional proibindo a produção e pos- 
se de gás venenoso, afirmou ontem, em Pa- 


DE ARMAS QU 


Fis, o mi 
geiros. 

«Começaremos a elimi- 
nar de imediato os nossos 
stocks de armas químicas 
mesmo antes da assinatu- 
ra de uma convenção so- 
bre armas químicas» , dis- 
se Eduard Shevardnadze 
na Conferência internacio- 
nal sobre proibição de 
armas químicas a decorrer 
em Paris. 

Shevardnadze afirmou 
que a União Soviética iria 
começar a destruição das 
suas existências de gás 
venenoso no decurso des- 
te ano, numa unidade 
especial agora em cons- 
trução. 

«Quando a nossa... uni- 
dade de eliminação de 
armas químicas estiver à 
disposição convidaremos 
peritos para a visitar», 
acrescentou o chefe da di- 
plomacia soviética. 

Viktor Karpov, especia- 
lista soviético em questões 
de desarmamento, disse 
aos jornalistas que a fábri- 
ca para destruição de 
armas químicas ficaria 
concluída este ano. 

Confirmou ainda que foi 
a primeira vez que Mosco- 
vo disse que destruiria os 
seus "stocks" de gás tóxico 
antes de ser assinado um 
acordo intemacional. 

Uma Conferência em 
Genebra, em que partici- 
pam representantes de 40 
países, está a trabalhar 
num tratado que proibiria 
completamente a produ- 
ção, armazanamento e uti- 
lização de armas quimi- 
cas. Actualmente apenas 
a utilização destas armas 
é proibida ao abrigo de um 
protocolo datado de 1925. 

Shevardnadze propôs 
ainda a realização de um 
encontro de ministros dos 
Negócios Estrangeiros, a 
fim de tentar acelerar os 
trabalhos inerentes ao 
acordo. 

Moscovo anunciou em 
1987 que dispunha de 
50.000 toneladas de 
armas químicas. Gover- 
nos de países membros 
da Aliança Atlântica con- 
testam este número e refe- 
rem que o montante total 
deve ser de 300.000 tone- 
ladas. 


istro soviético dos Negócios Estran- 


Os Estados Unidos são 
o único outro país que 
adinito possuir armas qui- 
micas. 

O país reiniciou a produ- 
ção destas armas no fim 
de 1987, após um interva- 
lo de 18 anos, dizendo 
que tinha que modemizar 
os seus 'stocks' para man- 
ter um equilíbrio face à 
União Soviética. 

Peritos ocidentais afir- 
mam que cerca de 20 paí- 
ses têm armas químicas 
ou capacidade para as 
produzir. 


Reacções diferentes 


A decisão da União Sovi- 
ética de começar a destruir 
este ano os seus 'stocks' 
de armas químicas, foi 
acolhida com frieza pelos 
delegados norte-america- 
nos à Conferência de Pa- 
ris. 

Contrariamente, foi de 
aplauso e expectativa a 
reacção de delegados do 
Leste Europeu e de alguns 
países ocidentais. 

Diplomatas ocidentais 
presentes na Conferência, 
saudaram a decisão sovié- 
tica e puseram em desta- 
que o facto de Moscovo 
avançar com propostas 
concretas de «cortes» na 
produção, enquanto os 
Estados Unidos se limitam 
a exortar outros países a 
não adquirirem armas quí- 
micas. 


Iraque põe tónica 
nas armas nucleares 


O vice-presidente e mi- 
nistro dos Negócios 
Estrangeiros do Iraque, 
Tarik Aziz, intervindo 
ontem na Conferência 
Internacional sobre Armas 
Químicas, pôs o acento tó- 
nico na necessidade de se 
proceder simultâneamente 
ao desarmamento nuclear. 

Aziz afirmou o «respeito 
e compromisso» do seu 
país a todas as conven- 
ções assinadas por Bag- 
dade, entre as quais o 
Protocolo de Genebra de 
1925, que proíbe a utiliza- 
ção de gases venenosos. 


O MNE soviético Eduard Shovardnadze (na foto) reuniu-se, 
entretanto, ontem, em Paris, com o Secretário de Estado norte-a- 
mericano George Shuttz, tendo prometido estudar a questão da 
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O Iraque foi acusado pe- 
la comunidade internacio- 
nal de ter empregado des- 
de 1981 armas químicas 
na guerra contra o lrão e 
em 1988 contra a sua pró- 
pria população curda. 

Na Conferência que de- 
corre na sede da UNES- 
CO em Paris, o ministro 
iraquiano declarou ser 
«impossível impôr o de- 
Ssarmamento químico a de- 
terminados países se ou- 
tros mantôm forças nucle- 
ares que asseguram a sua 
supremacia» 

Neste contexto, acusou 
Israel de ter introduzido no 
Médio Oriente as armas 
nucleares e químicas, 
bem como «os mísseis 
cujo alcance ameaça vári- 
as cidades árabes, incluin- 
do as do Iraque» 

Recordando o ataque 
israelita de Junho de 1981 
contra uma central nuclear 
iraquiana com fins pacífi- 
cos e submetida a inspec- 
ção internacional, Aziz 
acentuou que Israel é «u- 
ma séria ameaça para a 
segurança da nação ára- 
be, para a dos países da 
região e para o sistema de 
não proliferação das 
armas nucleares». 


alegada fábrica de armas químicas na Líbia. (Telefoto Reu- 


A concluir, o ministro avi- 
sou que o Iraque, tal como 
outros estados soberanos, 
«não subscreverá um tra- 
tado em cuja redacção 
não tenha participado» e 
exortou a Conferência de 
desarmamento de Gene- 
bra, em que tomam parte 
40 países, a abrir as por- 
tas à participação de todos 
os que o desejem. 


Argel 

critica ameaças 
dos EUA contra 
a Líbia 


Os respresentantes de 
mais de 140 países que 
participam na Conferência 
internacional sobre a proi- 
bição das armas químicas, 
ouviram ontem críticas aos 
Estados Unidos, pela pri- 
meira vez desde o início 
dos trabalhos, no sábado. 


Ao tomar a palavra, o mi- 
nistro argelino dos Negóci- 
os Estrangeiros, Boualem 
Bessaih, referiu as denún- 
cias norte-americanas de 
que a Líbia está a cons- 
truir uma fábrica de armas 
químicas perto de Tripoli, 
para salientar que este 


LÍBIA: EXPULSOS MAIS DE 180 JORNALISTAS 
IMPEDIDOS DE VISITAREM A FABRICA DE RABTA 


ÍMICAS 


país foi alvo de «ameaças 
sem qualquer fundamen- 
to» 


«A Argélia considerou e 
ainda considera inaceitá- 
veis estas ameaças» e 
«lamenta profundamente 
que numerosas chamadas 
à razão não tenham sido 
ouvidas pelos Estados 
Unidos», sublinhou Bes- 
saih. 

O ministro argelino 
acrescentou que «a des- 
truição de dois aviões Iíbi- 
os pelas forças norte-ame- 
ricanas (quarta-feira, no 
Mediterrâneo)  aumenta- 
ram a tensão na região e é 
uma agressão que o meu 
país condena». 

Entretanto, fontes oci- 
dentais receiam que as 
exigências árabes para 
que a proibição das armas 
químicas seja simultânea 
com o desarmamento nu- 
clear, por causa de Israel, 
dificultem o consenso para 
a elaboração de um docu- 
mento final. 

Esta posição da Liga Á- 
rabe, expressa ontem na 
intervenção do ministro ira- 
quiano dos Negócios 
Estrangeiros, Tarik Aziz, 
suscitou um pedido de 
resposta de Israel, que lhe 
foi concedido. 

Um dos representantes 
israelitas, Pinhas Eliav, 
sustentou que a Conferên- 
cla deve cingir-se à sua 
agenda e ao acordo geral 
para que não sejam julga- 
das acções passadas. 

A posição do Iraque, se- 
gundo Eliav, é «o cúmulo 
da hipocrisia e do cinismo 
descarados» de um país 
«condenado pela comuni- 
dade intemacional devido 
ao emprego constante de 
gases venenosos» e visa 
«desviar a atenção de cri- 
mes contra a humanida- 
de» 

Mas outros participantes, 
incluindo o ministro egip- 
cio dos Negócios Estran- 
geiros, Ahmed Esmat 
Abdel Meguid, defendeu 
também tese idêntica à do 
seu colega iraquiano, mas 
sem mencionar Israel. 

«Não seria lógico que a 
comunidade internacional 
permitisse a opção nuclear 
sem o mínimo controlo 
intemacional a alguns paí- 
ses, numa das regiões 
mais sensíveis do mundo, 
quando essa mesma co- 
munidade exige a proibi- 
ção total das armas quimi- 
cas», frisou Meguid. 


sa visar 


As autoridades Iíbias intimaram sábado os mais de 180 jor- 
nalistas estrangeiros a deixarem o país até à manhã de ontem, 
depois de os ter impedido de visitar a polémica fábrica de Rabta. 

O ministro da Informação disse que o seu Governo la pôr um 
avião à disposição dos jornalistas, a fim de segulrem para Roma 
às 10.30 horas locais (09.30 em Lisboa). 

Os Jornalistas, transportados em três autocarros, consegul- 
ram estar a 200 metros da fábrica que os Estados Unidos acu- 
sam de se preparar para produzir armas químicas. 

Nesse local o director da unidade fabril, Ali Ibrahim, disse 
aos Jornalistas que a fábrica só produzia medicamentos e recu- 
sou-se a responder às várias perguntas dos homens da Impren- 


Desenhada para a produção de medicamentos, de acordo 
com Tripoli, e preparada para a maior produção de armamento 
químico do mundo, segundo Washington, a fábrica de Rabta é, 
aparentemente, um edifício normal de dois pisos e de médias di- 
mensões, segundo puderam observar os jornalistas a 200 me- 
tros de distância. 

Essa perspectiva de observação, e um breve discurso feito 
aos correspondentes estrangeiros pelo director da fábrica, Ali 
Ibrahim, foi todo o produto de uma viagem que em princípio ti- 
nha como objectivo mostrar abertamente as instalações e des- 
vendar a sua vocação «farmacéutica» , como anunciaram as au- 
toridades líblas. 

Apos reiterar que a fábrica estava «unicamente» destinada à 
produção de medicamentos «para proteger a população das do- 
enças» , Ali Ibrahim fez uma sintese da utilização do armamento 
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quimico por parte do imperialismo desde a Primeira Guerra Mun- 
al. 


Salientou que a fábrica de Rabta «foi construída e é mantida 
por pessoal exclusivamente líbio» , e que ainda não entrou em 
funcionamento «pelo facto de a maquinaria necessária ainda 
não estar instalada». 

Face à avalancha de perguntas após o seu discurso, o direc- 
tor da fábrica disse aos jornalistas que essas «dúvidas iriam ser 
esclarecidas durante a visita». 

Para percorrer os 200 metros que os separavam da fábrica, 
os jornalistas subiram para os autocarros, que, perante a surpre- 
sa dos correspondente, Iniclaram a viagem ce regresso a Tripoli. 

Ao chegar ao hotel «Al Kabir», onde habitualmente ficam 
hospedados, o grupo de jornalistas foi Informado de que teriam 
de arrumar as malas para seguirem ontem de manhá num avião 
Com destino a Roma. 

Situada numa planície, a fábrica está protegida por três bate- 
rias antiaóreas e várias barragens de mísseis, instalados nas 
estradas de acesso a apenas um quilómetro. 

Nos arredores da unidade fabril existem acampamentos de 
«pessoal médico e enfermeiros vindos de todo o país para pro- 
teger com as suas vidas as instalações, como dissuasão face a 
um possível ataque», salientou um funcionário líbio que acom- 
panhava o grupo dos correspondentes. 

Este pessoal recebeu os jornalistas com cânticos patrióticos 
e agitando bandeiras líbias. 

«Abaixo os Estados Unidos» e «Viva a revolução» eram as 
palavras de ordem mais gritadas pelos manifestantes, que tam- 
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bém transportavam cartazes com inscrições «Abaixo o imperia- 
lismo norte-americano» 


A Líbia sem capacidade 
para produzir armas químicas 


O ministro Iíbio dos Negócios Estrangeiros, Gadella Azouz 
Attalhi afirmou ontem que a Líbia não tem «know how» para pro- 
duzir armas químicas nem está nos seus planos produzi-las na 
fábrica de Rabta, ao contrário do que Washington alega. 

«Nunca esteve nos nossos planos produzir armas químicas 
e penso que o nosso 'know how' nos não permite produzi-las, 
mesmo que, num futuro próximo, viéssemos a pensar nisso» , 
disse Attalhi, entrevistado num programa da Televisão america- 
na. 

Instado pelo jornalista a declarar que a Líbia nunca produzi- 
ria tais armas, respondeu: «Não temos a intenção de as produ- 
zir. Isso não está, por agora, nos nossos planos. Mas nunça se 
sabe...», 

A Administração norte-americana acusou a Líbia de ter cons- 
truído em Rabta, 70 quilómetros a sudoeste de Tripoli, um com- 
plexo destinado à produção de armas químicas. 

A Líbia rebate a acusação, garantindo, por um lado, que o 
complexo está ainda em construção e, por outro, que se destina 
ao fabrico de medicamentos. 

Na sua entrevista televisiva, o chefe da diplomacia líbia dis- 
se que, logo que o complexo esteja concluído, «jornalistas, di- 
plomatas e especialistas serão convidados para a inauguração» 
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O Comércio do Porto 


REVELA SONDAGEM OFICIAL: 
PSOE SEM MAIORIA ABSOLUTA 


O Partido Socialista Operário Espanhol, 
PSOE, perderia a maioria absoluta no Parla- 
mento, se agora se realizassem no país elei- 
ções gerais, segundo os resultados ontem di- 
vulgados de uma sondagem oficial, efectuada 
24 horas depois da greve geral de 14 de De- 
zembro. 

A porta-voz do Governo, rais antecipadas, caso o 
Rosa Conde, não excluiu primeiro-ministro Felipe 
a hipótese de eleições ge-  Gongalez não obtenha re- 


sultados favoráveis nos 
próximos dois meses na 
concertação social com os 
Sindicatos. 

Segundo a sondagem, o 
PSOE obteria apenas 150 
deputados, três menos do 
que os necessários para a 
maioria absoluta no Con- 
gresso, o partido centrista, 
CDS, de Adolfo Suarez, 
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entre 60 e 70 (tem 23) e 
os comunistas da Esquer- 
da Unida 20 (têm 13). 

As eleições gerais estão 
previstas para 1990, mas 
os partidos políticos da 
Oposição estão já a operar 
com base na hipótese de 
elas coincidirem com as 
do Parlamento Europeu, 
em Junho próximo. 

Esta possibilidade foi até 
agora negada por fontes 
oficiais, que argumenta- 
vam com a inconveniência 
de a Espanha entrar em 
campanha eleitoral duran- 
te a sua presidência da 
CEE, no primeiro semestre 
do ano. 

Esta semana, Governo e 
Sindicatos deverão sentar- 
-se novamente à mesa 
das negociações, mas as 
duas partes reconhecem 
que as diferenças que as 
separam parecem irrecon- 
ciliáveis. 


Trégua unilateral 
da Eta Militar 


A organização separatis- 
ta basca «Eta Militar» 


anunciou ontem uma «tré- 
gua unilateral» de 15 dias 
como «prova de boa von- 
tado e sinceridade negoci- 
al» , noticiou o jornal «E- 
gin». 

Em comunicado publica- 
do no jomal, a Eta fixava o 
início da «trégua» para as 
zero horas de ontem. 

Durante a madrugada, 
explodiram duas bombas 
em atentados contra con- 
cessionários de automó- 
veis de marcas francesas, 
na província de Logrono. 
A polícia acredita tratar-se 
de acções da Eta. 

Um porta-voz do Gover- 
no escusou-se a comentar 
a oferta da organização, 
lembrando a posição ofici- 
al de que «com atentados 
não há possibilidades de 
negociação». 

Por seu turno, o vice- 
-presidente do Governo 
autónomo basco, Ramon 
Jauregul, afirmou que a 
oferta da Eta Militar não 
merecia comentários e 
que o seu Executivo «não 
negociará politicamente» 


com a organização. 
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CALDAS 
DE S. JORGE 


Caldas de S. Jorge — Feira 


4535 Lourosa 


Uma nova Agência para proporcionar maior eficiência 

e comodidade. Moderna e acessível, põe ao seu dispor 
todas as operações e serviços bancários, nomeadamente 
depósitos, créditos, cobranças, cofres de aluguer, cofre nocturno 
e diurno e teleprocessamento. 

Estamos perto de si. Visite-nos. 


BANCO ESPIRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


Khomeini quer converter 
Gorbachev ao Islamismo 


O ayatollah Khomeini saudou o presidente soviéti- 
co, Mikhail Gorbachev, pela política de reformas que 
encetou, sugerindo-lhe que preenchesse «o vazio 
ideológico» dessa luta com o Islamismo, noticiou 
ontem a Rádio Teerão. 

A emissora transcreveu excertos de uma mensa- 
gem «enviada recentemente» a Gorbachev pelo Iíder 
espiritual iraniano. 

Nessa mensagem Khomeini elogiou a «coragem» 
manifestada por Gorbachev «ao erradicar da face da 
nação o comunismo que durante 70 anos constituiu 
um estigma» 

«Peço-lhe — escreveu Khomelnl — que não caia na 
armadilha de pensar que o Ocidente e o Grande Satã 
(Estados Unidos) resolverão os problemas económi- 
cos do seu país» 


Dirigente sírio 
solidário com Egipto 


O vice-presidente sírio, Abdel Halim Jaddam, afir- 
mou sábado que o «Egipto é um país muito querido 
por nós» e um «companheiro da Síria na luta contra 
Israel», informou a Rádio Damasco. 

Jaddam, que falava no aeroporto da capital síria, 
onde se foi despedir do príncipe herdeiro saudita, 
Abdallah Ben Abdul Aziz, disse ser «necessário reali- 
zar esforços para alterar a situação árabe. Isso é o 
que nós estamos a tentar» 

O vice-presidente sírio recusou-se a comentar 
uma possível reentrada do Egipto para a Liga Árabe, 
afirmando que seria prejudicial debater o assunto na 
Comunicação Soclal. 


Reeleito presidente 
do PC alemão federal 


Herbert Mies, presidente do Partido Comunista da 
Alemanha Federal (DKP) desde 1973, foi sábado re- 
conduzido nó cargo durante o nono congresso do 
partido, que ontem terminou em Frankfurt. 

Mies, 59 anos, um dos fundadores do partido, e 
desde 1954 membro da sua direcção, conseguiu o 
apoio de 465 delegados (71,8 por cento) dos 653 pre- 
sentes na reunião máxima do DKP. 

O congresso teve a presença de Alexander Ja- 
Kkowlew, assessor de política externa do Ifder soviéti- 
co Mikhail Gorbachov e membro Bureau Político do 
Partido Comunista da URSS, e de Hermann Axen, 
membro do Partido Socialista Unificado da Alemanha 
Democrática. 


URSS abre portas 
a quem queira emigrar 


Mais de noventa mil soviéticos salram do seu país 
nos primeiros onze meses do ano passado — revelou 
o chefe do ento de vistos do Ministério da 
Administração Interna da URSS. 

Rudolf Kuznetson adiantou que o número de saí- 
das temporárias ao estrangeiro aumentou brusca- 
mente nos últimos meses, devido à abolição de mul- 
tas burocracias que impediam a saída para países 
considerados pelas autoridades soviéticas como «ca- 
pitalistas». 

Multas das pessoas que emigraram da União So- 
viética são, segundo aquele funcionário, judeus, 
arménios e alemães. 

O chefe de departamento de concessão de vistos, 
que regressou recentemente dos Estados Unidos, 
onde analisou com as autoridades norte-americanas 
problemas relacionados com a emigração, disse que 
o ano passado bateu o recorde de 1979, período em 
que sairam 51 321 Judeus. 


Incidentes sangrentos 
em Belfast 


Quatro pessoas ficaram feridas durante a noite, 
em Belfast, em três incidentes, informaram ontem fon- 
tes policiais. 

Duas das vítimas foram atacadas por desconhecl- 
dos mascarados que dispararam contra elas. Nos 
dois outros Incidentes, um homem foi baleado nos jo- 
elhos e outro foi agredido na sua residência. 

Desconhece-se, de momento, a Identidade das 
vítimas ou dos seus agressores. 


Dirigentes da OUA 
dialogam com Hassan II 


O Chefe de Estado do Mali e presidente em exer- 
cício da Organização de Unidade Africana (OUA), 
Moussa Traoré, chegou ontem a Marraquexe, para 
uma visita oficial de quatro dias, a convite do monar- 
ca marroquino. 

Traoré foi saudado pelo rei Hassan Il à descida do 
avião que o transportou de Bamako. 

O presidente do Mali, que não prestou declara- 
ções à sua chegada, terá conversações com o seu 
anfitrião durante a visita, que termina quarta-feira. 

Nos meios diplomáticos africanos de Rabat afir- 
ma-so que pela mão de Moussa Traoré Marrocos val 
regressar em 1990 à OUA, que abandonou em 1985, 
em protesto contra a admissão da República Árabe 
Saraul Democrática (RASD) da Frente Polisário na 
Organização Pan-Africana. 


1e-estrangeiro 


JAPÃO, ANO | DA ERA «HESEl»: 
FUNERAL A 24 DE FEVEREIRO 


O Governo japonês, reunido ontem em 
sessão extraordinária, marcou para 24 de Fe- 
vereiro a realização do funeral do imperador 
Hirohito, falecido sábado em Tóquio. 


O primeiro-ministro Japo- 
nês, Noboru Takeshita, 
chefia um comité especial- 
mente criado para organl- 
zar as cerimónias fúne- 
bres. 

O acto, considerado um 
assunto de Estado, será 
presidido pelo novo impe- 
rador do Japão, Akihito, de 
55 anos, que exerceu as 
funções oficiais a partir do 
agravamento da doença 
de Hirohito, em Setembro, 
eo título pouco depois da 
morte do pal, no sábado. 

Cerca de 10 mil pesso- 
as, Incluindo 40 Chefes de 
Estado ou de Governo de 


todo o mundo, devem 
assistir ao funeral do impe- 
rador Hirohito, que decor- 
rerá nos jardins imperiais 
de Shinjuku, em Tóquio. 


Ano I do reinado 
do imperador Akihito 


O Japão viveu ontem o 
primeiro dia do ano | da 
era «Hesel», nome que o 
Governo deu à época do 
reinado do novo imperador 
Akihito. 

Os jornais fecharam as 
suas edições com os dois 
caracteres que formam a 
palavra e com o número 


SUICIDOU-SE 
PELO IMPERADOR 


Um antigo soldado japonês, 87 anos, sulcidou-se 


sábado, por pretender acompanhar o Imperador Hiro- 
hito, que morreu no mesmo dia e com a mesma ida- 
de 


o. 

A Justificação foi encontrada pelas autoridades nu- 
ma nota deixada por Umanosuke, antes de se enfor- 
car na sua quinta, a oeste do Japão. 

A nota referia: «Fui soldado e decidi há muito tem- 
po dar a minha vida pelo imperador. Agora acompa- 
nho-o, como sempre desejei, porque ele está morto» 

Umanosuke — recordam a família e os vizinhos — 
várias vezes tinha manifestado orgulho por ter a mes- 
ma idade do imperador. 


CHEFE DA 


um ao lado, advertindo 
entre parêntesis que se 
trata de um novo ano. 

No Japão é tradicional 
que se dê um nome espe- 
cial ao reinado de cada 
imperador (ao de Hirohito 
foi dado o nome de «Sho- 
wa», paz e harmonia) é 
que os anos se contem de 
forma independente em 
função de cada era, ainda 
que seja também utilizado 
o calendário gregoriano. 

A palavra «Hesel», 
oriunda de textos clássi- 


cos chineses, significa 
«paz e ôxito», embora 
possa igualmente ser tra- 
duzida de outras formas. 

O dia de ontem foi tam- 
bém o segundo de luto na- 
cional pela morte do impe- 
rador Hirohito. 

As emissoras de Rádio 
emitem música clássica e 
a Televisão transmite o 
mesmo género de música 
ou programas informativos 
relacionados com a mu- 
dança de Imperador. 

Em Tóquio o dia ama- 


i 3 


nheceu chuvoso, facto 
que não evitou uma gran- 
de afluência de pessoas 
junto ao palácio imperial 
para rezar pelo imperador 
e assinar o livro de condo- 
lências. 


O nome da era imperial 
aparece impresso em to- 
dos os formulários oficiais, 
impressos e documentos 
privados, para além de ser 
cunhado nas moedas e 
nos bilhetes de transpor- 
tes, entre outros. 


No contro do Tóquio, as possoas paravam dianto dum écran giganto do tolovisão, para lorem as 
notícias anunciando à morto do imperador Hirohito. (Telefoto Reuter/Lusa) 


UNAVEM 


CONFIANTE 


NO ÉXITO DA MISSÃO EM ANGOLA 


O general-comandante da missão de veri- 
ficação da ONU em Angola (UNAVEM), Péri- 
cles Ferreira Gomes, afirmou ontem à agência 
«Lusa», que Angola está a facilitar inteira- 
mente a sua missão de fiscalização, apesar 
de subsistirem problemas logísticos para os 
70 oficiais sob sua dependência. 


Interrogado sobre se se- 
rá eficaz a missão de verl- 
ficação da ONU e se esta 
pode garantir uma efectiva 
retirada cubana, Ferreira 
Gomes disse que à UNA- 
VEM só compete verificar 
o embarque dos soldados 
cubanos. 


«Se eles embarcassem 
em Luanda e voltassem a 
desembarcar noutro local 
do país, isso estaria fora 
do nosso âmbito», disse. 

«A nossa missão é bem 
definida e como tal o chefe 
militar vai interpretá-la se- 
gundo o acordo que Ango- 
la e Cuba assinaram na 
ONU», disse, explicando: 


«Compete à UNAVEM ve- 
rificar a retirada das tropas 
cubanas de Angola e a 
missão não val além dis- 
so». 

«O destino que terão as 
tropas cubanas ou o que 
acontecerá depois, não 
nos compete fiscalizar» 
afirmou. 


«A primeira saída de sot- 
dados cubanos de Angola 
ocorrerá no porto e aero- 
porto de Luanda no dia 
10» , afirmou o general 
brasileiro, acrescentando 
que dada a proximidade 
do hotel onde a missão se 
encontra instalada, será 
fácil fiscalizar o acto. 


Segundo o acordo firma- 
do na ONU, a missão da 
UNAVEM só começa a 
operar a partir de 1 de 
Abril. 


«As autoridades angola- 
nas e cubanas, num gesto 
de boa vontade, avisaram- 
-nos de que no dia 10 co- 
meçaria uma pré-retirada 
que envolverá cerca de 
3.000 homens até ao dia 
15», disse. 


«Evidentemente não sai- 
rão todos num só dia» 
afirmou. 


Esclarecendo afirma- 
ções suas no Brasil, se- 
gundo as quais desde a 
sua indigitação para a che- 
fia desta missão «não era 
mais ele que estava em 
questão» , o general disse 
que ninguém no mundo o 
conhecia até então. 

«Agora, quando se fala 
no comandante da UNA- 
VEM em Angola, fala-se 
no general brasileiro» 


afirmou, sublinhando o 
orgulho nacional, por esta 
escolha significar uma 
lc multo grande 
que a ONU deposita no 
Brasil. 


Inquirido sobre se tinha 
tido algum contacto prévio 
com a realidade angolana, 
disse que enquanto chefe 
da Secção de Planeamen- 
to Estratégico do Estado- 
-Maior do Exército brasilei- 
ro examinava todas as á- 
reas com Interesse geoes- 
tratégico para o seu país 
(Atlântico Sul). 


O general Ferreira Go- 
mes disse que, dada a ra- 
pidez com que tudo acon- 
teceu, não teve tempo de 
contactar com militares 
portugueses sobre a reall- 
dade angolana, mas que, 
enquanto professor da 
escola de Estado Maior no 
Brasil, participou em vários 
cursos com militares portu- 
gueses, que expunham os 


seus pontos de vista sobre 
a questão. 

“Nós interpretávamos 
essas opiniões como mais 
um subsídio para o enten- 
dimento global da situação 
na África Austral, 

«Data daí o nosso co- 
nhecimento sobre o que 
aqui se desenvolvia», dis- 
se. 

Integram a missão das 
Nações Unidas 70 oficiais 
e 20 civis do Brasil, Argen- 
tina, Congo, Argélia, Ju- 
goslávia, Espanha, Norue- 
ga, Jordânia e Checoslo- 
váquia. 

O general brasileiro con- 
eluiu a sua entrevista à 
«Lusa», apelando a todos 
para «estarem de espírito 
aberto como cristãos, 
acreditando naqueles que 
tentam levar a paz a zo- 
nas conturbadas pela 
guerra». 

«É preciso deixar de la- 
do a dúvida e a desconfi- 
ança» , terminou. 
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Factos e fotos) 


Brinquedos bélicos 


confundidos com armas 


As autoridades irlandesas pediram sábado 
aos pais que impeçam os filhos de utilizarem brin- 
quedos bélicos na rua, para evitar confusões por 
parte das forças da ordem. 

«Soldados britânicos, que se dirigiam a uma igre- 
ja católica perto da cidade de Londonderry, quase 
dispararam contra o que pensavam ser uma pessoa 
armada de um foguete RPG-7» , disse a polícia, re- 
ferindo que a patrulha só não abriu fogo porque 
viu no último instante que se tratava de uma crian- 
ça de 10 anos. 

As autoridades emitiram a mensagem pela Rá- 
dio, para que os pais evitassem que os filhos brin- 
cassem na rua com armas fingidas. 

O Exército Republicano Irlandês (IRA) utiliza 
frequentemente RPG's para atacar as tropas britã- 
nicas e a polícia, na guerrilha que desenvolve 
contra a administração britânica do território. 


Cancro e pílula 
anticoncepcional 


Um grupo de especialistas norte-americanos 
considera que os últimos estudos que associam o 
uso da pílula anticoncepcional ao cancro da ma- 
ma «são demasiado vagos» para provocar uma mu- 
dança das condições de prescrição ou de utiliza- 
ção. 

O grupo, que analisou os resultados dos estu- 
dos para aconselhar a administração de fármacos 
e alimentos, salientou que os riscos de contrac- 
ção de cancro de mama, devido à utilização da pí- 
lula anticoncepcional, devem ser medidos em fun- 
ção dos benefícios derivados do seu uso. | 

Os especialistas acrescentaram que, além de 
evitar a gravidez, a pílula reduz os riscos de can- 
cro de ovário e do endométrio, bem como de ou- 
tras anomalias do sistema reprodutor. 

A maior repercussão dos casos de cancro de 
mama entre as mulheres que já passaram os 40 
anos pode dever-se a que, tendo consumido ou 
não pílulas anticoncepcionais, se aproximam da 
idade em que a doença é mais frequente. 

O uso da pílula anticoncepcional foi autoriza- 
do em 1960 nos Estados Unidos. Actualmente 
estima-se a sua utilização por mais de 60 milhões 
de mulheres em todo o mundo. 


Subnutrição mata filho 
de fanático religioso 


Um ex-ministro da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, desempregado, permitiu que um filho de 14 
anos morresse à fome por confiar em Deus e ser 
demasiado orgulhoso para solicitar ajuda à comu- 
nidade. 

Larry Cottman, de 39 anos e a mulher Leona, 
foram acusados de homicídio por terem deixado 
que o filho Eric, de 14 anos, morresse de fome por 
não Ingerir qualquer alimento pelo menos três se- 
manas antes de falecer e pesar menos 37 quilo- 
gramas do que o normal para a idade. 

O ex-representante da Igreja Adventista, que 
com a mulher e uma filha de doze anos, está Inter- 
nado num hospital devido a grave desnutrição, 
afirmou que «Deus não é responsável pelo sucedi- 
do» , tendo-se auto-acusado pela morte de Eric. 

Cottman, que foi expulso em Março do seu úl- 
timo emprego como camionista e não tinha em ca- 
sa qualquer alimento, afirmou que a morte do filho 
lhe provocou «um terrível sentimento» , mas acres- 
centou que a sua Fé em Deus «continua intacta». 

O ex-ministro adventista negou ao filho a pos- 
sibilidade de frequentar um colégio, onde recebe- 
ria alimentação gratuita e recusou o recebimento 
de alimentos fornecidos pela assistência social. 


GELMAR 
EMPRESA DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS ALIMENTARES, LDA 


(Em liquidação) 


CONCURSO PÚBLICO PARA VENDA DE PRÉDIO URBANO 
EM MONTEMOR-O-NOVO 


A Comissão Liquidatária da GELMAR — Empresa Distribui- 
dora de Produtos Alimentares, Lda., em liquidação, recebe pro- 
postas em carta fech e lacrada 
compra de um prédio urbano sito em MONTEMOR-O-NOVO. 

O valor base de adjudicação é do 13 500 000500 (TREZE 
MILHÕES E QUINHENTOS MIL ESCUDOS), sendo as demais 
condições de venda, bem como a completa identificação do ob- 
jecto do concurso, facultados na sede da empresa, na Travessa 
da Saúde, 2, em Lisboa, onde as propostas devem ser entregues 
até às 12 horas do dia 10 de Fevereiro de 1989. 

Estas propostas serão abertas e lidas em sessão pública a 
realizar no mesmo dia pelas 15 horas. 

Para ser admitida a concurso, cada proposta deverá ser cau- 
cionada mediante garantia bancária, seguro-caução ou cheque 
visado, à ordem da GELMAR, com o equivalente a 5% do valor 
base de adjudicação. 


Lisboa, 5 de Janeiro de 1989 


A COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 
(Assinatura ilegível) 


CUBANOS FELIZES 
NA HORA DE PARTIR 


Soldados de Infantaria, artilheiros e 
pilotos de Cuba, que começam a dei- 
xar Angola terça-feira, manifestaram 
ontem satisfação por regressar a casa 
e orgulho pelo que consideram a sua 


SOLIDÃO ARMÉNIA — Um soldado soviético sentado num 
esquife, enquanto so aqueco numa fogueira, junto do Centro 
do Identificação de Leninakan. Esta cidade foi uma das mais 
afectadas pelo sismo que abalou a Arménia no final do ano 
passado. (Telefoto Reuter/Lusa) 


partir, o seu papel na guerra de Angola 
foi decisivo para forçar a retirada sul-a- 
fricana e a conclusão dos acordos de 


az. 

«Esta é uma fonte de grande pres- 
tígio para as Forças Armadas cuba- 
nas», disse o coronel Venâncio Ávila 
Guerreiro, que comandou as tropas do 
trânsito, nos arredores de Luanda, seu país na defesa do Cuito Cuanava- 
onde está concentrado o primeiro con- — le, sudeste de Angola, no ano passa- 
tingente cubano a deixar Angola, do. 
constituído por 450 militares cubanos, 
homens e mulheres. 

As mulheres pertencem à bateria 
feminina de artilharia antiaérea, o Ba- 
talhão Mariana Grajales, nome de uma 
heroína da guerra de independência 
de Cuba contra a Espanha. 

Para as tropas cubanas prestes a 


vitória sobre o Exército sul-africano. 
Jornalistas estrangeiros visitaram 
ontem, pela primeira vez, o campo de 


Os militares cubanos concentrados 
no campo confessaram que a separa- 
ção da família e dos amigos fol o que 
mais lhes custou, mas disseram estar 
prontos a regressar, se Pretória des- 
respeitar os acordos tripartidos de De- 
zembro e reenviar soldados para o sul 
de Angola. 


«A nossa civilização está, ainda, a meio 
de uma fase de transição: já não é guiada, to- 
talmente, pelo instinto, mas não é, ainda, con- 
duzida, na totalidade, pela razão». 


THEODORE DREIGER (1891-1945) 
— Escritor norte-americano. 
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PROGRAMA 2 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


e Até 27 de Janeiro de 1989 (data de carimbo dos CTT) 


e Envie a sua candidatura, por correio para: 
LNETI - Centro de Formação Técnica 
Azinhaga dos Lameiros 
1699 LISBOA CODEX 


PROGRAMA 3 


INCENTIVO AO INVESTIMENTO PRODUTIVO 
Sub-Programa 3.1. - SINPEDIP 


e Não tem prazos de entrega nem fases de candidatura 
e Os projectos são entregues no 
IAPMEI - Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas 
e ao Investimento 


PROGRAMA 1: 


PROGRAMA 2: 
PROGRAMA 3: 


PROGRAMA 4: 


PROGRAMA 5: 


PROGRAMA 6: 
PROGRAMA 7: 


POSTO DE ATENDIMENTO PEDIP 
Forum Picoss 


Apartado 21467 
1134 LISBOA CODEX 


DELEGAÇÕES E NÚCLEOS DO IAPMEI 


e NÚCLEO DE BRAGANÇA 
Av. João da Cruz, 170-2º E 
5300 BRAGANÇA 


« NÚCLEO DE BRAGA 
R. Prot. Machado Vilia, 110-8 
4700 BRAGA 

* DELEGAÇÃO DO PORTO 
Praça Mouzinho de Albuquerque, 13-10 
4100 PORTO 

* NÚCLEO DE VISEU 
Av. Dr. Antônio José de Almeida, 14-5" E 
3500 VISEU 

* NÚCLEO DA GUARDA 


R. Sacadura Cabral, 1 
8300 GUARDA 


(Sede, Delegações e Núcleos) 


ESTRUTURA DE PROGRAMAS 


INFRAESTRUTURAS DE BASE E TECNOLÓGICAS 


1.1. Infraestruturas de Base 
1.2. Infraestruturas Tecnológicas 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


INCENTIVO AO INVESTIMENTO PRODUTIVO 


3.1. Sistema de Incentivos PEDIP (SINPEDIP) 

3.2. Financiamento de operações específicas do S.I.U.R.E. 

3.3. Regime de apoio à reestruturação ou modernização de sectores industriais 
3.4. Apoio a sectores específicos 


ENGENHARIA FINANCEIRA 


4.1. Financiamento do investimento 

4.2. Reestruturação Financeira e Desenvolvimento de Empresas 

4.3. Prestação de Garantias aos Empréstimos contraídos pelas PME's 
4.4. Criação de-Sociedades de Garantia Mútua 


MISSÕES DE PRODUTIVIDADE 


MISSÕES DE QUALIDADE E DESIGN INDUSTRIAL 
DIVULGAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E CONTROLO 


REDE DE INFORMAÇÃO 


« NÚCLEO DA COVILHA 
Av. Frei Heitor Pinto, Ble, B-2: D 


e ASS. IND. PORTUENSE 
Exponor — Leça da Palmeira 


e NERBE (AIP) 
Terreiro dos Valentes, 10 


| R. Eng. Cancela de Abreu, 7-3: Esq 
» 2500 CALDAS DA RAINHA. 


8200 COVILHA, 


* DELEGAÇÃO DE COIMBRA 
Av. Navarro, 81-5, E 
3000 COIMBRA 


* NÚCLEO DE ÉVORA 
R. da República, 42 
7000 EVORA 

« NÚCLEO DE FARO 


R. Horta Machado, 2 
8000 FARO 


4450 MATOSINHOS 


* ASS. IND. PORTUGUESA 
Praça das Indústrias. 
1399 LISBOA CODEX 


e NERVIR (AIP) 
R Visconde de Camaxide, 65 
Apr. 142 
5000 VILA REAL 


* NERCAB (AIP) 
R. Antônio Rodrigues Cardoso, 4-1/c 
8000 CASTELO BRANCO. 

e NERLEI (AIP) 


Lrg, Dr. Manuel de Arriaga, 9-1/ch 


ASSOCIAÇÕES INDUSTRIAIS 2400 LEIRIA 


e AIDA— Ass. Ind. do Dist. Aveiro 
Av. Dr. L. Peixinho, 146-5: A 


e NERPOR (AIP) 
R Guilherme Gomes Fernandes, 37 
7300 PORTALEGRE 

e NERSET (AIP) 


Av. Bento Gonçalves, 76-1/ D 
2700 SETUBAL 


Apr. 584 
3808 AVEIRO CODEX 
* AIRO — Ass. Ind, da Reg. Oeste 


ministério da 


IL. 


Apnt. 102 
7802 BEJA CODEX 


POSTOS ESPECIAIS 


* DIRECÇÃO GERAL DA INDÚSTRIA 
Av Cons. Fernando de Sousa, 11 
1092 LISBOA CODEX 


* GABINETE DE ESTUDOS E PLANEAMENTO/MIE 
Av, Cons. Fernando de Sousa, 11 
1092 LISBOA CODEX 


e IAPMEI 


R. Rodrigo da Fonseca, 73 
1297 LISBOA CODEX 


* INSTITUTO PORTUGUÊS DA QUALIDADE — IPQ 
R José Estóvão, B3-A 
1199 LISBOA CODEX 


e LNETI 
Azinhaga dos Lameiros — Est. Paço Lumiar 
1699 LISBOA CODEX 


INDÚSTRIA € ENERGIA EEE EEE EEE E 
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Apontando para o desenvolvimento harmonioso do concelho 


PDM DE GAIA REVOLUCIONA 
NORMAS DE OCUPAÇÃO DO SOLO 


O Plano Director Municipal de Vila Nova 
de Gaia (PDM) encontra-se numa fase bastan- 
te adiantada e poderá ficar concluído ainda 
este ano, passando o município a dispôr de 
um importante instrumento de apoio à gestão 
autárquica. O PDM divide o concelho em três 
grandes áreas: orla maritima, orla fluvial e zo- 
na central; definindo regras de ocupação do 


solo e cláusulas reguladoras da a 


jade 


autárquica para cada uma delas, apontando 
as linhas mestras para o seu desenvolvimen- 


to harmonioso. 


A elaboração do PDM, a 
cargo do Gabinete de Pla- 
neamento Urbanístico 
(GPU), iniciou-se em 1984 
e a maior parte dos estu- 
dos está concluída. De 
acordo com o director do 
GPU, arquitecto Nunes da 
Ponte, «o PDM é muito 
importante, pois estende- 
-se a todo o concelho e 
consiste, fundamental- 
mente, rium plano de orde- 
namento fisíco e planifica- 
dor das actividades da Cà- 
mara, tentando disciplinar 
as obras públicas a cargo 
do município». 

De acordo com a legisla- 
ção em vigor, o PDM é vá- 
lido por um período mínk- 
mo de cinco anos e máxi- 
mo de 12, altura em que 
terá de ser obrigatoriamen- 
te revisto. Vila Nova de 
Gaia foi dos primeiros mu- 
nicípios a despoletar a ela- 
boração deste Plano, mas, 
segundo Nunes da Ponte, 
a burocracia continua a 
ser um entrave ao bom de- 
senvolvimento dos traba- 
lhos, tornando-se urgente 
proceder à revisão da le- 
gislação, projecto que, ao 
que parece, «está já na 
forja». 

O PDM desenvolve-se 
em trôs fases essenciais: 
estudos próvios, progra- 
ma-base e projecto-plano. 
Segundo o director do Ga- 
binete, a primeira fase foi 
concluída dentro dos pra- 
zos estabelecidos, haven- 
do a registar alguns atra- 
sos na segunda. No 
entanto, o GPU já tem 
prontos alguns estudos da 
última fase e outros 
encontram-se «num está- 
dio intermédio, enquanto 
dois ou três — não prioritá- 
rios — estão um pouco 
mais atrasados». 

Para Nunes da Ponte a 
implementação de um 
bom esquema viário é 
uma prioridade para Gaia 
e uma das grandes preo- 


A necessidade de cooperação 
entre os vários municípios e de 
articulação dos respectivos projec- 
tos tem sido bastante defendida e 
as vantagens de uma política des- 
te género são reconhecidas unani- 
memente. No entanto, por diver- 
sas vezes, tem-se verificado uma 
certa dificuldade de implementar 
este tipo de relacionamento, o que 
não é fácil de explicar. As conse- 
quências deste «isolamento» dos 
municípios em relação aos seus 
vizinhos resultam, quase sempre, 


cupações dos técnicos. 
«Faltam acessos viários. 
Em minha opinião, Gaia 
tem apenas duas vias em 
boas condições: a estrada 
Porto-Espinho (até Mira- 
mar) e a estrada para 
Avintes. No âmbito do 
PDM está prevista a cons- 
trução de um conjunto de 
estradas municipais e vias 
de descongestionamento, 
e algumas destas obras já 
estão em curso». 

Ao mesmo tempo que se 
procede ao arranjo das 
estradas, a Câmara Muni- 
cipal tenciona aproveitar 
para começar a resolver 
outro grande problema do 
concelho — o saneamento 
—, estando já em execução 
obras deste tipo em Olivei- 
ra do Douro e Canidelo. 


Disciplinar 
e desenvolver 
a orla marítima 


A orla marítima de Vila 
Nova de Gala, que se 
estende desde o Rio Dou- 
ro até Espinho, foi objecto 
de uma apreciação minuci- 
osa por parte do GPU, ten- 


do sido já concluída a - 


maior parte dos respecti- 
vos estudos. Segundo 
apurámos, as directivas do 
PDM vão possibilitar a dis- 
ciplina e desenvolvimento 
daquela área estando pre- 
vistas algumas mudanças 
significativas, em relação à 
política actual. 

As primeiras medidas a 
encetar relacionam-se 
com a definição e discipli- 
na da malha viária. «O 
objectivo é afastar da linha 
de praia o trânsito automó- 
vel, através da criação de 
vias alternativas mais 
afastadãs», explicou-nos 
Nunes da Ponte. «Entre- 
tanto — continua o arqui- 
tecto — a via junto à praia 
será destinada apenas à 
circulação de peões e to- 


teto rasta 


Maria Rosa Sampaio 


O PDM de Vila Nova de Gaia divide o concelho em três grandes áreas, assinaladas neste mapa da Área Municipal: orla marítima, orla fluvial e zona central. 


das as penetrações no 
sentido da costa serão 
perpendiculares (sendo 
algumas delas baseadas 
em tuas já existentes 
enquanto outras terão de 
ser criadas». 
Relacionado com o 
esquema viário está ainda 
a intenção de abolir todas 
as passagens-de-nível (de 
acordo com os projectos 
da CP) que, em alguns ca- 
sos, serão substituídas por 
passagens desniveladas. 
A habitação e o turismo 
são os dois vectores fun- 
damentais previstos no 
Plano. Segundo Nunes da 
Ponte há inovações impor- 
tantes nestes domínios e 
o PDM aponta para a cria- 
ção de zonas habitacio- 


Afirma Nunes da Ponte 


DIÁLOGO COM O PORTO 
TEM SIDO DIFICIL 


em situações de impasse e conse- 
quente arrastamento de soluções. 

Durante a elaboração do PDM 
de Vila Nova de Gala este proble- 
ma também se fez sentir: «tem si- 
do bastante difícil o diálogo com o 
Porto, a nível técnico», afirmou 
Nunes da Ponte. 

O director do GPU adiantou-nos 
ainda que «O PGU do Porto fol 
desenvolvido sem que tivéssemos. 
qualquer conhecimento oficial (...) 
nem sequer fomos convidados pa- 
ra os debates que se realizaram, 


co!» 


nais de qualidade (sobre- 
tudo através da constru- 
ção de moradias unifamili- 
ares), Implantação de 
equipamentos turísticos e 
de outros de apoio à praia, 
bem como de complexos 
desportivos, estando Já 
projectados dois (Canidelo 
e Francelos). 

O PDM vem também 
desbloquear uma situação 
equívoca que impedia a 
construção em solos agrl- 
colas, mas que simultane- 
amente favorecia a cons- 
trução clandestina. «En- 
tendemos que não faz 
sentido explorar a agricul- 
trura em terrenos tão ca- 
ros», afirmou Nunes da 
Ponte. No entanto, a cons- 
trução val obedecer a nor- 


embora alguns pontos do Plano 
digam também respeito a Gaia. 
São os casos, por exemplo, do 'ta- 
buleiro paralelo ao da ponte D. 
Luís' e da "Ponte de S. Francis- 


Nunes da Ponte queixou-se des- 


ta falta de diálogo com o Porto afir- 


mando: «o Porto comporta-se em 
relação aos outros concelhos tal 
como Lisboa faz em relação ao 
resto do país. No entanto, há boa 
colaboração com Espinho e com 
Vila da Feira». 


mas rígidas. O PDM deter- 
mina que, na orla marfti- 
ma, apenas poderão ser 
construídas moradias uni- 
familiares, enquanto os lo- 
tes terão de ter 1500 me- 
tros quadrados — até ao li- 
mite da cidade (Gulpilha- 
res), úu 3000 metros qua- 
drados — a partir daquele 
limite. 

Ao que apurámos, a Cà- 
mara de Gaia está tam- 
bém a dedicar grande 
atenção à orla marítima, 
através do Serviço de 
Ambiente, que faz o con- 
trole das linhas de água 
que desaguam nas praias. 
Neste momento, estão já 
Identificadas as zonas po- 
luídas, bem como as fon- 
tes de poluição e a sua na- 
tureza. Está também pre- 
vista a respectiva despo- 
luição, tarefa a promover 
em colaboração com ou- 
tros organismos. 

Por-seu lado, o PDM 
contribulrá para a defesa 
do ambiente nesta área, 
quer pelas medidas viárias 
(proibindo o trânsito e o 
aparcamento) e discipli- 
nando os equipamentos 
de apolo à praia. 


Orla fluvial 
vai ser defendida 


A orla fluvial de Vila No- 
va de Gala é outro dos 
sectores importantes do 
PDM e motivou a elabora- 
ção de numerosos estu- 
dos. Trata-se de uma área 
vasta, que se estende 
desde o limite do concelho 
(Lever) até ao Areinho. Ao 
longo dos anos, a orla flu- 
vial tem sido alvo dos mais 
variados «ataques» e a 


falta de normas levou à 
instalação desordenada 
dos mais diveersos equi- 
pamentos, nomeadamente 
da construção clandestina. 

Para a orla fluvial, o 
PDM pretende, segundo 
Nunes da Ponte, «estipu- 
lar regras de ocupação do 
terreno, resolvendo proble- 
mas que se fizeram sentir 
por pressões derivadas da 
construção da barragem 
de Crestuma-Lever». 

Os estudos feitos apon- 
tam para a constituição de 
zonas de habitação, turis- 
mo e lazer «possibilitando 
o usufruto do rio e a pre- 
servação das áreas flores- 
tais», disse ainda o res- 
ponsável do GPU. 

Nunes da Ponte adian- 
tou:nos também algumas 
das novidades previstas 
para a orla fluvial. Assim, 
o PDM prevê a construção 
de alguns cais e a recupe- 
ração de outros, devida- 
mente acompanhados das 
Infraestruturas respectivas 
(acessos e equipamen- 
tos), instalação de unida- 
des hoteleiras e desenvol- 
vimento do turismo de ha- 
bitação, bem como de dois 
parques de campismo, po- 
dendo também existir ma- 
rinas. 


Zona central: 
paisagem e ambiente 
são prioridades 


A última parte do PDM 
diz respeito à «zona cen- 
tral», que contém as três 
zonas centrais do conce- 
lho de maior relevo, ou se- 
ja, Monte da Virgem, Se- 
nhora da Saúde, serra de 
Canelas e zonas mais 
altas e Grijó e Seixezelo. 


Para a zona central, as 
principais preocupações 
são de natureza paisagis- 
tica e ambiental e os estu- 
dos, ainda em curso, estão 
a ser desenvolvidos em 
colaboração com a Secre- 
taria de Estado do Ambi- 
ente e Recursos Naturais. 

Em relação às áreas 
urbanas, os estudos a 
efectuar têm de ter em 
conta os limites das fre- 
guesias: por um lado o 
próprio Rio Douro e do ou- 
tro, as freguesias de Gulpi- 
lhares, Vilar do Paraíso, 
Vilar de Andorinho e Oli- 
veira do Douro. De acordo 
com a nova definição dos 
limites dos concelhos (que 
não permite a divisãô das 
freguesias), Vila Nova de 
Gala tem agora uma área 
total (53 quilómetros qua- 
drados) superior à da cida- 
de do Porto e uma popula- 
ção da ordem dos 150 mil 
habitantes. A partir das 
grandes linhas do PDM 
será elaborado o Plano 
Gral de Urbanização. 

«Vamos tentar que Vila 
Nova de Gala se torne nu- 
ma cldade voltada para o 
futuro (...) sem demago- 
gia, mas promovendo o 
lançamento de inovações 
que venham ao encontro 
das necessidades da po- 
pulação, afastando o ca- 
rácter suburbano que ain- 
da se sente», concluiu o 
arquitecto Nunes da Pon- 
te. 


O BL O RATE O 
ADO! 
y O 
o“ 
AUD REA 


9 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Novas instalações custam dois milhões de contos 


GNR VAI «MUDAR-SE» PARA A MAIA 


O futuro quartel da GNR do Porto, que se- 
rá construído, em terrenos recentemente 
adquiridos em Águas Santas, no concelho da 
Maia, custará dois milhões de contos — anun- 
ciou fonte do Governo Civil. 


A transferência da GNR 
do Quartel do Carmo para 
o futuro edifício, que deve- 
rá ficar concluído em 
1992, faz parte de um pro- 
tocolo, que será assinado 
ainda este mês, no Porto, 
entre várias instituições e 
corporações da cidade e 
os ministérios da Educa- 
ção, Saúde e Finanças. 

O protocolo, que será 


o 


Ne 


HR 


subscrito pela Universida- 
de do Porto GNR, PSP, 
Hospital de Santo António 
e Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar (IC- 
BAS), pretende aproveitar 
melhor o parque imobiliário 
do Estado com vista a 
uma maior rentabilização 
dos servicos. 

O Quartel do Carmo, 
onde funciona actualmen- 


te o Comando do Batalhão 
nê. 3 da GNR, será poste- 
riormente ocupado pelo 
Hospital de Santo António 
e pela Universidade, inte- 
grando-se a adaptação do 
edifício no programa de 
consolidação das instala- 
ções daquele estabeleci- 
mento de Ensino Superior 
do Porto. 

De acordo com o proto- 
colo, passará também a 
haver uma melhor articula- 
ção entre o Hospital de 
Santo António e o ICBAS, 
que funciona num edifício 
contíguo ao Quartel da 
GNR. 


As instalações do Carmo serão divididas pelo Hospital de Santo António e pela Universidade do Porto. 


O Quartel da Bela Vista, 
utilizado pela Brigada de” 
Trânsito da GNR, será na 
altura entregue ao Ministé- 
rio da Saúde para aí ser 
instalada uma unidade 
hospitalar. 


Comando da PSP 
também mudará 


Na sequência do progra- 
ma de desenvolvimento e 
consolidação das instala- 
ções da Universidade, se- 
rão libertos os espaços do 
antigo quartel do CICAP, 
actualmente ocupados por 
servicos afectos à Reitoria 
da UP, que érão transferi- 


=. 


dos para o futuro edifício 
nuclear daquele estabele- 
cimento de Ensino Superi- 
or, na Praça dos Leões, o 
que deverá acontecer no 
próximo ano.. 

As instalações do quartel 
do CICAP serão, por sua 
vez, utilizadas pela PSP, 
após a saída dos servicos 
do Hospital de Santo Antó- 
nio, que ocupam parte da- 
quele edifício. 

A Reitoria da Universida- 
de, o ICBAS e o Hospital 
de Santo António acorda- 
rão dentro de três meses 
na distribuição do espaço 
do Quartel do Carmo, em 
função daquilo que cada 
uma das instituições af de- 
sejar instalar, devendo o 
acordo a que chegarem 
ser homologado pelos mi- 
nistros da Educação, Saú- 
de e Finanças. 

Cada um dos signatários 
do protocolo compromete- 
-se a conceder as neces- 
sárias facilidades ao futuro 
ocupante do espaço que 
hoje utiliza, para que pos- 
sa proceder a elaboração 
dos projectos das obras 
que forem necessárias, no 
sentido de que estas se 
possam iniciar logo que o 
novo utilizador entre na 
posse dos edifícios. 


Além destas transferên- 
clas, o acordo, que será 
assinado na presença do 
vice-primeiro ministro, pre- 
vê a saída do Comando 
Distrital da PSP e do Tri- 
bunal Administrativo do 
edifício onde funcionam 
actualmente — o Governo 
Civil do Porto. 

Todo o edifício situado 
na Rua Augusto Rosa se- 
rá ocupado pelo Governo 
Civil, pelos Serviços de 
Estrangeiro e por uma uni- 
dade da PSP. 


porto/metrópole-:: 


Diferença de idades não foi obstáculo 


SEPTUAGENÁRIA DETEVE 


JOVEM ASSALTANTE 


Manuel António Teixeira, de 20 anos, não teve ou- 
tra hipótese que não fosse aguardar pela chegada 
dos elementos das forças policiais debaixo da deten- 
ção de Aurora Araújo, de 72 anos, proprietária da re- 
sidência, situada na Rua Alto da Bela, que o jovem 
pretendia saquear, cerca das nove horas de anteon- 
tem. O jovem delinquente, que não tem qualquer 
profissão, após ter escalado o muro, subiu ao telhado 
retirando as telhas necessárias à sua entrada na mo- 
radia, mas não contou com a resistência da dona da 
casa, que não só evitou o roubo, como entregou o la- 
rápio ao agente da polícia. 

Segundo a proprietária, senhora viúva e aposen- 
tada, o gatuno conhecia os cantos à casa e sabia que 
ela vivia sozinha, pols já lá tinha trabalhado numas re- 
parações de que foi alvo há uns meses. 

Apesar de nada ter furtado, porque impedido pela 
senhora de tão provecta Idade, e dos danos serem de 
pouca monta, o indivíduo foi conduzido à esquadra 
da PSP, onde pernoitou e aguardará posterior condu- 
ção ao TIC. 


Industrial detida 
por emissão de «carecas» 


A PSP deteve uma mulher, em Ermesinde, contra 
quem pendia um mandado de captura, por crimes de 
emissão de cheques sem provisão. 

A PSP escusou-se a revelar o montante dos che- 
ques passados por Adília Serrão, 37 anos, residente 
em Ermesinde que tem um processo pendente no Tri- 
bunal Judicial de Guimarães. 

Adília Serrão foi remetida para o Estabelecimento 
Prisional do Porto, em Custólas, Matosinhos. 


Gatunos com «queda» para a música 

Continua a revelar-se uma forte «tendência musi- 
cal» na actuação dos assaltantes de residências e 
estabelecimentos comerciais. 

No assalto à residência de Joaquim Costa Almei- 
da, na Rua Central do Carvalhido, na Maia, através 
de chave falsa, os larápios furtaram electrodomésti- 
cos e a «habitual» aparelhagem de som, atingindo o 
furto o valor global de 500 contos. 

O mesmo método foi usado pelos gatunos duran- 
te a madrugada de anteontem no assaltoà Loja 18, 
do Centro Comercial de Cedofeita, tendo sido furtada 
uma aparelhagem de som, (para variar), e outros 
objectos no montante global de 125 contos. 

Ontem foi a vez do Café Sandri, em Matosinhos, 
se ver «desligado» da sua aparelhagem de som 
quando durante a madrugada, os meliantes por 
arrombamento se introduziram no estabelecimento de 
onde levaram também outros objectos, atingindo o 
furto o montante de 150 contos. 


REIM...em todos os sentidos 


AVEIRO 91.7 Mhz 
BEJA 100.9 Mhz 
BRAGA 90.4 Mhz 
BRAGANÇA 99.5 Mhz 


C. BRANCO 91.7/95.3/99.5 Mhz 


COIMBRA 91.7 Mhz 
ÉVORA 100.9Mhz 
FARO 89.6/ 104.9 Mhz 
GUARDA 90.2 Mhz 
LEIRIA 91.7/106.8 Mhz 
LISBOA 89.9/93.2 Mhz 
PORTALEGRE 95.3 Mhz 
PORTO 104.1 Mhz 


SANTARÉM 91.7/106.8 Mhz 


SETÚBAL 89.9 Mhz 
V. CASTELO 90.4 Mhz 


V. REAL 102.6/106.2 Mhz 


VISEU 91.7 Mhz 


do 
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Protesto da Assembleia Municipal de Vila Real 


RENDA DAS CASAS DO ESTADO: 
NEM OITO NEM OITENTA! 


A Assembleia Municipal de Vila Real, reunida 
neste fim-de-semana, protestou contra os aumen- 
tos brutais das rendas mensais aplicadas pelo 
Estado aos moradores das casas do ex-Fundo de 
Fomento da Habitação, reclamando ao mesmo 


tempo a sua suspensão e anulação. 


Admitindo, por outro la- 
do, que as rendas de habi- 
tação social possam ser 
actualizadas — lê-se: na 
moção aprovada por maio- 
ria é apresentada pelo de- 
putado da CDU Agostinho 
Lopes — «pensamos que é 
possível encontrar solu- 
ções ajustadas e social- 
mente aceitáveis, que te- 
nham em conta a idade, 
características e condi- 
ções reais das habitações 
e as possibilidades dos 
moradores, no diálogo das 
estruturas do ministério 
com os moradores e as 
autarquias». 

Tentando ilustrar o 
absurdo de alguns aumen- 
tos verificados nas rendas 
dos bairros sociais de Vila 
Real, outro deputado da 
A.M. apressou-se com o 
caso de uma família que 
1.100 escudos de renda 
mensal e passou agora a 
pagar 11.100 escudos. 

No período de antes da 
ordem do dia, outros 
assuntos de enorme 
importância para o munici- 
pio foram, igualmente, 
abordados. O deputado 
do PSD Costa Pereira fez 


[Mm 


aprovar, por unanimidade, 
uma moção pelo êxito do 
arranque das comemora- 
ções dos 700 anos de Vila 
Real. Este deputado assi- 
nalou «o significado polfti- 
co das comemorações, 
marcado pela ideia de que 
Vila Real é, de facto, a ca- 
beça das terras de Pa- 
nólas, e como tal deve 
assumir, no tempo euro- 
peu que o país vive, o 
bastião que lhe foi dado 
pelo fundador, reclamando 
para o interior norte do 
país as medidas necessá- 
rias para a discriminação 
das assimetrias regionais, 
aproveitando ao máximo 
as ajudas comunitárias, 
para forçar o desenvolvi- 
mento do todo transmonta- 
no, permitindo que a sua 
população possa integrar- 
-se rapidamente nos pa- 
drões de vida dos restan- 
tes países europeus». 


Asavarias da caixa 

da Multibanco... 
Também a caixa da Mul- 

tibanco, Instalada no exte- 

rior da agência do Banco 

Pinto e Sotto-Mayor, foi 


chamada ao plenário pelo 
deputado socialista Vítor 
Hugo, que se fez porta- 
-voz de muitos munícipes 
ao queixarem-se das ava- 
rias frequentes daquela 
inovação. 

O presidente do Municí- 
plo referiu, a propósito, 
que a Câmara, sobre o 
assunto, apenas pode 
alertar o Instituto da Defe- 
sa do Consumidor, que já 


tem delegação em Vila Ro- 


Talvez conviesse tam- 
bém — e aqui a achega é 
nossa — alertar a PSP des- 
ta cidade, já que, tanto 
quanto sabemos, a maio- 
ria das avarias é provoca- 
da por objectos e porcari- 
as que alguns «brinca- 
lhões» se dão ao cuidado 
de meter na máquina. 

Como nota, ainda a tem- 
po, sobre o relato desta 
assembleia, registe-se o 
gesto simpático do Grupo 
Coral da Sé de Vila Real, 
que se deslocou ao salão 
nobre da Câmara a cantar 
as «janeiras» aos autarcas 
presentes no plenário. 


Escola 

de Enfermagem: 
reportagem do «CP» 
desperta Assembleia 
Municipal 


A reportagem de «O Co- 
mórcio do Porto» publica- 


dá há tempos sobre a 
Escola de Enfermagem de 
Vila Real, cujos alunos 
não têm nem cantina nem 
transportes, serviu de aler- 
ta no plenário da Assem- 
bleia Municipal, tendo o 
assunto ali sido chamado 
por Agostinho Lopes. 


Conforme o nosso jornal 
publicou, os alunos têm de 
levara comida de casa. 


Uns comem sandes e ou- 
tros alimentos em marmi- 
tas. Quanto à questão dos 
transportes (que é bastan- 
te séria, atendendo ao fac- 
to de a escola distar cerca 
de cinco quilómetros da ci- 
dade), as empresas trans- 
portadores que actuam na 
zona foram já solicitadas a 
atender às necessidades 
da escola de enfermagem. 


Todavia, nenhuma se dis- 
pôs ainda a alterar os seus 
esquemas e os seus horá- 
rios por forma a satisfazer 
os horários das aulas. 


O presidente da Câmara, 
dr. Armando Moreira, ao 
pronunciar-se sobre o pro- 
blema da escola de enfer- 


Real, a fim de ser estuda- 
da a possibilidade de con- 
templar os alunos. 


Tem estudo hidrológico, mas... 


RIO PAVIA CONTINUA A DAR ÁGUA 
PELAS BARBAS A MUITA GENTE 


O rio Pavia tem alimentado das formas mais 


diversas e nem sempre limpas as conversas dos 
viseenses interessados que no seu leito corresse 
água pura, capaz de lavar, sem deixar resquícios, 
a língua de muita gente. Houve uma altura em que 
tudo falava e dava os mais diversos palpites, mas 
«bilhetes» premiados é que ninguém apresentava. 


No decorrer dos tempos 
(muitos anos) fez-se algu- 
ma coisa. Todavia, algo 
do que então se executou 
é agora tido como inade- 
quado. Gastaram-se mi- 
lhares de contos a cimen- 
tar o leito do rio e, de pre- 
sente, como que a preten- 
der provar-se a Inutilidade 
de tal obra, partiu-se o «la- 
jodo» para se abrir uma 
vala, na perspectiva de 
que a água voltasse ao lei- 
to do rio, onde deixam 
saudades as práticas des- 
portivas que outrora o len- 
gol natural de água propor- 
clonava. Tudo em vão. 
Porém afirma-se agora 
que na vigência desta ca- 
mara, em termos de estu- 
dos objectivos, fol feito 
mais do que em anos 
atrás. Quem no-lo subli- 
nhou foi o director dos 
Serviços de Obras da Cã- 
mara Municipal. 

De facto, acrescenta o 
eng. Simões, o estudo hi- 
drológico sobre a bacia do 
rio Pavia, que «eu saiba, 
nunca tinha sido feito. Ele 
permite determinar todo o 
caudal que o rio eventual- 
mente possa ter». 

Este estudo indica, com 
base na pluviosidade 
anual e de acordo com as 
estatísticas pluviométricas, 


ao longo dos vários anos, 
a quantidade de água que 
cai e aquela que escorre 
pela dita' bacia do rio, de 
tal modo que se possa 
chegar à conclusão de 
que no Inverno e no Verão. 
correm tantos metros cúbi- 
cos de água por segundo. 

Estamos perante um 
estudo fundamental para 
que a «partir de agora se 
possam fazer as respecti- 
vas sondagens, e Isto por- 
que os homens do Institu- 
to-de Hidráulica e Recur- 
sos Hídricos da Faculdade 
de Engenharia do Porto 
estão convencidos que no 
Verão deveria haver mais 
água, pelo que lhes é fácil 
acreditar na existência de 
correntes subterrâneas. 
Vamos passar à prática do 
trabalho e ver se é possi- 
vel trazer cá para cima a 
dita água que o lajedo 
escondera». 

Numa estatística sumá- 
ria sobre o rio Pavia, recor- 
de-se que era ali lançada 
toda a porcaria feita na ci- 
dade. Os esgotos lança- 
dos no caudal do rio direc- 
tamente faziam estragos 
de toda a ordem. Cimen- 
tou-se o leito há uma boa 
dezena de anos (o pior 
que lhe poderá ter aconte- 
cido, dizem), mas o ester- 


co não o deixou. Desde as 
placentas aos fetos em 
decomposição e outros 
objectos não «identifica- 
dos»... tudo ali desagua- 
va. Esta degradante situa- 
ção só desapareceu com o 
colector geral dos esgotos 
directo à Póvoa (Quinta da 
Lameira — S. Salvador), 
onde uma central de trata- 
mento lhes trata da «saú- 
de...» 

Sobre a local de 
23-12-88, vieram dizer-nos 
que foi o «eng. Vidal, sob 
a orientação e responsabl- 
lidade do então vereador 
eng. Ministro, que realizou 
obras de monta no rio Pa- 
via, que culminou com a 
construção do açude junto 
aos moinhos, trabalhos 
para os quais nada contri- 
bulu o senhor Carrilho». 

O nosso trabalho foi mui- 
to específico. Falávamos 
da azenha e não chegáva- 
mos sequer às «conota- 
ções» que o nosso crítico 
vislumbrou. Mas, já agora, 
adiantamos, para que toda 
a gente salba, se é Isso 
que deseja, que o eng. Vi- 
dal, se bem nos lembra e 
segundo Informação pres- 
tada por técnico responsá- 
vel e qualificado na câma- 
ra, mandou fazer a eleva- 
ção do açude no Largo do 
Arrabalde e o arranjo das 
margens entre as pontes 
de Pau e da Avenida Antó- 
nio José de Almeida, e 
ainda um protocolo com 
os escuteiros, com vista à 
limpeza do dito rio. Por ou- 
tro lado, prometeu mandar 
dotar o «lençol de água» 


do arrabalde com repuxos 
laterais, dando: movimento 
à água, transmitindo-lhe a 
necessária oxigenação, 
mas nada se fez. E Isto já 
o escrevemos em 1 de Fe- 
verelro de 1984. Apropó- 
sito, fica aqui a sugestão 
para que esta ou outra câ- 
mara se lembre da utilida- 
de de mandar executar 
esta obra. 

De resto, ainda bem que 
apareceu neste processo 
o eng. Ilídio Ministro. É 
que, não fora talvez a sua 
acção eo torcer de nariz 
doutros responsáveis, a 
nível governamental, e o 
rio, coitado, poderia estar 
hoje metido num túnel. Era 
Ideia do eng. Vidal fazê-lo. 
Colocar-lhe ao lado o mer- 
cado retalhista e fazer all 
um grande largo. Só que 
os cálculos eos estudos 
económicos «proibiram» 
tal visão. 

Quanto ao açude da 
azenha, nem «Vidais» 
nem «Carrilhos» «contri- 
bufram para nada». As úl- 
timas obras ali realizadas 
(e era a essas que nos 
pretendíiamos referir) cor- 
reram, aliás, como as ou- 
tras, sob a responsabilida- 
de dos Serviços da Hi- 
dráulica do Mondego, de- 
vidamente, no caso, 
acompanhadas pelos Ser- 
hrs da Câmara e o eng. 

inistro em sintonia com o 
actual executivo. Estáva- 
mos certos. 

Antes de colocarmos o 
ponto final definitivo — mi- 
núsculo sinal ortográfico, 
bitola por onde se medem 


Alimentação 
dos estudantes: 
má vontade 


no hospital? 


Em relação ainda à 
questão da falta de cantina 
na Escola de Enferma- 
gem, foi manifestada 
estranheza pelo facto de, 
aliao pé, existir o hospital 
distrital, que não serve re- 
feições aos alunos, a não 
ser aos estagiários, que, 
todavia, têm de pagar 275 
escudos. Esta situação é, 
para além do mais, bas- 
tante injusta, porquanto na 
cantina universitária os 
estudantes apenas pagam 
130 escudos. 

O deputado do PSD 
Costa Pereira também 
usou da palavra sobre 
esta questão, assinalando 
a «má vontade do hospital, 
que levanta dificuldades 
de toda a ordem aos estu- 
dantes». 

Na Assembleia — que 
guardou um minuto de si- 
lêncio pelo falecimento re- 
cente do presidente da 
Junta de Freguesia de 
Mondrões e membro da 
AM., Filinto Touças — fo- 
ram ainda afloradas outras 
questões, como sejam as 
anomalias dos semáforos 
que importa: corrigir, 
quanto Vila Real está a 
crescer a olhos vistos em 
termos de tráfego. 


os medíocres e ilustres 
personagens que criticam 
sem mostrar o «rosto» —, 
em relação ao eng. Engrá- 
cla Carrilho, já que tanto 
se ocupa com ele, critican- 
do asperamente a sua 
acção (quem é intolerante, 
quem?), deixamos-lhe, pa- 
ra nelas meditar, apenas 
duas frases proferidas por 
ilustres deputados do 
PSD, em assembleias mu- 
nicipais distintas, onde, ali, 
sim, se devem e têm dis- 
cutido os Interesses do 
concelho chamando as 
coisas pelos nomes própri- 
os, afirmando-se publica- 
mente: «O presidente tem 
sido pioneiro da legalida- 
“de», e, mais recentemente 
(29-12-88): «O senhor pre- 
sidente sempre foi e é um 
homem honesto». Que 
mais pretende? Quereria 
que Isto fosse dito? Pois 
aí tem. 

E pronto, pode estar cer- 
to de que não passaremos 
do ponto final (.) que me- 
rece e indica o termo des- 
te apontamento, mas era 
preciso colocar os pontos 
nos lis. — Rodrigues Bispo 


Ministro 
do Trabalho 
esteve em Viseu 


A fim de visitar as novas 
instalações de uma 
empresa industrial viseen- 
se, esteve ontem em Vi- 
seu o ministro do Traba- 
lho, tendo sido antes rece- 
bido no Governo Civil de 
Viseu. 
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MAGISTRADOS 
TOMARAM POSSE 


Os novos juízes do Tribunal de Círculo de Caste- 
lo'Branco, dos 1º:e 2º juízos do tribunal de Castelo 
Branco e dos tribunais de trabalho e de instrução cri- 
minal foram sexta-feira empossados. 

Osrnovos magistrados são os juízes Adriano Si- 
mão Barateiro, Franciso ManuelCaetano (tribunal de 
círculo de Castelo Branco), Orlando Manuel Gonçal- 
ves (1º juízo), Isaías Pádua 2º juízo), José Simões de 
Carvalho (Tribunal de Trabalho) e Ana Mendes Ca- 
bral (instrução criminal). 

A cerimónia, que decorreu na sala de audiências 
do Tribunal de Castelo Branco, estiveram presentes o 
juiz conselheiro António de Almeida-Simões, vogal do 
Conselho Superior de Magistratura, que conferiu a 
posse, o governador civil de Castelo Branco, Alberto 
Romãozinho, e o juiz desembargador da Relação de 
Coimbra, João de Deus Lopes, bem como advogados 
da comarca e funcionários judiciais. 

O juiz conselheiro António Simões usando da pa- 
lavra disse confiar em que «a recente reforma opera- 
da na orgânica judiciária, na qual sobrelevam os tribu- 
nais de círculo, não será tão dificultosa para os povos 
das comarcas vizinhas das sedes, como alguns pro- 
fetas vêm conjecturando». 

«A oportuna e prudente movimentação de actuais 
mecanismos decerto reconduzirá, sem prejuízo de 
monta, a desejada normalização de serviços, resulta- 
do da esperada cooperação de magistrados, funcio- 
nários, advogados e das próprias partes, todos inte- 
ressados em que a justiça se realize com sageza e 
brevidade», disse. 

O Tribunal de Círculo de Castelo Branco, criado 
no ano findo, engloba as comarcas de Castelo Bran- 
co, Idanha-A-Nova, Oleiros, Penamacor e Sertã. 


Prejuízos do temporal 


VERBA ATRIBUÍDA 
É INSUFICIENTE 


Averba de 15 mil contos atribuída ao concelho de 
Algezur para reparar os prejuízos causados pelo tem- 
poral da última semana de Novembro «é mais do que 
insuficiente», disse o presidente da Câmara Munici- 


O autarca João Vieira precisou que a quantia con- 
cedida pela Direcção-Geral dos Recursos Naturais, 
«mal dá para reconstruir os muros que ladeiam as 
margens da ribeira», acrescentando que «só ao nível 
dos trabalhos hidráulicos seriam necessários mais de 
cem milhões de escudos». 

O autarca considerou a situação agrícola «muito 
gravosa» por causa dos desvios ocorridos nos cursos 
de água e porque em muitas zonas as terras de culti- 
vo foram pelas águas, «ficando à mostra 
apenas o cascalho». 

João Vieira: referiu que estão por quantificar os 
prejuízos verificados no sector agrícola e que o anun- 
clado levantamento dos mesmos por parte dos orga- 


-nismos oficiais «ainda nao foi sentido no concelho». 


Por outro lado, os prejuízos em estabelecimentos 
comerciais e habitações elevam-se pelo menos a 190 
mil'contos, havendo também a registar a destruição 
de muitos pontões e danos graves nos caminhos mu- 
nicipals, disse João Vieira. 


CALDAS DE MONCHIQUE 
EM DESENVOLVIMENTO 


Uma sociedade de desenvolvimento para as Cal- 
das de Monchique, englobando a ENATUR e três.cã- 
maras municipais, poderá constituir-se no primeiro tri- 
mestre de 1989, disse o presidente do município 
monchiquense. 

Carlos Tuta adiantou que as autarquias de Mon- 
chique e PPrtimão já chegaram a um entendimento 
com a ENATUR sobre o protocolo de colaboração e 
que para o efeito o seu município incluíu dez mil con- 
tos no Orçamento para o ano em curso. 

O terceiro concelho envolvido é o de Lagoa, cujos 
órgãos autárquicos ainda não se pronunciaram em 
definitivo sobre este assunto, embora o respectivo 
presidente da Câmara Muicipal já se tenha manifesta- 
do de acordo com o projecto, referiu Carlos Tuta. 

O autarca considerou ser necessário que as Cal- 
das de Monchique sofram mudanças em termos de 
gestão e de investimento, a fim de a região poder be- 
neficiar de todo o seu potencial turístico e económico. 

Há cerca de uma década, a ENATUR investiu nas 
termas cerca de 70 mil contos para recuperar os edi- 
fícios do termalismo e hotelaria, que se encontravam 
muito degradados. R 

Carlos Tuta frisou que o objectivo prioritário da so- 
cledade, na perspectiva do desenvolvimento das Cal- 
das, será elaborar um plano de urbanização dentro 
do património existente e de outro a adquirir. 

«Depois de elaborado e aprovado, esse plano 
servirá de base para se abrirem à iniciativa privada 
sectores como o termalismo e o turismo», disse o au- 
tarca, acrescentando que na Câmara Municipal foram 
já recebidas muitas propostas de investidores nacio- 
nais e estrangeiros interessados na exploração deste 
complexo. 
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ANUNCIADA A CRIAÇÃO 
DA FUNDAÇÃO PADRE FÉLIX 


Na sessão solene comemorativa dos 25 anos 
do padre Félix de Almeida à frente da paróquia de 
S. Bernardo, um elemento da comissão executiva 
anunciou a criação Fundação José Félix de Almei- 
da, com fins de promoção social-caritativa-religio- 


Terminaram ontem as 
comemorações dos 25 
anos do padre Félix como, 
pároco de S. Bernardo, 
freguesia limítrofe da cida- 
de de Aveiro. Fechou com 
chave de ouro, com a ce- 
lebração eucarística na 
Igreja paroquial. Muitos 
sacerdotes concelebraram 
Juntamente com o pároco, 
os bispos de Aveiro e resi- 
gnatário de Quelimane. 

Na noite que precedeu 
esta grandiosa concele- 
bração, decorreu no Cen- 
tro Social de S. Bernardo, 
uma sessão solene presi- 
dida por D. António Marce- 
lino. Presentes, entre ou- 
tras individualidades, o go- 
vernador civil, que repre- 
sentava também o secre- 
tário de Estado da Segu- 
rança Social, presidentes 
da Câmara e da Assem- 
bleia Municipal, dr. Girão 
Pereira e Encarnação Di- 
as, presidente do Centro 
Regional de Segurança 
Social, dr. Oliveira Antu- 
nes, representante da 
Assembleia de Freguesia 
de S. Bernardo, irmã do 
padre Félix, bispo regsina- 
tário de Quelimane, D. 
Francisco Nunes Teixeira. 
No palco uma representa- 
ção dos bombeiros de 
Áveiro e representações 
de várias colectividades 
de S. Bernardo. O salão 
estava repleto de gente 
que quis testemunhar, não 
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apenas ao padre Félix to- 
da a sua admiração e 
agradecer-lhe o que tem 
feito durante estes 25 
anos pela freguesia, mas 
também às gentes de S. 
Bernardo por terem sabido 
corresponder a um apelo 
de solidariedade em prol 
de uma grandiosa obra so- 
cial-religiosa-desportiva 
que naquela localidade se 
ergueu. De facto, viam-se 
várias entidades e Indivi- 
dualidades da região do 
distrito de Aveiro que sem- 
pre estiveram presentes 
quando o padre Félix ou a 
Comissão Fabriqueira ou 
outras, lhes batiam à por- 
ta. 

A sessão solene teve 
duas partes: uma toda 
preenchida pelo concerto 
da orquestra de Câmara 
de Aveiro, executando nú- 
meros de Mozart e António 
Vivaldi. A apresentação da 
magnífica orquestra de cà- 
mara esteve a cargo do dr. 
Gamboa, que nos interva- 
los também la executando, 
com o seu coral da paró- 
quia, cantares religiosos 
apropriados ao momento 
que se estava a viver. 

Abriu a sórie de testomu- 
nhos Éllo da Maia, autor 
do livro «Traços de uma 
vida», ontem também 
apresentado, obra que ref- 
lecte bem o que tem sido a 
evolução de uma terra que 
de alguma maneira desu- 
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nida, passou a uma unida- 
de quase indissolúvel, co- 
mo já se ouviu. Élio Maia 
disse do que tem sido o 
padre Félix, em todas as 
suas vertentes, bem 
expressas na obra e sinte- 
tizada no livro que a co- 
missão executiva editou. 
O casal Carvalheira, de 
Calvão, testemunhou algu- 
mas das facetas do padre 
Félix e enquanto pároco 
daquela paróquia e da 
obra que também ali dei- 
xou realizada. 


José Mala, padre Mónl- 
ca, David Ratola, Alexan- 
dre Lopes, respectivamen- 
te pelos jovens, pelo teste- 
munho do padre, pelos 
pais e pela direcção do 
Centro Social foram teste- 
munhos que falaram fundo 
no sentimento de gratidão 
a um padre que se votou 
inteiramente ao serviço 
dos outros, sublinhando- 
-se que se as obras não 
valem pelo que são, mas 
pelo que elas representam 
para a comunidade, para a 
promoção do homem. 


D. Conceição Rocha dis- 
sertou sobre o que tem si- 
do a vida pastoral naquela 
paróquia de um homem, 
um padre que tem passa- 
do a sua vida a servir em 
todos os quadrantes de 
uma sociedade. Manuel 
Mónica, um dos baluartes 
da extraordinária equipa 
do padre Félix, retrospecti- 
vou um serviço de mais de 
25 anos naquela paróquia 
recordando alguns dos Inl- 
cladores do empreendi- 
mento como por exemplo 
o padre Messias e subli- 


nhou que, neste último 
quarto de século, S. Ber- 
nardo aumentou a popula- 
ção em mais de 150 por 
cento. 

O presidente da Junta 
de Freguesia de Fermelá 
donde é natural o padre 
Félix, para além da sua 
saudação ao conterrâneo, 
leu a acta da Câmara de 
Estarreja em que se exa- 
rou um voto de louvor a 
um homem que tem sabi- 
do honrar o concelho. D. 
Francisco Teixeira Nunes 
disse de como o jovem Fé- 
fix tinha ido para o seminá- 
ro, sentindo-se orgulhoso 
de, como pároco então de 
Fermelá, ter dado este 
contributo para que hoje a 
Igreja tenha um sacerdote 
como o padre Félix. Ma- 
nuel Sarrico, da comissão 
executiva, fez um levanta- 
mento da grandiosa obra 
realizada, designadamen- 
te a igreja, o Centro Social, 
com todas as valências, 
posto médico, cemitério, 
residência paroquial, etc., 
foram escalpelizadas por 
aquele paroquiano de S. 
Bernardo, uma obra que 
se deve ao povo, ao Esta- 
do também, aos emigran- 
tes, mas que se não fosse 
o padre Félix, nunca S. 
Bernardo teria este com- 
plexo que é um testemu- 
nho na diocese e no distrl- 
to. 

Manuel Sarrico anunciou 
que a comissão promotora 
deliberou criar a Fundação 
Padre José Félix de Almel- 
da porque o que ele con- 
cretizou tem de continuar 
em prol dos mais careci- 
dos e informou que já há 


A nível do concelho e até final do ano 


MELGAÇO: TODOS 0S LUGARES 
VÃO TER ACESSO AUTOMÓVEL 


Quinhentos e doze 


mil contos é o montante 


global do Orçamento da Câmara Municipal de Mel- 
gaço para o corrente ano, aprovado conjuntamen- 
te com o Plano de Actividades, durante a última 


reunião da Assembleia 
lho. 


Aquela magna Assem- 
bleia deliberou, ainda, 
mandar elaborar o Plano 
Director Municipal, o qual 
deverá estar concluído até 
1992. 


O Orçamento contempla 
uma verba de 304.050 
contos para despesas de 
Investimento, sendo meta- 
de desta Importância desti- 
nada à viação rural. 

Segundo nos informou o 
presidente da edilidade 
melgacence, Rui Solheiro, 
até ao final do corrente 
ano, não existirá nenhum 
lugar, no concelho, sem 
acesso automóvel. 

O acidentado do terreno 
e a dispersão demográfica 
da população obrigaram a 
Câmara Municipal a consi- 
derar a viação rural a prio- 
ridade das prioridades pa- 
ra 1989. 

Outra grande fatia do 
Orçamento — 78.200 con- 
tos — foi destinada ao 
abastecimento de água e 
saneamento básico. 

Neste sector, a edilidade 
tem vindo a fazer um gran- 
de esforço de investimen- 


Municipal daquele conce- 


to, recorrendo aos fundos 
comunitários (FEDER). 

Por se tratar das obras 
de maior envergadura, 
destacamos o abastecl- 
mento de água à vila de 
Melgaço e zona riberinha, 
prevendo-se a conclusão 
da primeira fase durante o 
ano em curso. 


Merece Igualmente des- 
taque o saneamento da 
zona do Peso, área voca- 
clonada para o turismo e 
onde se prevê o arranque 
de importantes investimen- 
tos na Indústria hoteleira. 


Para além de muitas ou- 
tras localidades, será con- 
templada com estas infra- 
«estruturas a vila de Castro 
Laboreiro, a qual irá bene- 
feciar também de equipa- 
mentos de saúde seme- 
lhantes aos dos conce- 
lhos. 

As verbas restantes se- 
rão dispendidas na melhoi- 
ria do parque escolar, ce- 
mitérios, aquisição da ter- 
renos, actividades cultu- 
rais e apoio a associações 
culturals, bem como cons- 


trução e equipamento di- 
verso. 

De salientar que este 
Plano de Actividades foi 
elaborado mediante a pró- 
via auscultação de todas 
as juntas de freguesia do 
concelho, procurando 
assim abranger toda a á- 
rea do concelho, bem co- 
mo os mais diversos sec- 
tores de actividade do Mu- 
nicípio. 


Edição de postais 
com temas de Cerveira 

Numa iniciativa da Caixa 
de Crédito Agrícola, e 
preenchendo uma lacuna 
que já há muito urgia 
preencher, val ser editada 
uma colecção de postais 
alusivos ao concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

A colecção será consti- 
tuída por vinte postais, 
englobando cerca de trinta 
temas. 


Rua Roque de Barros 
continua longe 
da atenção da Câmara 
Situada em pleno cora- 
ção da cidade, dotada de 
um piso irregular e sem 
saneamento básico, a Rua 
Roque de Barros parece 
continuar ausente das 
atenções dos edis de Via- 
na do Castelo. 
Trata-se de uma artéria 


muito concorrida e ao lon- 
go da qual habitam nume- 
rosos citadinos. 

Sabendo nós que é 
intenção da Câmara Munl- 
cipal revitalizar e alindar a 
zona histórica da cidade, 
questionámo-nos se o pró- 
ximo orçamento não vai 
contemplar o arranjo desta 
vetusta artéria da Viana de 
outrora. 


Agência da Liga 
dos Combatentes 
tem comissão 
administrativa 


Em carta enviada a este 
matutino, a Comissão 
Administrativa da Agência 
da Liga dos Combatentes 
de Viana do Castelo ofere- 
ce a sua mais leal e devo- 
tada colaboração, espe- 
rando continuar a ser me- 
recedora das atenções 
que o CP tem dispensado 
àquela prestimosa Institul- 

0. 


A nova comissão admi- 
nistrativa é assim consti- 
tuída: Joaquim da Rocha 
Martins, presidente; Ale- 
xandre Manuel Carneiro 
Aragão, secretário; Armé- 
nio Cândido da Conceição 
Miranda, tesoureiro; dr. 
Manuel Martins Borlido La- 
ranjo, 1º vogal, e Manuel 
Meira da Silva, 2º vogal. 


uma promessa de 2.500 
contos. 

O presidente da Câmara, 
dr. Girão Pereira diria que 
o momento era de refle- 
xão, de muita reflexão pelo 
momento alto que S. Ber- 
nardo estava a viver. 

«O padre Félix deixou 
rasto e esse rasto tem de 
se continuar. Quando uma 
sociedade se eleva, eleva- 
-se o mundo. Assim acon- 
tece com o padre Félix. O 
concelho assumiu uma 
responsabilidade de conti- 
nulidade da obra deste ho- 
mem», comentou Girão 
Pereira. O governador ci- 
vil, numa longa disserta- 
ção apontou todo um mun- 
do de facetas de um ho- 
mem que sabe pedir, para 
os outros, sempre a rire a 
que ninguém é caspaz de 
dizer não. Como é possi- 
vel aparecerem homens 
deste cariz? — Interrogou— 
se e interrogou o dr. Se- 
bastião Dias Marques. 

O padre Félix, na sua 
modéstia, comentou: 
«Que faria um pobre páro- 
co sem o seu povo, sem 
uma equipa que nunca re- 
gateou esforços? Eu não 
fiz mais do que o meu de- 
ver. Eu ful ordenado para 
servir o povo que o bispo 
me colocará nas mãos. 
Esta homenagem é para 
este povo e não para o pá- 
roco», sublinhou o padre 
Fólix. 

Encerrou D. António 
Marcelino que começou 
por saudar a família do ho- 
menageado all representa- 
da por sua Irmã. Sublinha- 
ria que «o povo de S. Ber- 
nardo tinha a obrigação de 
fazer esta festa que já se 
prolonga há um mês, todo 
ele vivido numa retrospec- 
tiva de pastoral. Mas a ho- 
menagem é também para 
o pároco, porque paróquia 
e pároco fazem um todo ú- 
nico e daí que o serviço de 
um pároco é um trabalho 
normal». D. António dis- 
sertaria em mil e umas 
considerações, referindo 
nomeadamente «quem 
tem o ideal de servir nunca 
mais é esquecido». 
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Do alto do Farol 


HOSPITAL DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 
PARA QUANDO? 


Muito já se falou, multo já escrevemos sobre o 
hospital de Santa Maria da Feira. 

Há anos, ainda antes do 25 de Abril, escrevemos 
sobre tão premente necessidade para um concelho 
que é um quinto da população do Distrito de Aveiro. 
Só que, por esta ou aquela razão, as Justas preten- 
sões das gentes de Santa Maria da Feira têm sido 
proteladas «sine die». De quem será a culpa? Do go- 
verno dito ditatorial, ou dos governos chamados de- 
mocráticos, sejam eles de coligação de PS-CDS? De 
governos soaristas ou de governos cavaquistas? O 
caso não é para compreender, mas simplesmente pa- 
ra criticar, protestar. 

A propósito, a Assembleia Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira acaba de aprovar, numa sessão ordiná- 
ria, a seguinte proposta: «Solicitar ao Ministério da 
Saúde, Ministério do Planeamento e Administração 
Interna do Território, Direcção-Geral dos Hospitais e 
presidente da Câmara de Santa Maria da Felra, que 
seja dado urgentíssimo andamento à construção do 
hospital da Feira, há tanto tempo prometido, e que 
tanto é necessário à população do nosso concelho. 

«Solicitar às mesmas entidades que urgentemen- 
te seja dado ao Hospital de Oleiros todo o apolo ne- 
cessário ao efciaz funcionamento e melhoria das 
instalações daquele estabelecimento. 

«Manifestar a todo o pessoal que trabalha naque- 
le hospital o reconhecimento pelos bons serviços 
prestados em tão precárias condições». 

Aqui fica mais um apelo veemente dos responsá- 
veis pelos destinos de tão Importante concelho do 
país. Oxalá que não volte a calr em saco roto, onde já 
anda há décadas. 


Leiria 


PALÁCIO BA JUSTIGA 
«DESPEJA» REPARTIÇÕES 


Para Já, o registo civil Instalou-se numa nova ca- 
sa, um edifício escondido atrás do Palácio da Justiça, 
sem o mínimo de condições. 

O Tribunal de Instru Criminal, que teve tam- 
bém de abandonar o palácio, funciona agora no ediff- 
clo do Montepio Geral, em plena baixa citadina. 

O Palácio da Justiça de Leiria val finalmente ser 
apenas da justiça. Com a criação do Tribunal do Cfr- 
culo de Leiria, as repartições que funcionavam no pa- 
lácio viram-se obrigadas a procurar nova casa «num 
abrir e fechar de olhos», abandonando, em escassas 
horas, o imponente edifício da Praça da República. 

A medida vai, segundo parece, dignificar as Insta- 
lações da sede da justiça, ao mesmo tempo que pos- 
sibilita o arranque do tribunal do círculo. 

Contudo, o processo de mudança de instalações 
das repartições foi (está a ser) um verdadeiro pande- 
mónio, acarretando problemas para funcionários e pú- 


Daniel Rodrigues 


lico, 

- Ó TIG mudou para uma casa sem luz, som água e 
sem telefone. Os primeiros dias de trabalho nas no- 
vas instalações foram um verdadeiro «quebra-cabe- 
gas» para.os funcionários, que se viram obrigados a 
mendigar à nova vizinhança uma garrafinha de água 
e uma fotocópia «por favor», A situação foi, entretan- 
fo corrigida, embora permaneçam outro tipo de pro- 

lemas. 

Para o novo edifício do TIC virá o cartório notarial. 
A mudança está para breve, apesar de actualmente 
ainda decorrerem obras no futuro cartório. 

Em relação à Conservatória do Registo Predial 
espera-se para breve a sua mudança mas, no melo 
da confusão reinante, ainda não se sabe para onde 
Irá aquela repartição. 

Os utentes dos serviços não foram informados 
atempadamente sobre as mudanças projectadas e 
em agora perdidos para encontrar os novos edi- 

cios. 
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Vasto plano de actividades 


CÂMARA DE SOURE: ORÇAMENTO 
RONDA OS 760 MIL CONTOS 


Com um orçamento global de 759.750 contos, 
a Câmara Municipal de Soure val privilegiar, no 
seu plano de actividades para 1989, sobretudo as 
áreas do desenvolvimento económico e abasteci- 
mento público, para o que inscreveu uma verba 
de 297.650 Contos, e das comunicações e trans- 
portes, que surgem dotadas com cerca de 175 mi- 


lhões de escudos. 


Em paralelo, aquela au- 
tarquia atribuiu à educação 
o montante montante de 
62.600 contos; à cultura, 
desporto e tempos livres, 
32.600 contos; habitação 
e urbanização, 97 milhões 
de escudos e ao sanea- 
mento e salubridade, a do- 
tação de 76.150 contos. 

Particularizando os 
empreendimentos, na edu- 
cação, durante o ano de 
1989, será concluida a 
escola primária de Coles e 
serão construídas as pré- 
-primárias de Alfarelos e 
Pouca Pena, estando o 
município a envidar todos 
os esforços no sentido de 
ser criado idêntico estabe- 
lecimento em Figueiró do 
Campo. 

No que concerne ao 
ensino primário será cons- 
truída a escola de Casal 
do Marachão ou Cimeiro, 
e serão aquecidas todas 
as unidades, ao abrigo do 
programa Valoren. Tam- 
bém a educação de adul- 
tos continuará a ser apoia- 
da, à semelhança do que 
tem vindo a acontecer em 
anos anteriores. 

Na cultura, deposto e 
tempos livres, tanto as co- 
lectividades desportivas 
como as culturais conti- 
nuarão a ser apoladas pe- 
la Câmara Municipal com 
verbas que este ano serão 


ligeiramente superiores. 

Mais uma vez se realiza- 
rá o encontro concelhio de 
bandas sendo de desta- 
car, também, o Início das 
obras da biblioteca munici- 
pal, que ficará instalada no 
edifício Matoso e cujos 
custos serão suportados 
pela Câmara Municipal e 
pelo Instituto Português da 
Leitura e do Livro. 

Quanto à acção social, 
para além da manutenção 
em funcionamento da Ca- 
sa da Criança de Soure, 
será implementado o pro- 
tocolo de intervenção soci- 
al celebrado com o Centro 
Regional de Segurança 
Social e outros organismo 
locais e, na saúde, uma 
velha aspiração do conce- 
lho, o Centro de Saúde de 
Soure, começará a ser 
uma realidade já que o 
estudo prévio está elabo- 
rado e dentro em pouco 
tempo será dado início à 
sua construção. 


No sector da habitação e 
urbanismo, prevê-se para 
1989 o arranque da cons- 
trução de blocos habitacio- 
nais que permitam à Cà- 
mara Municipal substituir o 
bairro pré-fabricado exis- 
tente naquela vila. 


Integrado na recupera- 
ção do núcleo histórico da 
vila de Soure val dar-se 


início à construção das 
piscinas municipais, 
enquanto o Plano Director 
Municipal está a ser elabo- 
rado, prevendo-se para 
este ano um impulso deci- 
sivo nesses estudos. 

No que conceme a sa- 
neamento e salubridade, 
para além da continuação 
da remodelação dos esgo- 
tos de Soure, serão cons- 
truídas as redes de sanea- 
mento de Cercal, Casal do 
Redinho e Ribeira da Ma- 


Também o projecto para 
as redes de Vinha da Rai- 
nha e Gesteira será elabo- 
rado no corrente ano por 
forma a que o concurso 
possa ser aberto em 1990. 

Quanto à protecção civil, 
e porque o concelho de 
Soure tem sido fortemente 
martirizado pelos fogos flo- 
restais, no ano corrente Irá 
ser dado forte impulso na 
abertura de aceiros e 
construção de barragens 
nas zonas florestais. 


No que respeita ao 
abastecimento de água, 
serão concluídas as obras 
em curso em Alfarelos, 
Granja do Ulmeiro e na Ri- 
beira da Mata, bem como 
a primeira fase dos traba- 
lhos nas freguesias de Ta- 
peus, Degracias, Pombali- 
nho, Simões e Bonitos, e 
serão ainda iniciadas algu- 
mas obras novas como é 
o caso da freguesia de 
Gesteira e parte da de 
Soure, as povoações de 
Freixe, Queitide, Vale das 
Pedras, Pedrogão, Carva- 
lhal e Vale do Servo e, 
também, a 2º fase das fre- 
guesias de Tapeus, De- 


gracias e Pombalinho, 
bem como Pouca Pena, 
Espírito Santo e lugares li- 
mítrofes. 


Durante o presente ano 
dar-se-á uma maior aten- 
ção à promoção turística, 
quer com a abertura do 
posto de turismo, quer 
com a divulgação de mate- 
rial promocional já elabora- 
do, e serão adquiridos os 
terrenos para instalação 
do futuro parque de cam- 
pismo e a estância termal 
da Amieira. 


No que respeita à rede 
viária, a Câmara irá proce- 
der a obras de beneficia- 
ção nas ruas de Granja do 
Ulmeiro e de Vila Nova de 
Anços, tapete betuminoso 
em Soure, alargamento 
das ruas principais de Bru- 
nhós e do Caminho do 
Brulho, construção dos 
acessos e passagens su- 
periores de Soure e de 
Alfarelos e alargamento e 
alcatroamento da estrada 
Ribeira da Mata-Figueiró 
do Campo. 


Melhoramentos nas 
estradas Casal de Bace- 
los-Porto Godinho, Vale do 
Servo-Casalinho, Fatacos- 
-Casal do Rel, Simões-Mo- 
gadouro, Presa-Casal dos 
Ferreiros, Casal Cimeiro- 
-Ribeira da Mata, Tapeus- 
-Carvalhal, Vale da Borra- 
-Casal da Venda, belide, 
Alfarelos-Colónia Agrícola 
de Ames e alcatroamento 
da estrada de Sabugueiro, 
são outros empreendimen- 
tos a lançar este ano pela 
Câmara Municipal de Sou- 

re. 


ALQUEVA CORRE O RISCO DE SE 


Alqueva, «por enquanto só um sonho de 
muitos alentejanos, corre o risco de se tornar 
uma lenda», disse, em Moura, o director-geral 
dos Equipamentos Hidráulicos da EDP, Mar- 


ques Seabra. 


Marques Seabra falava 
durante um encontro so- 
bre aquele empreendi- 
mento, realizado nos esta- 
leiros da EDP, na barra- 
gem do Alqueva, que con- 
tou com a presença do go- 
vernador civil e todos os 
presidentes de câmaras e 
assembleias municipais do 
distrito de Beja. 

«A difícil decisão política 
sobre o arranque da obra 
transcende-nos, técnicos, 
EDP e alentejanos» — frl- 
sou Marques Seabra, 
antes de Iniciar uma expli- 
cação pormenorizada so- 
bre os aspectos técnicos 
do empreendimento. 

Ao recordar algumas 
«datas históricas» sobre o 
Alqueva, desde 1957 (altu- 
ra em que o plano de rega 
do Alentejo foi apresenta- 
do) até 1985, ano em que 
foi assinado o protocolo 
entre o Estado e a EDP 
para a execução da obra, 
Marques Seabra conside- 
rou esta última «a mais re- 
cente em termos de espe- 
rança no arranque da bar- 
ragem». 

Falando sobre o novo 
projecto de construção da 
barragem, considerou-o 
«mais seguro» que o ante- 
rior, em termos sísmicos e 
de necessidade de potên- 
cia. 

Segundo aquele director, 
as soluções Iniciais de 
abóbodas múltiplas dão lu- 
gar a uma solução mais 
simples, de abóboda únl- 
ca, que se considera mais 
adequada às actuals con- 
dições de execução e à 


necessidade de melhor 
garantir e encurtar os pra- 
zos de construção. 

Por outro lado, e ainda 
segundo aquele técnico, o 
desenvolvimento de pro- 
cessos de cálculo mais 
apurados e de maiores po- 
tencialidades permitiu 
encontrar, neste tipo de 
barragem, uma solução 
que também sob o ponto 
de vista do comportamen- 
to estrutural se revela van- 
tajosa, nomeadamente em 
relação a acções dinámi- 


cas. 

A barragem do Alqueva, 
considerado um aproveita- 
mento de fins múltiplos e 
Infraestrutura básica do 
plano de rega do Alentejo, 
garantirá água para a rega 
de cerca de 180 mil hecta- 
res de terreno e para 
abastecimento para usos 
domésticos e industriais. 

Paralelamente, e dispon- 
do de uma central equipa- 
da com grupos reversi- 
vels, apresenta em ano 
médio uma produtibilidade 
superior a 300 milhões de 
KWH. 


Ainda a nível de água 
para rega, a futura barra- 
gem vai beneficiar peque- 
nas albufeiras já instala- 
das no Alentejo, distribuf- 
das pelas bacias hidrográ- 
ficas dos rios Tejo, Sado, 
Mira e Guadiana. 

Em relação a custos, 
Marques Seabra sublinhou 
que, no que se refere ao 
que já está construído no 
local, e a preços de Março 
de 1987, «estão até hoje 
enterrados em Alqueva 


seis milhões de contos, 
aproximadamente». 

Entretanto, e partindo do 
princípio, segundo refere o 
estudo, que o empreendi- 
mento começaria a funcio- 
nar em 1996, naquela da- 
ta, e a preços actualiza- 
dos, o Alqueva, que tem 
uma vida útil de 75 anos, 
teria o valor final de 96 mi- 
lhões de contos. 

Quanto ao estudo de 
Impacte amblental, inicia- 
do em 1984 e que demo- 
rou dois anos, revelou-se 
positivo no que respeita ao 
melo humano, físico e bio- 
lógico. 

E isto porque, humana- 
mente, «satisfaz uma 
grande ambição regional» 
e anima sócio-economica- 
mente a região, ao tornar- 
-se o maior lago artificial 
da Europa (quer em Infra- 
estruturas, quer em crla- 
ção de novos postos de 
trabalho). 

Como aspectos negati- 
vos, surge a submersão 
da fábrica de celulose do 
Guadiana (Mourão) e res- 
pectiva perda de 250 pos- 
tos de trabalho, o alaga- 
mento de 320 fogos de ha- 
bitação que abrigavam 
cerca de 460 pessoas, 
sendo a Aldeia da Luz a 
mais atingida, uma vez 
que desaparece submer- 
sa. 


A albufeira do Alqueva 
terá um comprimento de 
100 quilómetros, atingindo 
os concelhos de Elvas, 
Alandroal, Évora, Reguen- 
gos de Monsaraz, Portel, 
Mourão e Moura. 


Ministro do Plano 
reuniu com autarcas 


Entretanto, o ministro do 
Planeamento e da Adml- 


nistração do Território, Va- 
lente de Oliveira, afirmou 
terça-feira, em Évora, que 
o empreendimento do 
Alqueva é «um grande e 
complicado problema». 

O membro do Governo 
falava aos Jomalistas, no 
final de uma reunião de 
trabalho que manteve com 
os presidentes de câma- 
ras municipais do Alentejo, 
durante a qual deu infor- 
mações e recolheu 
impressões acerca da ela- 
boração do Plano de De- 
senvolvimento Regional, a 
nível nacional. 

«O Alqueva é uma 
inquietação permanente 
para mim, porque tem mul- 
tas variáveis, cuja relevân- 
cla se val alterando ao lon- 
go do tempo» — disse Va- 
lente de Oliveira, que con- 
siderou existirem «muitas 
Indefinições sobre o pro- 
Jecto». 

Para o responsável pela 
pasta do Plano e da Admi- 
nistração do-Território, o 
Alqueva «é um projecto 
muito complexo em que 
não é nada líquido que o 
resultado final seja positivo 
sem muitos esforços com- 
plementares». 


Falando sobre o Plano 
de Desenvolvimento Regi- 
onal, Valente de Oliveira 
qonsiderou-o «a maneira 
de suscitar resposta co- 
munitária traduzida na ela- 
boração de um quadro de 
apolo comunitário que vem 
a ser o enquadramento de 
todos os fundos a que te- 
mos direito de sacar para 
apolar o nosso desenvolvi- 
mento». 

O ministro acrescentou 
que o referido plano, que 
tem início em 1989 e tem 
um horizonte temporal de 
quatro anos, será gerido 


Prémios 
laranja e limão 


A direcção do Clube da 
Comunicação Social de 
Coimbra adiou para a pró- 
xima quarta-feira o jantar 
de ano novo, tradicional 
jornada de confratemiza- 
ção que terá lugar na sala 
piano-bar do Casino Pe- 
ninsular da Figueira da 
Foz. 

Durante o repasto, recor- 
de-se, proceder-se-á à 
atribuição dos prémios la- 
ranja e limão, referentes a 
1988, destinados a galar- 
doar as personalidades ou 
entidades que, ao longo 
do ano, mais facilitaram ou 
obstacularizaram, respecti- 
vamente, a acção da co- 
municação social. 

Ainda no decorrer da- 
quele jantar, o CCSC pres- 
tará uma homenagem a 
Manuel Gaspar, sócio fun- 
dador do clube, que-recen- 
temente foi galardoado 
com a medalha de Mérito 
Desportivo, «em reconhe- 
cimento pelas múltiplas 
actividades jornalísticas e 
desportivas, em vários 
campos, ao longo de uma 
vida bem rica em experi- 
ências». 


Homenagem 
a José Afonso 


A Direcção Geral da 
Associação Académica de 
Coimbra e o Goethe Insti- 
tut vão promover, no próxi- 
mo dia 12, no Teatro do 
Gil Vicente, pelas 21.45 
horas, um concerto de 
Wolf Biermann, em home- 
nagem a José Afonso. 
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Telemóvel chegou 
a S. João da madeira 


O grupo de redes de São João da Madeira vai be- 
neficiar já no próximo Verão do novo serviço de tele- 
móvel que entrou agora em funcionamento em Lisboa 
e no Porto, anunciou o director-geral de Telecomuni- 


cações dos CTT. 


Iriarte Esteves falava na inauguração da estação 
telefónica digital desta cidade que implicou um inves- 


timento de 800 mil contos. 


O facto de o grupo de redes estar situado na fron- 
teira com o Porto permite-lhe beneficiar, a curto pra- 
zo, da cobertura do serviço de telemóvel, que deverá 
ser instalado no primeiro semestre deste ano. 

A instalação daquele serviço será depois prolon- 
gada para sul, sendo o grupo de redes de Aveiro a 


etapa seguinte. 


A estação digitai agora inaugurada vai permitir, 
além da ampliação da capacidade de comutação lo- 
cal com 5.000 linhas de rede, a redução do tempo de 
espera para a instalação do telefone. 


Sintra: CDU quer 
ganhar eleições 


A CDU está em condições para assumir a presi- 
dência da Câmara Municipal de Sintra nas eleições 
autárquicas deste ano, disse à agência Lusa o diri- 
gente comunista José Casanova. 

José Casanova falava durante o intervalo de um 
encontro de autarcas da CDU no concelho de Sintra 
para traçar as orientações e linhas de actuação da- 
quela coligação em ano de eleições, 

«O trabalho realizado pelas várias dezenas de au- 
tarcas da CDU no concelho e em especial a acção 
desenvolvida pelos quatro vereadores da coligação 
na Câmara de Sintra, abrem excelentes perspectivas 
para uma vitória nas eleições de Dezembro», acres- 


centou, 


Para o dirigente do PCP, o balanço do trabalho re- 
alizado pelos quatro vereadores nos 11 pelouros que 
lhes estão atribuidos «é extremanente positivo». «A- 
creditamos que a CDU está em condições para ga- 
nhar as próximas eleições», adiantou. 

A CDU foi a segunda força mais votada nas últi- 
mas eleições autárquicas no concelho de Sintra fican- 
do a cerca de 700 votos da coligação PSD/CDS, for- 


ça mais votada. 


Das 14 freguesias do concelho, a CDU detem a 


presidência em seis. 


A vereação da Câmara de Sintra Integra quatro 
vereadores da coligação PSD/CDS, quatro da CDU, 


dois do PS e um do PRD. 


TORNAR NUMA LENDA... 


pelo governo e tem uma 
comparticipação comunitá- 
ria na ordem dos 1.100 mi- 
lhões de contos. 

Valente de Oliveira subli- 
nhou que não há definição 
de cotas regionais, uma 
vez que serão escolhidos 
os melhores projectos na- 
cionais. 

Em relação à reunião 
com os autarcas dos três 
distritos alentejanos, Va- 
lente de Oliveira conside- 
rou-a «bastante positiva», 
uma vez que durante a 
mesma recolheu muita 
informação acerca das 
principais preocupações 
dos presidentes de câma- 
ras da região. 

«Os autarcas alenteja- 
nos estão determinados a 
não ficar quietos e a de- 
senvolver as potencialida- 
des que aqui existem» — 
frisou o ministro. 

Entretanto, os represen- 


ob 


tantes autárquicos dos dis- 
tritos de Évora e Beja, ao 
fazer o balanço da reuni- 
ão, que consideraram po- 
sitiva, voltaram a conside- 
rar o empreendimento do 
Alqueva indispensável ao 
desenvolvimento da regi- 
ão. 

«Continua a não haver 
abertura do governo em 
relação ao Alqueva» — dis- 
se o presidente da Assocl- 

ão de Municípios do 
Distrito de Évora, Fernan- 
do Cruz, para quem os 
entraves à prossecução 
daquele empreendimento 
«continuam a ser de 
ordem política». 

Depois de considerar a 
actual situação sócio-eco- 
nómica do Alentejo «extre- 
mamente debilitada», os 
autarcas alentejanos pre- 
conizaram a concretização 
de um plano de desenvol- 
vimento regional «coeren- 


te, integrado e participa- 
do». 

«O objectivo do desen- 
volvimento do Alentejo 
Implica a existência de um 
sistema viário integrado, 
propiciador da potenciação 
dos recursos endógenos 
existentes» — considera- 
ram os autarcas, ao mes- 
mo tempo que manifesta- 
ram a sua disponibilidade 
para, em conjunto com o 
governo e os seus agen- 
tes de desenvolvimento, 
participarem na elabora- 
ção das propostas e imple- 
mentação do Plano de De- 
senvolvimento. 

Na reunião estiveram 
igualmente presentes os 
secretários de Estado do 
Planeamento e Desenvol- 
vimento Regional e da 
Administração Local e 
Ordenamento do Território, 
respectivamente - Isabel 
Mota e Nunes Liberato. 
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Grupo de S. Martinho do Campo (Santo Tirso) 


«S0L NASCENTE» BRILHA 
NA MUSICA TRADICIONAL 


«Sol Nascente» é nome de grupo musical que, 
há três anos «nasceu» para a música tradicional 
portuguesa em S. Martinho do Campo, concelho 
de Santo Tirso, e acaba de editar o seu primeiro 


«LP». 


Este primeiro disco é um 
marco na caminhada do 
grupo. E o sinal de que 
«Sol Nascente» é agora 
um Sol que já vai alto e ca- 
da vez irá mais alto e mais 
longe no seu objectivo: re- 
colher e dar nova vida à 
música tradicional portu- 
guesa. «Incidir seus raios 


Os olto «magníficos» 


sobre sementes perdidas» 
para que desabrochem é 
trazer novamente à luz 
melodias e letras que é 
preciso não deixar perder. 

Ao longo destes três 
anos, nunca a esperança 
e o optimismo faltaram aos 
oito «magníficos» que 
compõem o grupo «Sol 


Nascente». E, como o Sol 
quando nasce é para to- 
dos, o grupo tem percorri- 
do milhares de quilómetros 
a levar a festa a todas as 
regiões do país. Tem sem- 
pre sentido o aplauso e o 
incitamento popular, prova 
de que nenhuma nuvem 
toldou nunca este Sol radi- 
oso. 

Compõem o grupo os 
seguintes elementos: 


Arménio Pereira — Brague- 
sa, cavaquinho, castanho- 
las, violão; Joaquim Ma- 


chado — Cavaquinho (so- 
lo), bandolim, tambor; Abí- 
lio — Violão, cavaquinho, 


braguesa; Gabriel — Viola, 


fiauta, gaita de foles; Rosa 
— Ferrinhos, reque-reque; 
Augusta — Cavaquinho, 
adufe, reque-reque; Con- 
ceição — Cavaquinho, Pan- 
deireta; Milu — Bombo, fer- 
rinhos. 

Na face A do disco estão 
gravadas as seguintes 
composições: «As Ve- 
lhas», «Debaixo duma la- 
tada», «Malhão das soltei- 
rinhas», «Pescador da lan- 
cha nova», «Quando vejo 
uma velhinha» e «Vinho 
novo». Na face B estão 
gravadas: «Ao passar a ri- 
beirinha», «Escadas do 
Sameiro», «Senhora de 
Espinho», «Não sei da mi- 
nha vida», «Rusga ao Se- 
nhor da Pedra», «Rapaz 
de Figueiró» e a «Dança 
dos cavaquinhos». 

Este primeiro «LP» do 
grupo «Sol Nascente» 
apresenta na capa a re- 
produção de uma gravura 
com uma bela cena cam- 
pestre e na contra-capa a 
fotografia do grupo sobre 
um fundo constituído por 
um bucólico trecho do rio 
Ave. Uma bela apresenta- 
ção, muito bonita e de mui- 
to bom gosto. 

A edição e distribuição é 
de Discos CVS — Compa- 
nhia de Versões Sonoras, 
Lda. 


Revelado pela Câmara Municipal 


FILME «EM OBSESSÃO» 
ESTREIA NA «CIDADE-BERÇO» 


Depois de amanhã, quarta-feira, pelas 21,30 
horas, terá lugar, no Teatro Jordão, nesta cidade, 
a exibição do filme «Em Obsessão», do realizador 
Rui Goulart. As filmagens desta fita decorreram na 
Figueira da Foz, em Lisboa, em Veneza e em Paris 
e ainda em outras cidades portuguesas, nomea- 
damente em Águeda, durante o anos de 1987 e 


1988. 


Foram gastos cerca de 
20 mil contos na película e 
várias são as personagens 
que entram em cena, no- 
meadamente Valerie Ka- 
prinsky, jovem francesa, 
Bruno Lavos Lavos, Marta 
Marciasno e Anne Marie. 

O argumento do filme, 
assim como a realização é 
a produção, pertencem a 
Rui Goulart, da Escola Su- 
perior de Cinema do Con- 
servatório Nacional de Lis- 
boa. 

A fotografia pertence a 
José Pina, a assistência 
de realização a Rui Mene- 
ses, a direcção do som a 
José Leitão, a assistência 
da imagem a João Guerra, 
Vítor Beja e José Brinco e 
a produção executiva a Jo- 
ão Cayate, todos da Esco- 
la Superior de Cinema do 
Conservatório Nacional de 
Lisboa. 

A música pertence ao 
maestro Vitorino de Almei- 
da. 

O filme chegou a ser 
anunciado para estreia co- 
mercial no Casino Penin- 
sular da Figueira da Foz, 
em 11 de Setembro pas- 
sado. Isso não chegaria a 
acontecer, por falta de au- 
torização do Instituto Por- 
tuguês de Cinema. 

Vai agora ser passado, 
em estreia, na cidade de 
Guimarães, atendendo a 
que aqui foram rodados 


aspectos interessantes do 
próprio filme. 

O espectáculo será gra- 
tuito e após a exibição do 
filme haverá um debate 
entre o realizador Rui 
Goulart e representantes 
das associações locais, 
Cine-Clube e Convívio. 


«Le Patriarche» 
continua activo 


A Associação «Le Patri- 
arche», em meados de 
Maio do ano passado 
instalou-se na cidade de 
Guimarães, desenvolven- 
do ao longo de cerca de 
tres meses uma campa- 
nha de informação e pre- 
venção contra a droga, 
com o apoio da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Guimarães, da Câmara 
Municipal vimaranense e 
do Arciprestado de Guima- 
rães. 

Foi uma campanha que 
consistiu em diversas 
acções em escolas prepa- 
ratórias e secundárias, 
conforme aliás o nosso jor- 
nal na altura desenvolvida 
mente deu a conhecer, 
onde os jovens ex-toxicó- 
manos de «Le Patriar- 
che», através do seu tes- 
temunho, alertaram as ca- 
madas mais Jovens sobre 
as verdadeiras conse- 
quências do consumo de 
drogas. 


Para além destas acções 
em estabelecimentos de 
ensino, outras foram de- 
senvolvidas, nomeada- 
mente em locais e áreas 
tradicionalmente conside- 
rados como potenciais 
pontos de expansão e trá- 
fico de droga. 

Devido, entretanto, à 
interrupção das aulas, a 
acção ficou incompleta e, 
por isso mesmo, «Le Patri- 
arche» decidiu, desde há 
pouco tempo, encetar a 
continuação desta acção. 

Assim, pode dizer-se 
que a abordagem à popu- 
lação já se traduziu em vá- 
rias admissões de jovens 
que, querendo sair do 
mundo da droga, procura- 
ram a associação para aí 
tentarem curar-se e reabili- 
tar-se, encontrando-se, 
hoje em dia, nas casas de 
«Le Patriarche». 

Uma acção que, afinal, 
sendo não só de louvar, é, 
essencialmente, de incen- 
tivar e de apolar. 


Assembleia 
de Freguesia 
de S. Paio 


A Assembleia de Fre- 
guesia de S. Palo, desta 
cidade, reuniu recente- 
mente na sede da Federa- 
ção das Juntas da cidade, 
tendo como ordem de tra- 
balhos a discussão do pla- 
no de actividades e do 
orçamento ordinário para o 
ano que há pouco entrou. 

Em clima digno e res- 
ponsável, foram os docu- 
mentos discutidos e vota- 
dos favoravelmente, por 
unanimidade. 

Após a aprovação dos 


documentos em causa, foi 
dada a palavra aos mem- 
bros da Junta de Fregue- 
sia, Jaime Cardos, Albano 
David Silva Castro e Antó- 
nio Alberto Teixeira, para 
que justificassem as activi- 
dades da Junta. 

E, de acordo com um 
ofício que nos foi enviado, 
assinado pelo presidente 
da Assembleia de Fregue- 
sia, Luís Vieira de Andra- 
de, «com pasmo e Incre- 
dulidade, a Assembleia de 
Freguesia ouviu, da boca 
da Junta de Freguesia, pa- 
lavras de frustração e de- 
sânimo, em virtude de falta 
de colaboração por parte 
da Câmara Municipal na 
solução dos problemas da 
freguesia, concluindo que, 
a continuar como até aqui, 
estão na disposição de re- 
nunciar, já, aos cargos que 
ocupam na Junta de Fre- 
guesia». 


Centro Cultural 
e Desportivo 
de Silvares 


O Centro Cultural e Des- 
portivo de Silvares, desta 
cidade, vai reunir em 
assembleia geral no próxi- 
mo dia 15. 

A leitura da acta da reu- 
nião anterior, a aprovação 
do relatório e contas da di- 
recção e o parecer do con- 
selho fiscal e apreciar, de- 
liberar e votar o plano de 
actividades e o orçamento 
propostos pela direcção 
para 1989, são os pontos 
constantes da ordem de 
trabalhos. 

A sessão iniciar-se-á às 
10 horas, na sede da co- 
lectividade. 
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A capa do primeiro «LP» gravado pelo grupo de música tradicional «Sol Nascente». 


Em Terras de Bouro 


FREGUESIA DE RIO CALDO 
TEM NOVO POSTO DE SAÚDE 


A Unidade de Saúde de Rio Caldo, em Terras 
de Bouro, já está a funcionar em novas Instala- 
ções, num edifício que foi recuperado pela Admi- 
nistração Regional de Saúde, que investiu em 
1988 quase 40 mil contos em novos equipamen- 


tos. 


O novo edifício é de 
construção antiga, que da- 
ta do princípio do século, 
onde esteve instalada a 
escola e a sala de ses- 
sões de junta da paróquia. 

As obras foram efectua- 
das em colaboração com a 
Junta de Freguesia, tendo 
a Administração Regional 
de Saúde elaborado o pro- 
jecto e respectivo equipa- 
mento. 

Este é mais um dos 
obstáculos ultrapassados 
pela Comissão Instaladora 
da Administração Regional 
de Saúde que tomou pos- 
se há quatro anos e depa- 
rou com uma rede de Imó- 
veis altamente degradada 
em todo o distrito de Bra- 


ga. 

Além das condições sub- 
“humanas onde eram 
prestados os cuidados de 
saúde, existiam edifícios a 
ameaçar desabamento. 
Para remediar esta situa- 
ção, a Administração Regi- 
onal de Saúde do Distrito 
de Braga tem apresentado 
projectos e candidaturas à 
Comunidade Económica 
Europeia, através dos pro- 
gramas «Valoren» e Ope- 
ração Integrada de Desen- 
volvimento do Vale do 
Ave. 

Através do programa 
«Valoren», as malores unl- 
dades de saúde são dota- 
das de aquecimento a le- 
nha, e neste momento já 
funcionam cinco unidades, 
de acordo com um balan- 
ço apresentado no fim de 
1988. 


Para a recuperação de 
imóveis na área da Bacia 
do Ave foram apresenta- 
dos 22 projectos de cons- 
truções novas e quatro 
projectos para ampliações 
de instalações já existen- 
tes mas Insuficlentes, 
atendendo à alta densida- 
de populacional daquela 
região. 

Neste momento, a Admi- 
nistração Regional de Saú- 
de tem em construção o 
novo centro de saúde de 
Barcelos, Famalicão e ou- 
tras pequenas unidades. 

Todo este esforço de 
modernização se deve 


também à colaboração 
prestada pelas câmaras 
municipais e juntas de fre- 
guesia que cederam terre- 
nos, projectos e resolve- 
ram outras carências. 


União 
dos Sindicatos 
convoca manifestação 


Um encontro de delega- 
dos sindicais, dirigentes e 
comissões de trabalhado- 
res, promovido pela União 
dos Sindicatos de Braga, 
decidiu convocar uma ma- 
nifestação «à altura das 
tradições do distrito» para 
o dia 28 deste mês. 

O objectivo desta manl- 
festação é contestar «o 
pacote laboral e a política 
social do Governo», mas a 
União dos Sindicatos val 
promover ainda acções de 
esclarecimento e mobiliza- 
ção dos trabalhadores so- 
bre a situação actual, 
acção reivindicativa e pa- 
cote laboral. 

O plenário concluiu ain- 
da que a nova proposta de 
legislação laboral do Go- 
verno «pouco difere da 
anteriormente apresenta- 
da e que foi derrotada pela 
luta dos trabalhadores po- 
rutugueses que culminou 
na greve geral de Março 
de 1988». 

A União dos Sindicatos 
de Braga contesta a elimi- 
nação da «protecção dos 
representantes eleitos dos 
trabalhadores » e a redu- 
ção «dos montantes de 
indemnização a que os 
trabalhadores têm direito, 
em caso de despedimento 
ilícito». 

O plenário denunciou 
ainda «o encerramento 
fraudulento de várias 
empresas, o despedimen- 
to de centenas de traba- 
lhadores contratados a 
prazo, a exploração da 
mão-de-obra Infantil, o bru- 
tal aumento do custo de vi- 
da, a inoperância e inca- 
pacidade da Inspecção 
Geral de Trabalho face a 
todas as Ilegalidades do 
patronato». 


Curso de francês 
na Póvoa de Lanhoso 


Encerram no dia 16 des- 
te mês, na Câmara Municl- 
pal da Póvoa de Lanhoso, 
as inscrições para um cur- 
so de francês, nocturno, 
destinado aos adultos. 

Este curso terá a dura- 
ção de três meses, é gra- 
tuito e será orientado pelo 
prof. Arlindo Colmbra. A 
iniciativa pertence à Co- 
missão de Geminação 
entre Póvoa de Lanhoso e 
Neuves Maisons (França). 


Director delegado 
do parque 
de exposições 


Numa pequena cerimó- 
nia, marcada para hoje às 
12 horas, assume as suas 
funções de director dele- 
gado do Parque de Expo- 
sições de Braga o eng. 
Rébeio da Silva. E 

O eng. Rebelo da Silva 
substitul o eng. Alberto 
Amorim, que abandonou o 
cargo por ter atingido o Ii- 
mite de Idade. A sua che- 
gada a este cargo aconte- 
ce num momento que tem 
de ser de viragem na vida 
interna do Parque de 
Exposições de Braga, ago- 
ra aberto à Iniciativa priva- 
da que deseje colaborar 
com o Município de Braga 
na promoção e organiza- 
ção de certames. 


Freguesia 
de Maximinos 
agradece subsídio 


A Junta de Freguesia de 
Maximinos agradeceu o 
subsídio atribuído pela 
Câmara Municipal de Bra- 
ga para ajudar a custear 
as obras de ampliação e 
remodelação da igreja pa- 
roquial. 

O subsídio concedido 
pelo executivo municipal 
foi de mil contos, apesar 
de existir ainda um défice 
de cerca de três mif contos 
resultantes dos melhora- 
mentos, avaliados em 
quinze mil contos, concre- 
tizados naquele templo. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
[2] dos pneus 
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O Comércio do Porto 


O «Nacional» da | Divisão 
não pára de fornecer surpre- 
sas, tornando qualquer previ- 
são num mero exercício da 
arte de bem adivinhar. Quem 
imaginaria que o Boavista iria 
pregar quatro ao F. C. Porto? 
Ou que o Braga iria de abala- 
da até Setúbal dar três «laran- 
jas»? Ou, ainda, que o Pena- 
fiel iria pregar nova derrota ao 
líder? 

Claro que agora é muito fácil 
dizer que tudo foi normal, só 
espantando quem não viu os 
jogos. No sábado, nos dois en- 
contros antecipados, Braga e 
Boavista fizeram «as despe- 
sas», impondo-se claramente 
aos seus poderosos adver- 
sários — respectivamente Vi- 
tória de Setúbal e F. C. Porto — 
+ com maior realce para os ar- 
senalistas, já que foram jogar 
no campo do adversário. 

Foi uma vitória preciosa dos 


«Nacional» da | Divisão visto à «lupa» 


AFINAL QUEM SÃO OS «GRANDES»? 


pupilos de Vítor Manuel. Apro- 
veitando da melhor maneira 
uma certa apatia dos donos da 
casa, os bracarensees cedo 
se adiantaram no marcador, 
permitiram uma ténue reacção 
do seu adversório mas viriam 
a consolidar, a escassos minu- 
tos do termo da partida, um 
saboroso, e importante, 
triunio. 

Já no Bessa, numa partida 
televisionada, os «dragões» 
não deram continuidade à su- 
bida de forma que vinham pa- 
tenteando. Demonstrando 
grande apatia, os campeões 
nacionais não se deram com o 
futebol prático e agressivo pra- 
ticado pelo Boavista, claudi- 
cando por números que não 
estavam nas previsões dos 
boavisteiros mais optimistas. 

Raul Águas já faz notar o 
seu dedo. Os seus pupilos es- 
tão longe daquela turma 
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O futebol, para lá da competição, é também um exercício estético. Como documenta a foto de 


amorfa, que jogava para não 
perder, fechando-se no seu úl- 
timo reduto sempre que o re- 
sultado lhe era favorável. Cul- 
minando um ciclo «diabólico» 
— Belenenses, Benfica e F. C. 
Porto — , os boavisteiros con- 
seguiram averbar três triunfos, 
facto que lhes permitiu dar um 
grande salto na classificação, 
ocupando agora a quarta posi- 
ção, a um ponto do terceiro. 
«É obra»! 

Em Penafiel, o líder voltou a 
mostrar não se dar bem com 
os ares do Norte. No espaço 
de oito dias, o Benfica averbou 
duas derrotas, coisa que não 
tinha conhecido ao longo de 
18 jomadas, mas manteve o 
avanço de dois pontos sobre o 
segundo classificado. 

Não podemos deixar, no en- 
tanto, de referir a proeza do 
Penafiel. Em «casa» só per- 
deu uma vez e continua, tei- 


Ricardo Pereira, do Espinho-Belenenses, com Sobrinho em grande plano. 


DINO E AMÂNCIO: VEDETAS DO DIA 


Dino (Nacional da Madeira), Nélson (Boa- 
vista) e Décio António (Vitória de Gui- 
marães) foram os únicos que bisaram nesta 
20. jornada do «Nacional» da Primeira Divi- 
são, tendo O primeiro ficado mais próximo 
dos lugares da frente, pois passou a conta- 


bilizar sete tentos. 


Vata (Benfica) e Jorge Andrade (Boa- 
vista), ambos com nove golos, voltaram a 
ficar em «branco» numa jornada que rendeu 
25 tentos, mas mantêm a liderança num! 
campeonato pouco agradável para os dian- 
teiros — nove golos em vinte jornadas é ma- 
nifestamente pouco. Jordão foi o único dos 
grandes que obteve um golo. 

Mas além de Dino também Amâncio, o 


paraguaio do Penafiel que marcou o golo da 
derrota do Benfica, passou a somar sete 
tentos, aproximando-se dos líderes. 


Classificação: 


Vata, Benfica 
Jorge Andrade, Boavista 
Jordão (V.Setúbal) 
Jorge Silva, Marítimo 
Aparício, Setúbal 

Ivan, Espinho 
Abdel-Ghany, Beira Mar 
Amâncio, Penafiel .. 
Dino, Nacional 
Chiquinho, Guimarães 
Pingo, Espinho ... 
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mosamente, a perseguir os da 
frente, ocupando de parceria 
com o Boavista o quarto lugar. 
Todos os elogios que se pos- 
sam fazer aos pupilos de José 
Romão pecam por escassez. 

Em Alvalade, o Sporting 
parece ter quebrado o engui- 
ço. Mas, para além de ter con- 
quistado os dois pontos em 
disputa, os «leõees» encur- 
taram a distância que os se- 
para dos dois primeiros classi- 
ficados, recuperando o terreno 
que tinha perdido há uma se- 
mana, aquando do desaire 
frente ao FC Porto. 


Nacional 
soma e segue 


Mas os elogios da jornada 
não podem passar ao lado do 
Nacional da Madeira. No seu 
terreno, os madeirenses «es- 
magaram» o Chaves, confir- 
mando este ano o bom que 
efectuaram no ano anterior. A 
turma de Paulo Autuori já li- 
dera nos golos marcados, em 
igualdade com benfiquistas e 
setubalenses, e, mais impor- 
tante, continua bem posicio- 
nada na tabela classificativa, 


PORTO-LISBOA 


preparando-se para continuar 
a efectuar uma carreira tran- 
quila e livre de sobressaltos. 

Ontem, no Funchal, foi a vez 
do Chaves «provar» a eficácia 
atacante dos locais, «encai- 
xando» três golos, conse- 
guindo, no entanto, marcar o 
«ponto de honra». 

Quem parece querer voltar 
&os bons resultados é o Vitória 
de Guimarães, numa tentativa 
de esquecer alguns desaires 
averbados na primeira volta da 
competição. No «Municipal» 
de Guimarães, a turma do dr. 
Geninho «despachou» com 
grande à vontade o Farense, 
por três golos sem resposta, 
mantendo intactas as aspira- 
qões a um lugar europeu. 

Por seu turno, o Farense 
parece estar a perder gás. O 
décimo sétimo lugar que 
ocupa está abaixo da cha- 
mada «linha de água» e a 
turma do Algarve corre gran- 
des perigos se não der um sa- 
fanão na situação. No ano 
transacto, os algarvios fizeram 
uma segunda volta de grande 
nível, salvando-se da despro- 
moção nas derradeiras jorna- 


das. Será que este ano se vai 
repetir a «dose»? Para já as 
indicações não são as me- 
lhores. 

Também em situação bem 
difícil, o Portimonense come- 
ou o ano futebolístico com o 
pé direito. Os dois golos com 
que derrotou o Marítimo per- 
mitiu à turma de José Torres 
deixar de ter o ataque mais 
fraco — apenas 11 golos em 20 
jomadas — e partilhar com o 
Académico de Viseu a «lan- 
tema vermelha». 

Em Espinho, os locais vol- 
taram a empatar, só que o ad- 
versário foi, nada menos nada 
mais, que o poderoso Bele- 
nenses. Um golo para cada la- 
do e a situação das duas equi- 
pas na tabela classificativa a 
não sofrer grandes alterações. 
No entanto, na próxima jor- 
nada tudo poderá ser diferente 
para os espinhenses, já que o 
seu presidente, dr. Tavares 
Nogueira, confidenciou ao 
«CP» estar com a «fezada» de 
que a sua equipa vai à Luz 
vencer por 2-1. E quem duvida 
da «fezada» de presidente? 

Em Viseu houve «jogo de 


Rui Gomes 


aflitos». Os locais defron- 
taram, e perderam, com o 
Fafe, numa das surpresas da 
jomadas. O factor casa parece 
estar a ser cada vez menos 
determinante, mas esta derro- 
ta do Académico de Viseu não 
augura nada de bom. Cabrita 
tem quase «missão impossi- 
vel» para salvar os viseenses 
da despromoção — o Fafe não 
está em muito melhor posição 
—, quando ainda faltam 18 jor- 
nadas para o termo da compe- 


Finalmente, na Amadora, o 
Beira-Mar pescou um precioso 
ponto, dando indicaçõees de 
que quer manter o estatuto al-- 
cançado na primeira metade 
da prova. O lugar no meio da 
tabela reflete a regularidade 
patenteada pelos aveirenses 
que, no entanto, fora do 
«Mário Duarte» ainda não 
conquistaram qualquer vitória. 

Entretanto, o Estrela da 
Amadora parece ter rectificado 
processos — depois do 3-0 
com que foi brindado pelo Lei- 
xões -, embora a evolução 
não se tenha verificado em 
pleno. 
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DISTRIBUÍMOS COM OS NOSSOS CARROS PARA TODA A ZONA NORTE E CENTRO DO PAÍS 
(pelo menos uma vez por semana) 


VÍDEO, TV, Hl-Fl [EONPESIEM e MÃo. LAV. ROUPA E LOUÇA, FRIGORÍFICOS [ETNNDI] 


ASPIRADORES DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS e PEQUENOS DOMÉSTICOS 
VÍDEO, TV, HIFI e AUTO-RÁDIOS [EEN] 


e ÁUDIO, TV, VÍDEO, AUTO-RÁDIOS 


AUSCULTADORES E MICROFONES e MÓVEIS E RACKS 


AMPLIFICADORES CD'S e COLUNAS 


La MERIDIAN 


TODO O TIPO DE MERCADORIA (EXCLUSIVA) COM EXCELENTES CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 


PROCURAMOS + AGENTES FORA DOS GRANDES CENTROS e OS NOSSOS VENDEDORES DÃO-LHE ASSISTÊNCIA PESSOAL 


GARANTIA 


DIPER 


REPRESENTAMOS E DISTRIBUÍMOS: 


BONDSTEC 


VÍDEO — TV — HI-FI 


TOSHIBA 
ÁUDIO = TV - vÍDEO 
MICRO-ONDAS, 
AR CONDICIONADO 
APPOLO 


MÓVEIS E RACK'S. 


HIRUNDO 


MÃO. LAV. ROUPA E LOUÇA 
FRIGORÍFICOS 


BELTEK 


AUTO-RÁDIOS 


CYRUS 


AMPLIFICADORES E CD'S 


GOBLIN 


ASPIRADORES DOMÉSTICOS 
E INDUSTRIAIS 


DIPER 


ÁUDIO - TV - VÍDEO 
AUTO-RÁDIOS 


MISSION 


COLUNAS 


RAPIDEZ E EFICIÊNCIA 


MAGIC LINE 


PEQUENOS 
DOMÉSTICOS 


ROSS 


AUSCULTADORES 
E MICROFONES 


MERIDIAN 


MEF 
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desporto — 1º 


D. Fafe - Nacional 

Chaves - Setúbal 

Sp. Braga - Est. Amadora 
Beira-Mar - Sporting 
Leixões - Boavista 
F.C.Porto - Penafiel 
Benfica - Espinho 
Belenenses - V. Guimarães 
Farense - Portimonense 
Marítimo - Ac. Viseu 


Benfica.. 
F.C.Porto 
Sporting 


15 
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16 
17 
18 
16 
14 
14 
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“ 
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Nacional - Chaves. 
Setúbal - Sp. Braga . 

Est. Amadora - Beira-Mar. 
Sporting - Leixões. 
Boavista - F.C.Porto 
Penafiel - Benfica . 
Espinho - Belenenses...... 
V. Guimarães - Farense. 
Portimonense - Marítimo . 
Rc. Viseu - D. Fafe .. 
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Setúbal 

V. Guimarães 
Nacional... 
Beira-Mar . 
Chaves... 
Belenenses 
Sp. Braga.. 
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Marítimo. 
Espinho 


Est. Amadora 
Leixões .... 
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«DORMIR» ATÉ AO TERCEIRO GOLO 


Daniel Pereira 


Nacional, 3 
Chaves, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 

Assistência: cerca de cinco mil especta- 
dores. 

Arbitro: António Marçal, auxiliado por Fran- 
cisco Goulão e Alfredo Alexandre, de Lisboa. 

NACIONAL — Gilmar; Toninho, Leiz, William 
e Vieira; Ladeira, Heitor, Paulo Sérgio e Cristia- 
no; Murphy e Dino. 

Substituições: Ladeira, aos 78 minutos, ce- 
deu o lugar a Tininho. 

CHAVES — Padrão; Vicente, Filgueira, Jorgi- 
nho e Cerqueira; Gilbeto, Radi, Júlio Sérgio e 
Diamantino; Slavkov e David. 

Substituições: Erasmo, aos 45 minutoss, 
entrou para o lugar de Júlio Sérgio; aos 65, 
Diamantino deu o seu lugar a Jorge Silvério. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Jor- 
ginho (51 m.). 

Marcadores: 1-0, aos 3 minutos, por Dino. 
No seguimento de um pontapé-de-canto, Dino, 
de cabeça, deu o melhor caminho ao esférico. 

2-0, aos 44 minutos, de novo por Dino. Gil- 
berto atrasou a bola para Padrão, Dino interpôs- 
se e fez o golo. 

3-0, aos 55 minutos, por Murphy. Na se- 
quência de um pontapé-de-canto, Murphy eleva 
o marcador para 3-0. 

3-1, aos 77 minutos, por Slavkov. Num belo 
remate de fora da área, Slavkov fez o único 


golos dos forasteiros. 


O Nacional recebeu e ven- 
ceu no Estádio dos Barreiros, 
por 3-1, o Chaves, numa par- 
tida que nada fazia antever 
desfecho tão desnivelado, 


pois as equipas começaram o 
jogo praticamente a passo, e 
foi o Nacional a formação mais 
atacante, mas sem criar perigo 
para a baliza de Padrão. Os 


flavienses, conhecedores das 
dificuldades, actuaram bas- 
tante descaídos sobre a sua 
defensiva, espreitando de vez 
em quando o contra-ataque 
rápido, sendo durante grande 
parte da primeira meia hora a 
melhor equipa em campo. 

O golo que o Chaves sofreu 
logo no terceiro minuto de jogo 
poderia dar para que os locais 
se galvanizassem e acabas- 
sem por ser mais rápidos so- 
bre o esférico. No entanto, is- 
so não aconteceu, pois a velo- 
cidade não era condizente 
com a categoria dos interve- 
nientes. 

Era o Nacional a equipa que 
detinha o esférico em seu po- 
der, mas os seus elementos 
não imprimiam vivacidade, e 
apenas a luta posta em jogo 
contentava os espectadores 
na medida em que estavam 
em vantagem no marcador, 
dando a entender que o 1-0 já 
era suficiente, recuando no 
terreno na intenção de res- 
guardar a magra vantagem. 

Mesmo sem acelerarem o 
andamento, e já quase à beira 
do intervalo, o Nacional viria a 
beneficiar de um lance infeliz 
de Gilberto, quando este atra- 
sou o esférico para o seu guar- 
dião, com pouca força, e Dino 
interceptando-o e driblando 
Padrão, enviou a bola para o 
fundo da baliza deserta. 

O Chaves, no segundo 
tempo, veio mais expedito, 
com Erasmo a dar outra movi- 
mentação à frente de ataque, 
mas inconsequente na medida 
em que o seu adversário co- 


meçou a jogar com maior velo- 
cidade, ganhando o encontro 
mais dinâmica e ritmo, com o 
Chaves a ter um ocasião so- 
berana, evitada sobre a linha 
de golo, logo no primeiro mi- 
nuto por Leiz. 

O futebol desenvolvido 
pelos locais, com sincroniza- 
ção e rigor técnico-táctico, 
deram aos nacionalistas uma 
tarde de certo descanso, sem 
deixar de acautelar as suas 
balizas. A formação da «casa» 
apresentou-se com muita de- 
terminação e moralizada, o 
que dá um certo à-vontade 
para que os seus elementos 
encarem os jogos descontraí- 
dos e buscem os golos neces- 
sários para obterem a vitória, 
apesar do seu futebol não ser 
muito vistoso, optando primei- 
ro pela obtenção dos pontos e 
depois por mostrar a sua valia. 


O Chaves, embora tenha 
actuado sobre a defensiva, 
abandonou este sistema só 
quando o marcador lhe era 
destavorável já por trôs golos, 
criou sempre jogadas de con- 
tra-ataque com algum perigo, 
através de Radi e Slavkov, 
que se revelaram excelentes 
estrategas. Mas valeu a boa 
organização da defesa do Na- 
cional, que não deu veleida- 
des à equipa flaviense. 


Todavia, a partir da marca- 
ção do seu golo, a turma do 
Chaves tentou o «volte-face» 
mas a melhor esquematização 
e superioridade territorial dos 
locais faziam com que estives- 
sem sempre mais perto de 


O Nacional da Madeira está a fazer um campeonato espectacular. Tem, aliás, o ataque mais 


ampliar o marcador do que o 
seu adversário em marcar 
qualquer golo, apesar de 
nunca esmorecer, bem pelo 
contrário. Contribuiu, sim, para 
dar a melhor réplica possível. 
Ainda tentaram os flavienses 
criar mais perigo para a defen- 
siva local com o avanço de 
Jorge Silvério na mira de abrir 
mais a frente de ataque, mas 
era tarde demais para que o 
resultado sofresse alteração. 

Ao fim e ao cabo e vitória do 
Nacional foi inteiramente 
merecida, já que foi a equipa 
que mais lutou para a alcan- 
gar, tendo o Chaves sido um 
equipa incómoda e não 
virando a cara à luta, ven- 
dendo, isso sim, cara a der- 
rota. 


realizador, com 30 golos! 


Paulo Autuori: 
«Fomos felizes» 


Paulo Autuori, treinador do 
Nacional: 


«Este era um jogo muito 
difícil, temíamos o adver- 
sário, acabámos, contudo, 
por ser felizes na primeira 
metade com a obtenção de 
dois golos. No segundo 
tempo, criámos imensas 
oportunidade, concretizá- 
mos apenas uma. O estado 
de relvado, péssimo, teve In- 
fluência na finalização da 


minha equipa. Penso que a 
arbitragem esteve bem». 


(Foto de arquivo) 


Fonseca: 
«Fomos apanhados 
de surpresa» 


Fonseca, treinador do 
Chaves: 

«A minha equipa fol aj 
nhada de surpresa 
forma de jogar do no 
versário. Tivemos várias de- 
satenções, o que não é há- 
bito, e que resultaram nos 
dois primeiros golos do Na- 
cional. Na segunda parte 
rectificámos o sector defen- 
sivo e equilibrámos a par- 
t tendo Inclusive oca- 
slões para marcar e acabá- 
mos por marcar um golo. 
Boa arbitragem, embora o 
cartão mostrado a Jorginho 
tenha sido exagerado». 


GUETOV: O BÚLGARO É MESMO BOM 


Portimonense, 2 
Marítimo, O 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 

PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Flo- 
ris, Aurélio e Chico Zé; Simeonov, Vado, SKoda 
e Guetov; Zé-Tó e José Pedro. 

Substituições: Simeonov fol rendido ao In- 
tervalo por Tó Luís e aos 62 minutos Skoda 
saiu, entrando Nivaldo. Ficaram no banco Fi- 
gueiredo, Justiniano e Mazola. 


MARÍTIMO: Everton; Andrade, Teixeira, Oll- 
veira e Nunes; Artur Semedo, Adelino Nunes, 
Esquerdinha e Tozé; Jorge Silva e José Luís. 


Substituições: Jorge Silva saiu aos 54 ml- 


nutos rendido por Paulo Ricardo e 


57 minu- 


tos Artur Semedo foi substituído por João Pau- 
lo. Ficaram no banco Amândio, Carlos Jorge e 


Vadinho. 


Marcadores: Guetov (53 m) e Tó Luís (88 m). 


1 — memso 


A vitória do Portimonense 
acabou por ser justa e consu- 
mada, graças à acção espe- 
cial de Guetov, um búlgaro 
que é o novo «pombinho» 
nesta formação de José Tor- 
res. Por aquilo que mostrou no 
seu primeiro jogo em Portugal 
trata-se na realidade. de um 
excelente executante com 
grande capacidade física, boa 
visão de jogo, facilidade de re- 
mate, capaz de ser o verdadei- 
ro patrão da formação algarvia 
há muito esperado. Na reali- 
dade o internacional búlgaro 
tem créditos e capacidade su- 
ficiente para singrar e brilhar 
no futebol português. Foi Gue- 
tov O principal responsável 
pela alteração estrutural da 
equipa da casa e muito espe- 
cialmente pela melhoria subs- 
tancial do seu futebol. Logo 
aos 5 minutos, o búlgaro teve 
um remate na cobrança de um 
livre directo, que quase dava 
golo, não fora a boa estirada 
do guarda-redes Everton. De- 
pois o Marítimo tentou tespon- 
der a esse lance e O guarda- 


redes da casa, o algarvio Sér- 
gio, evitou por duas vezes que 
as suas redes fossem viola- 
das, saindo a pontapé fora da 
grande área, aos pés de Antó- 
nio Andrade e logo a seguir de 
Nunes, que, isolado, atirou 
contra o poste esquerdo da 
baliza algarvia. 

A partir dos 10 minutos o 
Portimonense tentou jogar de 
modo mais afoito no ataque e 
Guetov teve ainda um outro 
remate que embateu num con- 
trário, quando levava a marca 
de golo. Aos 37 minutos Si- 
meonov, o outro búlgaro que 
se estreou pelo Portimonense, 
desceu pelo flanco direito soli- 
citou a entrada de Zé Tó, que 
perfeitamente isolado no cora- 
ção da grande área, atirou 
mas ao lado do poste direito 
da rede contrária. Ainda antes 
do intervalo, o Marítimo tentou 
a resposta e Tó Zé, depois de 
ultrapassar José Carlos, que 
fora derrubado por este em 
falta, sem que o árbitro assi- 
nalasse O respectivo castigo, 
solicitou em centro da es- 


querda a entrada de José 
Luís. Contudo, o maritimista 
atrapalhou-se na hora do re- 
mate e atirou muito torto ao 
lado do poste. 


Logo após o intervalo a 
turma da Madeira tentava me- 
lhorar a sua dinâmica a meio 
campo. No entanto, o golo ob- 
tido por Guetov à passagem 
do 53.º minuto, depois de uma 
descida de José Carlos do la- 
do direito com um remate a 
meio da grande área, desfoz 
as ilusões dos homens de Fer- 
reira da Costa que tiveram de 
alterar o seu xadrez, para po- 
derem acercar-se um pouco 
mais da baliza contrária. 


Assim, Ferreira da Costa fez 
sair primeiro Jorge Silva em 
tarde muito apagada e depois 
Artur Semedo para entrarem 
Paulo Ricardo e João Paulo, 
dois homens com missões niti- 
damente ofensivas. No en- 
tanto, José Torres respondeu 
a esta mudança táctica da 
equipa adversária com a saída 
de Skoda, também algo de- 


sinspirado na tarde de ontem 
para a entrada de Nivaldo, tro- 
cando de posição com Floris 
até aí líbero do conjunto algar- 
vio, veio pôr ordem na casa à 
rectaguarda. O Portimonense 
jogava mais sobre a defesa e 
apostava agora apenas no 
contra-ataque e com essa tác- 
tica foi suportando o maior im- 
peto mas sem esclarecimento 
dos visitantes. Nivaldo ia arru- 
mando o que era de arrumar e 
Floris colocado em missão à 
frente da defesa suportava 
com o seu arcaboiço o pendor 
ofensivo dos homens da Ma- 
deira. 


Aos 70 minutos Zé Tó, 
numa escapada rápida sobre 
o lado esquerdo, criou um 
lance de muito apuro para a 
defensiva do Marítimo. No en- 
tanto, não teve seguimento 
porque nenhum dos seus 
companheiros apareceu para 
o remate fatal à boca da bali- 
za, com Everton já batido. O 
perigo vinha ainda de Guetov 
que aos 78 minutos, depois 


Marcelino Viegas 


dum excelente trabalho de 
Pés, solicitou a entrada de Zé 
Tó, mas este desperdiçou com 
um remate frouxo à figura do 
guarda-redes visitante. Nos úl- 
timos minutos e embora o 
Marítimo estivesse mais ins- 
talado no meio campo contrá- 
rio, era o Portimonense a equi- 
pa mais perigosa com José 
Pedro aos 81 minutos a estoi- 
rar, num remate bem defen- 
dido por Everton para canto. 
Na sequência deste, Guetov 
teve um autêntico estoiro tam- 
bém provocando outra defesa 
aparatosa, sem dúvida a da 
tarde, .de Everton. Mais amea- 
adora apesar de actuar sobre 
a sua defesa, o Portimonense 
acabaria por colher o prémio 
do seu esclarecimento dentro 
das quatro linhas, quando 
Guetov lançou sobre a dirsita 
José Pedro, este muito rápido 
ultrapassou Nunes e da linha 
de fundo cruzou para a boca 
da baliza, onde surgiu Tó Luís 
a empurrar o esférico para as 
malhas, fixando assim o resul- 
tado final. 
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MODÉSTIA OUTRA VEZ PRESENTE 


Sporting, 2 
Leixões, O 


Jogo no Estádio de Alvalade, perante cerca de 


40 mil espectadores. 


ÁRBITRO: João Rosa, de Évora, coadjuvado 
por Francisco Zambujinho e Ricardo Lima. 


SPORTING: Vital; João Luís, Venâncio, Morato 


e Fernando Mendes; 


ilas, Carlos Manuel, Doug- 


las e Carlos Xavier; Paulinho Cascavel e Jorge 


Plácido. 


SUBSTITUIÇÕES: Silas, aos 71 minutos, foi 
rendido por Oceano e Carlos Xavier, aos 80 minu- 
tos, deu o seu lugar a Forbs. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Moreira de Sá, Tozé |, Quinito, Quim e Ma- 


kukula; Penteado. 


SUBSTITUIÇÕES: Moreira de Sá ficou nas ca- 
binas dando o seu lugar a José Augusto. Aos 64 
minutos Tozé Il rendeu Quim. 


AO INTERVALO: 1-0. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo», aos 15 mi- 


nutos, para Amarildo. 


MARCADORES: 1-0, aos 39 minutos, por Pauli- 


nho Cascavel. 


2-0, aos 50 minutos, 


Mais do que a naturali- 
dade da derrota do Lei- 
xões ou a expressão do 
resultado, avultou neste jo- 
go a modéstia da exibição 
do Sporting, que lhe per- 
mitiu ganhar por 2-0, com 
alguma dificuldade na 
obtenção dos golos, quan- 
do, em boa verdade, uma 
actuação mais relevante 
poderia ficar bem melhor 
reflectida no marcador. Se 
nada há a minimizar na 
justeza do triunfo leonino, 
haverá a registar o facto 
de que o comportamento 
da equipa, em termos exi- 
bicionais, voltou a denun- 
clar mazelas que condicio- 
nam fortemente as aspira- 
ções da cor representada. 

Contrariamente ao que 
se presumia, o Leixões 
não foi adversário muito di- 
fícil, pese, embora, o muito 
empenho individual e co- 
lectivo, em obediência a 
uma estratégia de cautelo- 
sa cobertura defensiva, a 
espreitar ardilosamente as 
hipóteses de partir em ve- 
locidade para o contra-ata- 
que, através, em regra, de 
Penteado e, eventualmen- 


por João Luís. 


te, de Moreira de Sá e de 
Makukula. 

Para ordenar o desen- 
volvimento da ideia expos- 
to no relvado, sobressaia 
a presença de Quinito, 
sempre esforçado na ten- 
tativa de estabelecer a 
«ponte» para balancear os 
«raides» ofensivos da sua 
equipa. 

Desde cedo, porém, 
pressentiu-se não ser mul- 
to cómoda a atitude dos 
leixonenses para conse- 
guirem superar as suas 
próprias insuficiências no 
sentido de obstar à maior 
capacidade evidenciada 
pelo Sporting, cuja defesa 
só raramente se sentia 
incomodada. 


No entanto, apesar das 
aparentes e reais «facilida- 
des» que se lhes depara- 
vam, Os «leões» não atina- 
vam na forma de traduzir a 
sua supremacia, jogando 
aos repelóes, sem «flo» 
definido, perdendo suces- 
sivos lances de ataque e 
frequentes situações para 
alvejar a baliza com algum 
perigo. 


O Sporting, todo atirado 
para o ataque aberto, não 
tinha grandes obstáculos 
para dominar o meio cam- 
po e manter a defensiva 
adversária sob pressão 
mais ou menos constante, 
criando, até, excelentes 
Condições para marcar. 

Só que os seus jogado- 
res (quer os avançados de 
raiz, quer os que se adian- 
tavam na função de os 
substituir no remate final) 
deram, de novo, mais uma 
amostra flagrante de falta 
de concentração, de inspi- 
ração, de talento, de sorte, 
de seja o que for mais 
apropriado para explicar a 
razão oculta de tantos go- 
los desperdiçados. 

O fenómeno perdurou 
desde o princípio ao fim 
do jogo, como, de resto, 
se tem visto noutras cir- 
cunstâncias, com outros 
adversários. Se, no fundo, 
se trata de uma mera 
questão de azelhice, eis 
um problema difícil de 
ponderar, já que o Impor- 
tante é, para o observador, 
a constatação de uma si- 
tuação que se repete em 
cada jornada e ganha 
maior acuidade quando se 
equaciona semelhante evi- 
dência com o desnorte 
que, por largos períodos, a 
equipa sportinguista de- 
nuncia, mormente ao de- 
frontar-se com o tempo a 
Correr e o marcador a ficar 
em branco, ou negativo. 


Muitas falhas 


Ontem, o «festival» de 
golos perdidos começou 
logo aos 3 minutos, com 
um remate de cabeça de 
Cascavel para as mãos de 
Jesus. Depois, sucede- 
ram-se as jogadas idônti- 
cas, tanto na primeira co- 
mo na segunda parte. 

De permeio, o Leixões 
reanimava-se e decidia 
descer no ataque, mas a 
sua debilidade somente 
era disfarçada por uma 
enorme força de vontade 
que, de vez em quando, ti- 
nha a virtude de vulgarizar 
a presença da linha inter- 
mediária leonina. Nessas 
alturas, mais se agudizava 
a Insuficiência de produ- 
ção de jogo do Sporting, 
ocasionando falhas clamo- 
rosas de posicionamento 
dos jogadores que pareci- 
am atraídos por obscuros 
fascínios para o carrila- 


mento dos lances pelo 
flanco esquerdo, deixando 
completamente desguar- 
necido o direito. 

E nesse aspecto, Jorge 
Plácido bem tentou cum- 
prir a obrigação, a meias 
com Carlos Xavier e, de 
vez em quando, com Fer- 
nando Mendes, de dar se- 
guimento às solicitações, 
mas no lado contrário era 
raro ver-se alguém dispo- 
nível para colaborar. 

Silas, em tarde apagada, 
renunciou cedo ao papel 
de extremo-direito, deslo- 
cando-se prioritariamente 
para o «miolo», onde tam- 
bém não atingiu plano ra- 
zoável, a acusar um 
abrandamento de «forma» 
de certo modo evidente. E 
João Luís, pressionado 
pela presença de Moreira 
de Sá, não se aventurava 
muito a sair da sua zona. 

Já na segunda parte, 
quando o Leixões se re- 
metia a uma defesa mais 


pronunciada, o defesa-di- 
reito leonino sentiu-se 
mais à vontade para cola- 
borar na ofensiva e culmi- 
nou a sua actuação com a 
marcação de um golo, 
mas é claro que ele não 
pode multiplicar-se ao 
ponto de se pretender que 
faça simultaneamente os 
dois lugares quando à sua 
frente quem lá devia estar 
se ausenta. 

Com desusada frequên- 
cia, a desconexa exibição 
do Sporting foi pontuada 
por protestos sonoros da 
massa associativa, frustra- 
da e, pior, desagradada 
com a acumulação de tan- 
ta ineficácia. Mais do que 
uma demonstração de 
enfado ocasional, seme- 
lhante comportamento po- 
de traduzir um estado de 
espírito dominado pela 
insatisfação crescente que 
se instalou em Alvalade, 
perante a continuada ino- 
perância de uma equipa 


onde abundam valores de 
categoria incomum. 


Vitória 
não esconde tudo 


Que se passa, então, 
neste Sporting que voltou 
a ganhar desluzidamente 
(depois de um interregno 
de cerca de um mês) e a 
dar mais uma prova de ser 
uma equipa tão indefinida? 
Eis o mistério que o co- 
mentador não é capaz de 
decifrar. Porque não lhe 
compete e porque não é 
entendido em coisas que 
ultrapassam a visão co- 
mum. 

O trabalho do árbitro pa- 
receu contaminado pelo 
baixo nível da contenda. 
João Rosa quis «deixar jo- 
gar», mas, às tantas, dava 
a impressão de acertar só 
por acaso, intervalando as 
atitudes certas com outras 
erradas, distribuindo, con- 
tudo, mais ou menos equi- 


Marinho Fonseca 


tativamente os deslizes. 

Como exemplo maior da 
sua também confusa 
actuação ficou aquela fa- 
lha inexplicável, aos 24 mi- 
nutos, quando interrompeu 
o jogo para assinalar falta 
sobre Cascavel que lança- 
ra primorosamente Venân- 
cio para este se isolar. Foi 
de palmatória este benefi- 
cio ao infractor. 

Mas também ninguém 
entendeu por que, já próxi- 
mo do fim do jogo, não exi- 
biu o «amarelo» a Jorge 
Plácido quando este se 
entreteve a fazer habilida- 
des com a bola, demoran- 
do a marcação de um «li- 
vre» contra o Sporting. 

Ficou também por perce- 
ber a razão de não terem 
sido contemplados com o 
cartão da ordem, os auto- 
res de algumas placagens 
a impedir progressões 
com laivos de perigo para 
quem defendia. A «vista 
grossa» também cansa... 


Pedro Rocha, treinador do Sporting 


«CONTENTE MAS NAO SATISFEITO» 


O treinador sportinguista, Pedro Rocha, já não sa- 


bia o que era vencer há quase dois meses. Por essa 
razão estava contente, embora concordasse que po- 
deria ser bem melhor: 

«No aspecto matemático estou satisfeito. Ganha- 
mos aqui em casa e também fora, devido às derrotas 
das equipas que nos precedem na tabela classificati- 
va. De todas as formas não estou completamente sa- 
tisfeito, já que era uma partida para ganharmos de 
forma mais dilatada e tranquila. Não concretizamos 
como deviamos, nesse aspecto tivemos novamente 
problemas. Podia ser bem melhor, estou contente, 
mas não satisfeito». 


Porque será que a equipa é tão perdulária? 

«Também gostaria de saber as razões para a falta 
de concretização. O trabalho e a dedicacao têm sido 
exemplares, mas lamentavelmente desperdiçamos 
lmensas oportunidades. Nesta partida foram seis ou 
sete, e não sabemos a que se deve Isso». 

O Sporting volta a vislumbrar uma luz no fundo do 
túnel. Como vai ser a partir de agora? 

«Acho que isso depende muito mais de nós do 
que dos adversários. 

Com uma equipa confiante e madura como foi ho- 
je a nossa, poderemos encostar aos líderes do cam- 
peonato. Se a sorte não nos abandonar, penso que 
vai haver um interessante final de campeonato». 

A sua posição no comando da equipa terá ficado 
reforçada, depois deste resultado positivo? 

Nnunca fui pressionado, principalmente pela di- 
recção, Pelo contrário, sempre ful prestigiado. Quanto 
ao campeonato, esta última jornada deu a entender 
que não há um franco favorito o que, unido a um me- 
lhor rendimento da nossa equipa, vai dar-nos as con- 
dições para lutarmos pelo título». 


António Morais: 
«Queríamos levar um ponto» 


O técnico António Morais, que na época passada 
estivera em Alvalade como orientador da equipa leo- 
nina, recebeu calorosa ovação por parte dos adeptos 
sportinguistas, que assim lhe testemunharam o seu 
apreço. Sobre o encontro, referiu: 

«Batemo-nos, em certos períodos, principalmente 
na segunda parte, de igual para igual com a poderosa 
equipa do Sporting. Fizemos tudo para levar daqui 
um ponto. Tal não foi possível por mérito do Sporting. 
A minha equipa não esteve bem no capítulo da finali- 
zação, mas Isso não tira brilho à equipa do Sporting». 

Após breve pausa António Morais continuou: «eu 
estava mal colocado, mas fiquei com a nítida sensa- 
ção de que o segundo golo que sofremos foi obtido 
em nítida posição de fora de jogo». 

Pensava vir pontuar a Alvalade, uma casa cujos 
cantos bem conhece? 

«Tentamos tirar proveito de uma série de circuns- 
tâncias. Sabia-se que o Sporting atravessa um mo- 
mento de certa intranquilidade. 

Apostava na repartição de pontos, mas para isso 
teriamos que ter feito um golo e controlar o desafio. 
Não fomos capazes de bater o Sporting, o nosso pri- 
meiro golo fol oferecido logo no início. Há certos jo- 
gos que não são do nosso campeonato mas em que, 
apesar disso, tentamos fazer pontos. Hoje tal não foi 
possível, mas vamos continuar a lutar». 

António Morais foi muito aplaudido pela massa 
associativa leonina. Estava à espera de tal recepção? 

«É sempre gratificante receber aplausos, é sem- 
pre bom rever amigos. Apesar disso, e porque estava 
do outro lado, tudo tentei para conquistar os ponti- 
nhos. Não foi possível, paciência...». 


ERA IMPOSSÍVEL MARCAR GOLOS... 


E. Amadora, O 
Beira Mar, O 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, pe- 
rante cerca de seis mil espectadores. 


ÁRBITRO: Fernando Alberto, do Porto, coadju- 
vado por Pedro Alves e Luis Aguiar. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rul Neves, 
Duílio, Barny e Rebelo; Basaúla, Nelson Borges e 
Bóbó; Marlon Brandão, Pedro Xavier e Paulo Jor- 
ge. 

Substituições: aos 80 minutos Barni saiu em 
maca do terreno após carga violenta de Pugre, foi 
substituído por Marlon Alves. 

BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gouveia, 
Dinis e Ivan; Redondo, Freitas, Dreiffus, Simões e 
Abdel Ghany; Bira. R 

SUBSTITUIÇÕES: No Estrela, aos 80 minutos, 
Barny — que saiu em maca do terreno, após carga 
violenta de Bugre — foi substituido por Marlão 
Alves. 

No Beira Mar, Bira (lesionado) foi substituido 
por Bugre (39m) e Jarbas rendeu Abdel Ghany 
(86m). 


O Beira Mar, em mais 


uma deslocação para as 
bandas da capital, conse- 
guiu pontuar pela terceira 


me idbnos 2wnoiam 


vez. Revelou-se uma equi- 
pa de combate que não dá 
tréguas ao adversário em 
qualquer zona do terreno. 
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Com um sistema de jogo 
eficaz, conseguiu estar du- 
rante os 90 minutos de 
jogo a defender e não te- 
rem os seus jogadores 
comprometido uma única 
vez o seu último reduto. 

O Estrela esteve a maior 
parte do jogo a assistir à 
maneira eficaz como o 
adversário destruia, uma 
após uma, qualquer joga- 
da que se revelasse capaz 
de causar algum perigo. 


Durante a primeira parte 
o jogo foi monótono, com 
o Estrela a carregar e o 
Beira Mar a defender-se 
com unhas e dentes. 
Oportunidades de golo 
houve poucas e só aos 42 
minutos Basaúla poderia 
ter Inaugurado o marca- 
dor. A jogada iniciou-se na 
meia esquerda, com Ba- 
saúla a driblar quantos 
adversários lhe apareciam 
à frente, até surgir em fren- 
te a Miguel. Quando toda 
a gente esperava o golo, 
Basaúla fez o mais difícil — 
rematou ao lado. 


O Beira Mar praticamen- 
te não atacou, limitou-se a 
destruir o jogo e a causar 


ue vo Gump 


Octávio Lopes 
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inúmeras faltas no miolo 
do terreno. 


Na segunda parte, o ca- 
riz do jogo não se alterou. 
O Estrela continuou a do- 
minar o jogo e a criar algu- 
mas situações de grande 
perigo, nomeadamente 
aos 68 minutos, quando 
Pedro Xavier, após boa jo- 
gada Individual de Basaúla 
(mais uma), pelo lado di- 
reito, rematou de cabeça 
estrondosamente ao pos- 
te. 

O Estrela subiu um pou- 
co no terreno, mas não 
conseguia aproximar-se 
com grande perigo da área 
adversária, pois o Beira 
Mar com um sistema de 
Jogo muito fechado, e com 
o melo campo a revelar-se 
uma poderosa muralha 
que resistia aos ataques 
dos Jogadores do Estrela. 

O empate aceita-se, so- 
bretudo pela capacidade 
do Beira Mar em destruir, 
logo no início, qualquer jo- 
gada que pusesse em pe- 
rigo a sua extrema defesa. 

O Estrela, pelo contrário, 
tentou tudo o que lhe era 
possivel e com um pouco 
de sorte poderia ter ganho 


Ormh 


o jogo. 

Destaque no Estrela pa- 
ra Duílio, mais uma vez 
muito bem, quer a lançar 
Os seus companheiros no 
ataque, quer a comandar 
com eficiência todo o sec- 
tor defensivo da sua equi- 


pa. 

No Beira Mar, Dinis reve- 
lou-se um defesa impene- 
trável; ganhou quase to- 
dos os lances de bola alta 
e sobretudo punha sempre 
a bola jogável nos pés dos 
seus companheiros. 

O árbitro esteve bem. 


Alves: «Faltou 
pontinha de sorte» 


João Alves foi o primeiro 
treinador a entrar na sala 
de Imprensa. Sobre o jo- 
go, disse: 

«Tentámos ganhar o 
jogo e, para isso, só nos 
faltou uma pontinha de 
sorte. Não demos a míni- 
ma hipótese ao Beira 
Mar em termos ofensi- 
vos, pressionámos, criá- 
mos situações de golo, 
mas não as concretizá- 
mos. Continuamos a não 


o se 
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marcar, bolas que vão ao 
poste, situações de bali- 
za aberta e a bola não 
entra. Paciência! Iremos 
tentar fazê-lo já no próxi- 
mo jogo. O Beira Mar é 
uma equipa que se de- 
fende de qualquer ma- 
neira e feitio, dificílima 
de penetrar e, por isso 
mesmo, conseguiu 
empatar. Quanto ao árbi- 
tro, não comento». 


Thyssen: 
«Um bom ponto» 


Logo a seguir entrou Je- 

an Thyssen que, visivel- 

mente satisfeito, falou à 

cerca do jogo e do resulta- 
E 


«Foi um jogo bastante 
difícil entre equipas que 
jogam para a manuten- 


ção na primeira divisão. 
O jogo foi disputado rija- 
mente, mas com correc- 
ção por parte de ambas 
as equipas. Foi um bom 
ponto que o Beira Mar 
conseguiu aqui, no cam- 
po do Estrela, na medida 
em que no confronto di- 
recto com o Estrela dá 
Amadora ficamos em 
vantagem, o que é bas- 
tante importante no final 
do campeonato». 

Continuando, o técnico 
belga explicou: 

«Jogámos desfalcados 
do Alain e do Abdel 
Ghany que, apesar de ter 
jogado, o fez em condi- 
ções precárias, uma vez 
que na sexta-feira à noite 
tinha feito um jogo no 
Egípto pela selecção do 
seu pais. O árbitro este- 
ve muito bem». 


Ei Transportes HUMBERTO, Lia. 
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desporto -2: 


SEM MOZER E SEM ATAQUE... NADA FEITO 


Penafiel, 


1 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 


Assistência: cerca de 35 mil espectadores. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja. 


PENAFIEL — Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias, China; Caeta- 


no e Djão; Amâncio. 


Substituições: Caetano por Paulo Henrique 
(65m) e Amâncio por Tó Portela (88m). 


Treinador: José Romão. 


BENFICA -— Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer 
e Fonseca; Vítor Paneira, Hernâni e Pacheco; 


Lima e Valdo; Vata. 


Substituições: Mozer por Garrido (após o 
intervalo) e Hernâni por Ricky (56m). 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Cae- 
tano (35 m) e Garrido (70m). 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Amâncio, aos 50 minutos. 


O Penafiel venceu com 
todo o mérito um candida- 
to ao título. Só não acredi- 
ta... quem não assistiu ao 
jogo. Se por um lado, a 
equipa local foi aquela que 
menos atacou, também 
não é menos verdade que 
foi a mais esclarecida tac- 
ticamente e como no fute- 
bol nem sempre o mais 
forte vence, resta relem- 
brar que só contam... as 
bolas introduzidas legal- 
mente na baliza. Fol assim 
que José Romão não se 
esquivou a uma estratégia 
coerente em termos defen- 
sivos, optando. também 
pela exploração do contra- 
ataque. 

Os penafidelenses senti- 
ram, contudo, enorme difi- 
culdade para suster o fm- 
peto inicial contrário, 
acção esta que era quase 
sempre coordenada por 
um defesa: Mozer. À au- 
sência inicial de concen- 
tração dos locais suplanta- 


O triunfo foi exaustiva- 
mente festejado pelos 
penafidelenses. Vencer o 
Benfica não está ao 
alcance de qualquer 
um... e o Penafiel teve o 
condão de contemplar os 
seus apaniguados com 
uma excelente. exibição, 
principalmente na segun- 
da parte. Por isso, José 
Romão era um técnico 
satisfeito, tendo comenta- 
do que «vencemos com 
justiça e, naturalmente, 
com o mérito de quem 
lutou pelos dois pon- 
tos. O Benfica é um 
adversário bastante di- 
fícil e hoje tentou au- 
mentar a sua vantagem 
na liderança do campe- 
onato, só que defrontou 
uma equipa que tam- 
bém pretende fazer o 
melhor possível e, cla- 
ro, também necessita 
bastante de pontuar». 

Na óptica de José Ro- 
mão, «este triunfo per- 
mite-nos acalentar com 
mais confiança a se- 
gunda volta que hoje 
começou, mas também 
não nos podemos 
esquecer que o campe- 
onato é longo e as ou- 
tras equipas não deixa- 
rão, logicamente, de lu- 
tar pela conquista dos 
seus objectivos. Hoje o 
Penafiel deu essencial- 


va-se a firme vontade dos 
benfiquistas em cedo re- 
solverem a seu favor a 
contenda. Talvez efeito do 
receio de uma surpresa 
idêntica à de que foi alvo, 
na véspera, o FC Porto 
ante o Boavista... Talvez... 
Ou, provavelmente, pela 
ansiedade de elevar para 
quatro pontos a vantagem 
sobre o FC Porto. O que é 
certo é que ao longo da 
primeira parte ontem dis- 
putada no Estádio 25 de 
Abril coube ao Benfica o 
comando dos cordelinhos, 
tendo apenas pecado pela 
falta de pontaria em direc- 
ção à baliza de Cerqueira. 

Se José Romão se preo- 
cupava em constantes 
indicações aos seus pupi- 
los, a fim destes não des- 
curarem a zona central do 
terreno, temendo a voca- 
ção de Mozer para a 
acção atacante; Tonl não 
apostava forte no aspecto 
ofensivo, não fosse o dia- 


mente uma lição de hu- 
mildade, com os seus 
jogadores a evidencia- 
rem uma entrega total 
ao jogo». 

Todavia, José Romão 
não deixaria de salientar 
que «a minha equipa 
também teve ensejo pa- 
ra demonstrar a sua ca- 
pacidade técnica ante 
um adversário à priori 
superior, até porque lu- 
ta pelo título. Por outro 
lado, verificou-se em 
torno deste jogo uma 
elevada carga directa- 
mente ligada a outros 
interessados ao título, 
pelo que no cômputo 
se pode considerar que 
fol uma excelente vitó- 
ria. O Benfica jogou 
bem, tentou dar a volta 
ao resultado após o go- 
lo do Amâncio, mas na 
verdade o Penafiel este- 
ve bem, à altura do que 
eu preconizava para 
esta altura do campeo- 
nato». 

Ainda José Romão: - 

«Só que não pode- 
mos embandeirar em 
arco com este resulta- 
do, dado que as outras 
equipas também preco- 
nizam os mesmos 
objectivos, Isto é tentar 
surpreender jornada a 
jornada aqueles que em 
princípio são conside- 


bo tecê-las... Contudo, era 
o técnico penafidelense 
quem se assustava... com 
os cantos de «laboratório» 
dos forasteiros: Lima con- 
vertia com conta, peso e 
medida, para a cabeça de 
Mozer ou de Ricardo ao 
segundo poste e depois a 
bola era endossada ao ou- 
tro extremo da baliza, 
onde surgiam Vata e Val- 
do dispostos a Inaugura- 
rem o marcador. 

No banco oposto, Tonl 
não descortinava com o 
desacerto de Lima no fian- 
co direito: nem avançava, 
nem tão pouco marca o 
adversário das proximida- 
des, enquanto os seus co- 
legas exerciam perfeita e 
constante pressão sobre 
os adversários quando 
estes controlavam o esféri- 
co. Os médios penafido- 
lenses proporcionavam, 
entretanto, espaços de pe- 
netração aos seus oposito- 
res, talvez por excesso de 
cuidado defensivo, ou por 


José Romão satisfeito porque venceu 


UM JOGO DE ALTO RISCO 


rados vencedores ante- 
cipados. Contudo, que- 
ro dar os parabéns aos 
meus jogadores por 
este magnífico triunfo», 
acrescentou o treinador 
penafidelense. 

O labor da arbitragem 
de Rosa Santos mereceu 
rasgados elogios de José 
Romão, já que «esteve à 
altura do calor deste jo- 
go, controlando muito 
bem uma partida que 
eu considerei de alto 
risco, principalmente 
pelo que atrás referi, ou 
seja a elevada carga di- 
rectamente ligada a ou- 
tros candidatos ao titu- 
lo». 

Porém, o responsável 
técnico dos penafidelen- 
ses alertaria ainda para o 
facto «das pessoas não 
pensarem que o Penafl- 
el já está a salvo de pro- 
blemas na tabela classi- 
ficativa. Como já disse 
ainda há muito campeo- 
nato para disputar e 
não nos podemos 
esquecer dos imponde- 
ráveis do futebol. Por 
exemplo, as pessoas 
devem estar conscien- 
tes que o plantel do Pe- 
nafiel não é numeroso, 
é aquele que as estrutu- 
ras do clube permitem, 
e basta reparar no se- 
guinte: se o Caetano 


simples manha... É que o 
contra-ataque era, na clr- 
cunstância, o principal da- 
do numa estratégia para 
vencer o líder do campeo- 
nato. 

Silvino era pouco solici- 
tado, daí que se justifique 
por carência de movimen- 
tos, ter protagonizado um 
lance que poderia ter cau- 
sado dissabores para a 
sua equipa, ao não socar 
com determinação após 
um canto oriundo da ala 
esquerda do ataque local. 
A bola foi devolvida pela 
barra... A este momento 
de suspense, acrescente- 
-se um cruzamento de Val- 
do para o coração da área, 
mas sem resposta ade- 
quada de um companhei- 
ro, gorando-se a hipótese 
das redes de Cerqueira 
serem desfeiteadas. 


Da água 
para o vinho... 


Surge então o intervalo e 
no reatamento a sensação 


acumular outro cartão 
amarelo é de Imediato 
suspenso por um jogo. 
Não é que eu não tenha 
a máxima confiança 
nos eventuais substitu- 
tos mas, como é evi- 
dente, não é a mesma 
coisa...» 


Toni: 
«Com coração 
e sem cabeça» 


Toni era, por seu turno, 
a Imagem do desalento 
de quem perde, obvia- 
mente. Talvez por isso é 
que demorou 'cerca de, 
meia hora a apresentar- 
-se à sala de Imprensa 
após o termo do jogo. 
Nunca se sabe... Nem se 
sabe, por enquanto, a ra- 
zão do aparente desagra- 
do de algumas Ilustres fi- 
guras do clube «encama- 
do», quando ainda decor- 
ria o intervalo... Talvez 
por causa da lesão do 
brasileiro Mozer. Nunca 
se sabe... a falta que elo 
poderá fazer... 

Entretanto, Tonl prepa- 
tava-se... para o comen- 
tário da derrota, reconhe- 
cendo «o mérito do 
adversário que se bateu 
com bastante empenho. 
O Benfica procurou 
desde o início assegu- 
rar os dois pontos, 


Djão protagoniza um contra-ataque sob o controlo... de Veloso. 


de que nada seria como 
dantes... Mozer tinha sido 
substituído por Garrido na 
sequência de uma lesão. 
O Benfica perdera o seu 
motor defensivo e... ofen- 
sivo. Aos 50 minutos con- 
firmava-se a suspeita... 
Amâncio conclui da melhor 
maneira um cruzamento 
de Caetano, na direita, 
que foi emendado com um 
toque súbtil de Djão. Era o 
golo, era a festa de uma 
equipa à priori menos co- 
tada. 


Toni tinha que arriscar 
tudo por tudo. A entrrada 
de Ricky em desfavor de 
Hernâni não viria, no 
entanto, a satisfazer os 
seus intentos. Uma linha 
alargada a cinco avança- 
dos (Lima, Valdo, Vata, 
Ricky e Pacheco) não era 
suficiente para destronar o 
sistema defensivo que 
passara a se caracterizar 
por um perfeito enquadra- 
mento. O Penafiel defen- 
dia então com o discernl- 


pressionando o Penatfi- 
el, mas este concretl- 
zou um dos poucos re- 
mates efectuados às re- 
des de Silvino. De fac- 
to, os penafidelenses 
só remataram por uma 
vez à baliza e na segun- 
da parte efectuaram 
dois remates, mas mar-" 
caram um golo e isso... 
é que conta». 

Falta de sorte? «O 
Benfica não se pode 
queixar da falta de sor- 
te, mas sim do facto 
dos adversários luta- 
rem de uma forma 
especial quando o de- 
frontam, o que é natu- 
ral. Quanto à inoperân- 
cia que a equipa possa 
aparentar pelo facto de 
não poder contar com o 
Magnusson ou com o 
Mozer, creio que o plan- 
tel do Benfica tem valor 
suficiente para ultra- 
passar as dificuldades 
que se lhe vão deparan- 
do. Mas hoje ficou bem 
patente que o Benfica 
ultrapassou essas ca- 
rências, tendo pressio- 
nado um aguerrido Pe- 
nafiel antes e depois do 
golo». 

E a pressão não foi su- 
ficiente? «O Benfica jo- 
gou bem durante a pri- 
meira parte, mas na se- 
gunda os seus jogado- 


mento necessário e con- 
tra-atacava sempre que a 
oportunidade surgia. 
Enfim, não bastava ao 
Benfica o apoio de milha- 
res de adeptos, porque na 
segunda parte esqueceu 
se... de actuar com poder 
de antecipação. Por outro 
lado, o Penafiel acreditou 
mais nas suas possibilida- 
des, imprimiu mais velocl- 
dade ao jogo. O Penafiel 
galvanizou-se com o goolo 
e nunca mais perdeu o 
controlo do jogo, com os 
nervos a afectarem a res- 
posta ofensiva dos «en- 
camados», que sentiram a 


Lúcio Alberto Correia (texto) e Simão Filho (fotos) 


falta de Mozer. 

Todavia, uma equipa co- 
mo a do Benfica, envolvi- 
da na alta competição eu- 
ropeia, tendo sido recente 
finalista da Taça dos Cam- 
peões Europeus, não se 
pode dar ao luxo... de só 
Jogar bem com a colabora- 
ção de Mozer. Os présti- 
mos dos outros compo- 
nentes do plantel terão 
que ser espremidos... sob 
pena de um Penafiel ven- 
cer o Benfica em 45 minu- 
tos... 


A consciência 
de Rosa Santos 


Tal facto não invalida a 
Justiça do triunfo dos visita- 
dos, com destque especial 
para Elias e Amâncio, para 
além dos irrequietos Cae- 
tano e Djão e, claro, da de- 
terminação e frieza defen- 
siva. 

No capítulo da arbitra- 
gem nada a assinalar teo- 
nicamente. Nesse aspecto 
Rosa Santos esteve à altu- 
ra dos seus pergaminhos, 
embora tivesse pecado na 
acção disciplinar. Quanto 
à questão humana... este- 
ve mal. Se teve a delica- 
deza de interromper o 
encontro para que Mozer 
fosse assistido clinicamen- 
te, da mesma forma teria 
que proceder em relação a 
Caetano. Dois minutos 
após o lance em que o pe- 
nafidelense se estatelou 
no relvado é que Rosa 
Santos permitiu a entrada 
em campo do massagista 
e do médico do clube lo- 
call E se o caso fosse 
mais grave? 


Toni e José Romão estavam contentes. O primeiro 
recordava o desaire do FC Porto no Bessa; o segundo 
contabilizava dois pontos ante o Benfica. Pois é... 


res jogaram... mais com 
o coração que com a 
cabeça. O que é certo é 
que se desperdiçou a 
oportunidade de elevar 
para quatro pontos o 
avanço sobre o nosso 
mais directo adversá- 
rio». 


Caetano 
e Mozer lesionados 


O benfiquista Mozer re- 
colheu ao balneário de 
maca após Rosa Santos 
ter ordenado o intervalo 
do encontro. O brasileiro 
que cerca dos trinta mi- 
nutos já tinha solicitado a 
Intervenção do seu mas- 
sagista (quelxava-se de 
uma dor na coxa direita), 
sofreu um toque casual 
de um adversário quase 
no termo da primeira par- 
te, denotando dificuldade 
em se apolar com o pó 
direito, pelo que o corpo 
clínico «encarnado» 
optou por o submeter a 
uma radiografia no Hos- 
pital de Penafiel. 


Ontem, o prognóstico 
era reservado, mas tudo 
Indica que se trata de 
uma entorse que poderá 
afastar Mozer dos treinos 
nos próximos cinco dias. 

Por outro lado, o pena- 
fidelense Caetano tam- 
bém se queixou na se- 
gunda parte de uma 
entrada pouco ortodoxa 
de um antagonista, tendo 
também sido reetiradodo 
relvado de maca, mas 
prevô-se a sua recupera- 
ção nos próximos oito di- 
as. 


Presidente 
penafidelense 
de luto 

Ontem, ainda se esbo- 
gavam os primeiros lan- 
ces do jogo Penaflel-Ben- 
fica, faleceu a mão de 
Alberto Leal, presidente 
do clube visitado. Neste 
momento de infortúnio, 
«O Comércio do Porto» 
apresenta a Alberto Leal 
e respectiva família as 
maiores condolências. 
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JUIZ DA PARTIDA «MARCA» GOLO... 


Sp. Espinho, 1 
Belenenses, 1 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Vio- 


las, em Espinho. 


Assitência: cerca de seis mil pessoas 


Árbitro: Francisco Silva, do CRA de Faro, 
acompanhado de Rui Silva (bancada) e Américo 


Estorninho (superior). 


SP. DE ESPINHO -— Silvino; Nene; Eliseu, 
Sousa e Barriga; Nelo; Luís Manuel, Pingo, Zeze 
Gomes e Marcos António; Ivan. 

Substituições: Aziz rendeu Luís Manuel, 21 
minutos depois do intervalo, no sentido de ser 
aumentada a frente de ataque para dois elemen- 
tos. Doze minutos depois, aos 78 do jogo, Rui 
Neves entrou para o lugar de Barriga, dispen- 
sando o treinador um defesa para que o ataque 
fosse de três jogadores. 

Suplentes não utilizados: Delgado, Rui Fili- 


pe e Nito. 


Treinador: Carlos Garcia (português). 


BELENENSES - Jorge Martins; José Antó- 
nio; Galo, Sobrinho e José Mário; Carlos Ribeiro 
e Teixeira; Paulo Monteiro, Dudu e Adão; Mia- 


denov. 


Substituições: Dezasseis minutos após o 
intervalo, Chiquinho rendeu Dudu, passando 
aquele a apoiar Miadenov. Aos 78 minutos, 
quando da última substituição do Sp. de Espi- 
nho, Chico Faria entrou para o lugar de Miade- 
nov, numa tentativa de Mortimore para refrescar 
o ataque da sua equipa. 

Suplentes não utilizados: Justino, Baidek e 


Treinador: John Mortimore (inglês). 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: 0-1 — Adão, aos 80 minutos, na 
conversão de um pontapé livre à entrada da 
área adversária, fez a bola passar por cima da 
barreira e longe do alcance de Silvino. 

1-1 — Pingo, aos 83 minutos, de grande pe- 


nalidade. 


Acção disciplinar: Cartões amarelos para 
Jorge Martins (18 m.), Galo (69 m.), Sousa (80 
m.), Marcos António (86 m.) e Aziz (87 m.) 


O árbitro algarvio Francisco 
Silva, recentemente investido 
com as insígnias da FIFA — e 
uma semana depois dos acon- 
tecimentos no jogo Sporting- 
Porto, no qual foi apontado 
como protagonistã de um fra- 
co trabalho — voltou a estar em 
foco. Pela negativa, esclareça- 
se. Pois em Espinho Francisco 
Silva voltou a demonstrar que 
não está no seu melhor mo- 
mento, que está perturbado e 
pouco seguro, tanto que teve 
influência directa no resultado. 

«Mexeu» no resultado ao 
apontar a grande penalidade 
que deu origem ao golo do Sp. 
de Espinho. Acontecett numa 
altura em que a turma de 
Belém vencia por um golo, e 
num período em que a contes- 
tação ao seu trabalho era bem 
audível. Das bancadas, o pú- 


JUSTIÇA 


blico fez sentir o seu desagra- 
do pela actuação de Francisco 
Silva, principalmente pelo 
facto de não advertir discipli- 
narmente os jogadores 
«azuis», que, desde o início do 
encontro, recorreram à falta 
para travar os avançados lo- 
cais. 

No lance em que marcou 
«penaltio» contra o Belenen- 
ses não descortinámos qual- 
quer motivo para a falta má- 
xima, pois Aziz encontrava-se 
atrás de José Mário, e a bola 
«encaminhava-se» para a 
baliza de Jorge Martins, aca- 
bando o dianteiro espinhense 
por se estatelar no terreno de- 
pois de tentar fazer falta. As- 
sim não entendeu Francisco 
Silva, e, sem hesitar, apesar 
de distante do local, apontou a 
marca de grande penalidade, 


perante a incredulidade de 
muitos que encontraram na 
sua atitude motivos para hilari- 
ante período. 

Só Francisco Silva parece 
ter visto motivo para castigo 
máximo. Ele que no programa 
«Domingo Desportivo», após 
o jogo Sporting-FG Porto, não 
foi peco em chamar cegos aos 
jomalistas da RTP, engloban- 
do-os no todo da classe. 

Ele, Francisco Silva, que na- 
quele programa televisivo saíu 
claramente favorecido — dada 
a lamentável falta de argu- 
mentação dos apresentadores 
— e deu a entender, ao inter- 
pretar a seu moro o lance de 
«penaltie» contra o FC Porto, 
que via melhor que os restan- 
tes agentes do futebol, de- 
monstrou, em Espinho, que de 
facto consegue ver o que mais 
ninguém vê. 

Com tais potencialidades, 
quase diríamos inatingíveis 
pelos mais comuns dos mor- 
tais, é caso para dizer, como já 
foi dito nestas colunas, que 
Francisco Silva não merece 
apenas ser «internacional», 
mas sim árbitro «interplane- 
táriom. 


Em Belém 
mora o clube 
dos «sofredores» 


Mas, quanto aos jogo, refira- 
se que o Belenenses foi em 
Espinho uma equipa extrema- 
mente defensiva. Podem con- 
tar-se pelos dedos de uma só 
mão as ocasiões em que os 
lisboetas desceram com inten- 
cionalidade até às imediações 
da baliza contrária. Quando is- 
so aconteceu foi na sequência 
de jogadas de contra-ataque e 
não por intermédio de lances 
ofensivos bem delineados, ou 
no mínimo demonstradores de 
qualquer intenção de obter 
golo. Chegámos a ouvir, e 
poucos minutos de jogo havia, 
que o Belenenses procurava o 
empate. 

Senão vejamos como a 
turma do Restelo se escalo- 
nou no terreno: 

Mortimore fez prevalecer o 
povoamento do sector mais 
recuado da equipa, tanto que 
raramente saíu do seu meio 
terreno. Assim, a defesa apre- 
sentou-se num sistema de 
1.3.2, ou seja com um «libero» 
e dois «trincos». A «libero» jo- 
gou José Antônio, para acorrer 
às dobras dos seus compa- 
nheiros de sector, enquanto os 
dois «trincos» — Carlos Ribeiro 
e Teixeira — tentaram ser a pri- 
meirá barreira ao ataque dos 
avançados locais. 

Poder-se-á entender que os 
dois «trincos» passariam a jo- 
gadores do meio campo, e 
com a missão de apoiar o ata- 
que, à medida que o jogo lhes 


e : a ; 
Sobrinho foi grande a defender. A ele se deve muito o ponto 


conquistado. 


corresse de feição. Só que a 
turma de Espinho jogou sem- 
pre ao ataque, manteve a ad- 
versária para lá da linha de 
meio campo, de forma que a 
Teixeira e Carlos Ribeiro outra 
hipótese não lhes restou que 
auxiliar os homens da defesa. 
Assim, à frente destes colo- 
cou-se um trio de médios, dois 
dos quais — Paulo Monteiro e 
Adão — fechavam os flancos e 
tentavam servir o búlgaro Mia- 
denov, isolado entre os «cen- 
trais» contrários, enquanto 
Dudu, ao centro, procurava 
executar lançamentos de bola 
quer para as costas da defesa 
quer para as linhas laterais. 
Por aqui se depreende bem 
que a equipa do Belenenses 
não estava disposta a arriscar 
no ataque. A juntar a isto diga- 


se ainda que aos jogadores de 
Belém foram ordenadas mar- 
cações individuais. Carlos Ri- 
beiro «policiou» Zeze Gomes, 
Teixeira fez o mesmo a Pingo 
e Sobrinho nunca largou Ivan. 
Dada a forma como a equi- 
pa do Belenenses se dipôs em 
campo, sempre à defesa, não 
hesitando os seus jogadores 
em recorrer à falta quando um 
espinhense furava O «cerco», 
ante a passividade do árbitro, 
e apenas espreitando a opor- 
tunidade de contra-atacar, se 
conclui que em Belém mora o 
clube dos «sofredores». Pois 
durante largos minutos da par- 
tida, a bola rondou a área de 
Jorge Martins, sem que os 
«azuis» se adiantassem no 
terreno, passando, por isso, 
por constantes sobressaltos. 


«Tigres» atacaram 
adversário viril 


Já o conjunto orientado por 
Carlos Garcia desenvolveu um 
fio de jogo bonito, ofensivo, 
alegre, apesar do «espartilho» 
que lhe foi montado pelo ad- 
versário. Também o técnico 
espinhense utilizou apenas 
um avançado — Ivan — só que 
ao optar por quatro médios fez 
com que os seus jogadores ra- 
pidamente fizessem a leitura 
do jogo e se desdobrassem no 
ataque. A tal «ajudou» tam- 
bém o Belenenses dado ter-se 
remetido constantemente no 
seu meio campo. Com Luís 
Manuel na direita, Marcos An- 
tónio pela esquerda e Zeze 
Gomes a entrar pelo centro do 
terreno, a verdade é que em 
pouco tempo o Espinho foi um 
conjunto totalmente virado 
para o golo. 

Assim, logo aos dez minu- 
tos, Pingo enviou uma bola ao 
poste, na conversão de um li- 
vre, € oito minutos depois 
Jorge Martins teve de sair da 
área para «roubar» a bola a 
Ivan que seguia isolado para a 
baliza. A turma da «casa» era 
«dona do jogo», trocava a bola 
com segurança e tentava 
várias soluções para penetrar 
na área contrária, enquanto os 
lisboetas se confinavam às 
missões de aliviar o perigo do 
seu extremo reduto. 

Mesmo assim, Mladenov, 
aos 20 minutos, por duas ve- 
zes pôde marcar. Mas Silvino 
não o permitiu da primeira vez, 
e à segunda o búlgaro rema- 
tou às redes laterais. Até que o 
intervalo chegou, não sem que 
Pingo falhasse um remate que 
poderia dar golo. 

Logo após o retamento, o 
Espinho esteve de novo perto 
de marcar, mas uma vez mais 
Pingo chegou tarde à bola, 
cruzada da esquerda. O Bele- 
nenses era, até então uma 
equipa tímida, insegura, e in- 
capaz de mudar o rumo dos 
acontecimentos. De forma 
que, em ataques continuados, 
com os jogadores do Espinho 
instalados no terreno contrá- 
rio, as oportunidades de golo 
avolumaram-se para estes, e 
esfumaram-se, com os defe- 
sas de Belém a serem dema- 
siado faltosos, o àrbitro com- 
placente e o público agastado 
e impaciente. 

Com as substituições, 
operadas a partir dos 60 minu- 
tos, o jogo passou a desenvol 
ver-se com mais emoção e 
velocidade. Aos 74 minutos, 
Aziz caiu na área, antes de 
Jorge Martins lhe tocar, o pú- 
blico pediu «penaltie» e Fran- 
cisco Silva, bem, não atendeu 
ao «pedido». Mas o público 
não mais se calou, e mais al- 
terou a forma ruidosa dos seus 


Acúrsio Marcos (texto), Ricardo Pereira (foto) 


protestos assim que aconte- 
ceu o golo do Belenenses. Ele 
teve origem numa falta que foi 
muito contestada pelos espi- 
nhenses. Falta essa que se 
verificou, pois Sousa pareceu 
ter impedido o adversário de 
jogar a bola. 

O jogo aproximava-se do 
fim, os assobios e vaias a 
Francisco Silva aumentavam 
de tom, até que se deu o 
«caso» do jogo: 0 «penaltie» 
contra o Belenenses que só 
ele parece ter visto. Mesmo 
assim, o juiz algarvio não evi- 
tou que, ao dirigir-se para as 
cabines, fosse vaiado, asso- 
biado, e alvo de vários objec- 
tos arremessados para o 
campo. 


Carlos Garcia: 
«Espinho pagou 
“favas” do jogo 
Sporting-Porto» 


Carlos Garcia, treinador do 
Espinho: 

«O Espinho foi melhor 
neste jogo e deveria tê-lo 
vencido. Já sabíamos que o 
Belenenses é uma equipa 
matreira, multa concentrada 
na defesa, assim jogou, de 
facto, aqui em Espinho, e 
num lance aparentemente 
sem perigo fez o golo. Con- 
seguimos depois o empate o 
que acabou por premiar o 
nosso pendor atacante. En- 
tendo que foi um ponto per- 
dido. Daqui para a frente va- 
mos tentar fazer o melhor 
possível. Não quero deixar 
de fazer a minha crítica à ar- 
bitragem deste jogo, pois só 
à terceira vez é que marcou 
*penaltie' a nosso favor. 
Parece-me que o Sporting 
de Espinho pagou hoje as 
favas do que aconteceu com 
Francisco Silva no último 
Sporting-FC Porto. É que o 
árbitro mostrou-se aqui mul- 
to perturbado». 


Mortimore: 
«Não foi 
*penaltie"» 

Jonh Mortimore, treinador 
do Belenenses: 

«Estou Infeliz com este re- 
sultado. E mais ainda com o 
trabalho do árbitro. Depois 
do golo que fizémos, deu-se 
o empate num 'penaltie' que 
não aconteceu. Não gostei 
da 1.º parte do jogo, pois jo- 
gámos pouco. Mas falei com 
os jogadores ao intervalo 


mais no melo campo. A 
equipa melhorou ainda mais 
depois da entrada do Chi- 
quinho, mas aquele 'penal- 
tle' estragou o nosso traba- 
lho. Aquilo não foi 'penaltie'. 
Por isso perdemos aqui um 
ponto». 


FEITA EM POUCO TEMPO 


Ac. Viseu, O 
Ad. Fafe, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 
Tempo bom. Espectadores: cerca de 6 mil. 


ÁRBITRO: Carlos Valente, de Setúbal, au- 
xiliado por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


ACADÉMICO DE VISEU: Nélito; Morgado, 
Leal, Alexandre Alhinho, Kapa, José Alhinho, 
Amaral, Diallo, Quim, Abel e João Manuel. 


FAFE: Quim; Camilo, Grosso, Cláudio e Fi- 
gueiredo; Perduv, Gomes, Célio e Zé Albano; 
Rogério e Gospadinov. 


SUBSTITUIÇÕES: No Académico, aos 36 
minutos, Delgado entrou para o lugar de Mor- 
gado; no Início do segundo tempo, Melo substi- 
tuíu Alexandre Alhinho. 

No Fafe, Rogério trocou com Padinha, aos 


71 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 


MARCADORES: Gomes (76) e Padinha (79). 


ACÇÃO DISCIPLINAR: nada a assinalar. 


A vitória do Fafe não so- 
fre qualquer contestação 
face à exibição realizada 
na segunda parte, em que 
marcou dois golos, desper- 
diçou uma grande penali- 
dade, e Zé Albano poderia 
ainda neste período elevar 
a contagem, quando se en- 
controu só em frente de 
Nélito. 

Como é evidente, e por 
exclusão de partes, foi 
neste período que o Aca- 
démico se afundou. Atacou 
muito, mas fê-lo sem nexo, 
jogando no ataque com 
muita sofreguidão, mas 
sendo uma presa fácil para 
a defensiva visitante. 

O Fafe mostrou-se muito 
bem comandado tactica- 
mente e com dois joga- 
dores em grande plano — 
Gospadinov e Zé Albano. 

Por sua vez, o Acadé- 
mico de Viseu começou o 
desafio muito bem, com 
um futebol dinâmico, solto, 
alegre, bola ao primeiro to- 
que e com os visitantes a 
sentirem muitas dificulda- 
des para sacudir a opres- 
são. A ala esquerda acade- 


mista, com Kapa e João 
Manuel, a subir muito no 
terreno, já que o defesa 
direito Camilo, adiantando- 
se muito no terreno, não 
dava devida compensa- 
ção. Porém, a partir do 
quarto de hora, o Fafe foi 
aos poucos recompoondo- 
s, povoando o seu meio 
campo, e sem que se des- 
se conta, inflingindo vene- 
nosos contra-ataques, rá- 
pidos, nomeadamente 
através de Zé Albano e 
Gospadinov. 

O guardião Nélito foi 
chamado a intervir por 
várias vezes e fê-lo muito 
bem. Mas o Fate ia dando 
indicações que não estava 
ali para ver a banda pas- 
sar. Os livres sucediam-se 
de um lado e outro, com os 
guardiões em grande pla- 
no. A partir dos trinta e 
cinco minutos, e até ao fi- 
nal do encontro, o Acadé- 
mico jogou apenas com 
dez elementos, já que José 
Alhinho lesionou-se na ca- 
beça a saíu para ser su- 
turado com alguns pontos. 

No segundo tempo foi 


António Pinheiro (comentário), Fernando Geraldo (reportagem) 


ainda o Académico quem 
entrou de rompante, mas 
numa jogada de contra- 
ataque conduzida por Ca- 
milo, Gospadinov entrou 
na área e Nélito cometeu 
falta. Na conversão do cas- 
tigo máximo o guardião vi- 
siense defendeu especta- 
cularmente. 

Mas o Fafe vinha dando 
indicações de que estava 
ali para virar o resultado. O 
Académico bem pressio- 
nava, mas rematava mal 
ou perdia muito tempo na 
zona de remate. A defen- 
siva fafense, comandada 
pelo libero Perduv, che- 
gava e sobrava para as en- 
comendas e do meio 
campo muito povoado par- 
tiam rápidos contra-ata- 
ques. 

Até que, em três minu- 
tos, surgem os golos. Aos 
76 minutos, num cruza- 
mento de Gospadinov, Go- 
mes antecipa-se a Nélito 
numa jogada que parecia 
inofensiva. Aos 79 minu- 
tos, Zé Albano de bandeja 
colocou a bola em Padi- 
nha, que nada mais fez do 


que empurrar o esférico 
para o fundo da baliza. 

Como dissemos no prin- 
cípio da crónica, uma vi- 
tória que assenta como 
uma luva ao Fafe. O Aca- 
démico, pelo que (não) fez 
na segunda parte, perdeu 
bem. E quando é assim 
nada há a dizer. 

A arbitragem esteve ra- 
zoavelmente bem. 


Cabrita: 
«Tarde má» 


Na cabine do Acadé- 
mico, o ambiente não era 
de tranquilidade, mas res- 
pirava-se confiança no fu- 
turo. Cabrita teceu assim 
as considerações ao jogo: 

«Hoje foi uma tarde má 
de mais para parecer ver- 
dade. Além disso, houve 
uma situação que talvez 
tenha originado um pou- 
co a desconcentração da 
equipa. Refiro-me às 
duas substituições que 
tive de fazer originadas 
por lesões, que, pare- 
cendo que não, em jogos 
destas características 


têm muita influência. Por 
outro lado, apesar de to- 
das as recomendações 
que foram transmitidas 
aos meus jogadores, foi 
a equipa menos tranquila 
em campo. Ora, toda a 
equipa que actua dessa 
maneira não tem qual- 
quer hipótese de se orga- 
nizar nem de finalizar». 


M. Oliveira: 
«Exibição 
completa» 


Na cabine do Fafe o am- 
biente era diferente e Ma- 
nuel Oliveira disse que «o 
Fafe jogou bem. Por- 
tanto, não há nada a dizer 
— foi uma exibição muito 
completa. Só os quinze 
minutos iniciais foram 
mais difíceis. O Fafe pos- 
sul'um lote de bons joga- 
dores, trocam bem a 
bola, são rápidos, e for- 
mam uma equipa coesa e 
ganharam com mérito. O 
Académico tem bons jo- 
gadores, mas são menos 
velozes do que os joga- 
dores do Fafe». 
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VIMARANENSES FORAM «DOUTORES» 


Costa Guimarães (texto), Simão Filho (foto) 


V. Guimarães, 3 
Sp. Farense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, 
perante cerca de 25 mil espectadores (que fizeram 
uma boa «exibição,»), numa tarde de sol e em rel- 


vado bem tratado. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, auxiliado por 
Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, Bené, 
Germano e Basílio; Nascimento, Roldão, René e 
Silvinho; Décio António e João Baptista. 


SPORTING FARENSE: Baía; Carlos Pereira, 
Orlando, Luisão e Pereirinha; Ademar, Pitico, Viti- 
nha e Ricardo; Hajry e Sérgio Duarte. 


SUBSTITUIÇÕES: No Vitória de Guimarães, 
«sob brasas», entrou Chiquinho, aos 75 minutos, 
para o lugar de João Baptista e, aos 86, Caio Júnior 


substituiu Silvinho. 


No Farense, José Augusto fez entrar Resende, 
aos 65 minutos, para o lugar de Orlando, enquanto, 
aos aos 75, entrava Danov e render Vitinha. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Sepa Santos mostrou o 
cartão amarelo a Sérgio Duarte, aos 36 minutos, 
por derrubar em falta o defesa direito vimareanen- 


se, Nando. 


Ao intervalo: 1-0. 


GOLOS: 1-0, aos 18 minutos, após um cruza- 
mento de Silvinho, na esquerda, a bola bate nas 
costas de Orlando, sobra para para DÉCIO ANTÓ- 
NIO, que rematou forte e bem colocado sem dar 
hipóteses ao guardião adversário. 

2-0, aos 65 minutos, por DÉCIO ANTÓNIO, que 


desferiu um vigoroso remate, à entrada da área, 
com a bola a seguir rente à relva e a ultrapassar as 
próprias retes que estavam despregadas, após 
um passe mortal de João Baptista para Roldão e 
toque subtil deste que isolou o marcador do golo. 

3-0, aos 88 minutos, por CHIQUINHO, que foi 
isolado por Caio Júnior, progrediu no terreno e, à 
saída de Baía, driblou-o e rematou para a baliza 
deserta. 


Ontem tudo foi diferente no 
Estádio Municipal, para quem 
viu e «sofreu» há oito dias no 
jogo que os vimaranenses dis- 
putaram com a equipa do 
Marítimo. 

O Farense «obrigou» a 
equipa de Geninho — com a 
espada de Démocies sobre a 
cabeça, desde o início do jogo 
— a vestir-se de negro, equipa- 
mento que parece ser talismã 
para os minhotos. 

Mais há mais diferenças, a 
começar pela equipa, onde 
entrou Basílio no lugar de Vítor 
Santos, e Décio António ali- 
nhava de início, dando a en- 
tender que a equipa da casa 
apostava decididamente no 
ataque. 

Mas as diferenças que on- 
tem notámos não ficam por 
aqui, principalmente naquela 
brilhante massa associativa 
que se mostra sempre aguerri- 
da. Se há oito dias presente: 
ra os seus jogadores e, princi- 
palmente, o treinador com 
uma monumental assobiadela, 
ontem o seu apoio à equipa foi 


quase constante e os joga- 
dores sentiram-se num am- 
biente carinhoso e correspon- 
deram, ensinando também a 
massa associativa a compor- 
tar-se. 

De facto, uma equipá não 
pode passar uma época sen- 
tindo sempre ambientes ad- 
versos, quer quando joga fora 
(o que é compreensível) quer 
quando joga em casa (o que já 
não se entende muito bem). 

A equipa de Geninho levara 
uma «grande lição» do seu 
treinador no início da semana 
que ontem terminou, fora su- 
jeita a testes físicos que mos- 
traram a boa saúde dos atletas 
e suportaram duro trabalho to- 
dos os dias, a começar bem 
cedo, às oito horas da manhã. 

O comportamento dos joga- 
dores vitorianos traduziu uma 
«ordem» à direcção para que 
não despeça o treinador e ou- 
tra exibição não se podia es- 
perar: quem está em boa con- 
dição física e não joga, não 
luta, não procura o golo, é por- 
que algo está mal. Se o treina- 


dor não consegue alterar o es- 
tado de espírito dos jogadores 
é porque não serve para li- 
derar este grupo de trabalho e 
é preciso procurar outro. To- 
davia, os jogadores do Vitória 
mostraram ontem que Geni- 
nho é o seu treinador... 


Mas, após esta introdução, 
para explicar o que se passou 
em Guimarães, durante a se- 
mana passada, com Geninho 
acolocar o seu lugar à disposi- 
ção da direcção, vamos então 
recordar os principais momen- 
tos do encontro. 


Velocidade 

A equipa de José Augusto 
mostrou bem cedo que não 
era uma «presa fácil» e, nos 
primeiros minutos, conseguia 
um pontapé de canto do qual 
não resultou qualquer perigo 
para a baliza de Neno. 

Só aos seis minutos o Vi- 
tória de Guimarães se acercou 
com algum perigo das redes à 
guarda de Baía, através de um 
livre, na zona central, a pou- 
cos metros da grande área. 
João Baptista converteu, pro- 
porcionando a Baía a oportuni- 
dade de fazer a defesa da 
tarde, numa intervenção cora- 
josa, aliviando para canto do 
qual nada resultou. 

Mais tarde, aos 11 minutos, 
foi a vez de Silvinho — que bela 
exibiçãa na primeira parte — 
entrar pela ala esquerda, ser- 
vido por Roldão, e rematar às 
malhas laterais, enquanto um 
grande «ah!» ecoava no es- 
tádio. 

Era o melhor período de 
jogo, com marcação homem a 
homem, muita luta e veloci- 
dade, por parte do Vitória, en- 
quanto o Farense ia respon- 
dendo a este ímpeto e conse- 
guia o segundo canto, à pas- 
sagem do quarto de hora. 

A equipa vimaranense 
abandonara os passess curtos 
e «rodriguinhos» no miolo. Era 
mais incisiva, com lançamen- 
tos compridos a explorar a 
velocidade de Nando, na direi- 
ta, e de Silvinho, na esquerda. 

Em futebol envolvente, o 
Farense foi quem esteve mais 
perto do golo, aos 16 minutos, 
com Hairy a falhar o golo, após 
a marcação de um livre no 
meio campo. Neno atrapa- 
lhou-se com um companheiro 
e Hairy não foi lesto a meter o 
pé à bola que, entretanto, 
Neno conseguiu recuperar. 

Após este «abanão», a 
equipa de Geninho parece ter 
acordado outra vez e, aos 18 
minutos, acontecia o primeiro 
golo do encontro. 

Esperava-se que o golo ani- 
masse os homens da casa, 
mas quase se repetia a 
«cena» do jogo com o Mari- 
timo, dado que o Farense 
equilibrou a partida, embora 
tenham pertencido à turma da 
casa as melhores e raras 
oportunidades . 

Aos 25 minutos, João Bap- 
tista chegava atrasado a um 
cruzamento de Roldão, após a 
marcação de um livre, quase 
junto 2 bandeirola de canto e, 


«VA PES | 


O guarda-redes do Farense deixou passar o esférico, mostrando maior apetência por esmurrar a 
cara a um seu colega e mesmo ao vimaranense João Baptista. 


aos 28 minutos, à meia volta, 
Baptista rematou ao lado. 

Aos 31 minutos, Silvinho 
protagonizou a melhor jogada 
ofensiva da tarde. Ele galgou 
cerca de quarenta metros, em 
velocidade, deixou em João 
Baptista, correu para a zona 
da grande penalidade e, em 
voo, a cruzamento de Bap- 
tista, rematou ao lado, num 
lance pleno de velocidade e 
espectacularidade. 

Depois deste belo lance de 
futebol, foi a equipa visitante 
quem se acercou, de novo, da 
baliza de Neno, mas mostrava 
alguma ingenuidade, nomea- 
damente, aos 40 minutos, 
quando Pítico fazia tudo bem, 
cruzava para a área, com a 
bola a ficar nos pés de Hairy, 
isolado, diante da baliza com 
Neno batido, que rematou ao 
lado. 


Nunca mais o Farense vol- 
taria a ter uma oportunidade 
tão flagrante em todo o jogo e 
a segunda parte avistava-se, 
como a tentativa dos pupilos 

José Augusto de dar a volta 

resultado. 


Ordem para 
acordar 


Quanto à segunda parte, até 
se pode dizer que a equipa al- 
garvia começou bem. De 
facto, aos 49 minutos, Sérgio 
Duarte voltou a perder ex- 
celente oportunidade, na res- 
posta a um cruzamento de Pi- 
tico — sempre ele e mais nin- 
guém — rematando ao lado, 
numa jogada confusa em que 
um farense foi afastado da 
bola por um defensor vimara- 


nense. 

À passagmem dos 60 minu- 
tos, o Vitória voltava a amea- 
gar, correndo e lutando mais, 
depois de Geninho se ter le- 
vantado do banco para incitar 
os seus jogadores que esta- 


Visita do FC Porto já agita Coimbra 


vam a «adormecer», e René, 
bem servido por Silvinho, re- 
matava frouxa e defeituosa- 
mente ao lado, desperdiçando 
uma ocasião flagrante de golo. 

Depois de alguns minutos 
esquisitos, com os guarda-re- 
des a dialogarem, passando a 
bola um ao outro, sem que 
nada o fizesse prever, surgiu o 
segundo golo, num lance de 
belo efeito. 

O segundo golo fez decair o 
ânimo dos algarvios e os ho- 
mens de Guimarães tiraram o 
«pé do acelerador», fazendo- 
se então várias substituições 
que não resultaram para o 
Farense, mas produziram 
novo élan para o «onze» da 
casa que foi à procura de mais 
golos e concretizou esse de- 
sejo. E 
O terceiro e último golo sur- 
giu aos 88 minutos, após um 
deslize, no meio campo Faren- 
se, que apostava num golo e 
se encontrava adiantado. Caio 
Júnior isolou Chiquinho, este 
correu até à grande área e, 
quando Baia saiu ao seu en- 
contro, driblou-o e rematou 
para a baliza deserta. 

Estava feito o resultado fi- 
nal, mas, mesmo sobre o apito 
final, Roldão — em baixo de 
forma, mas muito útil — tentou 
«fazer O gosto ao pé», mas 
chegou atrasado a um passe 
de Caio Júnior. 

Nos últimos momentos, a 
turma de José Augusto tudo 
fez para conseguir o tento de 
honra, traduzindo o facto de 
nunca ter desistido de lutar 
durante os 90 minutos, mas já 
era tarde de mais para o con- 
seguir. 

Quanto à arbitragem, am- 
bas as equipas não têm razão 
de queixa, apesar de um pe- 
queno erro técnico, aquando 
do segundo golo, ao não verifi- 
car como é que a bola ultra- 
passou as redes, despre- 
gadas. 


ACADÉMICA «MATA SAUDADES» 
MAS NÃO SE PREOCUPA COM A «TAÇA» 


«A Académica de Coimbra encara a pró- 
xima eliminatória da Taça de Portugal, 
com o FC Porto, a pensar sobretudo no 
campeonato da Il divisão», comentou o 


técnico Henrique Calisto. 


A partida com os campeões nacionais, que 
se realiza amanhã, está já a provocar algu- 
ma movimentação em Coimbra, que este 
ano tem estado afastada do convívio com os 
«grandes». E, para a Académica, este «ma- 
pode também representar um 
estímulo e contribuir para um regresso que é 
ansiado mas se tem revelado complicado, 
com a equipa a ocupar a segunda posição 
da zona Centro do Nacional secundário. 

«A nossa grande aposta é o Campeona- 
to Nacional. O jogo com o Futebol Clube 
do Porto é importante para nós, mas é-o 
muito mais para o nosso adversário, que 
é, de resto, um sério candidato à vitória 


tar saudades» 
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na Taça», acrescentou o treinador da «brio- 


Henrique Calisto, que orienta a Académica 
há um mês, admite que o desafio com o 
campeão nacional poderá «aguçar o espiri- 
to de ambição e conquista» da sua equipa. 

Para o técnico, é «fundamental dar à 
equipa uma nova mentalidade de entrega, 
de conquista e de querer». 


«A Académica não é um clube qualquer, 
tem uma tradição muito forte neste país e, 
portanto, todos os jogadores devem sen- 
tira importância do seu historial», frisou. 

Henrique Calisto defende que a equipa 
tem de ser «merecedora do emblema» que 
ostenta e confessa já ter sentido que «um 
ou outro jogador se esquece desse fac- 


O Organismo Autónomo de Futebol da 
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Académica de Coimbra, terceiro classificado 


da zona Centro da segunda divisão, recebe 


zoável receita». 


o FC Porto amanhã à noite, em jogo da 
quarta eliminatória da Taça de Portugal. 


A partida está a gerar natural expectativa 
entre os adeptos academistas, privados esta 
época de jogos com equipas de primeiro pla- 
no, e a direcção espera, por isso, uma «ra- 


Disputadas 16 jornadas do Campeonato 
Nacional da Segunda Divisão, a Académica 
tem sete vitórias, oito empates e uma derro- 
ta, tendo obtido 20 golos e sofrido 10. Du- 
rante os últimos sete jogos do campeonato, 
a Académica não sofreu golos e Henrique 
Calisto considera que o sector atacante 
«também está a registar melhorias». A 


comprová-lo, o recente triunfo por 2-0 em 


Mangualde. 
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Geninho: «Agradeço 
ao público» 


«Quero, antes de mais, 
agradecer & louvar o compor- 
tamento do público e da 'tor- 
cida' do Vitória» — começou 
por dizer o treinador do Gui- 
marães que lhes dedicava a 
vitória, no final do encontro. 

Graças ao apoio do público, 
acrescentou Geninho, «a 
equipa jogou mais cons- 
ciente, com mais determina- 
ção, mais espírito de luta em 
busca da vitória, embora de- 
pois do golo, como com o 
Marítimo, tenha decaido um 
pouco. Na segunda parte, a 
equipa melhorou e fol uma 
partida bem superior às últi- 
mas que temos efectuado 
no nosso estádio». 

Sobre as alterações visíveis 
na equipa e no modo desta 
jogar, Geninho esclareceu que 
«no começo da semana tive- 
mos uma conversa muito 


grupo, e ele entendeu isso e 
hoje (ontem) mostrou-se di- 
ferente». 


desporto - 2: 


Quanto à decisão de ter 
colocado o lugar à disposição, 
Geninho disse que «o cargo 
de treinador está ligado aos 
resultados e eu di; à 
direcção que podia estar à 
vontade e quando fosse a 
hora me podia despedir. 
Com esta vitória, esse capí- 
tulo está encerrado». 

Explicando-se melhor, o 
treinador vimaranense salien- 
tou que «todo o treinador 
corre o risco de cair. Estou 
tranquilo e a direcção tem a 
llberdade para tomar a me- 

r decisão que entender 

defender os interesses 

do clube, mas até agora não 
tive nenhuma ameaça». 


Vosé Augusto: 
«Resultado 
exagerado» 


Sempre sereno, o treinador 
do Farense, José Augusto, li- 
mitou-se a comentar o resul- 
tado que «penso fol exagera- 


marcou... mas o futebol é 
assim». 

Quanto ao actual momento 
da sua equipa — sem o contri- 
buto do «motor» que se cha- 
ma Fortes — José Augusto re- 
feriu que «o Farense está na 
luta para sair da posição em 
que está». 


tava em movimento». 

Num balanço à exibição da 
sua equipa, o técnico do 
Farense salientou que ela 
«deu boa conta de si, mas 
quando sofremos o se- 
gundo golo a equipa ressen- 
tiu-se e perdeu coesão». 

Numa previsão do que irá 
ser o futuro, José Augusto 
adiantou: «crelo que vamos 
encetar uma série de jogos 
em que cada um será uma 
autêntica final a ganhar para 
que a equipa moralize e se 
mantenha na primeira di- 
visão». 


«Taça» a meio da semana 


PORTO EM COIMBRA 
BOAVISTA EM ESPINHO 


Na próxima quarta-feira, dia 11 do corrente, dispu- 


ta-se a 4.º'eliminatória da 


Taça de Portugal, cujo sor- 


telo ditou os seguintes jogos: 


Clubes da | Divisão 
Nacional-Sporting 
Braga-Acad. Viseu 
Espinho-Boavista 

Beira Mar-Portimonense 
Clubes da Vl Divisões 


Académica-FC Porto 
Belenenses-Covilhã 


Clubes da Wlll Divisões 


Costa Caparica-Maritimo 
Chaves-Ermesinde 


Mundial/9) 


Vasco Gama-V. Guimarães 
S. Romão-Est. Amadora 


Clubes da | Divisão 
Distrital 
Benfica-Riachense 


Clubes da Il Divisão 


Joane-Olhanense 
Elvas-Varzim 
Vizela-Santiago Cacém 


Clubes da Ilflll Divisões 


Alcobaça-Marco 
Alba-Luso 


fase de qualificação 


ANGOLA EMPATOU 
COM OS CAMARÕES 


Angola empatou ontem com os Camarões 1-1 em 
jogo do grupo «C» africano de qualificação para o 
Campeonato do mundo de futebol do 1990, disputado 


em Yaounde. 


O angolano Manuel abriu o activo aos 11 minutos 
e Bonaventure Ngonke repôs a Igualdade, marcando 
o golo dos Camarões aos 71 minutos de jogo. 

No grupo «D» africano de qualificação para o 
Mundial 90 em Itália, o Zaire derrotou a Tunísia por 


3-1, em Kinshasa. 


Também em jogo do grupo «D», a selecção mar- 
roquina de futebol venceu a Zâmbia por 1-0, em Ra- 
bat, com um golo de Fettah, aos 39 minutos. 

Em Nairobi, o Quénia empatou com o Malawi 1-1, 


em jogo do grupo «B». 


Mac Donald marcou o golo do Malawi logo aos 
dois minutos de jogo e no princípio da segunda parte, 
aos 47 minutos, Peter Dawo fez o 1-1. 


2-desporto 


9 de Janeiro de 1989 / 
O Comércio do Porto 


RIO AVE TEVE FARTOS LUCROS 


Apenas dois visitantes pontuaram na 
Zona Norte: o Trofense, em Joane e o 
Amarante em Paços de Ferreira, desfechos 
que agradaram sobremaneira às equipas 
que viajaram. Nas restantes partidas, tudo 
correu de feição para as equipas anfitriãs 
que, com maiores ou menores dificulda- 
des, chamaram a si os pontos em disputa. 
Desse conjunto de resultados, ressalta a 
marca com que o Rio Ave «despachou» o 
Santa Maria e o triunfo natural do Tirsense 
ante o Desportivo de Bragança, por dois- 
zero. Assim, os pupilos do prof. Neca con- 
tinuam agarrados à liderança nortenha, 
enquanto os vilacondenses subiram três 
degraus na pauta classificativa, instalan- 
do-se muito comodamente no «quarto». 
Entretanto, e apesar das dificuldades im- 
postas quer pelo Moreirense, quer pelo 
Felgueiras, Vizela e Aves atingiram o final 
da contenda na situação de vencedores, 
pelo que seguem a um ponto do «coman- 


“ZONA NORTE 


Vizela - Moreirense 
Tirsense - Bragança. 
Gil Vicente - Varzim. 
Marco - Freamunde. 
Joane - Trofense. 
Paredes - Salgueiros . 
P. Ferreira - Amarante. 


dante», Tirsense, espreitando o menor 
descuido deste para subirem ao «poleiro». 


Na partida mais importante do agrupa- 
mento nortenho, os gilistas «bicaram» nos 
poveiros e igualaram o Felgueiras na sé- 
tima posição, mas ambos estão já a cinco 
pontos do primeiro, margem que começa a 
ser difícil anular. O Marco bateu o Frea- 
munde por uma bola a zero e mantém-se 
invicto no seu terreno, situando-se a meio 
da tabela. Por último, temos a registar 
novo desaire do «velho» Salgueiros, desta 
feita em Paredes, onde perdeu por 2-1. 
Com apenas treze pontos, a equipa de 
Paranhos começa a causar dores de ca- 
beça aos seus inúmeros simpatizantes, e o 
caso não é para menos, pois a queda ao 
«abismo» está num escasso ponto. 


O Feirense continua tranquilo da vida 
a gozar dos rendimentos que lhe conferem 
seis pontos de «handicap». A partir daqui, 


Mealhada - Luso.. 


a questão está em saber «administrar«ç 
essa vantagem, o que se nos afigura fácil, 
isto, claro está, desde que a equipa de 
Santa Maria da Feira mantenha o ritmo que 
vem evidenciando. A Académica subiu ao 

.º lugar, isolada, isto porque venceu em 
Mangualde e ainda porque colheu dividen- 
dos do empate averbado pelo U. Lamas na 
Lousã. 

Recorde-se que após a entrada de 
Henrique Calisto não mais a turma estu- 
dantil perdeu. Para além da goleada do 
Feirense, que no sábado bateu o «lan- 
terna» Estarreja por concludente 5-1, 
merece igualmente citação a marca com 
que os covilhanenses «despediram» a 
equipa da cidade Liz (4-0). Marialvas, em 
Águeda, e Oliveira do Bairro, na Marinha 
Grande, conquistaram saborosos empa- 
tes. Registe-se que Estrela de Portalegre e 
Marinhense apanharam o Mangualde na 
15.º posição, enquanto o Estarreja se en- 


PRENSAS 


ZONA CENTRO 


Agostinho Viegas 


contra com a «lanterna na mão» numa al- 
tura em que a sua sobrevivência vai ser 
discutida em Assembleia Geral. 


Apesar de não conseguir melhor que 
um empate em Sacavém, onde mora o 
«lanterna» sulista, o Estoril segurou a li- 
derança, pois enquanto o Olhanense per- 
dia em Lagos, o Elvas empatava em Silves, 
em partida que registou quatro tentos (2- 
2). Entretanto, a esperança reina nova- 
mente em Loulé, pois o «psicólogo» Mei- 
rim deu a volta ao texto e subiu ao 2.º 
lugar, em igualdade com os elvenses, am- 
bos a um escasso ponto do «poleiro dos 
canarinhos». Mas a luta pela primazia 
sulista não se confina a estas três equipas, 
pois Olhanense, Torreense e U. da Madeira 
estão na berlinda, como aliás as suas posi- 
ções expressaram. Também no fundo o 
equilíbrio é notório e o facto de todos 
terem pontuado tornou tudo mais confuso. 


ZONA SUL 


Silves - «O Elvas» 

Montijo - Torreense. 

Sant. Cacém - Alverca 
Oriental - Juv. Évora 
Sacavenense - Estoril.. 

U. Madeira - Ol. Moscavide. 
Lusitano - Barreirense. 
Louletano - Atlético 

Esp. Lagos - Olhanense 


Moreirense - Tirsense 


Bragança - Gil Vicente 
Varzim - rco 


Freamunde - Joane 
Trofense - Paredes 


Jogo no campo Adelino 
Ribeiro Novo. 

Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por 
Fernando Rocha e Matias 
Belo. 

Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Mariano, Bino e Mor- 
gado; Tozé, Secretário e 
Rosado; Alain (Jorge Cou- 
to, 61 m), Larsen (Fer- 
nando Gomes, 78 m) e 
Carvalho. 

Varzim: Mendes; Graça, 
Belmiro (Lufemba, 45 m), 
Quim e Lito; Augusto, Ni- 
valdo e Barrocal; Soares, 
Kerimov (Paulo Oliveira, 76 
m) e Hermano. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos a Secretário 
(33 m), Tozé (66 m), Lu- 
femba (73 m) e Paulo Oli- 
veira (85 m). 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Alain (15 
m), Carvalho (29 m) e Her- 
mano (33 m). 

O encontro entre Gil Vi- 
cente e Varzim chamou ao 
campo Adelino Ribeiro 
Novo numerosa assistên- 
cia que, em tarde de sol, 
presenciou um encontro 
disputado com ardor e vi- 
vacidade. x 

Se o futebol praticado 
por ambas as turmas não 
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Salguéiros - P. Ferreira 


Amarante - Rio Ave 
Santa Maria - Desp. 
Felgueiras - Vizela 


Aves 


Caldas - Feirense 


Luso - Rec. de Águeda 
Ss 
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Estarreja - Lousanense 


Gil Vicente, 2 - Varzim, 1 


foi do melhor, teve no en- 
tanto fases de de aprecia- 
vel recorte técnico e indis- 
cutível interesse. 

Os barcelenses entra- 
ram em campo com garra e 
determinação, a deixarem 
a ideia de cedo preten- 
derem resolver a sorte do 
jogo. Velocidade foi o mé- 
todo empregado pelos lo- 
cais para chamarem a si o 
comando das operações. 

Mercê desse ascen- 
dente, os gilistas desenro- 
laram com perigo, no meio 
campo varzinista, as pri- 
meiras jogadas, criando 
várias situações de aflição 
nas imediações da baliza 
de Mendes. 

Os varzinistas sentiram 
o assédio dos barcelenses, 
mas aos poucos foram sa- 
cudindo a pressão, sem 
contudo chegarem a equili- 
brar. Aliás, do ascendente 
usufruído veio a nascer o 
primeiro golo gilista, numa 
descida rápida pela direita, 
conduzida por Larsen que, 
chegado à linha de cabe- 
ceira, cruzou para a ca- 
beça de Alain, que enviou 
o esférico para o fundo da 
baliza de Mendes. 

Estava feito o primeiro 
golo, quando iam decorri- 


dos apenas 15 minutos, o 
que galvanizou os joga- 
dores gilistas. E Carvalho, 
aos 27 minutos, fugiu ao 
adversário que o marcava 
e já dentro da grande área 
foi derrubado em falta. Mas 
Alder Dante fez vista gros- 
sa, nada assinalando. 

No entanto, na jogada 
imediata, o mesmo Carva- 
lho foi novamente carre- 
gado em falta. Marcando o 
livre da linha limite da 
grande área, descaído so- 
bre a esquerda, Carvalho 
fez anichar o esférico na 
baliza, fazendo o segundo 
golo. 

O Varzim, ao sentir-se já 
com dois golos de desvan- 
tagem, alterou o sistema 
de contra-ataque e lançou- 
se para a frente em busca 
de um golo, o qual veio a 
obter aos 33 minutos, por 
intermédio de Hermano, a 
aproveitar um desentendi- 
mento da defesa do Gil Vi- 
cente. 

No recomeço, os bar- 
celenses procuraram a 
todo o transe consolidar a 
vitória. E Alain teve-a nos 
pés aos 52 e 54 minutos, 
rematando alto quando ti- 
nha apenas o guardião var- 
zinista pela frente. 


Conforme o jogo ia de- 
correndo, os gilistas, pelo 
esforço desenvolvido, que- 
braram um pouco e o Var- 
zim aproveitou essa que- 
bra para descer com mais 
frequência ate à extrema 
defesa dos locais, obri- 
gando por duas vezes Joel 
a socar a bola para canto. 

O Gil Vicente não jogou 
bem, mas apenas o sufi- 
ciente para sair vencedor 
com todo o mérito. 

Quanto à arbitragem de 
Alder Dante, não gosta- 
mos. Não soube acompa- 
nhar as jogadas de perto, 
pois nunca correu, preten- 
dendo apitar do centro do 
terreno. Errou na penali- 
dade não assinalada a 
Carvalho e foi por vezes 
autoritário em demasia. O 
juiz de Santarém foi muito 
contestado pela assistên- 
cia local, e com alguma ra- 
zão: os barcelenses ti- 
nham razões de queixa. 


Molde 
(1) 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 


BARCELOS 


U. de Lamas - Peniche 
Portalegrense - Marinhense 
Oliv. Bairro - Mangualde 
Académica - Mealhada 


Bovo 


«O Elvas» - Montijo 
Alverca - Orlental 
Estoril - U. Madeira 


Torreense - Sant. Cacém 


Juv. Évora - Sacavenense 


NANDONdaVaNNDIDONtO 
DAVONDAVONTWLNDADO 
DOVDONDNDADODANAWDA 


Ol. Moscavide - Lusitano 
Barrelrense - Louletano 
Atlético - Esp. Lagos 
Olhanense - Silves 


Sp. Covilhã, 4 - U. Leiria, O 


Jogo no Estádio «Santos Pinto»; na 
Covilhã. 

Árbitro: Bento Marques (Évora), au- 
aaado por António Figo e António Ma- 
nuel. 


Sp. Covilhã: Ricardo; Mesquita, Licí- 
nio, Real e Marinho; Leandro (João 
Reina, 70m), Manuelzinho é Chana 
(Lopes, 80m); Biri, Magalão e Mirinho. 


U. Leiria: Ferreira; Alves (Maciel, 
32m), Faria, Paulo Duarte e Marco; Sá 
(Hernâni, 45m), Nuno Joaquim e Tó- 
nau; Artur, Cicinho e Adelino. 


Ao intervalo: 2-0. 


Golos: Real (8m), Chana (10 e 46m) 
e Biri (64m). 


Cartões amarelos para Faria (28m), 
Real (31m), Maciel (41m), Paulo 
Duarte (43m), Ferreira (66m) e Manuel- 
zinho (81m). 


Quem será capaz de «tramar» os co- 
vilhanenses no seu campo? a interro- 
gação é cada vez mais pertinente e 
impõem-se perante a superioridade 
dos serranos, no jogo praticado e no 
resultado, quando actua no seu am- 
biente. Contra o União de Leiria, uma 
vez mais, os «leões da Serra» foram 
donos e senhores e poderiam mesmo 
ter conseguido um resultado mais volu- 
moso ainda. 


Não é, de facto, exagero afirmar que 
uma goleada de tal dimensão esteve 
para acontecer. E se não se concreti- 
zou ficou, apenas, a dever-se à falta de 
poder de concretização da turma dri- 
gida por João Salcedas que, de resto, 
esteve bastante bem no capitulo exibi- 
cional. 


Manda a verdade dizer que o Leiria 
«facilitou» porque, desde o começo da 
partida, optou pela ofensiva. Que outra 
coisa, aliás, poderia fazer quem tão 
cedo já perdia por duas bolas de di- 
ferença? 


Enumerar, aqui, os lances de baliza 
«aberta», desperdiçados pelos diantei- 
ros da casa, seria enfadonho. Tantas 
foram as ocasiões falhadas que difícil 
se tornou contabilizá-las. Foi um festi- 
val de golos perdidos. E neste caso, o 
guinense Biri esteve em foco. 


Foi, na realidade, total e obsoluta a 
superioridade dos serranos. Surpreen- 
dente é o seu comportamento fora de 
casa, onde raramente pontuou. 

Não foi uma exibição de gata, mas 
pode classificar-se de excelente o tra- 
balho produzido pelos serranos, ante 
um Leiria que revelou, importa dizê-lo, 
muitas carências na defesa. 

Muito bem esteve o juiz alentejano. 
Pode mesmo dizer-se que a sua acção 
foi exemplar. 


Romão Vieira 


9 de Janeiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


D. Aves, 2 
Felgueiras, 1 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Veiga Trigo, de 
Beja. 

Desportivo Aves: Nu- 
nes; Almir, Edmur, Sérgio e 
Claudemiro; Rachide, Lila 
e Álvaro; Serginho (Alex) 
Emanuel e Beijoca 
(Galvão). 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo, Lima Pereira, Moniz 
e José Carlos (Ananias); 
Manuel Jorge (Jaime Gra- 
ça), Fonseca e António 
Borges; Ronaldo, Coelho e 
Jorge Coutinho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores : Emanuel 
(26), Álvaro (55) e António 
Borges (61). 

Cartão amarelo para 
Beijoca e cartão vermelho 
para o médico, treinador, 
delegado, e Ronaldo, to- 
dos do Felgueiras. 


Ao longo dos primeiros 
dez minutos do encontro, 
coube aos visitantes o con- 
trolo do jogo, embora sem 
criarem qualquer espécia 
de perigo. A partir daí, o 
controlo foi, sem dúvida, 
pertença dos donos do ter- 
reno, já que estes, após o 
fulgor inicial do seu oposi- 
tor, começaram a assentar 
o seu jogo e o praticar um 
futebol prático e objectivo 
que veio a culminar com a 


Rio Ave, 4 
Santa Maria, 


Jogo no estádio do Rio Ave, 
em Vila do Conde. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Mor- 
gado Ribeiro e Neves Sal- 
gueiro. 


Rio Ave:Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Dias e André; 
Carlos Manuel (José Augusto, 
83 m), Bragança, Lourival 
(Nando, 69 m) e Álvaro; Karim 
e Pires. 


Santa Maria:João Manuel; 
Jaime, Bino, Sousa e Dionísio; 
Carlitos, Narciso, Quim (Oli- 
veira 69 m) e Vitinha (José Ar- 
mando 58 m); Pelé e Rabi. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Bragança (52, 
79e 87 m) e Karim (54 m). 

Cartão amarelo: Sousa (29 
m). 
Cartão vermelho: delegado 
do Santa Maria (68 m). 

O Rio Ave conseguiu desen- 
vencilhar-se com relativa facili- 
dade da aguerrida turma de 
Santa Maria. O resultado final 
poderá no entanto levar a crer 
que os vilacondenses se exi- 
biram de modo superior ao an- 
tagonista. Na verdade, tal não 
aconteceu é o resultado ape- 
nas foi conseguido na parte 
cumplementar em lances em 
que a defensiva contrária não 
ficou isenta de culpas. Resis- 
tiram os homens do Santa 
Maria durante os primeiro 45 
minutos, tendo mesmo amea- 


obtenção do primeiro golo 
da partida, iam decorridos 
26 minutoa de jogo. 

Mas o domínio não era 
total, já que o seu adver- 
sário se batia com denodo 
e em escassos períodos ri- 
postava de igual para igual. 
Aliás, a nota dominante da 
partida foi a luta sem tré- 
guas imposta pelos inter- 
venientes. 

Embora na segunda me- 
tade o encontro não fosse 
tão bem discutido, o certo 
é que este primou pela 
emoção vivida dentro das 
quatro linhas sem se saber 
se os visitantes consegui- 
riam ou não chegar ao em- 
pate o que não se veio a 
verificar, mas o resutado 
está absolutamente certo. 

Arbitragem certa de Vei- 
ga Trigo. 


Manuel Carvalho 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS Novos 


O Ea 
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PÓVOA DE VARZIM 


gado o adversário por algumas 
vezes. 

Com a defensiva bem es- 
calonada no terreno, o Santa 
Maria foi dificultando quanto 
pôde a penetração do único 
dianteiro local. — Enquanto is- 
so a intermediária fazia o que 
podia para travar a manobra 
vilacondense, onde Bragança 
era o grande maestro da equi- 
pa. Após o primeiro golo, ob- 
tido com algumas culpas para 
o guarda-redes do Santa 
Maria, os vilacondenses tran- 
quilizaram-se e passaram a 
surgir com mais perigo junto à 
área adversária e das oportu- 
nidades surgidas, nem todas 
foram bem aproveitadas. O 
Santa Maria foi sempre um 
conjunto perigoso, lutador que 
procurou sempre aproveitar o 
dia menos inspirado do adver- 
sário. Daí que a expressão 
dos números acabe por ser 
castigo demasiado severo 
para a sua arrogância. 

Os vilacondenses ficaram 
àquem daquilo que se espera- 
va, demorando a libertar-se da 
intranquilidade que se apo- 
derou a equipa, bem patente 
nos constantes passos trans- 
viados ou partidas flagrantes 
desaproveitadas. Vitória da 
equipa mais objectiva que teve 
no opositor um adversário que 
procurou "sempre o merecido 
golo. Arbitragem com alguns 
erros. : 


Marco, 1 - Freamunde, O 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco de 
Canaveses. 


Árbitro: Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxiliado por Teixei- 
ra da Silva e Adriano Rodri- 
gues. 


Marco: Rebelo; Adelino, Ar- 
lindo, Toraca e Albano; Car- 
doso, Azevedo e Dudu (Jorge, 
34) é Manica; António Manuel 
(Martins, 60) e Meireles. 


Freamunde: Cordas; Carli- 
tos, Cálio, Américo e Santos 
(Patena, 80); Lakota (Paulo 
Femandes, 61), Avelino, Mar- 
cos António e Zé Rodas; Ro- 
berto e Lowden. 


Marcador: Manique, aos 
dois minutos. 


Disciplina: cartões amarelos 
para o delegado e o treinador 
do Freamunde (25 m). 


Bom jogo de futebol em 
tarde solarenga e temperatura 
agradável. Duas partes perfei- 
tamente distintas com a equi- 
pa da casa a dominar durante 
o primeiro tempo para, nos úl- 
timos 45 minutos entregar as 
rédeas do jogo aos forasteiros. 


O FC Marco entrou ful- 
gurante, dando a nítida sensa- 
ção de querer dominar os 
acontecimentos e, logo na pri 
meira jogada de perigo, Mani- 
que fez o primeiro golo. Esta- 
vam decorridos dois minutos 
de jogo. Foi um bonito lance 
de futebol, com Meireles a es- 
capar-se pela direita, dri- 
blando um adversário, deixan- 
do-o na relva, a fazer o cruza- 
mento, a bola a sobrevoar 
toda área, onde aparece Mani- 
que a saltar mais alto que os 
adversários e a cabecear 
como mandam as regras, de 
nada valendo o esforço de 
Cordas. 


A turma marcoense domi- 
nava, dispunha as suas pe- 
dras no terreno de forma a não 
deixar grandes espaços ao ad- 
versário, pressionando o-ho- 
mem que transportava a bola 
e a criar lances de muito peri- 
go. Cardoso aparecia mais 
solto no flanco direito e cru- 
zava com perigo para a área 
onde, aos treze minutos, Mei- 
reles falhou por escassos milí- 
metros o golo depois de um 
grande voo. Sucediam-se os 
lances de perigo e por conse- 
quência os pontapés de canto 
e as situações de alívio dos 
defensores do Freamunde. E 
o golo rondou a baliza de Cor- 
das quando, aos 19 minutos, 
Toraca bem colocado ao pri- 
meiro poste endossou para Ar- 
lindo, que cabeceou para a 
baliza com o guarda-redes fre- 
amundense a mostrar a sua 
categoria, fazendo a defesa da 
tarde. 

O Freamunde defendia-se 
bem, espreitando sempre que 
podia o contra-ataque, ten- 
tando tirar partido do adianta- 
mento no terreno dos donos 
da casa. E aos 21 minutos Ro- 
berto escapa-se aos centrais 
marcoensese e cria lance de 
perigo, com Rebelo muito 
atento a executar uma grande 
defesa. Mas a grande oportu- 
nidade surgiu aos 37 minutos. 
Após cruzamento de direita a 
que Meireles, primeiro, e de- 
pois Dudu com a baliza com- 
pletamente aberta, não sou- 
beram dar o melhor ses 
mento, perdendo-se um bonito 
lance de futebol. Quase em 
cima dos 45 minutos lance 
confuso na área marcoense 
com os forasteiros a recla- 
marem grande penalidade não 
atendida por Xavier de Olivei- 
ra, que se encontrva «em 
cima» do lance. 


No segundo tempo, notou- 
se uma disposição diferente 


nas equipas com o Frea- 
munde mais solto, perante um 
Marco retraido. 


O Freamunde tomou conta do 
jogo e começou a explanar o 
seu futebol, demonstrando 
que não é por acaso a posição 
que ocupa na tabela classifica- 
tiva. Os lances de perigo na 
área do Marco sucediam-se, 
valendo da circunstância a 
muita atenção de Rebelo que, 
aos 58 e 61 minutos, se opôs 
com muita segurança e cate- 
goria a remates de Roberto e 
de Marcos António. 


Aos 84 minutos foi a trave 
da baliza que devolveu a bola, 
depois de cabeceamento de 
Lowden com Rebelo já batido. 


No final dos 90 minutos a 
vitória pela diferença mínima 
assenta bem aos da «casa», 
porque conseguiram concreti- 
zar uma das muitas oportuni- 
dades que criaram, ao contrá- 
rio do Freamunde, que não 
conseguiu uma só das muitas 
que também protagonizou. 


Xavier de Oliveira era no fi- 
nal do jogo um homem contes- 
tado pelos forasteiros. 


De lamentar o «sururu» veri- 
ficado no final dos 90 minutos 
na entrada para as cabinas. 


Armando David 


Direcção do Freamunde ao «ataque» 


CONTESTADA A NOMEAÇÃO 
DE XAVIER DE OLIVEIRA 


Da direcção do Freamunde — a propósito 
do encontro entre aquela equipa e o FC 
Marco — recebemos o seguinte comunicado: 

«1- Para este jogo foi nomeado em devido 
tempo o àrbitro sr. Alder Dante, conforme 
noticiado em todos os órgãos de Comunica- 


ção Social». 


«2- Sem que nada o fizesse prever, 
aparece para dirigir este jogo o árbitro sr. 
Xavier de Oliveira, da comissão de árbitros 
do Porto, sabendo-se de antemão que o sr. 
Adelino Ferreira Torres, além de ser o presi- 
dente deste orgão de arbitragem, é também 
marcoense de gema, tendo mesmo o pró- 


prio estádio o seu nome». 


«3- Não querendo a direcção do SC Frea- 
munde arranjar bodes expiatórios para a 
perca dos dois pontos em disputa, quer, no 
entanto, tornar público as «habilidades» 
nesta arbitragem, manipulada por alguém, 
desvirtuando completamente a verdade 
desportiva, até porque, para além de muitas 
irregularides a prejudicar-nos, terminou o 
encontro antes da hora regulamentar cerca 


de cinco minuros, numa altura em que o 
Freamunde pressionava o adversário local e 
se previa pelo menos o golo da igualdade». 

«4- Viu-se, assim, o SC Freamunde ser 
espoliado dos pontos em disputa, já que lhe 
foram sonegadas duas grandes penalidades 


indiscutíveis, para além de ter sido permitido 


ao delegado ao jogo por parte do Marco e ao 
sr. Avelino Ferreira Torres passearem em 
volta das quatro linhas por dentro da veda- 
ção, enquanto que aos delegados e treina- 
dor do SC Freamunde lhes era vedado qual- 
quer tipo de manifestação, valendo-lhes 
mesmo terem-lhe sido mostrados cartões 
amarelos e vermelhos». 


«5- Perante os factos, vai a direcção do 


SG Freamunde redigir uma exposição diri- 
gida aos órgãos competentes no intuito de 
vetar o árbitro sr. Xavier de Oliveira de todos 
os jogos a disputar por este clube dado que, 
já aquando do jogo Rio Ave-Freamunde, 
este mesmo arbitro nos pareceu demasiado 
adverso às suas cores». 

O comunicado é assinado pela direcção 
do SC Freamunde. 


Campeonato de Espanha: na frente nada de novo 


ATLÉTICO DE FUTRE EMPATA EM MURGIA 


O Atlético de Madrid, no qual milita o português 


Paulo Futre, não conseguiu ontem melhor que um 
empate 1-1 no terreno do Murcia, enquanto o seu 


vizinho Real Madrid manteve o comando do Campeo- 


nato espanho! de futebol, ao bater o Elche por 4-2. 
Com este empate, o Atlético de Madrid encontra-se 
no quinto lugar da geral, com 19 pontos, correspon- 


dentes a oito vitórias, três empates e seis derrotas, 


tendo nove pontos de atraso em relação ao Real Ma- 


drid, 


A lurma de Futre esteve em vantagem no marcador, 
quando o defesa Pedro Tomas abriu o activo para os 


«colchoneros», aos 74 minutos, mas o Murcia igualou 


volvidos apenas quatro minutos por intermédio do 
avançado Salvador Mejias. 
O Atlético de Madrid poderá queixar-se de uma 


O Elche pregou um susto ao Real Madrid, depois de 
chegar ao intervalo a ganhar por 1-0, com um golo de 
Claudio Barragan, aos 34 minutos. 

No segundo tempo, Butragueno igualou (1-1), aos 
59, mas o defesa Benito Sanchez fez o 2-1 para o 
Elche, lançando de novo a dúvida sobre o desfecho 
final. 


O médio Martin Vasquez empatou (2-2) para o Real 
Madrid, aos 67 e já perto do final Hugo Sanchez dese- 
quilibrou a partida, com dois golos de rajada, aos 89 e 
90 minutos. 


O Barcelona, segundo classificado, com 27 pontos, 
bateu o Cadiz por 3-0 numa partida fácil em que os 


golos pertenceram a Eusebio Sacristian (50 minutos), 


grande penalidade desperdiçada pelo avançado bra- 


sil 


golos. 


Baltazar, que continua a liderar a lista dos me- 
lhores goleadores do campeonato, com um total de 18 


Julio Salinas (73) e Jose Maria Bakero (80). 

O Valência ascendeu ao terceiro lugar da geral (21 
pontos), ao empatar sem golos no campo do Bétis e ao 
beneficiar da derrota (1-0) do Sevilha (quarto classifi- 


cado, 20 pontos) no ambiente do Celta, na véspera. 


Baltazar, ao falhar o penalti, viu reduzir-se para qua- 


tro golos o seu avanço sobre o mexicano Hugo Sar;- 
chez, que bisou na vitória do Real Madrid em casa 


frente ao Elche por 4-1. 


A Real Sociedad, orientada pelo galés John 
Toshack, obteve a sua quinta vitória no campeonato, 
ao vencer o Osasuna por 2-1, estando agora na dé- 


cima quarta posição da geral, com 15 pontos. 


Vizela, 3 


desporto -2s 


Jogo no Campo Artur de Li- * 


ma, em Vizela. 

Árbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto, auxiliado por José 
Ribeiro e Inácio da Silva. 

Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 
dido, Jorge Costa e Rifa; Ino- 
cêncio (Quim Alberto (60), 
Eduardo (Aristides, 73) e 
Guerra; Domingos Gomes, 
Marçal é Carvalho. 

Moreirense: Vitor Alves; 
Orlando, António Augusto, Ri- 
cardo e Alfredo (Franque, 74); 
Sérgio Paulo, Buraquinho 
(Sérgio Lavos, 45), Ramos, 
Martins, Janita e Chico Faria. 

Cartões amarelos para 
Eduardo (54), Ramos (59), 
Sérgio Paulo (62), Vitor Alves 
(69). 

Marcadores: Isaac (40 e 
62), Martins (50), Chico Faria 
(77) e Domingos Gomes (84). 

Apesar de a tabela classifi- 
cativa apresentar estas duas 
equipas em situações comple- 
tamente distintas, o prélio en- 
tre estes dois velhos rivais e 
vizinhos foi disputado com 
bom nível por ambas as par- 
tes. Os locais, como lhes com- 
petia, atacaram mais e para 
além dos três golos marcados 


Joane, 1 
Trofense, 1 


Jogo no Campo dos Bar- 
reiros, em Joane. 

Árbi laul Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Ribeiro e Alvaro Rocha. 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Bino, José Luís e To- 
ninho; Belo, João Carlos 
(Padinha, 73m) e Angelino; 
Berto Machado (Filipe, 
60m), José João e Joel. 

Trofense: Carlos; Fer- 
nando, Ferreira, Chagas e 
Hilário; António Costa, Di- 
nis (Tato, 27m) e Rocinha; 
Daniel (Nené,78m), Denis 
e Serginho. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Dinis (3m) 
e João (23m). 


O Joane iniciou o jogo 
ao ataque e foi surpreen- 
dido por um golo no perío- 
do de estudo mútuo, na 
marcação de um livre. 

É evidente que, para 
uma equipa que pela pri- 
meira vez milita na se- 
gunda divisão, este golo 


Paredes, 2 
Salgueiros, 1 


Jogo no estádio das La- 

ranjeiras, em Paredes 
rbitro: Fortunato Aze- 
vedo, de Braga 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Santana, Dé e Chico 
Leal; Silva, Rui Quintas, 
Hernâni e Parreco (Pita, 
83m); Maluka (Lima Perei- 
ra, 76m) e Dimas . 

Salgueiros: Tozé; Ma- 
dureira, Pedro (Pinto, 
59m), Carlos Brito e Leo- 
nel; Oliveira (José Luís, 
30m), Matias, Jorginho e 
Spassov; João e Ferrei- 
rinha. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Pita (46m), 
Dimas (58m) e Spassov 
(85m). 

Cartões amarelos: Malu- 
ka, Chico Leal, Leonel e 
João, 

Esta partida revestia-se 
de certa importância para 
ambas as equipas que ti- 
nham os mesmos pontos 
na tabela classificativa. Foi 
um partida jogada essen- 
cialmente para o amealhar 
dos pontos, onde o impor- 
tante era tentar colocar a 
bola fora da sua zona peri- 
gosa. Assim o jogo não po- 
deria ter sido bem jogado e 
o Paredes foi ainda a equi- 
pa mais disciplinada em 
campo. Aos 22 minutos Rui 
Quintas levou o esférico a 


foram perdulários em outras 
tantas oportunidades podendo 
ter resolvido a contenda na pri- 
meira parte. 

Por duas vezes o Moreiren- 
se chegou à igualadade bene- 
ficiando de desatenções da 
defesa da casa, uma vez que 
a partida decorria com bas- 
tante equilíbrio. O Vizela nos 
minutos finais voltou a balan- 
cear-se ao ataque pois a igual- 
dade não correspondia ao que 
se passava no rectângulo, 
com os forasteiros a atirarem a 
bola para fora da sua área de 
qualquer maneira e perdiam 
muito tempo na reposição da 
bola em jogo. Mas de nada 
valeu aos forasteiros pois o Vi- 
zela, continuando a actuar 
com muita determinação, con- 
seguiu chegar ao golo de vi- 
tória, depoois de um bom tra- 
balho de Domingos Gomes 
em ultrapassar Vítor Alves. 

Triunfo suado do Vizela e 
muito mérito para o Moreiren- 
se que nos pareceu ter equipa 
para ocupar melhor lugar na 
tabela classificativa. 

Boa arbitragem boa. 


Manuel Gaspar 


sofrido logo no início da 
partida teve reflexos neg: 
tivos dada a responsabil 
dade na partida, dando 
mostras de certo nervo- 
sismo. No entanto, Joel, 
aos 23 minutos não per- 
doou e empatou a partida. 

A partir daí passou a jo- 
gar-se mais a meio campo, 
com o Trofense a dar a en- 
tender que pretendia se- 
gurar o resultado, o que 
acabou por conseguir. 

Na segunda parte, com 
as substituições a impera- 
rem, o resultado não se al- 
terou, pelo que se pode di- 
zer que as substituições 
operadas não resultaram 
positivamente. 

O empate ajusta-se per- 
feitamente ao desenrolar 
da partida, num jogo que 
nem sequer foi brilhante, 
tal como a actuação do juiz 
aveirense, sem todavia in- 
fluir no resultado. 


A. Alves 


embater na base do poste, 
já com o guardião comple- 
tamente batido. 

Com um futebol vivo e 
ofensivo, os paredenses 
começaram a criar dificul- 
dades ao último reduto de 
Paranhos, que apostava 
num sistema bastante de- 
fensivo e no contra-ataque, 
O que nem sempre funcio- 
nava em boas condições. 

Na sgunada parte a 
turma de Mourinho entrou 
de romp' “e e logo na pri- 
meira jo; =da colocou-se 
em vanta:2m num belo 
golo de Pi Este colo deu 
ânimo à equiza local que 
continuava a pressionar, 
acabando por obter o se- 
gunuo tento aos 58 minu- 
tos. 

A perder por dois golos 
de diferença, os pupilos de 
Filipovic reagiram e pres- 
sionaram o seu adversário, 
acabando por marcar, aos 
85 minutos atraves de 
Spassov. 

Vitória certa dos pare- 
denses, pois foram os mais 
batalhadores e perigosos 
em campo. O Salgueiros 
tentou dar a volta ao resul- 
tado mas o seu esforço foi 
infrutífero. 

Arbitragem boa 


José Luís 


2e- desporto 
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VILA REAL «BRINDOU» RÉGUA 


Foi bastante «revolucionária» esta 16.º jornada, de tal 
forma que os efeitos foram fortemente sentidos nas séries E e 
F, onde os respectivos líderes foram apeados das suas posi- 
ções, a favor de Futebol Benfica e Seixal. 

Na Série A, o comandante Famalicão recebeu e venceu o 
Ponte da Barca, que seguia no segundo lugar, a par do Via- 
nense, facto aproveitado avaramente pelo «onze» da Princesa 
do Lima para se isolar na vice-liderança, isto depois de ter 
batido por uma marca concludente o Vila Pouca. Assim, os 
famalicenses continuam a usufruir de uma margem de cinco 
pontos de vantagem sobre o Vianense, enquanto o Ponte da 
Barca foi remetido para o terceiro lugar, mais longe do topo. 

O Delães merece nota de destaque pelo seu êxito no 
campo do Maria da Fonte, mas os empates conquistados fora 
de portas pelo Valpaços, Mirandês e Vieira são igualmente 
dignos de menção. No fundo da tabela rgistaram-se ligeiras 
mexidas, com Macedo de Cavaleiros e Vinhais a entregarem a 
«lanterna» ao Lanheses, agora isolado da longa fila de partici- 
pantes. 

O Infesta não conseguiu melhor que um empate sem 


golos em Trás-os-Montes, frente ao Moncorvo, mas a sua 
liderança na Série B saíu reforçada em mais um ponto, pois os 
mais próximos concorrentes não pontuaram. O Valonguense 
perdeu em Lourosa, sendo apanhado pelo seu opositor, com 
o qual passou a repartir o segundo lugar. 

Entretanto, em partida entre velhos rivais e vizinhos, o 
Vila Real aplicou «cinco secos» ao Régua, subindo dois de- 
graus na tabela, e ultrapassando mesmo os reguenses, que 
caíram ao quinto «andar» da classificação. 

Todavia, as honras do grupo vão por mérito para a ex- 
celente vitória da Ovarense no parque Soares dos Reis, ante o 
Vilanovense, derrota que torna cada vez mais difícil a recu- 
peração desta equipa gaiense. Também o Oliveira do Douro 
Sofreu novo desaire, ao perder na Lixa, mantendo-se no pe- 
núltimo lugar, enquanto o Aliados, que foi derrotado em Pe- 
drouços, continua em situação nada risonha. 

O Ermesinde bateu o Leça pela diferença mínima e conti- 
nua a meio da tabela, enquanto o Sandinenses conquistou 
preciosa vitória frente ao Lousada. Em evidência esteve igual- 
mente o Paivense, que travou o Maia, equipa que não perdia 

” 


Agostinho Viegas 


há três jornadas. Com os dois pontos conquistados, o «onze» 
de Castelo de Paiva saltou para zona tranquila da tabela. 

As honras da Série C petencem muito justamente à vitória 
do Gouveia, que milita na zona escorregadia da tabela, em 
«casa» do Mortágua, um dos candidatos à subida de escalão, 
pela expressiva marca de 5-0. Entretanto, o Guarda voltou à 
liderança isolada, uma vez que a equipa da Oliveirense apenas 
trouxe um ponto da sua viagem a terras de Santa Comba Dão. 

O Mirense continua na sua invejável carreira a caminho da 
«segundona», com a particularidade de ser a única equipa 
deste escalão invicta. Entretanto, o Fátima subiu ao segundo 
lugar da Série D, pois o Benfica Casteio Branco perdeu em 
Miranda do Corvo. 

O Futebol Benfica regressou ao topo da Série E, uma vez 
que os seus companheiros da frente (Samora Correia e Sin- 
trense) foram derrotados. A um ponto do novo líder seguem 
agora União de Santarém e Praiense. 

Também na Série F houve mudança de guia. O União de 
Montemor foi largamente batido em Vila Real de Santo Antó- 
nio, do que se aproveitou o Seixal para subir ao topo. 


Vinhais - Vatenciano... 


LV. ED FC 


Naval, 1 
Ferrel, 1 


Estádio Municipal da Figuei- 
ra da Foz. 

Árbitro: Américo Almeida, 
de Aveiro, auxiliado por Albino 
Moita e Carlos Esteves. 

Naval: Bispo; Amadeu, 
Mário, Paganini e Minas; Gato, 
Araújo, Jorge Alves e Vitalino 
(Ramiro, 71 m); Pedro Maria e 
Zózé (Paredes, 58 m). 

Ferrel: Damas (Balau); 
Jorge Vale, Vítor Gomes, José 
Augusto (Quintas, 59 m) e 
Varela; Forbs, Nuno, Domin- 
gos, António Luís e Fure; Rui. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Gato (82 m) e 
Domingos (85 m). 

Cartões amarelos: Araújo 
(64 m), pai (44 m) e António 
Luís (82 m 
a emelho: Varela (84m). 


A Naval terá feito uma das 
suas piores exibições da pre- 
sente temporada desta vez 
ante um adversário da zona 
inferior da pauta, que como sói 
dizer-se fez das tripas cora- 
ção, para impedir que em 
campo os figueirenses paten- 
teassem a a superioridade que 
lhes é atribuída. 

Seria num contra-ataque 
concluído com um chapéu 
quase do meio campo, que 
Bispo mal batido, permitiria a 
justiça no resultado, restabele- 
cendo-se a igualdade a cinco 
minutos do fim na ocasião em 
que os visitantes estavam re- 
duzidos a dez unidades. 

Arbitragem mal conduzida, 

rejudicando os forasteiros. 

Aníbal José de Matos 


Viseu e Benfica, 1 


Ac. do Paço, 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro: José Ruivo, de 
Leiria. 

Viseu e Benfica: Jorge; Fi- 
gueiredo (Chaves, 46 m), Beti- 
nho, Robeiro (Pipo, 80 m) e 
Luís Martins; Emanuel, Luís 
Coelho e Lopes; Júlio, Lajo e 
Pais. 


Académico do Paço: 
Costa; Alves, Albano, Manica 
e Horácio; Luis (Tio Pedro, 64 
m) e Zeca (Hélder, 69 m); Ma- 
tos, Rocha e Conceição. 

Ao intervalo: 0: 

Marcador Piero (60 m, de 


ap) 
Cartão amarelo a Pipa (85 


mi. 
Este magro resultado, ob- 
tido pelos «encarnados» de 


Hlagbrepobtátu 


Viseu, não traduz o que se 
passou dentro das quatro li- 
nhas, já que os viseenses po- 
deriam ter chegado à goleada. 
Só que os seus avançados, 
por um motivo ou por outro, 
não conseguiram concretizar. 
Aliás, na primeira parte o 
«pressing» foi impressionante. 
[ul tal forma intenso que a 

viajou continuamente no 


cimo reduto da defensiva vi- 


sitante. 

No segundo tempo o jogo 
não mudou de cariz, mas os 
locais só viriam a obter o golo 
através de uma grande penali- 
dade. Os visitantes lutaram 
quanto puderam e a espaços 
ainda contra-atacaram, mas 
de forma muito débil. 

António Pinheiro 
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Vilanovense, O - 


Jogo no Parque Soares dos Reis em 
V.N. Gaia 

Árbitro: Júlio bastos de Coimbra 

Vilanovense: Hernâni; Ferreira, Al- 
ves, Zé Alberto, Torres (Isidro aos 62 
m), Aires, Toni, Morais (José António 
aos 45m), Costa, Sani e Adriano. 

Ovarense: Zé Carlos; Campota, 
Rildo, Santos, Paulo Barra, Costa, Oli- 
veira, Sereno (Tiago, aos 80m), Fua, 
Tomé (Barroqueiro aos 60m) e Júlio. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Campota (13m) e Júlio 
(86m). 

Cartão amarelo: Zé Alberto (88m). 

Jogo de fraco nível técnico e a ser 
disputado no sector intermediário do 
terreno sem que nenhuma das equipas 
tomasse a iniciativa de atacar, aca- 


Valdevez, 4 - 


Jogo no campo Municipal da Cou- 
tada, nos Arcos de Valdevez. 

Árbitro: Graça Pereira, auxiliado por 
Jesus Oliveira e Martins Gonçalves, 
equipa de Braga. 

Valdevez: Jurandir; Zé Maria, Mi- 
guel, Bonjardim e Renato; Soveral (Ale- 
gre, 45 m), Domingos, Canuca e Mar- 
celo; Guto e Afonso (Jorge Silva, 78 m). 

Lanheses: João Carlos; Teixeira 
(Meia Noite, 73 m), Vilar, Pedro e Men- 
des; Salvador, Zé Pereira, Brandão e 
João Pedro; Oliveira e Rui. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Miguel (33 m), 
Pedro (37 m), Jorge Silva (85 m) e Zé 
Maria (90). 

Marcadores: Marcelo (52 e 61 m), 
Renato (64 m), Brandão (85 m, de 
grande penalidade), Oliveira (87 m) e 
Jorge Silva (89 m). 
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Avrralolense - P. Pinheiro 


a 


Benfica C.B. - Cast. Vide 


Ovarense, 2 


bando por ser a equipa forasteira a 
marcar por intermédio de Campota 
aproveitando uma desentação da de- 
fensiva da casa, resultado com que se 
viria a concluir o primeiro tempo. 

No reatamento, os donos da casa 
jogando mais ao ataque não consegui- 
ram os seus objectivos, enquanto os 
visitantes aproveitando bem o contra- 
ataque viriam a obter o segundo golo. 

Resultado que se ajusta ao desenro- 
lar do encontro pois a Ovarense foi o 
melhor conjunto, enquanto os locais se 
apresentaram mais uma vez com um 
futebol pobre e sem soluções quer de- 
fensivas quer atacantes. 

Boa arbitragem. 


M. Rodrigues 


Lanheses, 2 


O Lanheses apresentou-se nesta 
partida com um sistema bem montado, 
não permitindo ao Valdevez penetrar 
na sua área. Somente aos 38 minutos 
o Valdevez poderia ter marcado mas o 
árbitro fez vista grossa a uma penali- 
dade por derrube sobre Marcelo. 


Na seunda parte, o Valdevez apare- 
ceu mais determinado e com o futebol 
melhor delineado e num ápice marcou 
dois golos, chegando com facilidade ao 
3-0. Só que o árbitro, em dia não, resol- 
veu marcar uma grande penalidade 
contra o Valdevez sem que existisse tal 
falta. No cômputo geral a vitória do Val- 
devez não sofre qualquer contestação, 
apenas pecando por escassa. Pés- 
sima arbitragem. 


José Maria Ferreira 


Lusitânia - Fut. Benf. 
Correia - Cacém 


Almoirim - SL Olivais 
Cartaxo - Vialonga 

Porto Santense - U. Santarém 
Stº Clara - Vilafranquen. 


Sesimbra - Quimigai 
Quarteiren. - Ferreirense 
Amora - Lus. V. R. 

U. Montemor - V. Novas 
Banhoirenso - Soixal 
Moura - Almancilen. 


V. da Gama - Alvorenso 
Imortal - C. Piedade 


Vianense, 4 
Vila Pouca, O 


Jogo no Estádio dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 

Árbitro: Domingos Barbosa, 
do Porto, auxiliado por José 
Augusto é Azevedo Lopes. 

Vianense: Rui; Silva, Ta- 
deu, Pedro e Meia-Noite; Ca- 
china, Elias (Zeia, aos 63 m), 
Pelé e Messias; Cunha (Antó- 
nio Alberto, aos 69 m) e Ál- 
varo. 

Vita Pouca: José Joaquim; 
Reguengo, António Augusto, 
Freitas e Rogério (Ralha, aos 
70 m); Abreu, César, Gilberto 
e Quim; Peixoto (Ayala, aos 71 
m) eTião. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Messias (27 e 
54 m), Pelé (62 m) e Zeia (89 


m). 

Cartões amarelos: Pelé e 
César. 

Numa tarde de sol, a visita 
de um Vila Pouca pouco cre- 
denciado não arrastou assis- 
tência por aí além ao campo 
de Monserrate. 

Por isso, a toada mora que 
parece ter «contagiado» o 
jogo, pois este, disputado por 
todo o campo e sempre com o 
sinal mais do ataque local, não 
traria, inicialmente, grande 
embaraços para os guardiões. 

O interesse residiu no meio- 
campo e os visitantes, ver- 
dade se diga, nunca foram um 
antagonista somente para de- 
fender. Bola cá e lá, sem es- 
pantos de técnica, foi toada 
que durou até aos 27 minutos. 
Nesta altura, e na marcação 
de um livre do «meio-da-rua», 
Pelé arrancou poderoso re- 
mate, que José Joaquim não 
segurou, aparecendo Mes- 
sias, muito oportuno, a recar- 
regar com êxito e já perto da 
baliza. 


eual RAROS rare 


Ainda que comandasse as 
operações, o Vianense não se 
«despachava» no elevar da 
contagem e aos 37 minutos foi 
Rui que salvou com o corpo 
um remate de Gilberto, sozi- 
nho frente às redes. 

O descanso nada adiantou 
na disposição das equipas, 
mas o Vianense, sempre mais 
perigoso na ofensiva, viu sur- 
gir o 2-0, novamente por Mes- 
sinas, com um remate opor- 
tuno, depois da marcação de 
um canto. 

O Vila Pouca queria mas 
não podia, já que quanto a po- 
der de remate as suas carên- 
cias eram notórias. O conjunto 
mostrou-se animoso e arru- 
mado, mas sem argumenta-, 
ção suficiente para bater Rui. 
E assim, após um bom lance 
individual, o jovem Pelé entrou 
na área, pela esquerda, para 
rematar imparavelmente e fa- 
zero 3-0. 

A vitória do Vianense estava 
garantida, pela sua superiori- 
dade territorial e pela forma 
como sabia penetrar (e rema- 
tar) no último reduto dos foras- 
teiros. E foi a baliza destes 
que, na parte final da con- 
tenda, passou pelos maiores 
embaraços, com José Joa- 
quim a exibir-se magnífica- 
mente, mas sem evitar, toda- 
via, que Zeica, mesmo no fim, 
voltasse a elevar o marcador, 
em lance confuso, face a um 
Vila Pouca que nunca desar- 
mou mas que pouco porfiou, 
por falta de força e saber. 

Ainda que tecnicamente 
bem, a arbitragem terá tido de- 
masiada brandura na amostra- 
gem de «amarelos», aten- 
dendo à virilidades de alguns 
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Famalicão, 3 


Ponte da Barca, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão 

Árbitro: Donato Ramos, de 
Viseu, auxiliado por José Gon- 
galves e Horácio Rodirgues. 

Famalicão: Rogério; Zé 
Nuno, Zé Luís, Chico Oliveira 
e Cabral; DEarte, Cadri e Hen- 
rique; Silva, Luís Miguel (Zé 
Nando, 69m) e Augusto 
(Landá, 45m). 

Ponte de Barca: Zé Manel; 
Mário, Lagarder, Jorge e Vítor 
; Silva, Nelo (Pedro, 62m) e 
Neca Cunha; Mendes (Quim 
Alberto, 62m), Artur e Claúdio. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Luís Miguel 
(31m), Silva (59m) e Zé Nuno 
(im). 

Este encontro, aguardado 
com muito expectativa dado 
as credenciais do Ponte da 
Barca, pois ainda só tinha so- 


Jogo no parque Municipal 
de S. Paulo, em Torre de Mon- 
cono. 

Árbitro: Neves Fernandes, 
de Braga, auxiliado por Ar- 
mando Lemos e Francisco 
Chagas. 

Moncorvo: Alcino; Freitas, 
Vítor Moreira, Alberto (Este- 
ves, 60 m) e Virgílio; António, 
Salgado (Valadares, 89 m), Tó 
Ramos e Rosas; Vítor Gomes 
e Rui Mota. 

Inte Costa; Loureiro, 
Tavares, Stromberg e Catalão; 
Serrão, Manuel António e Car- 
litos (Pedro 75 m); Moura, 
Cândido e Canholo. 

Não há dúvioda que a repar- 
tição dos pontos foi o desfecho 
que melhor espelha a reali- 
dade do que se passou dentro 
das quatro linhas. Todavia, 


frido uma derrota na prova, tal 
como o seu opositor, levou 
muito público ao Estádio de 
Famalicão e que acabou por 
dar o seu tempo por bem em- 
pregue, particularmente pela 
prestação das duas equipas 
na segunda parte. 

O Ponte da Barca eviden- 
ciou possuir um excelente 
conjunto, jogando a toda a lar- 
gura do terreno, mas o Famali- 
cão superiorizou-se na se- 
gunda parte, altura em que a 
prova real do seu valor, mano- 
brando à vontade. 

Ojogo caracterizou-se parti-. 
cularmente pela luta que o ad- 
versário concedeu, pro- 
curando ripostar de igual para 
igual. 

Boa arbitragem. 


Faria Correta 


contrariamente ao que um 
score sem golos possa susci- 
tar, não se pense que foi um 
jogo sem lances de perigo. 
Houve alguns lances em que 
só não aconteceu golo por 
mero acaso, como por exem- 
plo, num remate de Salgado 
em que a bola depois de ter 
batido no poste seguiu ao 
longo da linha de golo para de- 
pois se perder, a par de um 
outro que o o avançado infes- 
tista Cândido enviou à barra 


da baliza de Alcino. 

Em todo o caso, embora 
ambas as equipas tenham en- 
trado com vontade de ganhar, 
a verdade é que igualdade 
agradou a ambos. 

Boa arbitragem. 


Tm 


Valecambrense, 1 


Valonguense, 


Jogo no campo das Eiras, 
em Vale de Cambra. 

Árbitro: Isidoro Rodrigues, 
de Viseu, auxiliado por Rocha 
Nunes e Luís Albuquerque. 

Valecambrense: Alves; 
Soares, Cândido, Cozan e Lui- 
sinho; José Machado, Bran- 
dão, Machadinho e Martinho; 
Orlando Pina (Deju 72 m) é 
Pelé (Amaido 55 m). 


Valonguense: Meireles; 
João Alberto, Luís Gonçalves, 
Diego (Luís Miguel 45 m) e 
Nelson; Zezipe, Júlio, Toninho 
e Pedro Rui; Nelito e Geninho. 

Marcador: Luisinho (11 m). 

Cartões amarelos: Martinho, 
Diego, Zezipe, Machadinho e 
Nolito. 


Coube ao Valonguense a 
entrega do troféu prémio do 
Campeonato Distrital da última 
época aos anfitriões, cerimó- 
nia que decorreu de forma 
simples antes do início do en- 
contro. 

Viram-se depois duas equi- 
pas empenhadas na valoriza- 
ção do lo e é aceitá- 
vel o resultado favorável à 
turma da casa ao cabo dos pri- 
meiros 45 minutos. 

De regresso para a segunda 
parte a apatia do jogo foi uma 
constante, com esporádicas 


Paivense, 1 
Maia, O 


Jogo no campo Municipal da 
Boavista, em Castelo de Paiva 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por José 
Femandes e Licínio Santos. 

Palvense: Ermesto; Adria- 
no, Musá, Vicente e Izidro; 
Mira, Silva e Fernandes (Vítor, 
80m); Zé Carlos (Gomes, 
79m), José Henriques e José 
António. 


Mala: Ricardo; Augusto, Pi- 
nhal (Azevedo), Amorim e 
Coelho; Paulo Guilherme, Si- 
don e Ramos (Martins,43m); 
Machão, Oliveira e Canhoto. 

Com uma equipa de emer- 
gência, mas cheia de vontade 
e aplicação, o Paivense con- 


jogadas criadas pelos dois 
grupos, mas sem perigo. As 
substituições não trouxeram 
qualquer frescura e vitalidade 
ao jogo. O Valonguense lutou, 
os seus rapazes em visível es- 
forço deram o melhor para al- 
terar o resultado, o que não 
conseguiram por falta de ob- 
jectividade. 

No Valcambrense detecta- 
se, desde há algum tempo, 
uma quebra na moral da equi- 
pa com notória falta de discipli- 
na táctica, não obstante os 
valores qualitativos que inte- 
gram o respectivo plantel. Ao 
repórter soaram rumores de 
dificuldades financeiras, diver- 
gências directivas que le- 
varam alguns à desistência e a 
prescindir do técnico Gonzalez 
quando aparentemente tal não 
se justificasse pelos resulta- 
dos. Talvez daí os efeito psí- 
quicos negativos que as cir- 
cunstâncias acarretam em 
toda a máquina do clube. Será 
uma pequena ventania cujos 
sopros se espera não chegue 
a ser tempestade. Quanto à 
arbitragem tentou segurar o 
jogo com uma actuação que 
mereceu alguns reparos dos 
dois lados, mas que não afec- 
tou o resultado final. 


Américo Bastos 


seguiu arrecadar os dois pon- 
tos. O Maia, aspirante á su- 
bida de divisão e que dispõe 
de uma equipa recheada de 
bons valores, não teve o 
talento necessafio para con- 
tomar as dificuldades impos- 
tas pelos locais que não lhe 
sendo superior teve a sorte do 
jogo pelo seu lado. 

E O Paivense acabou por se 
colocar vencedor, num livre 
marcado excelentemente por 
Fernandes. A exibição do 
guarda redes local mostrou-se 
credora dos dois pontos arre- 
cadados. 

Arbitragem excelente. 


Sousa Oliveira 


Jogo no Campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: José Guilherme Ta- 
vares (Vila Real), auxiliado por 
José Pinto Félix (bancada) e 
Jorge Ribeiro dos Santos 
(peão). 

Ermesinde: Jorge; Pi- 
menta, Tozé, Mitó e Chico; Rui 
Armando (Pedro Jorge ao in- 
tervalo), Pinto, Rui Martins e 
João Carlos; Caneco (Bran- 
dão aos 83' e Miranda. 

Treinador: Gabriel. 

Leça FC: Guerra; Mesquita, 
Noé (Amadeu aos 75"), Santos 
Cardoso (cap.) e Cruz; Mara- 
nho, Agonia, Agostinho e Ili- 
dio; Eusébio (Carlos Alberto 
aos 39' e Lourenço. 

Treinador: Festas. 

Ao intervalo: O - O 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Santos Car- 
doso (aos 24') e Cruz (aos 
56' 


Marcadores: Caneco (g. p.) 
aos 74º. 

Duas formações treinadas 
por dois ex-companheiros de 
equipa — quando ambos repre- 
sentavam as cores «leoni- 
nas», Gabriel e Festas — pro- 
porcionaram aos muitos es- 
pectadores presentes, ontem, 
no campo dos Sonhos um 
grande «pesadelo» de futebol. 

Na verdade, começa a tor- 
nar-se um «sonho» assistir-se 
a bons espectáculos de fute- 
bol. O jogo, que opôs o Erme- 
sinde ao Leça, era aguardado 
com alguma expectativa, já 
que os homens da casa vi- 
nham de uma «doce» vitória 
na Taça de Portugal, sobre o 
Felgueiras, e o Leça bastante 
motivado na recuperação do 
tempo perdido, demonstrava 
efectivamente que o nível de 
futebol praticado nos nossos 
«nacionais» está cada vez 
mais baixo. 

Competividade, muita entre- 
ga e, também, muita dureza, 
foram os poucos ingredientes, 
algumas das vezes nada 
aconselháveis, numa péssima 
partida de futebol, em que nin- 
guém teve a arte de modificar 
o panorama «turbulento» em 
que ela se tornou. 

Realmente, logo no início do 
jogo, uma entrada dura de 


marcar o tom, algo viril, em 
que se tornou este encontro. 
Entretanto, a um ligeiro ascen- 
dente do Ermesinde, não em 


Ermesinde, 1 


oportunidades mas territorial- 
mente, respondia o Leça com 
uma defesa coesa, sem ceri- 
mónias, quer no afastar de 
qualquer maneira a bola, quer 
no modo como travava os 
seus adversários. 

Assim, neste período, e por- 
que não dizê-lo, em todo o 
jogo, o aspecto mais marcante 
foi a indisciplina. Entradas rís- 
pidas, muito para além das 
margens permitidas, poderiam 
ter ocasionado, ainda, piores 
consequências, e tudo isto 
porque o juiz da partida se de- 
cidiu tardiamente pelas res- 
pectivas cartolinas, deixando o 
jogo encaminhar-se por princí- 
pios menos correctos, nada 
dignificantes, em profissionais 
de futebol. 

No entanto, apesar de ter 
sido o Leça a iniciar uma dure- 
za, pouco vulgar, nos recintos 
desportivos, seria um homem 
do Ermesinde, Mitó, o autor da 
entrada mais ríspida e de 
maior gravidade, já que a vi- 
tima Eusébio teria que aban- 
donar o recinto em braços, 
sendo posteriormente condu- 
zido ao hospital, Em nossa 
opinião, tratou-se de uma en- 
trada, algo maldosa, pois po- 
deria ter sido evitada, e nem o 
«clima escaldante» justificava 
tal procedimento. Entretanto, o 
sr. José Tavares, árbitro do 
encontro, nem sequer advertiu 
com o respectivo e justificativo 
cartão. 

Podemos dizer, sem receio 
de errarmos, que a história do 
jogo se resumiu a isto mesmo, 
muita competitividade e muita 
dureza à mistura. 

Concretamente, na segunda 
metade do encontro, a bola 
continuou a ser, bastante, mal- 
tratada, parecendo evidente a 
falta de recursos de ambas as 
equipas, bem como a incom- 
patibilidade, das mesmas, 
com as dimensões do terreno. 
Muitos passes errados, joga- 
das sem nexo, foram por de- 
mais evidentes. Não fosse, um 
jogador do Leça cometer falta 
punível com o castigo máximo, 
e certamente o resultado teria 
ficado em branco. Assim, Ca- 
neco não desperdiçou a opor- 
tunidade de mais uma vitória 
para a sua equipa, concreti- 
zando facilmente a grande pe- 
nalidade. 

Com toda a gente pouca sa- 
tisfeita com o nível do espectá- 


- Leça FC, O 


culo, chegou o «apito final» e 
com ele a vitória do Ermesinde 
pela diferença mínima, uma vi- 
tória que diga-se pouco se jus- 
tíficou, parecendo-nos mais 
apropriada a distribuição de 
pontos. Como diria o nosso 
amigo «Zé Povinho» ninguém 
merecia ganhar, ambos mere- 
ciam perder... 

Quanto ao trabalho da equi- 
pa de arbitragem, esteve im- 
pecável no capítulo técnico, 
complicando, e de que manei- 
ra, no disciplinar. Global- 
mente, pensamos que o traba- 
lho realizado foi positivo, em- 
bora podesse ter sido evitada, 
como já referimos, a dureza de 
muitos lances. 

Nota final: no campo dos 
«sonhos» começam a ser fre- 
quentes os «pesadelos» para 
alguns atletas... 


Eduardo recupera 


Uns minutos antes do início 
do jogo, tivemos uma curta 
conversa com o médico, dr. 
Fernando Póvoas, responsá- 
vel clínico do Ermesinde, a 
respeito do estado de saúde, 
do malogrado Eduardo, que 
na passada quarta-feira es- 
teve «às portas» da morte, 
tendo mesmo que ser devida- 
mente socorrido no local, de- 
vido a uma paragem cardíaca 
e traumatismo craniano, 
aquando de um choque com 
Ronaldo, no jogo Ermesinde- 
Felgueiras, a contar para a 
Taça de Portugal — «O 
Eduardo teve um trauma- 
tismo craniano profundo, 
seguido de paragem cardía- 
ca, ainda dentro do terreno 
de jogo, mas felizmente con- 
seguimos recuperá-lo com a 
respectiva massagem car- 
díaca e injecção nas vela: 

A propósito da demorada 
chegada dos bombeiros e, 
respectivamente, da ambulân- 
cia que transportaria o jogador 
ao hospital... «Estava preocu- 
pado era com a vida do joga- 
dor e não reparei nesses 
permenores. Contudo, pen- 
so que é necessário haver 
sempre uma maca e uma 
ambulância em todos os 
Jogos». 

Quanto à recuperação do 
Eduardo, o dr. Femando Pó- 
voas referia — «Teve alta, en- 
contra-se já em casa a recu- 


Lixa, 3 — Ol. do Douro, O 


Jogo no Estádio N.º Senhora do Amparo, 


na Lixa. 


Árbitro: Pires de Azevedo, de Viana do 
Castelo, auxiliado por Reis Pinto e António 


Sousa. 


Lixa: José Maria; Marco, Lopes Il, Antero 
lio; Luís, Silva, Sousa e Costa (Teixei- 
ra, 83m); Sérgio, Lopes | e Florêncio 


(Gabriel,61m). 


Oliveira Douro: Horácio; Celestino, Al- 
bertino, Jó e João Carlos; Silva, Carlos Go- 
mes e Adriano; Goulão, Toninho e Inai (José 


Augusto, 35m). 
Ao intervalo: 


68m). 


Marcadores: Sérgio (18), Lopes | (38 e 


Cartões amarelos: Silva e Antero. 

A equipa do Lixa apresentou-se contra a 
aguerrida formação do Oliveira do Douro 
muito nervosa, mas com o desenrolar do 
jogo acabou por ser a melhor equipa em 
campo. O Oliveira do Douro não conseguiu 


adaptar-se ao «relvado», que foi o seu maior 


obstáculo durante os 90 minutos. 
Jogo correto com ambas as equipas a 
jogar o jogo pelo jogo. 


Boa arbitragem. 


Carlos Faria 


Lourosa, 2 — Valonguense, 1 


Jogo no Campo do Lourosa. 
Árbitro: Evaristo Carvalho, de Viana do 


Castelo. 


Lourosa: Alfredo; Mazola, João Domin- 
gos, Narciso e Godinho; Silva, Ezequiel e 
José Fernando (Nélinho, 40); Sérgio, Del- 


gado e Coelho. 


Valonguense: Rui; Tino, Mendes, Edgar, 
Maia e Zé Augusto Barbosa, 55); Paulo Tor- 
res, Filipe e Mota (Camões, 77) dh 


Pimenta. 


menta (60), Mota (67) e Narciso (70), Ca- 
mões (79), Rui (85) e Godinho (87). 
Cartão vermell 


lho: Paulo Torres (75). 


Na primeira parte foi nítida a supremacia 
da turma da casa, apesar da boa réplica dos 
forasteiros. No reinício, o Lourosa cdonti- 


nuou a atacar mais e com mais acerto. Por 


Cartões amarelos para Mendes (50), Pi- 


isso, a vitória pode considerar-se certa. 
Boa actuação da equipa de 
ainda que rigorosa no campo disciplinar. 


Oliveira e Almeida 


Ermesinde-Leça: 
muita luta, 

pouco futebol, 

um vencedor certo. 


perar e o seu estado está a 
evolulr bastante bem o que 
nos satisfaz a todos e a mim 
particularmente». 


A opinião 
dos técnicos 


No final do jogo fizemos o 
habitual trabalho de reporta- 
gem, começando pelo treina- 
dor vitorioso — Gabriel: «Pen- 
so que não foi um encontro 
muito bem jogado, uma vez 
que a equipa adversária difl- 
cultou ao máximo, fazendo o 
jogo que lhe convinha, op- 
tando só por destruir. O ár- 
bitro foi brando no aspecto 
disciplinar, no restante es- 
teve bem. Depois do jogo e 
do esforço de quarta-feira, 
os jogadores do Ermesinde 
foram impecáveis, maravi- 
lhosos e conseguiram uma 
boa vitória que, pela 
que me toca, val Inteirinha 
para o nosso atleta Eduardo, 
uma homenagem bem mere- 
clda». 

Referindo-se ao próximo 
jogo com o Chaves, Gabriel 
referia — «Não deve ser pos- 


nha notado algumas melho- 
ras, mas penso que nem 
quarta nem domingo po- 


derei dar o meu contributo, 
Quanto ao jogo, é evider 
que existe um favorito e es- 
se é 0 Chaves. A nossa pre- 
ocupação é relativa já que o 

tem obrigação de 
contudo se nos del- 
xarem agarraremos com am- 
bas as mãos a oportunidade 
de um segundo jogo». 

Por seu lado o técnico-ad- 
junto Joaquim Oliveira, diria — 
«Fol um jogo bem dispu- 
tado, com um certo tendor 
para o Ermesinde. O penal- 
tie decidiu o jogo, pressio- 
námos nos últimos momen- 
tos e poderiamos ter che- 
gado ao empate, que na mi- 
nha opinião seria o resul- 
tado mais justo. Quanto ao 
árbitro esteve bem. 

A lesão de Eusébio... «O 
Eusébio tem uma lesão com 
gravidade, fol transportado 
para o hospital, aguardámos 
notícias. Houve uma certa 
dureza excessiva por parte 
de alguns jogadores da 
casa». 


Rul Alas 


Mirense, 5 
Nazarenos, O 


Jogo no Estádio da União 
Recreativa Mirense. 

Árbitro: Armando Portulez, 
auxiliado por Soares Pinto e 
Pereira dos Santos, equipa do 
C.A.Coimbra. 

União Mirense: Seiça; Al- 
bertino, Varão, Magalhães e 
Hélio; Cardosinho; Cam- 
bumba, Álvaro Pedor e Quin- 
tas; Fernando e Casquilha. 

Aos 63 minutos, Herbert 
subsituiu Quintas e aos 82 mi- 
nutos Torcato substituiu Fer- 
nando. 

Treinador: Vitor Manuel. 

«Os Nazarenos»: Nuno; Vi- 
tor Manuel, Rui Manuel, Antó- 
nio Júlio e Fernando Jos: 
Peron (António Manuel, após 
O intervalo), Quim (Ilídio, aos 
66 minutos), Dedeu e Fer- 
nando Amado; Peles e Joa- 
quim Pedro. 

Treinadores: Vieirinha e Mi 
guel Angel. - 


Marcadores: Varão (1 minu- 
tos), Casquilha (39 e 44 minu- 


desporto -27 


Sandinenses, 2 
Lousada, 1 


Jogo no campo do Arcozelo 
por interdição do campo do 
Sandinenses. 

Árbitro: João Mesquita, do 
Porto, auxiliado por Casimiro 
Martins e José Magalhães. 


Sandinenses: Fernando; 
Zé Nando, Armando, Raul e 
Licínio; Carvalho (Nelo Couto 
68 m), Celestino e Adolfo; Nel- 
son, Oliveira e Vitinha (Miguel 
68 m). 

Lousada: Ventuselos; Mau- 
rício, Carvalho (Santos, 62 m), 
Vieira e Rocha; Mané, Agosti- 
nho e Adélio; Queirós, Cdjali e 
Dantas (Pedro, na 2º parte). 


m), Carvalho (22 m) e Oliveira 
(83 m). 

Cartões amarelos: Ventu- 
selos (47 m), Vieira (52 m) e 
Armando (55 m). O treina- 
dor do Sandinenses, Silva 
Morais, começou da melhor 
maneira o seu trabalho, estre- 
ando-se com um precioso 
triunfo. Um triunfo que não foi 
de modo algum fácil e que co- 
meçou a ficar um tanto com- 
prometido sobretudo a partir 
do momento em que os lousa- 
denses (também sofreram re- 
centemente uma «chicotada» 
com a saída de Jorge Cabral, 
substituido por Joaquim Tei- 
xeira) inauguraram o marca- 
dor por intermedio de Queirós. 

Pode dizer-se que o jogo 
valeu sobretudo pela ex- 
celente primeira parte na qual 
o ritmo competitivo foi bas- 
tante veloz, merecendo desta- 
que o tento da igualdade ob- 
tida pelos gaienses que resul. 
tou de um pontapé fortissimo 
de Carvalho que tomou infruti- 
fera a estirada de Ventuselos. 


Este golo constitui como 
que uma afirmação da turma 
de Sandim que a partir do em- 
pate e longe de se acomodar 
com o resultado que durou até 
perto do fim, imprimui ao jogo 
uma toada ainda mais viva e 
ofensiva. Aliás, ainda antes do 
intervalo, o «onze» sandinen- 
se poderia ter consolidado o 
triunfo que acabou por fazer 
jus quando Oliveira, a poucos 


remate que levava a marca de 
golo mas que passou a rasar a 
barra. 


Na situação de desvanta- 
gem, o técnico lousadense op- 
tou por refrescar o ataque com 
a entrada de Pedro. Todavia, 
ainda que este atleta obrigas- 
se a defensiva contrária a re- 
dobrar a vigilância, a verdade 
é que a hipótese de pontuar 
para os homens de Lousada 
esfumou-se numa altura em 
que já poucos acreditariam em 
tal hipótese. Porém, Oliveira 
foi mais rápido do que Ventu- 
selos e fez o golo. 

Ao fim e ao cabo, foi um 
triunfo arrancado a «ferros» 
mas que acaba por premiar a 
equipa que mais atacou. 

A equipa de arbitragem, 
apesar de contestada nalgu- 
mas decisões, realizou traba- 
lho positivo. 


tos), Cabumba (45 minutos) e 
Femando (78 minutos). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Quintas, aos 63 
minutos. 

Excelente exibição da equi- 
pa mirense, fundamental- 
mente porque foi sempre uma 
equipa de ataque, remetendo 
o Nazarenos para posições 
defensivas de onde só muito 
esporádicamente conseguiu 
sair. 


A equipa de Mira D' Alre, 
que até ao momento ainda 
não perdeu qualquer jogo, de- 
monstrou, ao longo dos 90 mi- 
nutos, a razão de ocupar a li- 
derança da serie «D» da Ill di- 
visão nacional. 

Arbitragem impecável. 


Silva Gomes 
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CASTELO DA MAIA SUBIU AO PÓDIO 


Com particular atenção ao encontro Cas- 
telo da Maia-Senhora da Hora, considerado 
o jogo «grande» da 16º jornada da série A, 
ontem realizada, recomeçou o campeonato 
distrital da | Divisão da AF Porto, verifican- 
do-se que o conjunto da Senhora da Hora, 
que vinha liderando esta série, foi derro- 
tado no Castelo da Maia pela equipa local, 
perdendo, por via desse desfecho, o co- 
mando da classificação geral. 


Entretanto, os resultados dos restantes 
jogos desta ronda foram os seguintes: em 
jogo antecipado, o Pedras Rubras não se 
deu bem com os ares da Foz, saindo derro- 
tado no confronto com a equipa local, en- 


Nogueirense, 1 
Aparecida, 2 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Dr. José Vieira de 
Carvalho, na Maia, por interdi- 
ção do campo do Noguei- 
rense. 

Árbitro: Silva Ribeiro. 

NOGUEIRENSE: Quim; 
Abel (Tino), Veloso, Paulo e 
Zé Alberto; Vitor, Rogério e 
Paulo Sérgio; Zé Augusto, 
Célio e Gomes. 

APARECIDA: Orlando; Euri- 
co, Barbosa, Pereirinha e Sor- 
tes; Rocha, Pedro e Silva; 
José Júlio, Tózé e Moreira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Tózé (35 m), 
Gomes (62 m) e Pedro (68 m). 

Obrigado a jogar em casa 
alheia, a cumprir castigo asso- 
ciativo, o Nogueirense acabou 
por ser surpreendido por uma 
equipa onde a sua grande 
arma foi, de facto, o contra 
ataque. Apesar do conjunto de 
Nogueira ter chamado a si 
durante largos minutos algum 
domínio no prélio, mas acabou 
por não dar sequência a algu- 
mas jogadas que levou à bali- 
za contrária. Mas quando Go- 
mes igualou o marcador pen- 
sou-se que o conjunto maiato 
iria embalar para a vitória, ao 
contrário seria o Aparecida em 
mais uma fugida rápida, por 
intermédio de Pedro, a fixar o 
resultado final. 

O Nogueirense pelo que fez 
bem merecia a igualdade. 

Boa arbitragem. 


Ramaldense, 1 
Perosinho, 2 


Jogo no campo do Ramal- 


RAMALDENSE: Jorge; Ri- 
cardo, Álvaro, Bessa e Berto; 
Paulo Santana, Vítor Pedro e 
Tózé (Toni); Neves (Kiki), 
Quim Reis e Henrique. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Aníbal, Daniel e Carva- 
lho; Oliveira (Luís), Costa e Ar- 
ménio; Cipriano, Carlos Al- 
berto e Couto (Edmundo). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Couto (40 m), 
Vítor Pedro (75 m) e Cipriano 
(86 m). 

Cartões amarelos: Aníbal, 
Fonseca e Berto. 

Cartão vermelho: Berto (75 
m). 


A equipa do Ramaldense 
que para este encontro não 
fez alinhar quatro elementos ti- 
tulares não teve, uma vez 
mais, a sorte pelo seu lado, 
acabando por perder ingloria- 
mente. 

Nos primeiros vinte minutos 
de jogo, que foram de certo 
equilibrio, a melhor oportuni- 
dade de golo coube à equipa 
forasteira, mas aos quarenta 
minutos, Couto apossou-se do 
esférico à entrada da grande 
área, tomeou um adversário e 
atirou forte para o fundo da 
baliza de Jorge, resultado com 
que se atingiu o intervelo. 

Para a segunda parte, O 
conjunto da casa tentou modi- 
ficar o resultado e mercê do 
seu domínio chegou mereci- 
damente ao empate numa jo- 
gada algo confusa na área ad- 
versária. 

Mas, volvidos dez minutos, 
o Perosinho marcou com cer- 
tas culpas para Jorge. Ainda 
tentou o Ramaldense chegar à 
igualdade, mas a luta pelo es- 
férico seria feita mais com o 
coração do que com a cabeça, 
acabando por averbar a se- 
gunda derrota no seu am- 
biente. 

A arbitragem, embora com 
algumas falhas, não teve in- 
fluência no resultado. 


quanto as formações do Crestuma, Candal, 
Valadares, Serzedo e Avintes venceram as 
equipas visitantes, Coimbrões, Lavra, Le- 
verense, Desportivo de Portugal e Gervide, 
respectivamente. No entanto, o «herói» da 
jornada foi o conjunto do Perosinho que, 
sem dó nem piedade, foi vencer o Ramal- 
dense a sua própria «casa», enquanto o 
Progresso não foi além de uma igualdade 
em Grijó. 


(Atlético). 


Na tabela classificativa, o Castelo da Maia 


é agora o novo líder, seguido pelas equipas 
do Senhora da Hora e do Valadares a um 
ponto de diferença, enquanto a última posi- 
ção passou a ser ocupada pela formação do 
Gervide. 


Gondomar, O 
Campo, O 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Leonardo Sem- 
blano. 

GONDOMAR: Pinho; Fon- 
seca, Mário |, Sá | e Augusto; 
Hélder (Teófilo), Felix e Zé An- 
tónio; Quim Paulo, Pompeu e 
Manuel Alberto (Augusto Il). 

CAMPO: Alexandrino; Hum- 
berto, Pedroso, Camilo e Ma- 
nuel; Paulo Sérgio, Jorge e 
Gomes (Coelho); Guedes 
(Salvador), Leão e Moreira. 

Cartões amarelos: Zé Antó- 
nio, Manuel Alberto, Manuel e 
Paulo Sérgio. 

As «chicotadas psicológi- 
cas» nem sempre correm pelo 
melhor, pois já lá vão nove jor- 
nadas que o público afecto 
aos gondomarenses não tem 
uma vitória. 

Neste encontro, e na primei- 
ra parte, os locais entraram de 
rompante e tcmaram o co- 
mando das operações. Jo- 
gando em velocidade, a toda a 
largura do terreno, os gondo- 
marenses viram o seu adver- 
sário a porfiada defesa lo- 
grando à entrada da sua área 
desfazer todas as investidas 
locais. Podemos dizer que 
nestes primeiros quarenta e 
cinco minutos o resultado é li- 
songeiro para os forasteiros. 

No segundo tempo, os gon- 
domarenses acabaram por 
produzir um futebol algo di- 
ferente do praticado na primei- 
ra parte, já que agora esco- 
Ihiam as jogadas em profundi- 
dade, pelos extremos, na 
busca do golo que lhes desse 
a vitória. No entanto, viu uma 
vez mais o seu sistema de 
jogo bem contrariado pelo seu 
adversário que não permitiu 
de forma alguma que o esféri- 
co se mantivesse, por muito 
tempo dentro das quatro li- 
nhas de jogo. 

Por aquilo que ambos os 
conjuntos fizeram ao longo da 
partida o resultado em branco 
é pesado castigo para os do- 
nos do terreno. 

A arbitragem esteve mal. 


Ataense, 1 
Vila Meã, 0 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Serafim Pinto. 
ATAENSE: Americano; Car- 

neiro, Pinho, Tono e Meireles; 

Quim Almeida (Junqueira), 

Queirós e Miguel; Orlando 

(Toni), Lourenço e Cadete. 
VILA MEÁ: Toneca; Paulo, 

António Alberto, Eusóbio e 

Cardoso; Oliveira, Babo e Zé 

Manel; Cubilhas (Álvaro), 

Amilcar e Garcês (Mendes). 
Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Meireles (55 m). 

Cartões amarelos: Pinho e 
António Alberto. 

Entrando de rompante, cedo 
o conjunto local tomou conta 
das operações. Contudo, o 
seu opositor com uma defesa 
bem escalonada ia impedindo 
que as suas redes fossem vio- 
ladas. 

Com o decorrer do tempo, a 
formação local passava a 
maior parte do tempo dentro 
da grande área visitante, mas 
esse domínio não era tradu- 
zido em golos. Até que aos 40 
minutos, os locais beneficia- 
ram de um castigo máximo. 
Meireles chamado a conver- 
teu, consentiu a defesa espec- 
tacular de Toneca. 

Na segunda parte, o con- 
junto local não abrandou e viu 
O seu ascendente coroado de 
êxito, com Meireles a redimir- 
se e a obter um golo de belo 
efeito. » 

Os visitantes reagiram da 
melhor forma. Procuraram o 


golo da igualdade mas o seu 
opositor, superiormente es- 
calonado no terreno, não per- 
mitiu tal veleidade, acabando 
por desperdiçar a oportuni- 
dade de aumentar a van- 
tagem. 
Boa arbitragem. 


Foz, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo da Ervilha, 
Foz do Douro 

Árbitro: José Gonçalves Ri- 
beiro 

FOZ: Alexandre; lídio, José 
Carlos |, José Carlos Il e Nel- 
son; Amadeu (Zé Manel), Car- 
los Alberto e Pedro; Xico Cas- 
tilho, Mário e João (Paulo 
César). 
PEDRAS RUBRAS: Kikas; 
Granja, Quim, Valdemar e 
Barbosa; Oliveira, Milo e Saliu; 
Albino, Vieira e Cândido 
(Tucas). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Amadeu, aos 11 
minutos, de grande penali- 
dade. 

Cartões amarelos: João, 
Vieira, Valdemar e Paulo 
César 


Cartão vermelho: Vieira. 

Perante razoável assistôn- 
cia disputou-se mais uma jor- 
nada, em que inicialmente a 
turma de Pedras Rubras era 
favorita, pela diferença exis- 
tente na tabela classificativa 
entre as duas equipas. 

No entanto, a equipa do Foz 
não se intimidou por esse mo- 
tivo, & jogando de igual para 
igual, viria a abrir o activo, 
quando iam decorridos ape- 
nas 11 minutos de jogo. Foi 
uma jogada dentro da grande 
área da equipa forasteira e em 
que João apareceu caído den- 
tro da área de rigor. O árbitro 
foi peremptório em assinalar a 
marca da grande penalidade e 
Amadeu, chamado a conver- 
ter, faria aquele que viria a ser 
o único golo da partida. 

O Pedras Rubras, que ten- 
tava fazer os possíveis para 
chegar à igualdade, envere- 
dou pelo jogo violento. O árbi- 
tro que a princípio procurou 
ser benevolente, deixou en- 
durecer demasiado o jogo, e 
quando quis dominá-lo não 
teve pulso para o fazer, em- 
bora os jogadores também em 
nada lhe facilitaram a sua 
missão. 

No entanto, temos de consi- 
derar que a vitória do Foz é 
justa, sem que o árbitro tives- 
se qualquer influência no re- 
sultado final. 


Ati. Rio Tinto, 1 
Gens, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa em Rio Tinto. 

Árbitro: Raúl Soares. 

AT. RIO TINTO: Emesto; 
João Correia, Berto, João Car- 
los e Bertinho (Crespo); Cha- 
lana, Álvaro e Litos; Vítor Bar- 
ros, Tózé e Pinheiro (França). 

GENS: Adão |; Leonel (Jai- 
me), David, Matos e Adão II; 
Dinis, Tó Maria e Jorge; Ma- 
nuel Paiva, Manel e Vitor 
(Quim Paiva). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores; Vitor (54 m) e 
Manel (73 m). 

Cartões amarelos: Tozé, 
França, Jorge o Matos. 

Cartão vermelho: Técnico 
do Gens (73 m). 


Quem se deslocou para 
presenciar este encontro ao 
campo Fernando Pedrosa 
saiu, no final do prálio, desilu- 
dido, dado que se assistiu a 
uma partida de fraco nível téc- 
nico e táctico por parte de am- 
bas as turmas. 

Do conjunto riotintense, a 


Na Série B, o Sporting de Rio Tinto e o 
Aparecida foram os vencedores fora de 
portas ao derrotarem o Rebordosa e o No- 
gueirense, enquanto o Bougadense, o Roriz 
e o Ataense venceram em sua «casa» o 
Alpendorada, o Sousense e o Vila Meã. En- 
tretanto, Sp. Campo, S. Martinho, Fânzeres 
e Gens foram empatar a Gondomar, S. Pe- 
dro da Cova, V. Boa de Quires e Rio Tinto 


Na classificação geral, o S. Pedro da 
Cova continua no comando, seguido do 
Fânzeres e do Bougadense, a três pontos 
de diferença, enquanto a formação do Sou- 


sense continua com a «lanterna vermelha». 


actuar no seu reduto, espera- 
va-se mais e até a actuação 
do seu adversário estava com- 
prometida dado que a busca 
dos pontos em disputa encon- 
trava-se em larga medida em 
poder do conjunto anfitreão. 
Tal não aconteceu dado que, 
mercê da sua colocação em 
campo, o Gens soube sempre 
contrariar melhor o futebol do 
seu opositor. E, graças à sua 
forma de jogar, em contra ata- 
que, criou a primeira situação 
de golo que Ernesto defendeu 
bem. O resultado verificado ao 
intervalo está certo, já que am- 
bas as equipas não mere- 
ceram marcar. 

Na segunda parte, o con- 
junto da casa entrou com outra 
disposição. O seu futebol co- 
meçou por ser mais esclare- 
cido, mormente no seu sector 
intermediário, enquanto que o 
Gens defendia na frente da 
sua defensiva. A partir dos 55 
minutos, o jogo passou a ser 
de parada e resposta e não foi 
de estranhar que o primeiro 
tento aparecesse na sequên- 
cia de uma boa jogada indivi- 
dual de Vitor. Com a aber- 
tura do activo os atletas locais 
baixaram o ritmo do seu jogo 
como que satisfeitos pelo re- 
sultado alcançado, enquanto o 
seu opositor, melhor prepara- 
do fisicamente, passou a do- 
minar os acontecimentos. 

A perderem pela diferança 
mínima e com os riotintenses 
a defesa porfiada as jogadas 
de perigo começaram a apare- 
cer junto da baliza de Emesto 
que defendeu tudo só não im- 
pedindo aquele que seria o 
golo do empate, aos 73 minu- 
tos, por Manel. 

Até ao final do encontro am- 
bas as turmas poderiam ter 
desfeito a igualdade. No en- 
tanto, o resultado está certo, 
dado que as duas equipas se 
equivaleram no futebol jogado, 
de baixo nível. 

A arbitragem não fugiu à 
vulgaridade num mau encon- 
tro de futebol, Muito apagada 
e a denotar algum caseirismo. 


Valadares, 1 
Leverense, O 

Jogo no campo Francisco 
dos Reis, em Valadares 

Árbitro: António Pinto. 

Valadares: José António; 
Miro, Araújo, Afonso e Couti- 
nho; Capela, Armando e Cas- 
tro (Lázaro); Torres, José Au- 
gusto e Paulo Gonçalves. 

Leverense: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nelo, Quim Pi- 
nho e Tavares; Bóia, Tono Pi- 
nho (Paulo) e Toninho; Vitor 
(Matos), Quim e Toni. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Torres (87 m). 

Cartões amarelos: Vitor, 
Matos, Tono Pinho e Toninho. 

Este era, sem dúvida, o en- 
contro mais importante da jor- 


nada, sobretudo ria sefie em, 


questão. Durante a primeira 
parte, assistiu-se a uma par- 
tida bastante movimentada e 
equilibrada, com ambas as 
equipa e tentar obter o domí- 
nio do jogo. 

Porém, no segundo tempo, 
foi notória a quebra fsica dos 
homens de Lever obrigados a 
jogar a meio da semana para a 
Taça de Portugal. Em todo o 
caso, os donos da case, que 
podem queixar-se de uma 
certa desatenção do árbitro, 
em lances que poderiam pro- 
porcionar-lhes a obtenção de 
mais dois golos, já que o juiz 
da partida negou ao Valadares 
duas grandes penalidades. 

Arbitragem irregular. 


Candai, 4 
Lavra, O 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal. 


Árbitro: Bento Martins. 

Candal: Tovira; Maximino, 
Vítor, Beto e José Luís; Ferrei- 
ra, Elísio e Romariz (Paulo 
Manuel); Artur (Sequeira), Nél- 
son e Pinheiro. 

Lavra: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, Augusto e Seabra 
(Coelho); Agostinho, Tostão e 
Oliveira; Martinho (Toni), Flo- 
res e Artur. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Nelson (20 e 

80 m) e Paulo Manuel (60 e 87 
m). 
A margem em que se cifrou 
a vitória do Candal é bem elu- 
cidativa sobre o mérito da vi- 
tória da turma gaiense. Com 
efeito, entrando a jogar numa 
toada marcadamente ofen- 
siva, os candalenses colo- 
cariam em apuro, vária vezes, 
a extrema defesa contrária, 
vindo a inaugurar o marcador 
por um jogador (Nelson) que 
se estreou com a camisola 
candalense. Apesar de tudo, 
seria apenas na segunda 
parte que o triunfo local se 
consolidou. Porém, os visitan- 
tes, pelo que fizeram, mere- 
ciam o ponto de honra. 

Arbitragem certa. 


Crestuma, 2 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma. 

: Fernando Sousa. 

Crestuma: Brandão; Nelito, 
Carvalho, Valdemar e Serafim; 
Bino (Pinho), Ferreira e Tono; 
Puskas, Jorge (Toni) e Matos. 

Coimbrões: Eduardo; Zé Pi- 
nho, Agostinho, Braga e Her- 
nani (Guedes); Pacheco, Pi- 
nheiro e Salvador; Augusto, 
Fandino e China (Rola). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Matos (10 e 89 
m), Pinheiro (83 m de gp). 

Foi uma boa partida de fute- 
bol praticada por duas forma- 
ções ávidas de pontos. Os do- 
nos da «casa» tiveram ensejo 
de resolver a contenda na pri- 
meira parte, já que depois do 
primeiro tento desfrutaram de 
nova ocasião por Tono que 
Eduardo negou com excelente 
defesa. 

No fim de contas, apesar do 
empenho do Coimbrões em 
pontuar, a vitória tangencial, 
obtida quase em cima da hora, 
espelha bem o maior o incon- 
formismo dos locais. 

Arbitragem razoável. 


S. Pedro da Cova, O 
S. Martinho, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Joaquim Monteiro. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Lelo, João (Zé Manuel), 
Alberto e Paulo; Jorge, Delfim 
e Armindo; Alcino (Santos), 
Berto e Rita. 

S. MARTINHO: Zé; Raúl, 
Jony, Zé Fernando e Armindo; 
Chiquinho (Amândio), Saúl e 
Femando; Dario, Zé Carlos e 
Manuel Russo (Américo). 

- Cartões amarelos: Alcino, 
Delfim e Saúl. 

Este jogo começou com in- 
dicações de ser um bom en- 
contro, com a turma local a 
pressionar o seu adversário e 
este a defender-se de qual- 
quer maneira e por vezes 
usando a violência, ao qual a 
equipa de arbitragem fazia 
vista grossa, tornando esto en- 
contro desagradável de se se- 
guir. 

Aos 15 minutos, o jogador 
local João foi derrubado e 
agarrado dentro da grande 
àrea sem que o árbitro mar- 
casse a respectiva grande pe- 
nalidade, havendo os habi- 
tuais protestos da assistência, 
mas não passou disto, e assim 
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Roriz - Sousense.. 
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At. Rio Tinto - Gens.... 
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PRÓXIMA JORNADA 
S.C. Rio Tinto - Nogueirense 


Aparecida - Bougadense 
Alpendorada - Roriz 
Sousense - Ataense 

Vila Meã - Gondomar 
Sp. C. Campo - S. Pedro 


Cova 


S. Martinho - V. Boa Quires 


Fânzeres - At. Rio Tinto 
Gens - Rebordosa 


se chegou ao termo da primei- 
ra parte. 
No segundo tempo o cariz 
do jogo manteve-se, com os 
locais a dominarem o encontro 
eos forasteiros a defenderem- 
se como podiam, usando as 
mesmas armas da primeira 
parte, sem que o árbitro punis- 
se as jogadas violentas. 


O pior aconteceria aos 85 
minutos, quando Jorge foi der- 
rubado dentro da grande àrea 
sem que o árbitro, mais uma 
vez, marcasse o castigo ma- 
ximo. O ambiente «aqueceu», 
os juizes de linha fugiram para 
o centro do terreno, onde esti- 
veram cerca de 10 minutos, o 


tempo que o jogo esteve inter- 
rompido. 

O jogo reatou-se para se 
cumprir o tempo regulamentar, 
chegando ao final sem haver 
mais incidentes. No final do 
encontro, alguns populares 
cercaram o campo, obrigando 
a equipa de arbitragem a sair 
pelas trazeiras passados 50 
minutos. O resultado mais 
certo seria a vitória da turma 
da casa, não fosse o mau tra- 
balho da equipa de arbi- 
tragem. 
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BARROSAS PERDEU TERRENO 


No recomeço do campeonato distrital da 
Il Divisão da AF Porto, as equipas do Vilari- 
nho e do Perafita foram as grandes vence- 
doras da 16º jornada, ontem realizada, ao 
vencerem fora de «casa» as equipas do So- 
breirense e do Paiço, respectivamente na 


série Ae B. 


Entretanto, a equipa do S. Romão não 
esteve com meias medidas e cilindrou com 
uma goleada a formação do Baião com cin- 


co golos sem resposta. 


Assinale-se também que as equipas de 
Rio de Moinhos, Gandra, Sobrado e Caíde 
de Rei venceram nos seus redutos as for- 
mações de Fridão, Zebreiros, Cristelo e Ce- 


te, enquanto as equipas do Padroense, Bal- 
tar e Livração foram impor igualdades no 
marcador aos terrenos do Vandoma, Barro- 
sas e Alfenense. 

Na classificação geral, o conjunto do Bar- 
rosas continua no comando, agora com um 
ponto de vantagem sobre o Livração, 
enquanto o Sobrado está na terceira posi- 
ção a dois pontos de diferença do líder. No 
último lugar, encontra-se a equipa do So- 
breirense, apenas com oito pontos con- 
quistados. 

Na Série B, as equipas do Aguçadoura, Á- 
guas Santas e Pasteleira venceram nos 
seus redutos o Leça do Balio, Sporting da 


Cruz e S. Félix da Marinha, enquanto Ga- 
tões, Desportivo de Vilar, Canelas, Canidelo 
e Barca foram impor igualdades no marca- 


dor às equipas do Arcozelo, Custóias, 


Vilar. 


Angeiras, Lusitano de S. Cruz e Atlético de 


Na tabela classificativa, o conjunto de Pe- 
rafita continua firme no comando, agora 
com três pontos de vantagem sobre os 
seus perseguidores Gatões e Aguçadoura, 
enquanto o Canelas está no terceiro posto 


a quatro pontos de diferença do líder. 


Entretanto, na última posição encontra-se a 
equipa do Barca que, até ao momento, não 
conseguiu somar mais que cinco pontos. 


Angeiras, 1 
Canelas, 1 


Jogo no campo da Ave- 
nida, em Angeiras. 

Árbitro: Joaquim Vilaça. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Tótó, Zé Carlos, Gaspar e 
Rogério; Toni (Paulo), Tó- 
zé é Cerqueira (Vítor); Ma- 
tura, Nando e Manel. 

CANELAS: Prata; Morei- 
ra, João Alfredo (Avelino), 
Afonso e Maia; Pedro, Go- 
mes e Emesto (Leites); 
Paulo Russo, Carlos 
Alberto e Mota. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tózé (28 m) 
e Carlos Alberto (80 m). 

Cartões amarelos: Zé 
Carlos, Cerqueira, Paulo 
Russo, Matura e Gomes. 

Cartão vermelho: Paulo 
Russo (78 m). 

Partida muito movimen- 
tada com ambas as equi- 
pas na procura do melhor 
resultado. Na primeira par- 
te notou-se um futebol 
mais agressivo por parte 
dos donos do terreno que 
porfiaram sempre mais 
junto da baliza contrária, 
conseguindo, por Tózé, 
aos vinte e oito minutos, 
colocar-se em vantagem. 

Na segunda metade, o 
conjunto galense, incon- 
formado com o resultado, 
entrou a jogar com outra 
determinação atacante e 
pressionou de tal forma a 
baliza de Zé Manel que lo- 
grou desfeiteá-lo por inter- 
médio de Carlos Alberto. 

No final o resultado 
alcançado acaba por pre- 
miar ambas as equipas. 

Arbitragem bem conduzi- 
da. 


Custóias, 0 
Desp. de Vilar, 0 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: José Jacinto. 

CUSTÓIAS: Celestino; 
Ângelo, Henrique, Barros 
e Norberto; Zé Maria, Dinis 
e Andrade; Eduardo, Tor- 
res (Custódio) e Guima- 
rães. 

DESP. VILAR: Viana; 
Mazola, Serafim, Gilberto 
e Quintas; Coelho, Rui 
(Júlio) e Alexandre; Quei- 
rós, Carlos Alberto e Lo- 
pes (Jorge). 


S. PEDRO FINS VE 


Esta partida foi bastante 
pobre; à equipa da casa 
pertenceram as melhores 
oportunidades de golo que 
só não foram concretiza- 
das devido à má pontaria 
dos dianteiros locais, com 
Dinis e Eduardo a desper- 
diçar incrivelmente duas 
oportuniades de golo certo 
já com o guardião visitante 
fora dos postes. 

Boa arbitragem. 


Aguçadoura, 4 
Leça do Balio, 1 


Jogo em Aguçadoura, 
Póvoa de Varzim. 

Árbitro: Mário Ribeiro. 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vítor, Bizarro e 
Ramos; Graça (Dinis), Ga- 
lante (Zacarias) e Oliveira; 
Álvaro, Joãozinho e Álvaro 
IR 

L. BALIO: Caridade; Le- 
onel, Álvaro (Jorge Saral- 
va), Paixoto e Quim João; 
Américo (Paulo), Alfredo 
Jorge e Zé Alberto; Alfredo 
Saraiva, Augusto e Zé 
Luís. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Álvaro (33, 
36 e 55, este e aquele de 
g.p.), Joãozinho (48 m) e 
Augusto (65 m). 

Cartões amarelos: Vítor, 
Álvaro, Peixoto, Pinto e 
Alfredo Saraiva. 

Cartão vermelho: Alfredo 
Saraiva (80 m). 

A equipa da casa entrou 
ho terreno para jogar deli- 
beradamente ao ataque 
procurando de início sur- 
preender o seu adversário, 
mas a equipa leceira resis- 
tiu sempre bem a esse 
ascendente. Todavia, aos 
trinta e três minutos Álvaro 
aproveitou da melhor for- 
ma uma boa jogada e co- 
locou a sua equipa em 
vantagem no marcador, 
para passados três minu- 
tos o mesmo atleta na 
transformação de um cas- 
tigo máximo aumentar a 
vantagem. 

A segunda parte come- 
çou praticamente com o 
terceiro golo dos locais e 
pouco depois o árbitro da 
partida ordenou uma gran- 
de penalidade contra a 
equipa forasteira, lance 
muito duvidoso e que não 
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SÉRIE A 
Vila Chã - Vermoim.... 


Balselhenso 
Mindelk 
Vilar Pinheiro .. 
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Vermoim - Folgosa Maia 
S.M. Coronado - Água Longa 
Mindelo - G.D. Árvore 

S. Pedro Fins - F.C. Malta 
Vilar Pinheiro - Balselhense 
Vila Chá (descansa) 
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pareceu existir. O Leça do 
Balio acabou por reduzir a 
desvantagem no marca- 
dor, mas no final a vitória 
dos donos do terreno não 
sofre a mínima contesta- 
ção, embora os números 
estejam exagerados. 
Arbitragem regular. 


L. Santa Cruz, 2 
Canidelo, 2 


Jogo no campo do Lusi- 
tanos, em Santa Cruz do 
Bispo. 

Árbitro: Alberto Lobo. 

L. STº. CRUZ: Rajão; 
Quim Pinto, Vilaça, Rui e 
Nau; Espanhol, Vitor Sér- 


CANIDELO: Ricardo; Vi- 
tor, Agostinho |, Quim e 
Eduardo (Agostinho ll); Lé, 
Madureira e Fernando; Vi- 
tinha, Perego (Quim Zé) e 
Matos. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Catarino 
(20 m), Espanhol (38 m), 
Madureira (55 m) e Perego 
(58 m). 

Cartão vermelho: 
(85 m). 

Durante a primeira parte, 
a equipa de Santa Cruz 
praticou um futebol mais 
rápido e determinado sur- 
preendendo mesmo o seu 
adversário com dois golos 
sem resposta. Na parte 
complementar, o Canidelo 
entrou disposto a virar o 
rumo dos acontecimentos 
e, num curto espaço de 
três minutos, igualou o 
marcador. 

Depois, ambos os con- 
juntos desfrutaram de 
algumas oportunidades, 
embora a igualdade se ti- 
vesse mantido, traduzindo 
bem o que se passou no 
terreno de jogo. 

Boa arbitragem. 


At. de Vilar, 0 
Barca, 0 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Machado Costa. 

AT. VILAR: Eduardo; 
randa, Kito, Tito e Domin- 
gos; Zé Manel (Zé Maria), 
Caetano e Pacheco 
(Quim); Queirós, Senra e 
Nandito. 


Nau 


SÉRIE B 


Paço Sousa - Nun'Álvare: 
Recezinhos - Vasco Gam: 
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Nun'Álvares - Recezinhos. 
Vasco Gama - Abragonense 
Zezerense - Covelo 

At. Croca - R. Raimonda 
S.€. Douro - Salvadorense 
Paço Sousa (descansa) 
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BARCA: Domingos; 
Amândio, Sérgio, Dionísio 
e Toninho; Vieira, Balaio e 
Cruz; Jorge (Amadeu), Ti- 
no e Vítor (Paulo). 

Cartões amarelos: Pa- 
checo, Balaio, Cruz, Senra 
e Eduardo. 

O nulo com que termi- 
nou este encontro não tra- 
duz muito bem o desenro- 
lar dos acontecimentos 
devido ao maior ascen- 
dente da turma local, prin- 
cipalmente durante a pri- 
meira parte, altura em que 
O esférico rondou perigo- 
somente a baliza adversá- 
ria. Os dianteiros do Atléti- 
co de Vilar, umas vezes 
por má pontaria e outras 
por precepitação não con- 
seguiram chegar ao golo. 


Arbitragem aceitável. 


Paiço, 2 
Perafita, 4 


Jogo no campo do Pali- 
go, em Matosinhos. 

Árbitro: Belmiro Rocha. 

PAIÇO: Carlitos; Aleixo, 
Costa, Manuel e Sousa; 
Adolfo (Fernando), Prata e 
Salgado; Júlio, Soares (A- 
milcar) e Amadeu. 

PERAFITA: Paulo; Sol, 
Ramos, Lucas e Carlos 
Alberto: Luís (Maniche), 
António e Orlando; Cerejo, 
Tino (Augusto) e Zé Car- 
los. 

Ao intervalo: 2-3. 

Marcadores: Cerejo (3 e 
6 m), Paulo (22 m na p.b.), 
Salgado (43 m), Orlando 
(44 m) e Sol (76 m de 
gp). 

A equipa forasteira 
entrou de rompante sobre 
o último reduto local e 
marcou dois golos logo 
nos minutos Iniciais, dan- 
do a entender que queria 
vencer e convencer neste 
encontro; todavia o con- 
junto local à medida que o 
tempo passava ia-se orga- 
nizando melhor no terreno 
e acabou mesmo por che- 
gar à igualdade. 

É certo que foi por muito 
pouco tempo dado que no 
minuto seguinte os perafi- 
tenses tomaram de novo 
avanço no marcador e 
com este resultado o inter- 
valo chegou. 


No reinício do campeo- 
nato distrital da ll Divi- 
são da AF Porto, S. Pe- 
dro de Fins e Nun'Álva- 
res foram os únicos ven- 
cedores fora de portas, 
respectivamente na série 
1e2. Reportando-nos à 
série 1, Folgosa da Maia, 

gua Longa e Malta ven- 
ceram nos seus terrenos 
as equipas do S. Mame- 
de do Coronado, Mindelo 
e Vilar do Pinheiro, 
enquanto o conjunto de 
Vermoim foi empatar a 
Vila Chã. 

Na classificação geral, 

gua Longa e S. Pedro 
de Fins continuam na li- 
derança, seguidos pelo 
Balselhense a dois pon- 
tos de diferença, 
enquanto a formação do 
Vila Chã continua com a 
«lanterna vermelha». 

Na Série 2, o destaque 
vai para o resultado sen- 
sacional verificado em 
Paço de Sousa onde o 
Nun'Álvares venceu por 


Ants on 


Na segunda parte houve 
mais despique e emoção, 
com ambas as equipas, 
pelo futebol apresentado, 
a procurar modificar o ru- 
mo dos acontecimentos. 
Seria, no entanto, o con- 
junto visitante a confirmar 
a sua vitória quando Mani- 
che, aos 76 minutos, foi 
derrubado dentro da gran- 
de área e Sol aproveitou 
para obter o quarto golo 
da sua equipa. 

A vitória do conjunto fo- 
rasteiro é justa. 

Arbitragem razoável. 


Sobreirense, 1 
Vilarinho, 2 


Jogo em Sobreira (Pare- 


les). 

Árbitro: Rodrigo Maga- 
lhãos. 

SOBREIRENSE: Fonse- 
ca; Neves, Gonçalves, 
Alexandre e Luís (Pinto); 
André, Kikas e Ribeiro (O- 
liveira); Botelho, Marcos e 
Cunha. 

VILARINHO: Martins; 
Aparício, Juta, Octávio é 
Saúl; Pacheco, Cesário 
(Cunha Il) e Alfredo; Lino 
(Cunha 1), Luís e Pinto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Luís (65 e 
75m.) e Marcos (78 m. de 


. Po). 

Cartão vermelho massa- 
gista do Sobreirense. 

Os donos da casa, na 

primeira parte, mereciam 
tera seu favor o marcador. 
Só não o conseguiram 
porque os seus Gn 
dos foram muito perdulári- 
os e porque a turma visi- 
tante soube aproveitar a 
fraca pontaria dos homens 
da Sobreira. 
- No segundo tempo e 
até à marcação do golo 
dos visitantes o jogo fol 
equilibrado. A partir daqui 
a turma forasteira balance- 
ou-se mais no ataque e to- 
mou conta do jogo, vindo 
a obter o segundo golo 
com naturalidade. A turma 
da casa tudo fez para virar 
o resultado mas só conse- 
guiria reduzir a desvanta- 
gem, embora nunca dei- 
xasse de lutar pela igual- 
dade. 

Resultado aceita-se 

Boa arbitragem. 


NCEU FORA 


cinco a três, enquanto o 
Covelo derrotou em «ca- 
sa» a equipa do Croca. 
Por sua vez, Vasco da 
Gama, Zezerense e Cruz 
do Douro foram empatar 
aos campos do Recezi- 
nhos, Abragonense e 
Raimonda. 

Na tabela classsificati- 
va, o Covelo continua 
como comandante, 
enquanto a equipa do 
Nun'Álvares está na se- 
gunda posição a um 
ponto de diferença. No 
terceiro posto, encontra- 
-se um «trio» formado 
pelas equipas do Croca, 
Abragonense e Vasco da 
Gama com seis pontos 
de desvantagem do lí- 
der. 


Covelo, 1 
Croca, O 


Jogo em Covelo. 
Árbitro: Manuel Lino. 


gersinier olnujnos 0 


desporto -2º 


IH DIVISÃO - a. F.portO 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


S. Romão - A.D. Balão 5-0 
Sobreirense - Vilarinho. 1-2 
C.F. Vandoma - Padroense. 11 
Rio Moinhos - At. de Fridão 24 
AI. F.C. Gandra - Zebreirense.. 20 
Sobrado - Cristelo. 31 
C. de Rei- Cete. 241 
Barrosas - Balta! 141 
Alfenense - Livraçã 141 


CLASSIFICAÇÃO 
v. E D 


EC: 


P. 


Barrosas.. 


At. de Fridão. 
Rio Moínho: 


a 
S*NUNDANDUINANNOO 
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VODONNDNINNDANAANAN 


PRÓXIMA JORNADA 


A.D. Baião - Sobreirense 
Vilarinho - C.F. Vandoma 
Padroense - Rio Moínhos 

At. de Fridão - AI. F.C. Gandra 
Zebreirense - Sobrado 
Cristelo - C. de Rei 
Cete - Barrosas 
Baltar - Alfenense 
Livração - S. Romão 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Aguçadoura - D. Leça Balio.. 
Arcozelo - Gatões. 
G.D. Paico - Perafita 
Águas Santas - Sp. C. Cruz. 
Custóias - De: 


L. F.C. Sta. Cruz - Canidelo. 


Pasteleira- S. F. Marini 


CLASSIFICAÇÃO 
NES 


Perafita... e 2-2 
Aguçadoura - 1610 3 3321323 
. 16 9 5 23016 23 
. 16 8 6 22911 22 
.16 7 5 4271919 
L.F.C.Sta. Cruz... 16 6 7 3181319 
Canidelo 7 5 427 24 19 
Arcozelo. 74 5211918 
M. de Angeiras. 6 6 4 18 17 18 
D. Leça Balio .. 16 7 3 621 26 17 
Águas Santas. 16 6 3 7212215 
16 5 3 8222313 
5 3 82034 13 
3 5 816 26 11 
2 6 8223310 
25 91834 9 
16 9 622 8 

o 51 


PRÓXIMA JORNADA 


D. Leça Balio - Arcozelo 
Gatões - G.D. Paico 
Perafita - Águas Santas 
Sp. C. Cruz - Custólas 
Desp. Vilar - M. de Angeiras 
Canelas - L. F.C. Sta. Cruz 
Canidelo - Atl. Vilar 

D. Barca - Pasteleira 

S. F. Marinha - Aguçadoura 


COVELO: Miro; Agostl- 
nho, Paulo, Parada e Her- 
nâni; Damião, Luís e Ân- 
gelo; Nuno, Rolando e 
Sousa. 

CROCA: Lino; Couto, 
Paulo (Babo), Soares e 


Guilherme; Zeninho; Isidro 
e Rumenige; Lameiras, 
Magalhães e Quim (Ma- 
nuel). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Luis (74 m). 

Cartões amarelos: Soa- 
res e Lameiras. 

Jogo bem disputado 
com a equipa da casa, 
apesar do seu intenso do- 
mínio, não conseguiu tra- 


o mermuoorl ,ennol vofiam 


duzir em golos as oportu- 
nidades criadas mais por 
culpa do seu adversário, 
quase sempre na defensi- 
va. 

Se se considerar o fute- 
bol praticado por ambos 
os conjuntos em relação 
ao resultado final ele po- 
de-se considerar lisonjeiro 
para o conjunto forasteiro, 
mas premeia o seu labor à 
frente da sua baliza. Con- 
tudo, aos 74 minutos, 
numa oportuna entrada de 
Luís, os locals consegul- 
ram desfeltear o guardião 
Lino. 

Boa arbitragem. 


obel 


sm elonáui 


3o- desporto 


GOLEADORES 
EM «DIA SM» 


Depois de uma para- 
gem, regressou o Campeo- 
nato Distrital da | Divisão 
de Braga, com a efectiva- 
ção dos jogos correspon- 
dentes às duas séries. 

No que diz respeito à 
série A, refira-se a pesada 
derrota do Pousa, assim 
como o empate cedido 
pelo Maximinense em 
casa. 

Quanto à sefie, Bo 
Ronfe logrou uma vitória 
preciosa em Terras de 
Bouro e, por seu turno, o 
Oliveirense não conseguiu 
mais que um empate em 
Gandarela, tendo o 


Amares subido uns furos 
com o seu retumbante 
triunfo frente ao Arco de 
Baúlhe em partida em 
quue os dois conjuntos 
marcaram entre si dez 
golos. 


o 
” 
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Merelinonse - Ág. da Graça 
Fão - Antas 

Coramistas - Tadim 
Dumlense - Lagonso 
Celeirós - Aveloda 
Ribeirão - Maximinenso 
Pousa - Sequelrense 
Marinhas - Palmeiras 


Antimo - Gandareia 
Torcatenso - Vilaverdense 
Mosteiro - Serzedelo 
Lomarenso - Cabecelrenso 
Campolos - Taipas 

Arco Baúlhe - Nogueirense 
Ronte - Amares 
Oliveirense - T. de Bouro 


AM. DE CAMINHA 
«DEU» OITO 


No jogo de maior importân- 
cia da 13º jornada da 1º divi- 
são da Associação de Futebol 
de Viana do Castelo, o Am. de 
Caminha foi ao terreno do An- 
corense «dar» oito, numa 


emas o 


ronda onde foram poucos os 
visitados a pontuar. Por isso, 
destaque, também, para o 
Monção e Castelense, que ga- 
nharam, respectivamente, em 
Alvarães e Melgaço, com o 
Âncora-Praia e Freixo a empa- 
tarem. 


2º divisão 
(Série A): 


Num dos grandes jogos da 
8º jornada, o Campos, ainda 
que à tangente, venceu, no 
seu terreno, o Barbeitense. 
Também é de referir os sete 
golos no jogo da Areosa, onde 
o Cortês chegou a saboroso 
triunfo. Na frente, três 
equipas... 


Resultados: 


Cometas-Perre . 
Santa Marta-Venade 
Areosense-Cortês 

V. Gadanha-Cabeços 
Campos-Barbeitense 
Tangil-Fontourense . 


Pontuação: 


Campos, Cortês e Fontou- 
rense, 11, Barbeitense, Santa 
Marta e Vale do Gadanha, 9, 
Cabegos, 6, Areosense e Ve- 
nade, 5 e Tangil, 4. 


Série B: 


Ao ir ganhar a Deocriste, o 
Arcozelo não deixou «fugir» o 
Correlhã, que derrotou o Fon- 
tão, pela diferença mínima. Ar- 
cos S. Paio e Torre empa- 
taram fora, numa ronda que 
somente rendeu quatro golos. 


Resultados: 
Anha-Arcos S. Paio 


Correlhã-Fontão 10 
Darquense-Vit. Piães . 1.0 
Deocriste-Arcazelo 02 
V. Franca-Torre .. 00 
Pontuação: 


» Correlhã, 11, Arcozelo, 10, 
Arcos S. Paio & Torre, 9, Dar- 
quense, Deocriste e Vila Fria, 
7, Vila Franca e Vitorino de 
Piães, 6, Fontão, 5 e Anha, 3. 


3º divisão: 


Com o descanso do Raia- 
nos e onde também não se 
jogou o Riba de Mouro-Ber- 
tiandos, (por falta da GNR, ao 
que nos informaram), na 8º jor- 
nada, o Perre ascendeu ao co- 
mando da pova, até como o 
único visitante a vencer. Chafe 
e Cepões foram buscar bons 
empates a terreno alheio. 


Resultados: 


Cometas-Perre 
Tavora-Fachense 
Vit. Donas-Chate 
Neiva-Cepões .. 


Pontuação: 


Perre, 13, Raianos, 11, Ber- 
tiandos, 10, Távora, 9, Neiva e 
Vitorino das Donas, 7, Fa- 
chense, 6, Chafe, 5, Cepões, 
4, Cometas e Riba de Mouro, 
3. 


Monção - Lanhelas 
Cerveira - Alvarãos 
Freixo - Fragoso 
Formariz - Courense 
Forjães - Limianos 
Castelenso - Torreenses 
Caminha - Meigacense 


VISITADOS 
MUITO BEM 


Mais uma jornada do distri- 
tal de Leiria, a décima, co 
uma particularidade: na 1º 
são, tanto numa zona como 
noutra, os visitados impusera- 
m-se, nenhum deles saiu 
mesmo derrotado. 


MH divisão — 6º jornada: 
Série «A»: 


Almagreira - Cabaços 
Moita Boi - Pelariga . 
Matamourisq. - Ilha . 
Ramalhais - Pedrogu. .. 
Vermoil - Redinha . 


(Folgou o Avelarense) 


Comanda o Avelarense, 
com 17 pontos. 


Série «B»: 


CRChãs-M. Real 
St. Amaro - Motor C. 
GA Unido - Milagres . 
Carreir. - Goimbrão 
Várzeas - R. Pontes . 


(Folgou o Outeirense) 


Comanda o Santo Amaro 
(Ortigosa), com 17 pontos. 


Série «C»: 

Boavista - S. Guilh. 35 

St.” Eufémea - Parceiro: .33 

«O Abelha» - Soutocico “ 

U. Serra - Figueiras 12 

Pinheir. - 6./Pousos 22 

Carang. - G. Quinta 40 
Comanda o União da Serra, 

com 19 pontos. 

Série «D»: 

C. Pessoal - Alberg. 


Estação - Burinhosa . 
Pero Neto - Pisoense 
Marting. - U, Piladen. 
Pernelhas - Amleirinh. 


(Folgou o Casal Novo) 


Comandam GD Pisoense e 
Albergaria, com 19 pontos. 


Série «E»: 


U. Barrio - Batalha ... 

A. Barbas - Condestável 
Vimeirense - Alcanadas 
Portomos. - S. Mamede 
Golpilheira - Maceirinha 
A. Alvados - Turquel 


Comandam A. Do Barbas e 
FC S. Mamede, com 19 


pontos. 
Sério «F»: 


Serrana - Delgadense .. 
A. Francos - Conc. Azul 
Rostos - F. Arelho 
C. Benfica - Gaeirens 
Sp. Estrada - Campo 


Comanda o Gaeirense, com 
17 pontos. 


Norte 

Pombal - Ansião... 

Ranha - Chão Couce 14 
Vielrense - Barracão. . 20 
Fig. Vinhos - Barreiros. sm 
Unidos -C. Pera. - 20 


Bidoeirense - Pr. da Vieira 
Alvalazero - Arcuda E 


AN.ED.F. CP. 


Pr.da Vieira 10 8 


Fig. Vinhos 10 6 “ 


1 

2 
61 
44 
“4 
43 
51 
33412 
33 
32 
32 
23 
22 
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C. Pera 
Chão Couce 


10 


Pombal - Ranh: 
Chão Couce - Vielrense 
Barracão - Fig. Vinhos 
Barreiros - Unidos 

C. Pera - Bidoeirense 
Pr. da Vieira - Alvalazero 
Ansião - Arcuda 


Sul 
Alteizerenso - Juncalense 


S. Bemard. 


Atfelzorenso - Andorinhas 
Biblioteca - Patalenso 
Geraldes - S. Bernard. 
Pocarica - L. Marinha 
Alq. Serra - Garcia 
Moitense - Amieira 
Juncalense - Vidreiros 


TRÊS JOGOS 
FORAM ADIADOS 


Nestas jornadas dos 
Campeonatos distritais de 
Aveiro não se realizaram 
três jogos, o Poutena-Ca- 
sal de Comba, da primeira 


divisão zona Sul, Mamarro- 
sa-Bustos e Mogofores- 
Troviscal, ambos da se- 
gunda divisão zona Sul. 


2 divisão 
(Zona Norte): 


Guizande-Canedo ... 
Arada-Oliveirense .. 
Romariz-Cortegaça 

Macieire.-Relâm. Nog 
Mosteiro FC-Fajões 
Pedorido-Rio Meão 
Pigeiros-GD Mosteiro 


Zona Centro: 


B. Vouga-Mourisq. 

Unidos-Vista Alegre 
Sosense-Soutense . 
R. Nogueire.-Torreira 
Barroca-U. Aveiro 
Eixense-Rocas 

Travasso-Pereir: 


Zona Sul: 


C. Comba-Antes . 
Amoreirense-Samel . 
Arviscal-Moitense .. 
Mamarrosa-Bustos 
Mogofores-Troviscal 
Azenha-Águas Boas . 
Pampilhosa-Barcouço 


(x) Não se realizaram. 


Norte 
Cal. S. Jorgo- Arouca........ 3-0 
Argoncilhe- Sanjoanense 2-2 


Arritanonso - Sanguodo. 


sonuvoD Dana nata 


Argon 

Cal. S. Jorge 16 715 28 27 
Bustelo........ 15 714 21 26 
Arouca........ 18 4 11111 31 25 
Mac, Cambra 16 07 9 5 21 23 


Arouca - Argoncilho 
Sanjoanense - Flães 
Mac. Cambra - Bus 
Carregos. - P. Brandão 

S. João Ver - Milheiroenso 
Esmoriz - Cesarenso 
Lobão - Arrifanense 
Sanguedo - S. Roque 
Cucujães - Cal. S. Jorge 


9 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


Avanca- Famaliçã 
Vaguense - Fermenteli 
Pinheirense - Aguinense 
Poutena - Laac..... 


(2) Não se realizou 
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Gafanha - Barr 
Fogueira - Macinhat. 

Par. Balrro - Olá 

Celvão - Fidec 

Murtoense - Avanca 
Famalicão - Vaguense 
Fermentelos - Pinheirense 
Aguinense - Poutena 
Lanc - Nego 


REGRESSA 


A primeira jornada deste 
ano do Campeonato Distri- 
tal de Bragança da | Divi- 
são ficou assinalada por 
dois factos mais relevan- 
tes: o primeiro diz respeito 
ao brinde que a turma de 
Mirandela ofereceu ao Ar- 
gozelo, batendo esta equi- 
pa por um resultado que já 
não se usa, I-O. O se- 
gundo facto refere-se ao 
encontro entre o Vimioso e 
Alfândega, que terminou 
cinco minutos antes do 
tempo regulamentar, 
quando a formação de Al- 
fândega da Fé vencia por 
um golo sem resposta. 

O facto que originou à in- 
terrupçao da partida rela- 
ciona-se com a marcação 
de uma grande penalidade 
que gerou um grande 
sururu. 


lega 
Mirandela - Vila Flor 
Parada - Argozelo 
Vinhas - Cachão 


PINHEL 
GOLEOU 


Com a realização da 10" 
jornada, a contar para o 
campeonato distrital da | 
divisão, a AF Guarda subiu 
o «pano» do cenário para o 
novo ano, já que as «sur- 
presas» não foram poucas, 
tendo em conta as vitórias 
do lider Manteigas e Meda 
fora de «casa», em Almei- 


"CAMPEONATOS DISTRITAIS DE FUTEBOL | 


da e Vodra, enquanto, For- 
nos, Arcozelo, Sabugal, 
Vila Nova e Pinhel — este 
último com uma goleada —, 
venceram nos seus terre- 
nos as equipas do Freixo, 
S. Martinho, Celorico, Vilar 
Formoso e Trancoso. En- 
tretanto, o conjunto de Fi- 
gueira foi impôr a Foz Coa 
uma igualdade sem golos. 

Na classificação geral, o 
Manteigas continua como 
líder, enquanto Pinhel, For- 
nos e Sabugal continuam 
na perseguição a dois pon- 
tos de desvantagem. En- 
tretanto, Vodra e Figueira 
ocupam o penúltino posto 
com um ponto de vanta- 
gem do «lantemna verme- 
lha» Freixo. 


30 

1.2 

00 

13 

Pinhel - Trancoso.. s 
Arcozelo - S.Martinhá 20 
Sabugal - Celorico. 20 
Vila Nova - V.Formoso.. 24 


JN.ED.F. CP. 


S.Martinho - Sabugal 
Celorico - Vila Nova 
Freixo - V.Formoso 


ALA ARRIBA * 


EM FOGO 


O Tabuense empatou no 
campo do Eirense, 1-1, o 
que foi aproveitado pelo 
União FC para reduzir o 
seu atraso para um ponto, 
quando se atingiu o termo 
da primeira volta, facto que 
vem trazer um clima emo- 
tivo à parte final da prova. 

Na Série'B, o líder Tou- 
ring perdeu no terreno do 
Vilanovense, ficando agora 
o «onze» do Ala Arriba 
mais perto do primeiro lu- 
gar, pois dois escassos 
pontos os separam. Tocha, 
Carapinheirense, Buarcos 
e Sourense estiveram em 
destaque pelas suas vi- 
tórias na qualidade de 
forasteiros, enquanto o Ala 
Arriba se notabilizou pelo 
concludente triunfo sobre o 
S. Silvestre (7-2). 


Eirense - Tabuense.. 
Tourizenso - Académ. 
Cholo - Ribeiranse 

União FC - Lag. Ber 
Vilela - Pedrulhense. 


JV.ED.F. CP. 


Tabuense .... 151 


asanzandanzasa 


União FC - Vilela 
Chelo - Lag. Beira 
Tourizense - Ribeirense 
Eirense - Académ. S.F. 
Taveirense - Tabuense 
Polares - Esperança 
Cornache - Lorvanense 
Ançã - Pedrulhense 


ani ob eone! afinad mun olor 


Série B 
Vilanovense - Tourir 31 
os 
12 
E 40 
Febres - Ulmeirense... (x) 
Montemor. - Buarcos. o 
Águlas - Sourenso. 13 
Ala Arriba- S. Silvestre 72 


(x) Adiado 


1 

3 

93 

57 

56 

74 

713 
Vilanovense 15 6 4 516 14 16 
Norte Soure 15 6 3 612 15 15 
Carapinheir. 15 5 3 714 23 13 
Ulmeirense 13 35 518 25 11 
Febres.. 35613211 
Montemor. 42812 26 10 
Cadima... 2310 635 7 
S.Silvestre 15221118 39 6 
Quiaense. 22193 6 


Águias - Ala Arriba 
Montemor. - Sourenso 
Febres - Buarcos 

Pr. Loirosa - Ulmeirenso 
Quiaenso - Cadima. 

Norte Soure - Carapinheir. 
Vilanovense - Tocha 
Touring - S. Silvestre 


VISITANTES 
NÃO GANHARAM 


Os visitados souberam 
impôr-se bem em mais 
uma jornada do Campeo- 
nato distrital da 1º divisão 
da Associação de Futebol 
de Viseu. Moimenta da 
Beira, Tondela, Castro Dai- 
re, Lamego, Satão e Cin- 
fães venceram natural- 
mente, enquanto Paiven- 
se, Cambres e Carregal do 
Sal empataram na situação 
de visitantes. 


A.F. 
Vila Real 


SANTA MARTA 
SÓ SOMA 


0 
51 
14 
Sabrosa - Vidago .. 22 
Loureiro - Vilarandel 33 
P. Salgadas - Constantim.... 2-0 
(x) Interrompido aos 70 m por 


Invasão de campo. 
JV.ED.F. CP. 


Mondinense 1512 


Nando 0nvadas DANA 
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V. GUIMARÃES: A QUALIFICAÇÃO DESEJADA 


Depois da paragem motivada pela participação da selec- 
ção nacional de juniores «A» no Torneio Internacional de 
Israel, o campeonato regressou com a disputa da 15.º jorna- 


da, ronda que serviu para 


Na Série A, o Vitória de Guimarães assegurou a sua pre- 
sença na fase imediata da prova, ao derrotar o vizinho Fafe, 
desfecho que conduz os fafenses à despromoção, juntamen- 
te com «Os Limianos» e isto por melhor que a vida lhes corra 


nas derradeiras jornadas. 


O Gil Vicente triunfou em Ponte de Lima e ainda acredita 


aclarar certas situações. 


na esaperança de se manter neste escalão «VIP». Entretanto, par. 


JUNIORES - nacionaL 


SERIE À 


SÉRIE B 


o Sp Braga beneficiou do empate do Chaves com o Vianense 
e está agora mais próximo da qualificação, onde aliás é cróni- 
co participante. a 

Quanto à Série B, o F.C. Porto foi ao Varzim vencer con- 
cludentemente e os poveiros foram obrigados a ceder o se- 
gundo posto. Tudo acabou por ficar mais fácil para o Bavista, 
no que concerne à qualificação, ainda que agora o Salgueiros 
tenha uma palavra a dizer. O certo é que nas três jornadas 
que faltam, um ponto basta aos axadrezados. Na outra ponta 
da tabela, Voluntários de Almeida e o Régua estão condena- 
dos, enquanto a Sanjoanense ainda tem hipóteses de esca- 


SERIE C 


desporto -s: 


Confusão na frente da Série C. O União de Coimbra per- 
deu em Águeda e o Beira Mar apanhou a turma de Coimbra 
enquanto o Académico de Viseu ainda espreita a sua oportu- 
nidade. O certo é que Marialvas e Covilhã baixam inapelavel- 
mente aos Distritais. Já na Série D, tudo ao rubro na luta pelo 
cesqndo posto e nesta ronda o Caldas atrasou o União de 

eiria. 


O Benfica, por seu turno, está de novo Isolado enquanto 
o Sporting está à beira da qualificação. Na Série F, Vitória de 
Setúbal e Farense continuam na frente, manobrando a seu 


bel-prazer e o Campomalorense está despromovido. 


SÉRIE D 


o 


Varzim - FC Porto... 
Sanjoanense - Rio Ave... 


Boavista - BV Almeida. 
Salgueiros - Leixões. 


Nazare 
Acad. Coimbra - Lousanense. 
Almeirim - Óbidos... 


EIJBNINSHou 


Merelinense - V. Guimarães 
Famalicão - Mirandela 

Gil Vicente - Sp. Braga 
Limianos - Chaves 


Boavista, 5 
B. de Almeida, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Bessa. 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana de Castelo 

Boavista: Torres; Marco, 
Miguel, Vitor Marques e Mário 
Rui (Teixeira, 58); Iglésias, Rui 
Pedro e Maradona; Luís, João 
Pinto e Armindo 

B.Almeida: Dantas (Tiago, 
58); Herman, Paulo, Carlos e 
António Trigueiro; Paulo Cé- 
sar, Pedro Carvalho e Pedro 
Duarte; Alcino, Filipe e Paulo 
Sérgio (Ângelo, 73) 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: António Tri- 
gueiro (aos 12 m, na própria 
baliza), João Pinto (16 e 18 
minutos), Armindo (aos 52 e 
72 m) e Vitor Marques (85m). 

Cartões amarelos: Paulo 

Cartão vermelho: António 
Trigueiro (86m). 7 

Vitória concludente e es- 
perada da turma do Bessa 
perante o «onze» beirão que 
animosamente foi tentando 
deter o maior poderio do seu 
advesário, o qual à passagem 
dos primeiros vinte minutos já 
vencia por 3-0 e terá perdido 
mais algumas oportunidades. 

Após este período, o Boa- 
vista abrandou para na se- 
gunda parte repetir a dose da 
primeira bastando-lhe para is- 
so acelerar um pouco mais 
perante a equipa de Almeida 
impotente para este Boavista. 

Arbitragem sem problemas. 


Vizela, 4 
Régua, 1 


Jogo no Campo Agostinho 
de Lima, em Vizela. 

Árbitro: Abel Lobo, do Porto. 

Vizela: Alfredo; Boleri, 
Tozé, Silvino e Rui; Campelos, 
Sérgio (Vitor |, 28) e Machado 
(Marcos |, 67); Vito, Marco | e 
Vitor. 

Régua: Santiago; Amadeu, 
Domingos, Paulo (Beto, 56) e 
Cláudio; Ricardo, João e 
Jorge; Justino, Marco e Xavier 
(Coelho, 61). 

Marcadores: Marco | (7, 11, 
48), Vitor II (70) e Ricardo 
(74). 

Cartão amarelo a Marcos 
(80) e cartão vermelho a Boleri 
(84). 

Jogo de fraco nível técnico, 
mostrando o resultado a su- 
perioridade da equipa vizelen- 
se que, nos primeiros minutos, 


Rio Ave - FC Porto 
Rógua - Sanjoanense 
BV Almeida - Vizela 
Loixões - Boavista 
Salgueiros - Varzim 


revolveu praticamente o jogo. 
O FC Vizela, que está no cam- 
peonato a lutar pela manuten- 
ão, venceu com toda a justiça 
a turma do Régua, equipa de 
boa compleição física mas de 
fraca técnica. 

Com esta vitória o conjunto 
vizelense respira com mais ali- 
vio num campeonato difícil. A 
verdade e que os locais pro- 
varam merecer continuar entre 
os grandes. 

Dos locais destaca-se 
Marco |, que marcou três 
golos, enquanto o Régua teve 
em Santiago o seu melhor jo- 
gador. 

Arbitragem regular. 


Varzim, O 
F.C. Porto, 4 - 


Jogo no campo de treinos 
do Varzim. 

Árbitro: Sérgio Borges 
(Aveiro), auxiliado por Joa- 
quim Sousa e Alexandre 
Sousa. 

Varzim: Mário; Lazer, João, 
Jaime e Milhazes; Zé Carlos, 
David e Josué; Jorginho (Rui 
Fernandes, 59m), Mota (Mário 
Domingos, 71m) e Joaquim 
Jorge. 

F.C.Porto: Correia; Picão, 
Martins, Pedro e Joca; José 
Manuel, Luís Manuel e Luís 
Miguel (Toni Silva, 74m); Mi- 
guel, Marco (Anibal, 69m) e 
Folha. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Folha (30 e 
70m), Pedro (36m) e Miguel 
(69m). 

Cartões amarelos para Da- 
vid (10m) e Luís Miguel (78). 

Cartão vermelho para David 
(40m). 

Embora vencendo por resul- 
tado dilatado, o F.C.Porto en- 
controu pela frente uma equi- 
pa que tudo procurou fazer 
para dificultar a superioridade 
do adversário, pertencendo- 
lhe ao Varzim as melhores 
oportunidades mercê do me- 
lhor acerto da sua intermediá- 
ria nos momentos iniciais, 
período em que o golo só não 
surgiu para os donos do terre- 
no por manifesta falta de sorte 
em alguns lances, com a ex- 
pulsão do centrocampista Da- 
vid, por acumulação de 
amarelos, os poveiros quebra- 
ram nitidamente a meio 
campo, passando os portistas 
a exercer maior pressão, che- 
gando com naturalidade ao 
golo num bonito lance do inter- 


nacional Folha. 

Tirando partido do melhor 
poder atlético os portistas pas- 
saram a comandar as opera- 
ções, chegando ao intervalo 
com um resultado já tranquila- 
dor. No recomeço, os poveiros 
voltaram a pressionar, desper- 
diçando algumas oportunida- 
des o que não veio a aconte- 
cer com os portistas que em 
rápidas descidas ampliaram o 
marcador. Vitória que não dei- 
xa dúvidas da equipa mais ho- 
mógenea, muito embora sem 
realizar exibição de bom nível. 
Arbitragem com trabalho defi- 
ciente. 


Salgueiros, 1 
Leixões, O 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Santos Rocha (Bra- 
ga) auxiliado por Fernando 
Leal e Vilaça Correia. 

Salgueiros: Nilson; Alber- 
tino, Filipe, Santos e Jesu 
Pedro, Nuno e Paulo Meneses 
(Nelo); Nelson, Leão e Ed- 
mundo (Maia). 

Leixões: Filipe; Rui Barros, 
Festas, Jorge e Alexandre; Rui 
Gomes, Seninho e Alberto; 
João Pereira (Naversa), N. Mi- 
guel e Zé Manel (Grulha). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Nelson (32m). 

Cartões amarelos para 
Jorge, Rui Barros e Nuno Mi- 
guel. 

Cartões vermelhos para 
Santos e Rui Barros. 

O Salgueiros poderia mar- 
car logo no 1º minuto num re- 
mate-supresa de um avan- 
gado local, mas valeu a defesa 
por instinto do guardião mato- 
sinhense Filipe. 

Mas as investidas da turma 
salgueirista eram uma cons- 
tante, e adivinhava-se a todo o 
momento o golo solitário que 
viria a acontecer aos 32 minu- 
tos, numa rápida jogada de 
ataque conduzida por Nelson 
que apareceu isolado e a mar- 
car um golo de belo efeito. 

No reatamento, o futebol 
produzido por ambas as equi- 
pas foi de fraco nível, valendo 
aos espectadores presentes a 
grande exibição do ponta de 
lança salgueirista Nelson a dar 
um festival de bom futebol, as- 
sim como Jesus na defensiva. 
No cômputo geral, vitória certa 
da equipa que mais procurou o 
golo. Arbitragem bastante con- 
testada. 


vocTEBSNSS 
EassuanBa |O 


OJ. Moscavide - Campomalor. 


Visível a determinação do júnior axadrezado a conseguir, assim, controlar a situação. 


Assembleia Geral apenas aprovou dois artigos 


BENFICA REVÊ 
ESTATUTOS 


A Assembleia Geral do Benfica aprovou na ma- 
drugada de ontem os artigos referentes a dois dos 
grupos de matérias previstos para a revisão dos Esta- 
tutos, mas a sessão acabou por ser novamente adia- 
da, devido ao adiantado da hora. 

Durante mais de quatro horas, a AG do Benfica 
apenas conseguiu debruçar-se sobre os temas refe- 
rentes ao plenário dos orgãos sociais e à capacidade 
eleitoral passiva dos sósios e efeitos e penas de eli- 
minação. 

Os artigos 20 e 40 do plenário dos orgãos sociais 
foram os aprovados, mas depois de longa discussão 
sobre uma das alíneas do artigo 40º, a «e», a qual 
motivou o maior número de intervenções. 

A alínea «e», que acabou por ser eliminada, pre- 
tendia que a competência deliberativa respeitasse 
também a aprovação do regulamento geral, bem co- 
mo a sua interpretação, alteração ou revogação. 

No que diz respeito à capacidade eleitoral passiva 
dos sócios, foram aprovados por unanimidade os arti- 
gos 22 e 90. 

Apenas 115 associados do Benfica estiveram pre- 
sentes na Assembleia Geral, cuja mesa foi presidida 
por Adriano Afonso. Os trabalhos ora iniciados pros- 
seguem dia 13. 


Clube brasileiro quer firmar hoje um contrato 


LIMA, EVERTON 
E NELSON 


COBIÇADOS 
PELO GRÉMIO 


O benfiquista Lima, o 
portista Everton e o boa- 
visteiro Nelson são os três 
candidatos a ocupar uma 
vaga no sector ofensivo do 
Grémio de Porto Alegre, 
revelou Raul Reis, vice- 
-presidente do clube brasi- 
leiro, que se encontra no 
Porto. 

Raul Reis presenciou 
os encontros Boavista-FC 
Porto e Penafiel-Bentfica, 
«este com o intuito parti- 
cular de observar a 
actuação de Lima», joga- 
dor brasileiro ao serviço do 
Benfica. 

«O Grémio está a pre- 
cisar de um avançado e, 


como não pode contratar 
mais nenhum jogador 
estrangeiro, dado que já 
tem dois, a solução é 
adquirir o concurso de 
um brasileiro que esteja 
a jogar no exterior», 
explicou Raul Reis. 

Depois de afirmar que 
gostou da exibição de Nel- 
son, o vice-presidente do 
Grémio de Porto Alegre 
declarou que ainda não te- 
ve qualquer contacto com 
dirigentes do Boavista ou 
até do FC Porto, esperan- 
do, no entanto, contratar 
um dos três jogadores até 
esta noite, a do seu re- 
gresso ao Brasil. 


Estados 
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s2- desporto 


GRIJÓ PASSEOU EM ARCOZELO 


Nada se alterou no comando das seis séries do Campeo- 
nato Distrital de Juniores da AF Porto, uma vez que todos os 
líderes — com excepção do Candal — souberam corresponder 
às exigências que lhes foram colocadas, lucrando até alguns 
deles com «fracassos» dos seus opositores mais chegados. 

Na Série A, o Grijó venceu com facilidade em Arcozelo, 
aumentando a sua vantagem, pois os oliveirenses perderam 
sem apelo em Perosinho por 4-1. Face ao desaire do Oliveira 
do Douro, Sandinenses e Avintes são agora os segundos 
classificados do grupo. 


JUNIORES .a.r.porro 


SÉRIE B 


Na Série B, o Candal não logrou melhor que um empate a 
zero frente ao Senhora da Hora, facto aproveitado pelo «Vila» 
para reduzir o seu atraso para um ponto.” 

O FC Porto bateu por marca concludente o Leça do Balio 
(10-0), mantendo-se no topo da Série C, a dois pontos do No- 
gueirense e cinco da Maia. 

O Rio ave continua a dominar na Série D, mas Aves, Pe- 
dras Rubras e Tirsense não lhe concedem folgs, pelo que na- 
da está definido. 

O Paços Ferreira lidera tranquilo o grupo E, pelo que a lu- 


ta se confina ao segundo lugar, posição agora na posse do 
Atlético de Rio tinto, uma vez que o Ermesinde foi derrotado 
emS. Pedro da Cova. O Amarante está firme na dianteira 
da Série F, enquanto o Aliados venceu em Paredes, confir- 
mando o segundo lugar. 

Destaquem-se as goleadas impostas por FC Porto, Pe- 
dras Rubras e Aves, todas pela marca de 10-0, e ainda os êxi- 
tos extramuros averbados por Avintes, Grijó, Pedrouços, Vi- 
lanovense, Foz, Gatões, Sport Rio Tinto, Aliados, Penafiel e 
Amarante. 


SÉRIE A SÉRIE D SÉRIE E SÉRIE F 


Canidelo -1. Massarelos 
Boavista - Salgueiros 
Pasteleira - Pedrouços. 

Sp. Progresso - Vilanovense 


D. Barca - Vermolm. 
Padroense - Stº Cruz. 


V. Pinheiro - Bagunte. 
Tirsenso- Leça F.C. 


S. Felix Mar. - Avintes 
Serzedo 


Perosinho - Oliv. Douro... At. Rio Tinto - Sp. C. Campo.. 


Bansassagaas 


Oliv. Douro - Arcozelo 
Valadares - Perosinho 
Canelas - Sandinenses 
Leverenso (descansa) 


F.C.Porto, 10 
Leça do Balio, O 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 

Árbitro: Manuel Vieira. 

F.C.Porto: Adamo; Rui 
Abreu, Jorge Costa, Car- 
valho e Silvério; Helder, 
Guedes e Luís Pedrosa; 
Oliveira, Simone (Queirós) 
e Alexandre. 

Leça do Balio: João Pe- 
dro; Sérgio, Rui Manuel, 
Pinto e Rogério; Zé Manel 
(Vaz), Tavares e Peixoto; 
Augusto, Gabriel (Jorge) e 
Pedro Ferreira. 

Ao interval 

Marcadores: Simone (2), 
Luís Pedrosa (2), Alexan- 
dre (2), Oliveira, Silvério, 
Hólder e Queirós. 

Quando a expressão nu- 
mérica atinge valores co- 
mo os que exprimem o 
triunfo obtido neste jogo 
pelos «azuis e brancos», 
quase nem seriam neces- 
sários comentários. Nessa 
conformidade, refira-se 
que a turma portista domi- 
nou a partida, marcou bas- 
tantes golos mas ainda 
poderia ter marcado mais 
alguns, tal o caudal de jo- 
go ofensivo que caracteri- 
zou este encontro. De 
qualquer modo, importa 
realçar a forma briosa co- 
mo se bateram os jovens 
futebolistas visitantes. 

Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


Candal, 0 
Senhora da Hora, O 


Jogo no campo Rei Ra- 

miro, no Candal. 
rbitro: Augusto Baltar. 

Candal: Paulo; José Au- 
gusto, Ze Manel, Sérgio e 
Edson; Paulo Sérgio, Wal- 
ter e Pereira; Ferraz (Tou- 
gas), Zé Aleixo (Quim Nel) 
e Jorge. 

S. da Hora: Pedro; Tó, 
Toni, Júlio e Magalhães; 
Mário, Zé Sousa e Jorge; 
Zé Carlos, Mário Pereira 
(Pinto) e Casimiro (Rui 
Paulo). 

Fol um excelente encon- 
tro, caracterizado por um 
ritmo competitivo bastante 
veloz. Não foi por falta de 
ocasiões de golo que o 
marcador não funcionou 
sobretudo por parte dos 
donos da «casa» que 


Salgueros - 
Pedrouços - Boavista 
Vilanovense - Pasteleira 
Sr.º Hora - Sp. Progresso 
F.C. Foz - Candal 

Sp. Cruz - Colmbrões 

R. Covelo - Canidelo 


construiram alguns lances 
de ataque merecedores de 
melhor sorte. Porém, a 
boa aplicação de defensi- 
va visitante, com destaque 
para o guarrdião Pedro, 
acabou por assegurar a 
repartição dos pontos. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


Sandinenses, 3 
Valadares, O 


Jogo no campo do Tou- 
rão, em Sandim. 

Árbitro: Sampaio Lopes. 

Sandinenses: Pinto; 
Paulo, Artur, Abílio e Hu- 
go; Ramos, Lopes e Hél- 
der; Renato (Fontes), San- 
tos e Ferreira. 

Valadares: Santos; Sér- 
gio, Nelson, José Gomes e 
Vitor; Ramos (Hélder), Pe- 
dro e Paulo (Nuno); Zé 
Manuel, Alves e Teixeira. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Helder (30 
e 89 m de gp) e Hugo (50 
m), 


Cartões amarelos: Pinto 
e Fontes. 

Foi um jogo disputado 
com afinco por parte de 
ambos os conjuntos. Po- 
rém, os donos da «casa», 
que se revelaram muito 
melhor entrosados que o 
seu adversário, acabaram 
por fazer jus aos dois pon- 
tos pelo maior número de 
ocasiões de perigo cons- 
truidas pelos seus avança- 
dos. 

Arbitragem certa. 


Arcozelo, 1 
Grijó, 6 


Jogo em Arcozelo. 
Árbitro: Diamantino Ri- 
beiro. 


Arcozelo: Nunes (Tei- 
xeira); Costa, Fonseca, 
Sousa e Oliveira (Gonçal- 
ves); Costa Il, Rui Manuel 
e Silva Costa; Rui Fernan- 
do, Sousa Coca e Paulo 
José. 

Grijó: Jorge |; Jorge Il, 
Sousa (Rui Miguel), Tó e 
Vitor; Santos, Serafim e 
Tozé; Quim, Manuel Antó- 
nio e Clemente (Oliveira). 

Ao intervalo, 1-3. 

Marcadores, Sousa Cio- 
ca (14m), Sousa (20m), 
Clemente (29m), Quim 
(30m), Manuel António 


Massarelos 


Paços Ferreira - Valonguense 
Sobrado - S.€. Rio Tinto... 
Gondomar (descansou) 


P. Ferreira (descansou) 


(x) Adiado 


JV.ED F. 


Perafita - FC Porto 
Gatões - Nogueirense 
Custólas - Cast. Mala 
FC Maia (descansa) 


(46m) e Santos (61 e 
Tim). 

Baptizada como máqui- 
na de jogar futebol, a for- 
mação de Grijó lá caminha 
a passos largos para a 2º 
fase. Neste encontro, para 
além de cilindrar os seus 
opositores, realizaram 
mais uma excelente exibi- 
ção, nunca deixando que 
estivesse em dúvida o 
vencedor da partida. O re- 
sultado poderia ter sido 
mais volumoso, pois para 
além de 2 penalties que o 
capitão Serafim desperdi- 
gou, outras oportunidades 
não foram aproveitadas. 
Vitória justa com boa arbi- 
tragem. 


Gens, 1 
Sousense, 1 


Jogo em Gens. 
itro: Cesar Almeida. 

Gens: Berto; Vítor, Tono 
|, Tono Il e Barros; Nuno, 
Luís e Jorge (Pedro); Ma- 
nuel António, Orlando 
(Sérgio) e Hernâni. 

Sousense: Jorge; Ro- 
cha, António Manuel, Hél- 
der e Albano; Nélson, 
Eduardo e Cesário; Ma- 
nuel (Celso), Rui (Vitor) e 
Paulo. 

Ao Intervalo, 1-1. 

Marcadores, Rui (30m) e 
Hernâni (40m). 

Nem sempre quem mais 
Joga e quem mais oportu- 
nidades de golo cria vence 
os jogos. Foi o que acon- 
teceu neste encontro: os 
locais dominaram o prélio 
por completo, criaram vári- 
as ocasiões de golo, mas 
a inoperância dos seus 
avançados e a falta de 
sorte ditou que a divisão 
de pontos fosse o resulta- 
do final, resultado lisonjei- 
ro para os visitantes. Boa 
arbitragem. 


R. Covelo, 1 
Cruz, 0 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: Ribeiro da Silva. 

R. Covelo: Zé Manel; Zé 
Mário, Pacheco, Luis Mi- 
guel e Jorge; Julinho, Luis 
e Nélson; Pedro, Major e 


Hernânl. 
Cruz: João; Mendes, 
Quim (Berto), Marco e 


Eduardo; Rogério (Paulo), 


Leça Ballo - Padroense. 


BRNESSI 


EXT 


Ismael e Bino; Nuno, Sera- 
fim e Adérito. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcador, Major (70m). 

Cartão vermelho para 
Nuno (80m). 

Bom jogo de futebol, 
aquele que as duas forma- 
ções realizaram, com as 
duas equipas empenha- 
das na vitória. O jogo era 
de parada e resposta, com 
os dois conjuntos a cria- 
rem várias situações de 
golo. Foram os locais que 
vieram a marcar o tento 
que ditaria o vencedor. 
Contudo, podemos dizer 
que a divisão de pontos 
seria o resultado mais jus- 
to, Já que venceu a equipa 
mais feliz. Boa arbitragem. 


Ataense, 4 
Alfenense, 1 


Jogo em Atães. 
Árbitro: Luis Rodrigues. 


Ataense: Rui |; Acácio, 
Duarte, Agostinho e Nelo 
(Elói); Pedro, Tono (Nuno) 
e Valter; Rui Il, Paulo e 
Juarl. 


Alfenense: Augusto; Lu- 
ciano, Daniel, Gomes e 
Queirós; Machado, Sousa 
e Alves; Saldanha, Gualter 
e Fernando. 

Ao intervalo, 2-1. 

Marcadores, Sousa 
(15m), Duarte (20m), Pe- 
dro (44 e 78m) e Juari 
(73m). 

Jogo sem história, já que 
os rapazes de Atães domi- 
naram o encontro a seu 
bel-prazer, embora os fo- 
rasteiros dessem alguma 
réplica. Contudo, pode- 
mos dizer que os números 
traduzem o que se passou 
dentro das 4 linhas. Boa 
arbitragem. 


Marco, 2 
Freamunde, 1 


Jogo no Marco de Cana- 
veses, 

Árbitro: António Pereira. 

Marco: Rui; João, Jorge, 
Oliveira e Pinto; Moreira, 
Inácio (António Jorge) e 
Vieira; Adão, Miguel (Car- 
los) e Paulo. 

Freamunde: Álvaro; 
Adriano, Magalhães, Batis- 
ta e Luis; Fernando, Jaime 
(Raúl) e Arnaldo; Jorge 
Humberto, Leonel e Faria. 


Mindelo - Rio Ave 

Bougadense - Árvore 
S. Martinho - D. Aves. 
Trofense - V. Pinheiro 


RRISSSUgEsSE 


Sssresessaa 
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Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Adão 
(25m), Paulo (65m) e Jor- 
ge Humberto (78m). 

Encarando o jogo mais a 
sério, os locais cedo co- 
meçaram a dominar a par- 
tida. Por seu tumo, os ra- 
pazes de Freamunde, jo- 
gando desmotivados, vie- 
ram a equilibrar as opera- 
ções na 2º metade do 
encontro. Findo o jogo, vi- 
tória da equipa que mais 
fez para ganhar e que me- 
lhor praticou e mais opor- 
tunidades de golo criou. 
Boa arbitragem. 


S.Pedro da Cova, 2 
Ermesinde, 1 


Jogo em S. Pedro da 
Cova. 

Árbitro: 
Almeida. 


S. Pedro da Cova: Jor- 
ge; Damião, Vitor, José e 
Herculano; Pinto, José Il e 
Nélson; Augusto, Santos e 
Rui (Marco), Sérgio. 

Ermesinde: Rocha; Alci- 
no (João), Santos, Viseu e 
Cerqueira; Fernandes, Elói 
e Teixeira; Pedro, Ramos 
e Fernando (Sérgio). 

Ao Intervalo, 0-1. 

Marcadores, Pedro 
(38m) e Rui (50 e 79m). 

Nos primeiros minutos 
assistiu-se a boas jogadas 
de futebol. Maior pendor 
atacante dos dos donos 
da casa. Estavam decorri- 
dos 38 minutos, quando 
Pedro abriu o activo e pôs 
os forasteiros em vanta- 
gem, chegando-se assim 
ão intervalo. No segundo 
período, os locais vieram 
dispostos a virar o resulta- 
do e tudo fizeram para que 
tal viesse a acontecer. 
Boa arbitragem. 


Amâncio de 


At. Rio Tinto, 7 
Campo, 1 


Jogo no campo Fernan- 
do Pedrosa. 

Árbitro: Serafim Silva. 

Atl. Rio Tinto: Júlio; 
Paulo (Zé Manel |), Toni, 
Baía e Serginho; Miguel 
António, Peneda (Miguel 
António) e Sampaio; José 
António, David e Nélson. 

Campo: Ribeiro; Paulo, 
Barbosa, Rul Manuel e 
Pinto; Moreira, Óscar e 


Ermesinde - Gondomar 
Sousenso - S. Pedro Cova 
Alenenso - Gens S.C. 

Sp. C. Campo - Ataense 
Valonguense - At. Rio Tinto 
S.. Rio Tinto - Paços Ferreira 
Sobrado (descansa) 
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Oliveira; Marco Aurélio 
(Nuno), Antero (Marcelino) 
e Barros. 

Ao intervalo, 2-1. 

Marcadores, Antero 
(15m), Sampaio (28m), To- 
ni (40m de gp, 79 e 89m), 
David (72 e 74m) e Miguel 
António (77m). 

Aproveitando um certo 
adormecimento dos riotin- 
tenses, os visitantes foram 
os primeiros a marcar con- 
tra a corrente do jogo. A 
partir daí, tudo foi diferente 
, pois os rapazes do Atiéti- 
co, sentindo o golo, vieram 
a praticar um futebol mais 
atacante e jogado com 
mais velocidade. Arranca- 
ram, então, para uma exi- 
bição excelente e os golos 
surgiram com toda a natu- 
ralidade. A. arbitragem, ti- 
rando a marcação forçada 
do lance de penaltie que 
deu o 2º golo ao donos da 
casa, situou-se em traba- 
lho aceitável. 


Pedras Rubras, 10 
Malta, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte em Pedras Rubras. 
rbitro: Fernando Nu- 
nes. 


Pedras Rubras: Miguel; 
Artur (Paulinho), Seabra, 
Mesquita e Jorge; Paulo, 
Raposo e Zé Maria; Caló, 
Quim e Nuno Miguel (Bri- 
to). 


Malta: Ângelo; Casimiro, 
Paulo, Mário e Torrão; Le- 
mos, Chico e Paulo Jorge; 
Frasco, Vitor e Ricardo. 


Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Mesquita 
(17 e 72m), Quim (55, 67 e 
79m), Zé Maria (59m de 
gp e 81m), Nuno Miguel 
(62m) e Caló (77m de gp e 
83m). 

Cartões amarelos para 
Chico, Raposo e Mesqui- 
ta. 


Cartão vermelho para 
Frasco. 


Foi uma excelente parti- 
da de futebol, com os do- 
nos do terreno a desbobi- 
narem jogadas de bom re- 
corte técnico, perante um 
adversário que valorizou 
bem o espectáculo, princi- 
palmente na 1º parte, altu- 
ra em que os locais venci- 


Aliados - P. Ferreira 
Penafiel - Paredes. 
Rebordosa - Lousada 
Alpendorada - Barrosas 
Amarante - Felgueiras 
Freamunde - Vila Meã 
Marco (descansa) 


am pela diferença mínima. 
Na segunda parte, foi 
impossível ao Malta 
aguentar o Ímpeto do Pe- 
dras Rubras, que conse- 
guiu um resultado que diz 
bem do sey domínio. Boa 
arbitragem. 


Nogueirense, 2 
Perafita, O 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: Rui Paiva. 

Nogueirense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, Vi- 
laça e Carlos Manuel; Zé 
Manel Il, Tó e Nando; Jor- 
ge, Rui (Oscar) e Joca 
(Octávio). 

Perafita: Manuel; Mon- 
tnbegro, João, Ramalheira 
e António; Junior (Reinal- 
do), Fernando e Seabra; 
Quim, Paulo Francês (Car- 
los Ribeiro) e Sobral. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores, Rui (65m) é 
Lando (85m). 

Cartões amarelos para, 
Reinaldo e Rul. 

Cartões vermelhos para 
Reinaldo, Quim e delega- 
do do Perafita. 

A partida foi disputada 
com algum ascendente do 
Nogueirense, que só con- 
seguiu colher frutos no de- 
Correr da 2º parte, já que 
na primeira metade Zé 
Martins falhou um castigo 
máximo, e daí complicou o. 
triunfo dos locais. Por sua 
vez, os visitantes foram-se 
organizando melhor no ter- 
reno, mas aos 65 minutos, 
Rui abriu o activo. Este 
lance foi o bastante para 
que os visitantes rodeas- 
sem o juiz da partida, ale- 
gando fora de jogo, mas 
sem razão, já que o esféri- 
co foi cruzado sobre a li- 
nha do fundo. Daí que não 
poderia de forma alguma 
ter havido qualquer fora de 
jogo. “A partir daqui o jogo 
passou a ser um tanto 
quezilento e o árbitro teve 
de facto que expulsar 2 jo- 
gadores visitantes. No fi- 
nal, vitória certa dos donos 
do terreno, com arbitra- 
gem também certa. 


LER MAIS 
RELATOS NA PAG 


9 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


CANDAL: À DÚZIA É MAIS BARATO 


Pedrouços está fortemente emotiva, pois um ponto apenas os 
separa. Com menos quatro pontos para q líder e três para os 
pedroucenses, o Valonguense continua na peugada daquelas 
duas equipas. Mais firme está o Vilanovense na vanguarda da 
Série 3, uma vez que seis pontos o separa do Avintes, 2.º na 
tabela. Refira-se que Grijó e Valadares sofreram atrasos. O 
Maia confirma-se como líder incontestado da Série 4, pois a 


desporto - 3: 


Dos «comandantes» de séries, apenas o Boavista não 
conseguiu os dois pontos da vitória, pois empatou no Padrão 
da Légua, facto que permitiu que os «dragões» voltassem à 
liderança do grupo 5, embora de parceria com os «axadreza- 
dos». Nos restantes grupos, tudo continua inalterável. 

Na Série 1, o Freamunde lidera, mas Marco e Amarante 
espreitam uma escorregadela do comandante para o apea- 


descida do Trofense por permuta com o Rio Ave. O FC Porto 
passou ao topo da Série 5, pois o Boavista deixou um ponto 
no Padrão da Légua. 


Referência especial para as vitórias fora de portas alcan- 
çadas por Aliados, P. Ferreira, Ataense, A. Rio Tinto, S. Pedro 
Cova, Perosinho, Arcozelo, Tirsense, Rio Ave, Salgueiros e 


rem. Também na Série 2, a luta entre os vizinhos Ermesinde e 


Valadares, O 
Perosinho,1 


Jogo no campo do Vala- 
dares. 

Árbitro: Manuel Fernan- 
des. Valadares: Chico; 
Carlitos, Paulo |, Paulo Il e 
Rui Velhote; Ricardo, Luis 
(Silveira ) e Alexandre; Rui 
Pedro,(Gaspar) Pedro Mi- 
guel e Vasco. 

Perosinho: Rui; Filipe, 
Saavedra, Luís, Jorge, Zé, 
Rui Pacheco, Sérgio |, Pe- 
dro, Toni | e Rodrigues. 


Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Pacheco 
(58 m). 


Não há dúvida que a 
equipa visitante acabou 
por ganhar, se tivermos em 
conta que os avançados 
locais não tiveram o discer- 
nimento par copncretizarr 
os lances de perigo que 
construiram. 

Arbitragem certa. 


F.C.Porto, 6 
Progresso, 1 


Jogo no campo da Cons- 
tituição no Porto. 

Árbitro: Alberto Simão 

F.C.Porto: Hugo; Celso, 
Alexandre, Anibal e Paulo; 
Vales (Vieira), Elisio e Rui 
Jorge; Humberto, Nuno e 
Fernando Paulo (Filipe). 

Progresso: José Au- 
gusto; Diogo, Pinho (Zé Mi- 
guel), Domingos e Valente; 
Reis, Pedro (Daniel) e Sér- 
gio; Linito, Rui e Petrónio. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Rui Jorge 
(31, de gp, 45 e 70 m), 
Humberto (62 e 76 m), 
Reis (68 m) e Vieira (74 m). 

Cartões amarelos: 
Valente, Pinho e Diogo. 

A vitória dos azuis e 
brancos foi inteiramente 
merecida se tivermos em 
conta a forma desequilibra- 
da como se desenrolou a 
partida em termos de lan- 
ces de ataque. Porém, 
apesar disso, não se pense 
que o F.C.Porto deparou 
com facilidades, pois a 
turma do Ameal deu ex- 
celente réplica, foi sempre 
um adversafio inconfor- 
mado e obrigou os donos 
da «casa» a «arregaçar» 
as mangas para levar van- 
tagem. 

Arbitragem regular. 


Vilanovense, 2 
S. Félix, 1 


Jogo no Parque Soares 
dos Reis em Gaia. 

Arbitro: Avelino Car- 
valho. 

Vilanovense: Carlos; 
Tozé, Paulo César, Paulo 
Alexandre e Alfredo (Hel- 
der); Daniel, Júlio e Luis 
Miguel; Zé Pedro, Caíto e 
Sérgio (Jorge)- 

S. Félix: Fernando; Auré- 
lio, Zé Pedro, Ramos e Vi- 
tor; Moreira, Ventura e 
Américo; Pedro Alexandre 
(Nunes), Paulo e Valente 
(Henrique). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Aurélio (3 
m), Caíto (27 m) e Helder 
(78 m). 

Cartões amarelos: Ra- 
mos e Ventura. 

Apesar de ter ganho 
com inteiro merecimento, o 
Vilanovense sentiu sérias 
dificuldades para furar a 
bem organizada defesa vi- 
sitante. Aliás, o maior pen- 
dor atacante pertenceu 
quase sempre aos donos 
do terreno. Todavia, o S. 
Félix soube sempre defen- 
der com afinco a sua bali- 


JnnBevSvonauw- 


Freamunde - Vila Meã 


sa, adiantando-se no mar- 
cador logo nos primeiros 
lances do jogo e com al- 
guma felicidade. 

Na segunda parte, 
mesmo considerando que 
o. Félix foi um adversário 
aguerrido, os locais po- 
deriam ter marcado mais 
golos. Contudo, falharam 
sobretudo no capítulo de 
remate, 

Arbitragem boa. 


Candal, 12 
P. Aldoar, 1 


Jogo no campo Rei Ra- 
miro no Candal. 

Árbitro: Manuel Car- 
valho. 

Candal: Mário; Rui Pe- 
dro, Tomás (Vasco), Ferei- 
ra e Gilberto; Lousada, 
Paulo Costa e Teixeira; 
Fernando (Juanico), Quim 
e Aurélio. 

P. Aldoar: Carlos; Vitor 
(Fonseca), Ferreira, Felis- 
mino e Hilário; Meireles, 
Renato (Oliveira) e Fer- 
nando; -Miguel, Sérgio e 
Mateus. 

Ao intervalo: 4-1 

Marcadores: Fernando 
(3). Aurélio (3), Quim (2), 
Teixeira (2), Gilberto e Jua- 
nico, pelos locais, e Paulo 
Costa (pb) pelos visitantes. 

Apesar da boa réplica 
dos visitantes, os donos da 
«casa» dominaram por 
completo a situação e os 
números justificam perfei- 
tamente esse enorme cau- 
dal de jogo ofensivo. 


Ermesinde, 5 
Sport Rio Tinto, O 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Pereira Vieira. 

Ermesinde: Jaime, 
Chandro, Valter, Nuno e 
Rui Francisco; Barbosa, 
Paulo Sérgio (Alexandre) e 
Artur (Malheiro); Tozé, 
Nancilha e Luis. 

Sport Rio Tinto: Pedro 
Alberto; Wilson, Flávio, Zé 
Manel e Paulino; Lúcio, Pa- 
trício e Chico (Marco); 
Eduardo Cardoso, Toni 
(Ricardo) e Isac). 

Ao intervalo, 3-0. 


RESULTADOS 


sua vantagem para o Rio Ave é de seis pontos. Assinale-se a 


Ermesinde - S.C. Rio Tinto... 


Foz. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Valonguense - S.€. Rio Tinto 
D. Portugal - L. Valboenses 


At. Rio Tinto - Fânzores 
Atmenso - Gondomar 
S.P.Cova - Falcão 
Noguolrense - C. Convívio 
Pedrouços - Ermesinde 


Marcadores, Valter 
(14m), Paulino (35m na 
p.b.), Nancilha (38m), Bar- 
bosa (48 e 75m). 

O Ermesinde soma e se- 
gue, ocupando o 1º lugar 
da sua série. Os miúdos de 
Ermesinde justificaram o 
porquê, dominando o jogo 
por completo, acabando 
por marcar uma mão cheia 
de golos, deixando alguns 
por marcar. Vitória a não 
merecer a mínima contes- 
tação, e com boa arbi- 
tragem. 


Bairro do Falcão, 2 
Ataense, 3 


Jogo no campo do Estre- 
las de Fanzeres. 

Árbitro: Armindo Soares. 

Bairro do Falcão: Alfre- 
do (Henrique); Ricardo, 
Nero, Nuno e Sous 
tana, Carlos | e Rui; Duda, 
Miguel e Paulo. 

Ataense: Emanuel; Ja- 
cob, João, Álvaro (João 
Carlos) e Alberto; Pedro 
Filine, Nuno e Zé Filipe 
(César); Abel, Rui e Carlos. 

Ao intervalo, 2-0. 

Marcadores, Duda (25 e 
35m), Abel (44m), Rui 
(52m) e Carlos (75m). 

Jogo muito bem dispu- 
tado com o 1º período a 
pertencer aos miúdos do 
Falcão, que chegaram ao 
intervalo a vencer por 2-0. 
Na segunda metade, veio 
ao de cima à melhor pre- 
paração física dos miúdos 
do Atães, dando a volta ao 
resultado. É de realçar o 
empenho das duas forma- 
ções em conquistar os 2 
pontos em disputa, propor- 
cionando um bom espectá- 
culo. Boa arbitragem. 


Sp. da Cruz, 2 
Bom Pastor, 1 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro: Alcino Correia. 

Cruz: Jorge; Fernando, 
Zé Manel, Fernando Jorge 
e António Jorge; Luis Mi- 
guel, Jorginho (Tozé) e 
Jorge Miguel; Pedro Mi- 
guel, João Paulo e Rui Bar- 
bosa. á 

Bom Pastor: Paulo 


Agostinho; Rui Orlando, Vi- 
tor Domingos, Adriano e 
Vitor Fernando; Rui Ma- 
nuel, Fernando Paulo e 
Fernando Rui; Mário Rui, 
José Alberto e Agostinho. 

Jogo muito equilibrado 
durante todo o encontro, 
embora os miúdos do Ou- 
teiro tivessem sido mais 
afoitos pelo golo, aca- 
bando por vencer com todo 
o mérito, já que desperdi- 
çaram várias oportunida- 
des. Boa réplica dos miú- 
dos do Bom Pastor. Arbi- 
tragem regular. 


Freamunde, 7 
Mancelos, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: António Ferreira 
da Silva. 

Freamunde: Rui (Au- 
gusto); Hilário, Carlos, 
José e Abílio; Alves, Améri- 
co (Faria) e Sousa; Anibal, 
Rui Manuel e Nuno. 

Mancelos: Vaz; Adão, 
Guimarães, Cardoso e 
Jorge; Fernando, Artur 
(António José) e Manuel; 
Sérgio, Ricardo e Freitas 
(José Augusto). 

Ao intervalo, 3-0. 

Justificando o porquê de 
ser guia, os miúdos de Fre- 
amunde cilindraram o seu 
opositor, que tudo fez para 
evitar a goleada. Mas a di- 
ferença ante as duas for- 
mações era abismal, e os 
golos surgiram com a 
maior naturalidade, tradu- 
zindo o que se passou 
dentro das quatro linhas. 
Boa arbitragem. 


Custóias, 0 
Tirsense, 4 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Árbitro: Aníbal Fer- 
nando. 

Custóias: Jacinto; Vir- 
gílio, Paulo, Arlindo e Bar- 
bosa; Eugénio, Rui (Nar- 
ciso) e Gil; Martins, Ar- 
naldo e Miguel. 

Tirsense: Paulo; Mota, 
Toni, Ezequiel e Azevedo; 
José Manuel, Fernando e 
Filipe; Norberto, Rui e Cris- 
tovão. 

Ao intervalo, 0-1. 


ecossasnaan 


BRRHBES 


PRÓXIMA JORNADA 


D. Barca - Varzim 


Durante os primeiros 45 
minutos, as duas equipas 
bateram-se com muito 
afinco e apostadas no me- 
lhor resultado, mas o equi- 
líbrio foi a nota dominante. 
O Custóias também disfru- 
tou de algumas oportunida- 
des dignas de realce. Mas 
com o decorrer da 2º parte 
o Tirsense foi-se apo- 
derando do domínio do 
jogo e o resultado final aca- 
bou por estar certo, já que 
foi sempre a equipa mais 
determinanda no terreno. 
Boa arbitragem. 


Padroense, 1 
Boavista, 1 


Jogo no campo do Pa- 
droense, no Padrão da 
Légua. 

rbitro: Firmino Babo. 

Padroense: David; Co- 
cas, Martins, Rui e Paulo 
Alexandre; Jaime, Miguel 
Peixoto (Almeida) e Paulo 
Santos; Nuno (Silva), Dio- 
go e Assunção. 

Boavista: Cândido; Car- 
los, Litos, Toni e Eduardo; 
Nunes, Dias (Oliveira) e 
Delmiro; Vítor, Álvaro (An- 
gelo) e Nélson. 

Ao intervalo, 0-1 

Ambos os contendores 
se empregaram a fundo na 
busca do melhor resultado. 
Daí que o jogo tenha sido 
muito agradável de seguir, 
mas o equilíbrio foi sem dú- 
vida a nota dominante e a 
divisão dos pontos no final 
do encontro acabou por es- 
tar certo, já que ambas as 
equipas não mereciam per- 
der, Boa arbitragem. 


Senhora da Hora, 1 
Infesta, O 

Jogo no campo do S* 
Hora. 

Árbitro: Domingos Car- 
valho. 

S.' da Hora: Zé Mário; 
Alfredo, João Pedro, Pi 
nheiro e Francisco Sousa; 
Zé Manel e Nandinho; Fer- 
nando, Filipe Gouveia (An- 
tónio Sousa) e Sebastião. 

Infesta: Caldas; Rui |, 
Zé Manel (Cascavel), Sou- 
sa (Miguel) e António 
Jorge; Zé Manel Il, Oliveira 
e Zé Carlos; Rui Il, Luis e 
Rodrigo. 

Ao intervalo, 1-0. 


Os donos do terreno 
foram sempre mais objecti- 
vos, conseguindo um re- 
sultado tangencial, que é 
sem dúvida escasso, se 
atendermos às oportunida- 
des de golo desperdiçadas 
pelos avançados da casa. 
Nandinho aos 18 minutos 
desperdiçou um castigo 
máximo, e Fernando aos 
35 rematou contra a barra 
da baliza visitante. Por sua 
vez, o Infesta procurou 
também o golo da igual- 
dade, mas a vitória do St 
Hora no final foi mais que 
merecida. Boa arbitragem. 


Leça, 1 
Varzim, 1 

Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Manuel Caetano. 

Leça: Bébé; Daniel, Mi- 
guel, Luciano e Chico (Ser- 
rão); Álvaro, Festas e Chi- 
na; João Paulo, Peliça e 
Grulha. 

Varzim: Abel; Barros, 
Vila Cova, Ribeiro e Lima 
(Santos); Machado, Zé 
Luis e Moreira (Faria); Al- 
meida, Amadeu e Santos. 

Leça e Varzim proporcio- 
naram uma bela partida de 
futebol, com as duas equi- 
pas a procurarem afinca- 
damente o golo. Os lecei- 
ros, que foram os primeiros 


a marcar depois de um 
bom remate de Álvaro, 
seriam depois supreendi- 
dos no decorrer da 2º 
parte, quando Amadeu 
acabou por fixar o resul- 
tado final. Resultado que 
se aceita como certo. Arbi- 
tragem razoável. 


Grijó, 1 
Arcozelo, 2 


Jogo em Grijó. 

Árbitro: António Sousa. 

Grijó: Matos; Evaristo, 
Jorge, Alfredo e Mário; Rui 
Cardoso, Paulo e Fer- 
nando; Vítor, Luis Pedro e 
Tozé (Valentim). 

Arcozelo: José Carlos, 
Rui, Nuno, Carlos Alberto e 
Paulo; Fernando, Nélson e 
Pedro; Filipe, Albino (Au- 
gusto) e João. 

Ao intervalo, 0-2 

Jogo com duas partes 
distintas: a 1º a pertencer 
aos visitantes que mar- 
caram 2 tentos como coro- 
lário desse domínio. Na 2º 
metade os locais cha- 
maram a si o comando do 
jogo, reduziram a desvan- 
tagem e podiam ter che- 
gado à vitória não fosse a 
falta de sorte. Findoo en- 
contro, o resultado mais 
justo seria a divisão de 
pontos. Arbitragem regular. 


Programa de jogos ainda por definir. 


BULGÁRIA 
VAI ESTAGIAR 
NO ALGARVE 


A selecção da Bulgária é aguardada no Algarve 
no próximo dia 16, para a realização de um estágio de 


uma semana. 


A presença do seleccionado búlgaro no Algarve 
em meados deste mês deve-se a um convite das 
organizaçoes hoteleiras de Fernando Barata, presi- 


dente do Farense. 


Para preparação logística da estadia da Bulgária 
no Algarve, deslocou-se esta semana a Faro o seu 
antigo seleccionador e ex-treinador do Farense, Hristo 
Mliadenov, que já regressou ao seu país. 

Ainda sem o plano de jogos-treino definido, a 
Bulgária deverá, no entanto, realizar um jogo com o 
Farense, no Estádio de S. Luís, na próxima semana. 
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SALGUEIROS «ENCALHOU» NA PÓVOA 


Após a paragem provocada pela par- 
ticipação da selecção nacional de juve- 
nis no Torneio Internacional de Israel, 
onde se sagrou justo vencedor, a pro- 
va retomou ontem a sua actividade 
normal, cuja jornada proporcionou 
algumas surpresas. 

Na Série A, o líder, o Salgueiros foi 
batido na Póvoa de Varzim, enquanto o 
Vitória de Guimarães, que seguia no 2.º 
lugar, se deixou surpreender no seu 
campo pelo Rio Ave. Face a estes des- 
fechos, o Braga regressou à liderança 
do. grupo isolado, enquanto Salguei- 
ros, Varzim e Paços Ferreira estão a 
um ponto dos arsenalistas. Por seu 
turno, Guimarães e Rio Ave, embora 
mais atrasados, têm ainda hipóteses 
de qualificação. 

Os «campeões» nacionais perderam 


o primeiro ponto na prova ao empata- 
ram no campo do rival que veste de 
««xadrez», deixando por tal facto de 
existir equipas só com vitórias. Com 
este empate, os boavisteiros ficaram 
mais perto de acompanhar o F.C Porto 
na fase que se segue como represen- 
tantes da Série B. O Benfica alargou a 
sua vantagem na frente da Série C, 
uma vez que o rival Sporting empatou 
na Amadora. Com dez pontos de van- 
tagem para o 3.º classificado (E. Ama- 
dora), os «encarnados» asseguraram 
passagem à 2.º fase. Apesar de ter adi- 
ado o seu jogo com o Amora, o V. Se- 
túbal comanda destacado o grupo D, 
enquanto a luta pelo segundo lugar 
está cada, vez mais acesa, pois nada 
mmenos que cinco equipas têm hipó- 
teses de qualificação. 


Varzim, 1 
Salgueiros, O 


Jogo no campo de trel- 
nos do Varzim. 

Árbitro: Lopes Araújo 
(Braga), auxiliado por Ta- 
deu Castro e Pinto de Frei- 
tas. 


Varzim: Miguel; Luís 
Mário (Rocha, 48m), Artur, 
Zacarias e Paço; Manuel 
José (Vitor, 64m), Helder e 


Motinha; Toni, Gamboa e 
Manuel António. 

Salgueiros: Amaral 
(Costa, 64m): Barbosa 
(Tozé 20m), Renato, Cas- 
tro e Quim |; Sá Pinto, 
Paulo e Pedro; Quim II, 
Nelson e Ricardo. 


Marcador: Gamboa 
m). 
Excelente jogo de fute- 
bol proporcionaram os jo- 
vens poveiros e salgueiris- 


tas, a vitória surriu aos do- 
nos do terreno, mercê do 
oportunismo de Gamboa e 
também da infelicidade de 
Amaral, que no minuto 
anterior teve de abando- 
nar o campo para ser con- 
duzido ao hospital por le- 
são provocada por choque 
com um jogador poveiro. 
Vitória que se ajusta, 
embora a repartição de 
pontos não escandalizas- 
se ninguém. 


BOAVISTA «PASSOU» 


Varzim - Salgueiros. 
P. Forreira - Leixões. 


JUVENIS - naciona. 


Bragança - Varzim 
Salgueiros - P. Forrelra 
Leixões - Sp. Braga 
Famalicão - Mirandola 
Morelinonso - V. Guimarães 
Rio Avo - Monção 


NA SENHORA DA HORA 


Prosseguliu este fim-de-semana 
o Campeonato Distrital de Inicia- 
dos da AF Porto, com a realiza- 
ção da segunda jornada da Série 
dos Primeiros e o arranque das 


restantes. 


Destaques, na Série que englo- 
ba os primeiros classificados da 
1.º fase, para a difícil vitória do 
Boavista na Senhora da Hora 
(1-0) e as facilidades patenteadas 
pelo FC Porto frente ao Paços de 


Ferreira (5-0). 

Na primeira jornada da Série 
dos Segundos, de realçar a gole- 
ada do Candal em Crestuma e 
ainda a vitória do FC Porto (B) no 
campo do Leixões. 


F.C.Porto, 5 
P. Ferreira, O 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 
itrro: Fernando Miran- 


da. 

F.C.Porto: Rogério; Rel- 
sinho, Madureira, Germa- 
no e Amadeu; Túlio, Vítor 
(Pinto) e Hugo; Tomané, 
Teixeira (Nuno Miguel) e 
Rucas. 

P. Ferreira: Pedro; Zé 
Carlos, Pereira, Helder e 
Ricardo; Toni (Zé), Martins 
e Humberto; Carlos, Lauro 
(Marco Paulo) e Agosti- 
nho. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Hugo (3), 
Nuno Miguel e Pinto. A 
vitória do F.C.Porto não 
sofre contestação. Porém, 
ainda que se tenha come- 
gado a desenhar desde os 
primeiros lances da parti- 
da, o primeiro tento só sur- 
giu aos 18 m. Até então, a 
defesa pacense, bastante 
coesa, e com o guardião 
Pedro a inspirar confiança 
aos seus companheiros 
da defesa, vinha chegan- 
do para as encomendas 
por vezes com alguma do- 
se de felicidade. Isto signi- 
fica que a diferença de um 
tento que se verificava ao 
intervalo era escassa em 
face do enorme caudal 
ofensivo desenvolvido pe- 
los donos do terrreno. 

Porém, na segunda par- 
te, tudo se modificou e a 
formação portista acabou 
por fazer prevalecer todo o 
seu maior potencial ofensi- 
vo construindo um score 
que não deixa margem pa- 
ra dúvidas. 

Arbitragem certa. 


Canidelo, 6 
Bairro do Falcão, 2 


Jogo no campo do Cant- 
delo. 

Árbitro: Mendes Pinto. 

Canidelo: Mirinho; João 
Miguel, Martinho, Carvalho 
e Vitinho; Terinho, Vilaça e 


Ricardo; Hugo (Francisco), 
Rul (Paulo) e Fernando. 

Bairro do Falcão: Pedro 
Nuno; Lopes, Chico (Cos- 
ta), Laranjeira e Pedro 
Garrido; Moura, Berto e 
David (Fernando); Paulo, 
Vitor e Hugo. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Paulo e 
Berto para o Bº do Falcão, 
enquanto que pelo Canl- 
delo marcaram Fernando 
(2), Terinho (2), Hugo e 
Rui. 


Jogo para esquecer para 
os miudos do Falcão que 
ontem tiveram uma manhã 
mesmo negra, pois ao co- 
meterem bastantes erros 
na sua defensiva, permiti- 
ram ao seu adversário ga- 
nhar por uma margem 
muito folgada, mas que se 
aceita como certa. Arbitra- 
gem correcta. 


Infesta, 1 
Coimbrões, O 
Jogo no campo Moreira 


Marques em S. Mamede 
de Infesta. 


bitro: Jorge Ferraz. 
Infesta: Tadeu; Gama 
(Bruno), Rul, Miguel e 


Luis; Natário, Cláudio e 
Mário; Nené, Vasco (Mar- 
co) e Adriano. 
Coimbrões: Sérgio; Pe- 
dro, Vales, Hugo e Garcia; 
Rui, Carlos Paulo e Vítor; 
Ivo, Daniel (Gomes) é 
Araújo (Helder). 
Ao Intervalo: 1-0. 
Marcador: Mário (30). 
Apesar de o equilibrio ter 
sido a nota dominante 
deste encontro, a vitória 
do Infesta pode conside- 
rar-se justa já que perten- 
ceram aos mamedenses 
as melhores oportunida- 
des de golo. Todavia de- 
ve-se destacar o Inconfor- 
mismo dos rapazes de 
Coimbrões que nunca de- 
ram tréguas ao seu adver- 
sário. Sem ôxito, porém, 
porquanto os seus esfor- 
ços esbarravam quase 
sempre nas intervenções 


acertadas da defesa da 
casa. Arbitragem razoável. 


Sr.º Hora, O 
Boavista, 1 


Jogo no campo do S* 
Hora. 
Árbitro: Manuel Deolin- 


do. 

S? Hora: Vítor; João Pe- 
dro, Marco António, Luis e 
Paiva; Marco Aurélio, Pau- 
lo Nascimento e Daniel; 
Batista, Moura e Berto 
(Maiato). 

Boavista: Ricardo; Gas- 
par, Emanuel, Castro e 
Moutinho; Alcino (Assis), 
Carlitos e Djau; Nuno, Jor- 
ge e Miguel (Barros). 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcador: Nuno (61m). 

O jogo foi disputado com 
bastante entusiasmo. As 
equipas foram dignas uma 
da outra. Por sua vez, os 
axadrezados conseguiram 
sair vencedores deste 
confronto devido ao seu 
maior ascendente, mas o 
St Hora rispostou bem até 
ao último minuto. Boa arbi- 
tragem. 


Pedrouços, 2 
Freamunde, 2 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Joaquim Costa. 

Pedrouços: Jorge; Rul, 
Paulo Sérgio, Nuno e RI 
cardo (Joca); Manuel, Toni 
Il e André (Paulo Jorge); 
António Manuel, Barra e 
Tonil. 

Freamunde: Ribeiro 
Mendes; Renato (Filipe), 
Paulo, Manuel e Nelo; Vi- 
eira, Batista e Armando; 
João (Seninho), Chico e 
Hugo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Joca (7m), 
Armando (38 e 60m) é 
Barra (64m). 

Domínio total da equipa 
de Freamunde que não te- 
ve a sorte do seu lado, por 
seu tumo em duas desci- 
das às redes de Ribeiro 
Mendes fizeram dois go- 
los. 


O resultado não traduz o 
que se passou dentro das 
4 linhas,pois os visitantes 
mereciam os dois pontos 
em disputa. Boa arbitra- 
gem. 


Série dos Primeiros 


Avintes-Arcozelo 
S. Hora-Boavista 
Pedrouços-Freamunde 
FC Porto-P. Ferreira ... 


Série dos Segundos 


Leixões-FC Porto 
Crestuma-Candal 
Penafiel-Ermesinde 
Sp. Rio Tinto-Rio Ave 


Série dos Terceiros 
Progresso-Grijó 
Infesta-Coimbrões 
Boavista B-Valonguense . 
Livração-Varzim .... 


Série dos Quartos 


Leça-Pasteleira ... 
Gervide-Perosinho 
Trofense-Amarante 
M.S. Gemil-Gondomar 


Série dos Quintos 


Canidelo-B.º Falcão .. 6 

Vilanovense-L. Valboenses ... 2- 
2 
1 


Aves-Padroense .. 
Francos-P. Rubras .. 


Série dos Sextos 


Cerco Porto-0. Douro . 
Bom Pastor-Valadares 
Tufas-Fânzeres ... 
Tirsense-Trofense B 


Série dos Sétimos 


Lapa-Bonfim .o 
Sandinenses-Passarinhos .... 0- 
0 
4 


Freamunde-Maia . 
Freixo Cima-Varzim B . 


Série dos Oitavos 


Serzedo-Rec. Covelo 11 
Foz-Vit. Porto . 00 
S. Martinho-Aliados -30 
Gatões-Aguçadorense 3 


“Série dos Nonos 

Canelas-N. Fontinha... 
S. Félix-Campo Linddo .. 
P. Ferreira B-Alfanense . 
Melres-C. Ponte 


E. Amadora 
OI. Moscav. 
Ac. Coimbra 


.18 
.182 


Lourosa - Feirense 
Guarda - Régua 
Acad. Viseu - Boavista 
FC Porto - Espinho 
U. Coimbra - Marialvas 
Beira Mar - Estação 


O F.C.Porto fomece o maior contin- 
gente - sete - de jogadores convoca- 
dos para a selecção nacional de junio- 
res «B» de futebol, que no próximo dia 
18 defronta Malta, em La Valleta, para 
o campeonato europeu da categoria. 

Segundo um comunicado distribuido 
pela Federação Portuguesa de Fute- 
bol (FPF), os jogadores convocados 
são os seguintes, mencionando-se 
também os clubes a que pertencem: 
Miguel (Boavista), Abel (Estrela da 
Amadora), Álvaro, Bino, Canana, Cos- 
ta, Lopes, Nunes Fonseca e Tulipa (to- 
dos do F.C.Porto), Rui Ferreira (Benfi- 
ca), Figo, Paulo Santos, Peixe e Virgl- 
lio (Sporting), Geani e Paulo Sérgio 
(Vitoria S.C.). 

Entretanto a FPF anunciou também 


Unidos - Marrazes 
Torreenso - Oriental 

OI, Moscav. - Ac. Coimbra 
«O Elvas» - E. Amadora 
Sporting - Caldas 
Benfica - U. Tomar 


«Europeu» de Juniores «B» 


MAIOR CONTINGENTE 
E DO F. G. PORTO 


41212 39 


Amora - Atlético 
Estoril - Farense 


a lista dos futebolistas convocados pa- 
ra a selecção de juniores «A», com 
vista aos treinos a realizar nos dias 9, 
10 e 11 do corrente mês, no Estádio 
Nacional. São eles: António Avidago 
(Académica de Coimbra), Paulo Gon- 
çalo (Ovarense), João Pinto (Boavis- 
ta), Amaral e Melo (Académico), Pedro 
Martins (Feirense), Vítor Bala e Folha 
(F.C.Porto), Jorge Couto, Morgado, 
Paulo Alves e Secretario (Gil Vicente), 
Valido e Xavier (Estoril), Tó Zé (Lei- 
xões) e Filipe (Torreense). 

Foram ainda convocados Abel, Bi- 
zarro, Brassard, Paulo Madeira e Sou- 
sa (todos do Benfica), Gama (Sp.Bra- 
ga), Resende (Farense), Bilro e Paulo 
Ribeiro (Sporting), Paulo Oliveira (Var- 
zim) e Hélio (Vitória F.C.). 


Equipa de Rui Barros foi vedeta 


«JUVE» CALOU ROMA! 


A Juventus, do português 
Rui Barros, venceu fora o Ro- 
ma por 3-1, enquanto a Fio- 
rentina, treinada por Eriksson, 
derrotou o Lazio por 3-0, em 
encontros da décima segunda 
jomada do campeonato italia- 
no da Primeira Divisão. 


O Inter de Milão venceu o 
Bolonha por 1-0, mantendo o 
comando do campeonato com 
22 pontos, mais três do que o 
Nápoles, que é segundo clas- 


sificado, e cinco que a «Juve», 
terceir 

Resultados completos da 
jornada: 


4.º Sampdoria .. 

Ascoli - Verona . 30 5.º Atalanta 
Cesena - Milão . «1-0 6.ºRoma. 
Como - Pisa . «11 7.ºMilão 

Fiorentina - Lazio . «30 8.ºFiorent 

Inter - Bolonha . «10º 9.ºLazio... 
Lecce - Pescara «10 10.º Pescara 
Roma - Juventus . «1-3 11.ºComo. 
Sampdoria - Atalanta «11 12.ºVerona 
Torino - Nápoles ... - 0-1 13.ºCesena 


Classificação: 
1.º Inter de Milão 
2.º Nápoles 
3.º Juventus 


«Mundial» de Futebol de Cinco 


BRASIL GOLEOU SAUDITAS 


O Brasil goleou a Arábia 
Saudita por 8-0 em jogo da se- 
gunda jornada do Grupo B do 
Campeonato do Mundo de fu- 
tebol de cinco da FIFA, a de- 
correr na Holanda. 

Sérgio Benatti e Carlos 
Toca, ambos com dois golos, 
foram os melhores jogadores 
na turma brasileira. 

No outro jogo do grupo B, a 
Espanha venceu a Hungria 
por 5-3, passando a liderar o 
grupo, com quatro pontos. 


Resultados: 
Grupoa: 


Holanda - Argélia .... 
Paraguai - Dinamarca ..... 


Grupo B: 


Brasil - Arábia Saudita .. 
Hungria - Espanha... 


Grupo C: 


Bélgica - Canadá 
Japão - Argentina”. 


Grupo D: 


Grupo B 


1º Espanha 
2º Brasil 
3º Hungria . 
4º Arábia Saudita 


Grupo C 


1º Bélgica... 
Itália - Austrália ... «6-1 2º Argentina 
Zimbabwe - Est. Unidos «1-5 3º Canadá 

4º Japão 
Classificação: 
Grupo A Grupo D 

Pts. Pts. 

1º Holanda 4 tºitália 4 
2º Paraguai - 3 2º Estados Unidos . 3 
3º Dinamarca 1º 3º Austrália 1 
4º Argélia O 4ºZimbabwe .. 0 
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Vilar do Pinheiro, 2 
Bagunte, O 


Jogo no: campo: do Vilar 
de Pinheiro (Vila-do'Con- 
de) 


» litro: Joaquim Azeve- 
jo. 

Vilar-do Pinheiro: San- 
tos; Carvalho, Torres, Dias 
e Zé; Rego (Quim), Nuno e 
Paulo; Rui (Magalhães), 
Filipe e Miranda. 

Bagunte: Abel; Oliveira, 
Paulo, Quim e Silva; Ro- 
sas (Azevedo), Hélder e 
Campos; Pereira: (Artur), 
Jesus e Machado. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Paulo 
(31m)'e Miranda (75m). 

A equipa da casa foi 
sempre mais dominadora 
durante toda a partida, e 
falhou algumas oportuni- 
dades de golo certo, mais 
flagrante uma grande pe- 
nalidade. Os visitantes de- 
ram sempre réplica animo- 
sa até ao último minuto-e 
defenderam bem o cami- 
nho da bola para a sua ba- 
liza, procurando 'não per- 
der por uma diferença mui- 
tovolumosa. Boa arbitra- 
gem. 


Padroense, 6 
Lusit. Sº Cruz, 0 


Jogo no campo do Pa- 
droense, no Padrão da Lé- 


gua. 

Árbitro: Mário Barbosa, 

Padroense: Secundino; 
Amândio, Santos, Eduardo 
e Zé Eduardo; Sérgio, Jo- 
ão (André) e Quim; Carlos 
Augusto, Luis Miguel (Car- 
doso) e Rui. 

Lusit Sº Cruz: Zé Ma- 
nel; Resende (Borges), Mi- 


Divisão 


lu 
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Bougadense, 4 
Alpendurada, 1 


Jogo-em''S. Tiago de Bou- 
gado (Trofa). 
itro: Tomas Costa. 

BOUGADENSE: Rui; Quim 
Soares (Admar), Adriano, Cu- 
nha e Zé Manel (Albino); Vila- 
ça, Teixeira e Machado; Sa- 
tiro, Cacheira e Quim. 

ALPENDURADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, José Fernando e 
Luís; Almir, Câmara ent) 
e Buraquinho; Fangueiro, Car- 
litos e Jorge. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Buraquinho 
(40 m.), Cacheira (58, 77 e 84 
m.) e Quim (59 m.). 

Cartão vermelho: Teixeira e 
Vareira. 

Jogo com duas partes dis- 
tintas. No primeiro tempo o fu- 
tebol praticado foi muito ataba- 
Thoado, com os jogadores to- 
dos juntos no meio campo dos 
forasteiros e estes a aliviarem 
de qualquer maneira. Aos 39 
minutos, Teixeira foi expulso 
pelo árbitro por indicação do 
fiscal de linha. No minuto se- 
guinte, Buraquinho isolou-se e 
fez um belo golo. 

No segundo tempo, a perder 
por uma bola e apenas com 
dez elementos, a turma do 
Bougadense entrou com outra 
disposição e beneficiando de 
mais abertura dos homens de 
Alpendurada fez uma boa se- 
gunda parte, obtendo quatro 
bonitos golos todos de joga- 
das iniciadas no meio campo. 
Aos 78' minutos, Vareira, por 
palavras dirigidas ao fiscal de 
linha, levou o cartão vermelho, 
ficando as equipas com 10 
elementos em campo. 


Grijó, 0 
Progresso, O 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó. 

Árbitro: Carvalho Araújo. 

Grijó: Hernâni; Guedes, 
Paulo Bento, Leite e Carlos Al- 
berto; Moita, Augusto (Gil) e 
Marcelino (Paulo); Toninho, 
Nestor e Casimiro. 

Progresso: Miné; Nelo Reis, 
Manuel, Macário e Reinaldo 
(João); Pirata, Silvio e Varito 
(Jorginho); Carlos, Cruz e 
Queirós. 


O nulo verificado no fim do 


nie 


ba 
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guel, Pedro-e Rui; Casimi- 
ro, Jorge e Ferrador; Cos- 
ta, Fajóe Val. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Santos 
(35m), Cardoso (59 e 
15m), Sérgio (70m de gp), 
Rui “(72m) e Eduardo 

). 

Apesar: do resultado vo- 
lumoso conseguido - pelos 
donos: do terreno, a não 
deixar dúvidas a ninguém, 
o Padroense-só conseguiu 
os-seus- objectivos com o 
decorrer da 2º parte, pois 
os primeiros 45 minutos 
foram de facto equilibra- 
dos, a-condizer com o re- 
sultado verificado ao inter- 
valo. Num jogo correcto, a 
vitória-é incontestável dos 
locais e boa arbitragem. 


F.C.Maia, 3 
Custóias, 1 


Jogo no campo de 'trei- 

nos do Estádio Prot? Dr? 

José Vieira de Carvalho. 
itro: Joaquim Paiva. 

F.C.Maia: Germano; 
Luis, David, José Luis e 
André; Manuel António, 
Pedro Maia e Paulo (Abf- 
lio); Iria, Prior (Aroso) e 
Carlos Djassi. 

Custóias: Henrique; Mi- 
guel, Patrício, Rui Gomes 
e Vítor (Aires); Álvaro, Má- 
rio e Oliveira; João, Soa- 
res (Pinto) e Orlando. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores, Pedro Maia 
(17m), Iria (66m), Mitanda 
(70m) e Abílio (80m de 
gp). 

O F.C.Maia, sem jogar o 
seu futebol habitual, e 
mesmo sem se empregar 
muito a fundo, conseguiu 
uma vitória fácil. 


ur 
da a 


AL 


lim 


tempo. regulamentar, acaba 


* por ser castigo para ambas as 


equipas que revelaram, de 
certo modo, falta de inspiração 
para dar ao jogo outra alegria. 
Todavia, tanto o Grijó como o 
Progresso desfrutaram de 
ocasiões para marcar. Porém, 
amais flagrante pertenceu aos. 

grijoenses que desperdiçaram 
uma grande penalidade que 
Guedes atirou de forma a pro- 
Re one a Miné uma boa de- 


cosa 
Senhora.da'Hora, O 


Jogo no Castêlo da Maia. 
Árbitro: Inocêncio de Sousa. 
CASTÊLO: Paquete; Silva, 

Mota, Arménio e Zé Fernando; 

Zé Nando, Vitor e Paulão; Fili- 

pe, Vieira (Ramalho) e Meno 

(Américo). 

SENHORA DA HORA: Tó; 
Belinha, Fernando, Pinhal e 
Chico; Barros, Neves e 
Amarante (Maravalhas); Al- 
cino, Marques (Ribeiro) e 
Ami . 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Vieira (42 m.). 

Este encontro era aguar- 
dado com grande expectativa, 
visto estarem frente a frente os 
dois primeiros classificados da 
Série A. O jogo foi muito emo- 
tivo e bem disputado, com os 
dois conjuntos a praticaram 
bom futebol, jogando com mui- 
ta vivacidade e quase sempre 
com bola ao primeiro toque. 

Foram os locais que criaram 
a primeira situação de perigo, 
quando aos 25 minutos, o ca- 
pitão Zé Nando, à entrada da 
àrea, atirou forte mas por cima 
da barra. Depois, à passagem 
da meia hora, foi a turma visi- 
tante que desperdiçou a sua 
grande oportunidade atirando 
ao poste da baliza à guarda de 
Paquete. 

Mas foi a equipa da casa a 
que mais atacou e já perto do 
intervalo apontou o tento que 
viria a garantir a vitória final. 

Na segunda parte o cariz do 
jogo não se alterou, verifican- 
do-se jogadas alteradas dos 
dois meios campos. Já perto 
do final do encontro, e quando 
os locais se preocupavam 
mais em defender a vantagem 
alcançada do que propria- 
mente em atacar, é que a 
turma visitante se lançou mais 
na ofensiva. No entanto, a de- 
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Anadia, 1-— Oliveirinha, O |Vila Real, 5 — Régua, O 


Jogo no campo dr Pequi- 
to Rebelo, em Anadia 
itro: Fernando Ma- 
teus, auxilaido por Abreu 
Rodrigues e Diamantino 
Ferrenho. 


Anadia: Sousa; Juvenal, 
Paulo, Naíl (Sancho) e 

Fernando; Nogueira, Raul 
e Miguel (Vitinha); Silva, 
Amadeu-e Luís. 


“Oliveirinha: 010 ' Mário; 
Marito, Geninho, Litos-e 
Nunes; Toni, Celestino, 
Rui Pedro-e Paulo Bola; 
Carlitos: (Baldé) e Amilcar 
(Costeira). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Silva (77m). 

Cartões amarelos: Rui 
Pedro, Paulo e Celestino 

Dada a recuperação que 
tem sido encetada pela 
equipa bairradina, o 


encontro acabou por ser 
presenciado por bastante 
público que acabou por 
não sair defraudado com o 
espectáculo, dada a ma- 
neira como os donos da 
«casa» jogaram. 

Com os bairradinos lan- 
gados no ataque, espera- 
Vva-se a todo o momento o 
almejado golo, o que só 
veio-a acontecera três: mi- 
nutos do final do encontro 
na-sequênciade-um livre. 
Os bairradinos estão em 
bom apuro: de forma, aca- 
bando por vencer um 
adversário que se remeteu 
nasua defensiva na'mira 
de pontuar. 

Em suma, uma vitória 
que peca por escassa. 

Boa arbitrage: 


Américo Ribeiro 


Seia, 1— Alba, 1 


Árbitro: Avelino Pereira, 
de Coimbra. 


Seia: Jorge; Zé Abílio, 
Álvaro, Eugénio e Crisós- 
tomo; ZZ6M Tó, Patrício e 
Morgado; Terêncio (Cunha 
11), Costa e Cunha |. 


Alba: João Carlos; Ca- 
rapinheira, Mussá, Agul- 
naldo e Simões (Torres); 
Hélio, Vitor, Nelito e Júlio 
(Rangel); Pinho ú Ângelo. 

Ao intervalo: 

Marcadores: Costa 
(21m) e Zé Abilio (na p. 
baliza, 27m). 

Cartões amarelos: Álva- 


O 


fensiva da turma da casa, coe- 
sa e bem escalonada, não 
dava espaços vazios aos dian- 
teiros contrários. Vitória certa 
da equipa local que foi a me- 
lhor no terreno ao longo dos 
90 minutos. 


Avintes, 3 
Gervide, 0 


Jogo no parque Joaquim Lo- 
pes em Avintes. 

Árbitro: Augusto Mendes. 

Avintes: João; Santos, Dio- 
go, Rui Castro e Tó Moreira; 
Cipriano (Natário), Mário Rui e 
Mapril; Abel, Luisinho (Gui- 
lherme) o Neves. 

Gervide: Duarte; Tavares, 
Sousa, César e Ângelo (Pina); 
Jaime, Leite e Jorge; Vitor ll 
(Henrique), Vasco e Monteiro. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Mário Rui (31 
m) e Abel (49 e 55 m). 

Os números atestam bem a 
justeza do triunfo avintense. 
Na primeira parte, ainda os vi- 
sitantes conseguiram impor 
um certo equilíbrio defenden- 
do-se com bastante coesão. 
Porém, na segunda parte, os 
locais imprimiram mais veloci- 
dade ao seu jogo de ataque e 
os tentos acabaram por apare- 
cer com naturalidade, 


Serzedo, 2 
Desp. Portugal, 1 

Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo. 

Árbitro: Henrique Ramos. 

Serzedo: Cunha; Alves, Ro- 
drigues, Mário e Mota (Coe- 
lho); David (Beto), Gomes e 
Zé Beto; Granja, Américo | e 
Manuel António. 

Desportivo: Tomané; Ro- 
gério, Joge, Paulo e Agosti- 
nho; Paulito (Picas), Carlos Al- 
berto e Torres; Ruisinho, Nan- 
dito e Bessa (Brutus). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Granja (33 m 
de gp e 80 m) e Ruisinho (46 
m) 

A margem tangencial em 
que se cifrou a vitória do Ser- 
zedo atesta bem as dificulda- 
des sentidas pelos donos da 
«casa» para penetrar na extre- 
ma defesa visitante. Todavia, 
dada a forma acutilante como 
se bateram os jogadores do 
Serzedo, pese embora a ex- 
celente réplica do Desportivo, 
a formação gaiense justificou 
a obtenção dos dois pontos. 


ro, Zé Tó, Cunha | e Pinho. 

Cartão vermelho: Patrf- 
cio (78m). 

O resultado não espelha 
o domínio exercido. pelos 
locais, que claudicaram no 
remate final. O Alba, que 
actuou em bloco, foi uma 
equipa dura e que se limi- 
tou a destruir, mostrando o 
seu futebol nos últimos 15 
minutos finais, fazendo 
com que o guardião local 
mostrasse o seu real valor. 

Má arbitragem. 


Jorge Cabral 


Jogo no campo do Cal- 
vário, em Vila Real. 


Arbitro: José Guímaro, 
de Coimbra, auxiliado por 
Mapril Dinis e Silva Almei- 
da. 


Vila Real: Machado; Tel- 
mo, Jorge Rebelo, Acácio 
e Silva; Lemos, Da Rosa 
(Barruncho), Laranjo e 
Serginho; Salvador (Porra- 
loje Faria. 


Fégua: Maló; Antão, 
Paulo Mota, Anselmo e Tó 
Gomes; Montenegro, 


Quim Zé (João Luís) e Jai- 


me; Moisés (Toninho), 
Quim e Morais. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Salvador 
(Sm); Serginho (256 54m), 

Laranjo (49m) e Jorge Re- 

belo (85). 

Cartões amarelos: Quim 
Zé, Jaime e Acácio 

O campo do Calvário re- 
gistou uma das suas maio- 
res enchentes de sempre 
para presenciar um «der- 
by» transmontano. Os vi- 
larealenses, a subir de 
rendimento jogo após Jjo- 
go, dominaram esta parti- 
da em todos os capítulos. 


Pedrouços, 2 — Aliados, 1 


Jogo em Pedrouços. 
tro: Veiga Rodrigues, 

auxiliados por António 
Quintião e António Vilar, 
de Viana do castelo. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca (Baptista, 72m), Ti- 
no, Nelo e Carlos; Pereira, 
Chico, Jorge Martins (Pa- 
checo, 60m) e Romeu; Xa- 
vier e Rui Carvalho. 

Aliados Lordelo: Vitó; 
Cardoso, Nunes, Lamas e 
Carneiro; Toneca (Amaral, 
78m), Frita, Rui Rosário e 
Eurico (Armando, 64); Chi- 
co e Telmo. 


Marcador: Chico (70) e 
Xavier (75 e 76, esto de 
gp.) 


Cartões amarelos para 
Eurico (17), Telmo (67), 


Toneca (77), Cardoso 
(77), Amâncio (79), Tino, e 
Teixeira (92). 


O Pedrouços Iniciou a 
partida ao ataque, mas os 
Aliados respondiam muito 
bem em contra-ataques 
muito rápidos. Daf lhes 
pertencer a primeira opor- 
tunidade de marcar não 
fosse a bola ter embatido 
no poste (14 m). 


Na segunda parte, as 
duas formações, não satis- 
feitas com o resultado, 
passaram a atacar mais e, 
aos 60 minutos, fez a joga- 
da da tarde. Chico e Perel- 
ra trocaram entre si o esté- 
rico, mas o remate saiu a 
rasar o poste. Aos 80 mi- 
nutos o Aliados inaugurou 
o marcador contra a cor- 
rente do jogo. A defensiva 
do Pedrouços estava toda 
adiantada, Chico aprovel- 
tou muito bem, correu les- 
to e bateu Teixeira, que 


iai a 


Jogando com alegria e to- 
tal concentração, a equipa 
«alvinegra», com uma 
estupenda exibição, contri- 
bufu para que se presenci- 
asse um desafio de futebol 
de bom nível. 

Os reguenses, apesar 
da sua voluntariedade, na- 
da puderam fazer contra 
uma equipa que: em: mul- 
tos aspectos de jogo lhe 
era superior . 

A partida foi correcta e 
arbitragem esteve em bom 
plano. 


Fernandes Pinto 


ainda tentou cobrir o ângu- 
lo de balioza, mas nada 
havia a fazer. 


Foi sol de pouco dura, já 
que, no minuto seguinte, a 
equipa da «casa» deu vol- 
ta ao resultado por inter- 
médio de Xavier. Primeiro 
fez um belo golo de cabe- 
ça e, no minuto seguinte, 
foi impedido de chegar à 
bola dentro da área, e o 
árbitro não hesitou em 
mandar marcar grande pe- 
nalidade, que viria a ser 
concretizada. O Pedrou- 
ços acabou por vencer 
com muitas dificuldades, 
mas justamente. O árbitro 
esteve regular, acabando 
por comprometer em 


alguns lances. 


Manuel Pereira 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


ARCOS « BRAGA « PORTO » FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 


Telef. 66940 
BRAGA 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 
PORTO 
Telefs 3187 
Telex 27369 


Lugar da Cru 
Telef. 32898 


FEIRA 


LISBOA 
Telex 62610 


Rua Carmelitas, 32 


18 - 21554 - 310972 


z 


Rua dos Arameiros, 15 
Telefs. 875061 


- B74942 


E na sua Agência de Viagens 


! 
| 


se- desporto 


«Nacional» de Basquetebol da | Divisão 


SPORTING DERROTADO NA FIGUEIRA DA FOZ 


A 17.º jornada do «nacional» da | divi- 
são registou alguns resultados inespera- 
dos mas voltou à normalidade, ou seja, às 
vitórias alcançadas pelas equipas melhor 
apetrechadas. A excepção foi para o en- 
contro da Figueira, onde os locais ven- 


ceram o Sporting. 


Para o Sporting, este foi 
um fim-de-semana de- 
veras aziago. Pois, ao 
averbar duas derrotas, foi 
alcançado no quarto lugar 
pelo Illiabum (embora pos- 
sua vantagem no confronto 
directo), e «viu» o Imortal a 
apenas um ponto, ao pas- 
so que cada vez se separa 
mais dos três primeiros 
classificados. 

Enquanto isso, o Giná- 
sio, que conta com o seu 
plantel completo, tem vindo 
a recuperar posições, e en- 
contra-se já emparceirado 
com Estrelas e Beira Mar 
no oitavo lugar. 

Os lideres deste «nacio- 
nal», Benfica e Ovarense, 
cumpriram a sua obrigação 
nos encontros disputados, 
pois enquanto os «encar- 
nados' venceram o Esguei- 
ra, no pavilhão da Luz, por 
concludentes trinta pontos 
de diferença, os «vareiros» 
voltaram às centenas, e 
foram até ao pavilhão Car- 
los Lopes derrotar o Estre- 
las. Este, ao averbar duas 
derrotas em «casa», viu fu- 
gir as hipóteses de alcan- 
gar um lugar nos seis pri- 
meiros. 

A Ovarense continua, 
assim, a liderar de parceria 
com o Benfica. Espera-se 
pelo encontro do próximo 
fim-de-semana entre «en- 


A formação espanhola 
Balonmano Pegaso ven- 
ceu ontem o Torneio 
Internacional Pegaso, em 
andebol sénior feminino, 
batendo na última jorna- 
da a formação do Benfi- 
ca, por 12-11. 

O encontro decisivo foi 
francamente competitivo, 
o que não admirou os 
adeptos da modalidade 
que acompanharam a 
prova, pois o Balonmano 
Pegaso é considerado 
um dos melhores conjun- 
tos espanhóis, enquanto 
a equipa do Benfica é 
candidata ao título nacio- 
nal. 

Entretanto, de seguida 
ficam os jogos de ontem: 


Col. de Gaia, 18 
Est. e Vigorosa, 16 


Árbitros: Narciso Lopes 
e João Lapa 
Colégio de Gala: Paula 
Castro; Rosa Santos, 
Fernanda Palhares (1), 
Rita Freire, Maria José 
Almeida (8), Carla Sá (4) 
e Angélica Marques (2). 
Jogaram ainda:Fernan- 
da Rocha, Paula Biscalo 
(2), Teresa Garrido e 
Amélia Sousa (1). 
Estrela e Vigorosa: Pau- 
la Moreira; | Manuela 
Campos (4), Helena Me- 
lo, Isabel Neves (7), Isa- 
bel Trindade (4), Cristina 
Sampaio (1) e Paula 
Nascimento. Jogaram 
ainda:Teresinha Fonse- 
ca, Céu Cunha, Paula 
Corte Real e Lurdes Me- 
lo. 


Perante o bastante pú- 
blico que ocorreu ao Pa- 
vilhão do Colégio de 
Gala, as duas equipas 
praticaram um andebol 
muito viril. 


carnados» e «dragões», 
para poderem isolar-se no 
topo da classificação. 

O FC Porto continua tei- 
mosamente a espreitar os 
lugares cimeiros, e foi até 
Albufeira «arrancar» uma 
preciosa vitória ante os 
«pupilos» de Carlos 
Palma, que mandaram no 
marcador até três minutos 
do final. Continua no en- 
tanto o FC Porto em «maré 
de azar»; pois após as le- 
sões de Júlio e Miguel, já 
debeladas, «viu» o seu ca- 
pitão Tó ferreira dar «baixa 
à enfermaria» com uma 
entorse. 

O llliabum beneficiou da 
vitória dos «dragões», pois 
voltou a reapossar-se do 
quinto lugar, mercê da vi- 
tória alcançada no pavilhão 
do Restelo, frente ao Bele- 
nenses, por um escasso 
ponto. 

Com aquela nova derro- 
ta, o Belenenses afunda- 
se cada vez mais na cauda 
classificativa, ocupando o 
penúltimo lugar, e «vê» 
cada vez mais longe a hi- 
pótese de sobreviver à 
descida de divisão. 

Descida de divisão é o 
caminho mais provável 
para o Estoril, que, passa- 
das dezassete jornadas do 
«nacional», ainda não 
averbou qualquer vitória, e 


Torneio Internacional de Andebol Pegaso 
ESPANHOLAS DO BALONMANO 


«ENGANARAM» BENFICA 


Os lances de malor 
destaque pertenceram ao 
conjunto da «casa», que 
mostrou possulr um inte- 
ressante poderio técnico, 
apesar de vencer tangen- 
clalmente a formação do 
Vigorosa. De qualquer 
forma, fol inteiramente 
merecida a terceira posi- 
ção no final do torneio. 


SL Benfica, 11 
Balonmano Pegaso, 
Ag 

Árbitros: Carlos Ribeiro 

e Florentino Pereira 
SL Benfica: Irene Henri- 
ques; Paula Castro (1), 
Judite Paris (4), Célia Ma- 
tos 2 Ana Sobral, Paula 
Espírito Santo (2) e Paula 
Teles. Jogaram ain- 
da:Cristina Romão, Cristi- 
na Mota (1), Marta Orne- 
las (1), Cristina Martins, 
Paula Fernandes e Carla 
Teixeira. 
Balonmano Pegaso: 
Montserrat Lopez; Isabel 
Alonso, Amaya Sagarzu 
(1), Dolores Jorda (4), 
Isabel Lino (2), Juana 
Tauste (1) e Blanca 
Urreiztiota (1). Jogaram 
ainda:Yolanda Parejo, 
Virginia Mayordomo, Ma- 
nuela De La Cruz (2), 
Mónica Hernando (1), 
Ana Prado e Araceli Car- 
rilho. 

Fol, sem dúvida algu- 
ma, um encontro de 
grande entusiasmo, já 
que estavam frente a 
frente dois conjuntos mul- 
to bem organizados, quer 
fisicamente quer tecnica- 
mente. 

E, a verdade, é que só 
no soar do apito final da 
mesa de júri se conheceu 
o vencedor: o Pegaso. 
Isto apesar de a equipa 


não se vislumbra quando 
possa surgir. Ontem voltou 
a sofrer nova «centena», a 
décima primeira, ao ser 
derrotado pelo Beira Mar. 


Como apontamento final 
a esta jornada de fim-de- 
semana, são de referir os 
primeiros protestos da 
época, pois Estoril e Spor- 
ting, fizeram declaração de 
protesto no final dos en- 
contros que disputaram 
com o Ginásio, baseados 
no facto das tabelas não 
terem as bainhas de pro- 
tecção, como é preconi- 
zado por comunicado da 
Federação Portuguesa de 
Basquetebol. 


Resultados 
da 17.' jorna 


Belenenses - Illiabum 75-76 
Imortal = FC Porto 77-83 


Benfica — Esgueira 96-66 
E. Avenida— Ovaren. 97-106 
Ginásio — Sporting .... 94-82 
Beira Mar — Estoril ... 124-88 
Classificação: 
JesVisD: P. 
Benfica . 232 
Ovarense 1715 232 
FC Porto 1714 331 
Sporting 1710 727 
llliabum 1710 727 
Imortal . 9 826 
Esgueira 8 925 
E. Avenidi 61123 
il 61123 
61123 
Belenenses . 314 20 
Estoril 01717 


Eduardo Silva Carneiro 


lisboeta ter estado quase 
todo o encontro em van- 
tagem no marcador. 

Uma reação da equipa 
do Balonmano, nos minu- 
tos finals do primeiro tem- 
po do jogo, repôs Igual- 
dade no «placard», quan- 
do se pensava que as 
«encarnados tinham a vi- 
tória assegurada. 

No segundo tempo, a 
formação do Benfica vol- 
tou novamente à pressão 
Inicial, conseguindo mais 
uma vez vantagem no 
marcador, mas acabando 
por se deixar ludibriar pe- 
la táctica das jogadoras 
espanholas que, muito 
bem organizadas no con- 
tra-ataque, e apostando 
em correctas retenções 
de bola, lograram su- 
preender as lisboetas, 
alcançando vantagem 
nos minutos finais do 
encontro. E, como estes 
são decisivos, não esca- 
pou às espanholas a 
conquista do | Troféu 
«Pegaso». 


Prémios individuais 

No final do jogo fol atri- 
buido o prémio de melhor 

juarda-redes do tornelo 

atleta Monserrat, do 
Pegaso. Paula Castro, 
do Benfica, fol considera- 
da a melhor defensora, 
enquanto Dolores Jorda 
(Pegaso) ganhou o troféu 
destinado à melhor ata- 
cante. 

Entretanto, a equipa do 
Vigorosa foi contemplada 
com o Troféu Disciplina, 
enquanto a melhor mar- 
cadora foi a jogadora do 
Colégio de Gaia, Maria 
José Almeida (25 golos), 
seguida da espanhola 
Dolores Jorda (Pegaso) 
com 17. 


Belenenses, 75 
llliabum, 76 


Árbitros: Mário Sousa e 
Rui Ribeiro (Porto). 

BELENENSES — Timm 
Pollard (12), Miguel Baga- 
nha (4), Ken Webb (29), 
Carlos Lima (2) e Paulo Ja- 
neiro (13) — cinco inicial — 
João Santos (5), Heitor (2) 
e Alfredo Sousa (8). 

ILLIABUM — António Al- 
meida (2), Eustácio (12), 
Renato (2), Cotton (12) e 
Silvya (27) — cinco inicial — 
Paulo Paixão e Cabral 
(21). 

Intervalo: 37-43. 


Imortal, 77 
FC Porto, 83 


Árbitros: António Pi- 
mentel e António Coelho 
(Lisboa). 

IMORTAL — Derrick (32), 
Howard (15), Paulo Almei- 
da (6), Paulo Sérgio (8) e 
Fernando Carlos (8) — 
cinco inicial — Fernando 
Jorge (8). 

FC PORTO — Tó Ferrei- 
ra, Júlio Matos (12), Pedro 
Miguel (5), Amette (30) e 
Lee (30) — cinco inicial — 
José Cardoso (6) e Rui 
Pereira. 

Intervalo: 45-40. 


Benfica, 96 
Esgueira, 66 


Árbitros: Armando Rui- 
vo e Carlos Araújo (Se- 
túbal). 

BENFICA — Carlos Lis- 
boa (27), Barbosa (8), Jean 


Bernardino Barros 


Jacques (12), Mike Plow- 
den (10) e Guimarães (25) 
— cinco inicial — Fernando 
Marques (10) e Silvestre 
4) 


). 

ESGUEIRA- Rui Santos 
(11), Roy Jones (25), Jorge 
Caetano (3), Alexandre (8) 
e Henry Jonhson (17) — 
cinco inicial — Martinho e 
Jorge Dias (2). 

Intervalo: 39-32. 


Beira Mar, 124 
Estoril, 88 


Árbitros: Valdemar Ca- 
bral e Diogo Ferreira 
(Porto). 

BEIRA MAR — Pedro 
Rebelo (13), Bill (40), Jorge 
Santos (13), Valente (2) e 
Ken (39) — cinco inicial - Zé 
Moreira (6), Aniceto (8), Di- 
nis (2) e Catarino (1). 

ESTORIL — Hélder (2), 
Abílio Lopes (2), Ron Smith 
(37), Debose (29) e Con- 
ceição (8) — cinco inicial — 
Barbosa (10) e Nuno Bar- 
reto. 

Intervalo: 70-45. 


Ginásio, 94 
Sporting, 82 


Árbitros: José Carlos 
Almeida e Armando Sousa 
(Aveiro). 

GINÁSIO — Moreira (12), 
Lita (28), Kelly (23), Gil 
Seabra (21) e Russell (8) — 
cinco inicial — Hélder Sea- 
bra (2). 

SPORTING -— Flávio 
(23), Seiça (16), Beto Van- 
zeller (8), Farmer (8) e Eu- 
génio (17) — cinco inicial — 
Leiria (8) e Sevilha (2). 

Intervalo: 42-50. 


9 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porte 


nd 


Bjom Borg vai casar de novo. Eis a anterior esposa (a 
segunda) com o filho de ambos. Enfim, uma estrela do 
ténis sempre em foco. 


Ela aceitou, após vários pedidos 


BJORN BORG 
VAI CASAR 
COM CANTORA 


«A antiga “estrela! do ténis mundial, o sueco 
Bjorn Borg, val casar com a cantora italiana Lore- 
dana Berte, a 26 de Fevereiro, em Milão», anunciou 


a Imprensa sueca. 


Borg disse ao diário sueco «Aftonbladet» que Irá ca- 
sar-se num Igreja católica, mas o casal passará a re- 


sidir na Suécia. 


O antigo campeão do mundo, que abandonou a 
modalidade após ter conseguido cinco vitórias conse- 
cutivas no Torneio de Wimbledon, entre 1976 e 1980, 


teve como primeira mulher 


a antiga Jogadora de ténis 


romena Mariana Simionescu. 


Em 1984, Borg teve uma 


forte ligação com a mode- 


lo sueca Jannike Bjorling, mãe de um seu filho, Ro- 


bin, tendo-se separado em 


1987. 


A Imprensa sueca disse que Borg pediu Loredana, 
38 anos, em casamento várias vezes antes de o acel- 


tar, em Dezembro. 


O casal tenciona viajar para Itália durante uma se- 
mana para iniciar os preparativos para o casamento. 


«Nacional» de Andebol da | Divisão 


«LEÕES» IMPUSERAM-SE EM SETÚBAL 


Disputou-se a 19.º jornada do Campeonato 
Nacional da | Divisão de Andebol (séniores, 
masculinos), com as atenções gerais voltadas 
para o «derby» que opôs o V. Setúbal ao Spor- 
ting. Em segundo plano situaram-se os jogos da 
TAP e do Belenenses, que, em conjunto com o 
Francisco da Holanda, discutiam a sexta po- 


sição. 


V. Setúbal, 19 
Sporting, 23 


Em jogo realizado no pavi- 
lhão António Velge, o V: Setu- 
bal perdeu com o Sporting, 
numa partida bem discutida e 
a proporcionar momentos de 
andebol de boa qualidade. A 
formação da casa cedo tomou 
conta do marcador, embora 
por pouco tempo, face à forma 
como o Sporting tinha planea- 
do a sua táctica de contra-ata- 
que. Apesar da tentativa de 
Morais para bloquear Cabaço 
e da defesa em 5-1, o Vitória 
foi obrigado a reforçar os cui- 
dados defensivos, principal- 
mente na ponta direita. 


O Sporting, reagindo após 
os minutos iniciais, fazia trans- 
portar a bola por Dragan 
(quanto a nós, num dos seus 
melhores momentos de 
forma), conseguindo excelen- 
tes passes de costas, para 
permitir a concretização de Tó 
Leite. 

Vasilovic, na defesa das re- 
des dos «leões», acabou por 
sofrer ligeira lesão tendo sido 
substituido por Charneca. 


Obradovic e António Morais, 
ao serviço do Vitória, davam 
«espectáculo» com as combi- 
nações que faziam, dando 
mostras de bom entendi- 
mento. 


Foi como já referimos, uma 
boa partida de andebol, com a 
equipa de arbitragem a não in- 
terferir no jogo e mostrando 
que o andebol português tem 
óptimos juízes, merecedores 
de honras europeias. 


Clube TAP, 27 
C. Indústria, 22 


Apesar de ter perdido com o 
Porto no sábado passado, a 
TAP ainda não perdeu es- 
peranças de alcançar o grupo 
dos seis primeiros da classifi- 
cação, na medida em que ven- 
ceu, no seu reduto, oC. Indús- 
tria. Difícil está a vida dos «in- 
dustriais», pois correm sérios 
riscos de verem o seu nome 
na Il Divisão. 

«aviadores», Os «avia- 
dores», aproveitando o deslize 
do Belenenses, aproximaram- 
se um pouco mais do primeiro 
grupo e aguardam paciente- 
mente qualquer outro «lapso» 
dos azuis ou do F. Holanda. 


Académica, 17 
Belenenses, 13 


O resultado deste encontro 
saldou-se por um número de 
azar para a turma de Belém, 
ao perder no pavilhão da A. 
Ac. Coimbra. No entanto, a 
formação de Belém não largou 
a sexta posição (situação a ser 
modificada, caso o F. Holanda 
vença à Ac. Braga na próxima 
quarta-feira). 

Surpresa aconteceu em 
Coimbra, pois ningém apos- 
tava na vitória dos «estudan- 
tes» que passaram «diploma» 
de incompetência ao Belenen- 
ses, Jogo de fraco nível téc- 
nico, com ambas as equipas a 
demonstrarem fraca prepara- 
ção física, ao contrário do que 
se esperaria nesta altura do 
campeonato. 


Benfica, 23 
Caramão, 12 


«Massacre» é a palavra pró- 
pria para a derrota que o Ben- 
fica impôs ao Caramão, vin- 
gando-se assim das duas der- 
rotas consecutivas que sofreu. 
Impotentes para travarem a 
máquina de fazer golos em 
que se transformaram os «dia- 
bos vermelhos», o Caramão 
foi autêntico «prato de 
marisco» para os seus antfitri- 
des. Reafirmando assim a 
posse do «ceptro», o Benfica 
terá agora de preparar «argu- 
mentos» para nas duas próxi- 
mas jornadas em que terá de 
visitar e receber, respectiva- 
mente, o Belenenses e o FC 
Porto. 


Salgueiros, 24 
FC Porto, 29 


Tendo como palco o Pavi- 
lhão do Lima, o Salgueiros 
convidou o Porto para um «jo- 
guito» de andebol. O primeiro 
remate pertenceu à equipa da 
casa, embora não tenha sido 
concretizado. Lentos no ata- 
que, os salgueiristas davam 
ideia de não quererem forçar 
muito neste jogo, chegando 
mesmo a serem castigados 
com «passos» e maus passes 
para o ataque. 

No fim do primeiro minuto, 
Alexandre (do Porto) inau- 
gurou o marcador e junta- 
mente com Luzia contra-ata- 
cava com muita rapidez. Erik 
pareceu-nos um pouco des- 
gastado com o jogo de sá- 
bado, embora tenha sido ele 
quem marcou mais golos 
durante o encontro. 

A primeira parte foi de fraca 
qualidade técnica com ambas 
as formações a não darem o 
corpo ao «manifesto». Fecha- 
ram os trinta minutos com 12- 
10, favoráveis ao Porto, sem 
que este se tenha esforçado 
muito. 

Na segunda parte os «dra- 
gões» corrigiram a sua defesa, 


João Pedro 


fecharam-se bem, tendo en- 
trado Graça a distribuir bem a 
bola no ataque, conseguindo 
pór vezes isolar Luzia e Jorge 
Rebelo. O Salgueiros surgiu 
mais concentrado e logrou até 
surpreender a determinada al- 
tura o Porto, marcando mais 
do que sofrendo. 

O jugoslavo Erik colocou 
uma vez mais o Porto na «mó 
de cima» ao rematar apoiado, 
tirando partido do facto de ser 
mais alto que a defesa sal- 
queirista. 

O jogo tomou cariz mais 
emocionante nos minutos fi- 
nais, com ambas as equipas a 
desenvolverem um contra-ata- 
que muito rápido e defesa bas- 
tante agressiva, levando o 
marcador a não funcionar 
durante cerca de três minutos. 

No Salgueiros estiveram 
muito bem Adolfo e Jorge 
Humberto, enquanto Hernâni 
fazia bonitos chapéus ao guar- 
dião do Porto. Nos «dragões», 
como pedras fundamentais, 
Erik e Alexandre. 

O jogo F. Holanda-Ac. Bra- 
ga ficou adiado para dia 11, 
pelas 21h30, no pavilhão do 
Inatel. É um encontro de extre- 
ma importância para os dois 
planteis, pois pode modificar o 
futuro de ambos. 


Resultados 


Vitória-Sporting .... 
Clube TAP-C. Indústria 
Salgueiros-Porto 
Benfica-Caramão 


Académica-Belenenses .... 17-13 
Classificação 

23 

15 

15 

25 

8 os 
6*Belenenses 19 92 8 39 
7ºFran. Holanda 18 10 O 8 38 
B'Clube TAP....19 62 937 
9ºAc. Coimbra 19 8 0 11 35 
10ºC. Indústria 19 30 16 25 
11º Caramão .. 19 30 16 25 
201723 


12º Salgueiros .. 19 


9 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


No (desconcertante) «Nacional» da | Divisão de Hóquei em Patins 


SURPRESA(S) ROLA(M) SOBRE ESFERAS 


Famalicense e Sporting de Tomar protagoni- 


zaram, pela positiva, as 


surpresas da décima-pri- 


meira jornada do campeonato nacional da | Divi- 
são de hóquei em patins, vencendo, respectiva- 
mente, em S. João da Madeira e em Paço de Arcos. 


Foi um fim-de-semana ne- 
gro para a Sanjoanense, equi- 
pa que vinha realizando um 
«Nacional» extremamente in- 
teressante. À derrota da vés- 
pera, no reduto do Infante de 
Sagres, sucedeu novo desai- 
re, ante o Famalicense, com a 
agravante, neste caso, do inê- 
xito haver ocorrido nas barbas 
do público afecto aos alvi-ne- 


ros. 
Grande beneficiada desta 
dupla jornada, a Oliveirense 
está já, ainda que condicional 
mente, na segunda posição. 
Ontem, como anfitriões do 
Turquel (um conjunto em que- 
da livre), os Oliveirenses rubri- 
caram o seu sexto triunfo con- 
secutivo em oito conseguidos, 
uma sequência bonita que 
apenas serve para confirmar a 
subida de produção da equipa 
orientada por João de Brito. 
Em plano de destaque si- 
tuou-se, igualmente, o Óquei 
Clube de Barcelos, não tanto 


pelo triunfo ontem alcançado 
(ainda que, frente ao Infante 
de Sagres, seja de realçar a 
motivação concretizadora evi- 
denciada pelos barcelenses), 
mas, sobretudo, pela oportuna 
vitória conquistada, anteon- 
tem, em Tomar, frente aos /e- 
des nabantinos, os quais, on- 
tem, em Paço de Arcos, redi- 
miram-se do inêxito averbado 
vinte e quatro horas antes, 
vencendo — e, face aos nú- 
meros do seu triunfo, conven- 
cendo — uma formação que 
parecia querer reabilitar-se de 
um mau início de campeonato. 

Finalmente, o Sporting, 
pondo termo a um jejum de 
alguma forma prolongado — e, 
sobretudo, comprometedor 
para as suas (legítimas) as- 
pirações —, goleou o Campo 
de Ourique, uma equipa que 
continua, assim, a contar por 
derrotas os jogos disputados, 
sintoma de uma regularidade 
que, por motivos óbvios, não 


se recomenda a ninguém... 
Os resultados de contem 
foram os seguintes: 


Sporting-CACO .... 
Oliveirense-Turquel 

Paço Arcos-Sp. Tomar 
Óg. Barcelos-Infante .. 
Sanjoanense-Famalicense 


34 


Para complemento desta 
décima-primeira jornada, reali- 
za-se, amanhã, pelas 21,30 
horas, o encontro Parede- 
Benfica, enquanto o F.C. Por- 
to-Juventude de Viana se en- 
contra aprazado para o pró- 
ximo dia 18, também às 21,30 
horas, no gimnodesportivo das 
Antas. 


Sporting, 11 
CACO, 4 


Jogo no pavilhão do Bairro 
Olaio, em Odivelas. 

Árbitro: Samuel Peixoto, de 
Lisboa. 

SPORTING — Rui Santos; 
Pedro Trindade (2), Pedro 
Teles (2), Paulo Jorge Alves 
Pedro (3) — «cinco» 
, Pedro Alves, Vitor 
Fortunato, Paulo Almeida (3) e 
João Campelo. 


Suplente não utilizado — 
Gelásio. 

CAMPO DE OURIQUE — 
João Carrico; Gonzaga (1), 
Garrido (2), Nuno Lima, Carlos. 
Gualdino — «cinco» inicial —, 
João Silva, Fernando Fernan- 
des (1), Lucas e Lemos. 

Suplente não utilizado — 
Fernando Carvalho. 

Incidência disciplinar — 
nada a assinalar. 

Ao Intervalo: 6-1 


Óquei Barcelos, 12 
Infante, 3 


Jogo no pavilhão municipal 
de Barcelos. 

Árbitro: Eduardo Areses, 
do Minho (por demora na che- 
gada a Barcelos do escalabi- 
tano Manuel Sabino, o juíz ini- 
cialmente nomeado). 

ÓQUEI DE BARCELOS — 
Fernando Almeida; Domingos 
Carvalho (1), Alfredo Silva (2), 
Sérgio Nunes (3), Paulo Garri- 
do (2) — «cinco» inicial —, Rui 
Pinto, Pedro Mendes (3), José 
Querido (1) e Domingos Gui- 
marães (g.r. suplente). 

Suplente não utilizado — 
Carlos Gil. 

INFANTE DE SAGRES — 
Abílio; Alexandre (2), Sérgio, 


Paulo Félix, Rui Martins — 
«cinco» inicial, Luís Montei- 
ro, Jorge Félix (1), Domingos 
Oliveira, Coelho e Paulo Ma- 
chado (g.r. suplente). 

Ao intervalo: 7-0 


Oliveirense, 8 
Turquel, 4 


Jogo no pavilhão da União 
Desportiva Oliveirense. 

Árbitro: Luís Rei, do Minho. 

OLIVEIRENSE — Armando; 
Mário Rui (1), Licínio (1), Rui 
Batista (3), Zeca — «cinco» 
Inicial -, Hernâni e Pardal (3). 

Suplentes não utilizados — 
Paulo, Águeda e Falé. 

TURQUEL - Chambel; 
Tobé (2), Bruno, Honório (1), 
Tozé — «cinco» inicial — e 
Luís Sénica (1). 

Suplentes não utilizados — 
Dinis, Chico e Luís Santos. 

Cartão amarelo — Licínio, 
Armando e Tozé. 

Cartão azul — Tozé. 

Ao Intervalo: 5-0 


Sanjoanense, 3 
Famalicense, 4 


Jogo no pavilhão da Asso- 
ciação Desportiva Sanjoa- 
nense. 


Árbitro: João Faria, de 
Lisboa. 

SANJOANENSE - Pires; Li- 
ma, «Faneca», Jorge Maceda 
(2), Miguel Leite (1) — «cinco» 
Inicial —, Pedro Silva, Mata e 
Nuno Marçal (g.r. suplente). 

FAMALICENSE - Quim; 
Paulo Castanheira (2), Nocas, 
Quim Zé, Luís Almas (1) — 
«cinco» inicial - e Camané. 

Suplentes não utilizados — 
Jorge Alves, Toni, Lauro é 
Tiago. 

Incidência disciplinar — 
nada a assinalar. 


Após a realização dos en- 
contros de ontem, a classifica- 
ção encontra-se assim orde- 
nada: 


JVEDFCP 


Domingos Castro e Albertina Machado venceram em Madrid 


PORTUGUESES VITORIOSOS NOS CROSSES ESPANHÓIS 


desporto -27 


José Carlos Teixeira 


Benfica-FC Porto 
no próximo 
sábado 


O «Nacional» da | Divisão 
de hóquei em patins irá pros- 
seguir no próximo sábado, 
com a realização dos encon- 
tros correspondentes à déci- 
ma-segunda jornada (penúl- 
tima da primeira volta), relati- 
vamente aos quais avulta o 
Benfica-F.C. Porto, a ter lugar 
noo pavilhão da Luz. Eis a re- 
lação dos jogos para sábado 
que vem: 


Parede-CACO 
Turquel-Sporting 

Sp. Tomar-Olivelrense 
Infante-Paço Arcos 
Famalicense-Ói 
uv. Viana-Sanjoanense 
Benfica-FC Porto 


Domingos Castro (Sporting) e Albertina Ma- 
chado (Sporting de Braga) venceram o Crosse 
Internacional Fuen Salida, nos arredores de 
Madrid. 

Após as suas recentes vitórias na S.Silvestre 
da Amadora, os atletas portugueses foram ago- 
ra exibir credenciais a Espanha, e Domingos 
Castro bateu o seu irmão gémeo Dionísio, 
enquanto Albertina Machado derrotou a sua co- 
lega de equipa Conceição Ferreira. 

Classificação: 

Masculinos: 1.º Domingos Castro (Sporting), 
30.28 minutos; 2.º Dionísio Castro (Sporting); 
3.º Vicento Polo (Espanha); 4.º António Serrano 
(Espanha); 5.º Constantino Esparcia (Espa- 
nha); 6.º Josó Luis Gonzalez (Espanha); 7.º 
Alejandro Gomez (Espanha). 

Femininos: 1.º Albertina Machado (Sporting 

02; 2.º Conceição Ferreira (Spor- 
Dolores Rijo (Espanha). 


Domínio português em Vitória 


Os atletas portugueses Arlindo Macedo e 
Cristina Pires venceram o 26.º Crosse Internacl- 


onal de Vitória, que ontem se realizou em Espa- 
nha. 

Arlindo Macedo percorreu os nove quilóme- 
tros do circuito, no parque Aranbizkarra, em 
24.58 minutos, menos seis segundos do que o 
seu compatriota Jorge Calmão, que se classifi- 
cou em segundo lugar. 

Em femininos, as portuguesas Cristina Pires e 
Cristina Sanches Isolaram-se logo na primeira 
volta, terminando a prova no primeiro e segun- 
do lugares, respectivamente, com os tempos de 
18.46 minutos e 18.54 minutos. A terceira clas- 
sificada, a espanhola Begona Rodriguez, de- 
morou 20.12 minutos a percorrer as cinco vol- 
tas do percurso. 


Classificação do Crosse Internacional de Vitó- 
ria: 

Masculinos: 1.º Arlindo Macedo (Portugal), 
24.58 minutos; 2º Jorge Calmão (Portugal), 
25.04; 3.º Valerino Asensio (Espanha), 25.08; 
4.2 Valerino Argulo (Espanha), 25.22; 5.º Noe 
Alvarez (Espanha), 25.25. 

Femininos: 1.º Cristina Pires (Portugal), 
18.46; 2.º Cristina Sanches (Portugal), 18.54; 


Rali Paris-Dacar 


VATANEN PERTO DE ICKX 
PICGO FIRME NAS MOTOS 


3.º Begona Rodriguez (Espanha), 20.12; 44 
Maria Jose Martinez (Espanha), 23.11; 5.º Mer- 
txe la Liara (Espanha), 23.45. 


Benfica venceu 
Corta-Mato dos Dez 


O Benfica dominou em masculinos e femini- 
nos o Corta-mato dos Dez, ontem disputado em 
Loures, com triunfos individuais para João Jun- 
queira e Carla Sacramento. 

Em masculinos, João Junqueira, uma das re- 
velações de há dois anos nos 5000 metros, ba- 
teu o olímpico João Campos, classificando-se 
em terceiro lugar o maratonista Manuel Matias. 

Classificações: 

Masculinos: 1.º João Junqueira (Benfica), 
20.40; 2.º João Campos (Benfica), 21.43; 3.º 
Manuel Matias (Benfica), 21.57; 4.º Mário Soa- 
res (Belenenses), 22.05; 5.º Luís Jesus (Benfi- 
ca), 22.14. 

Por equipas: 1.º Benfica, 128 pontos; 2.º Be- 
lenenses, 168. 

Femininos: 1.º Carla Sacramento (Benfica), 


9.56; 2.º Fátima Carvalho (Benfica), 9.57; 3.4 
Teresa Ferreira (Benfica), 10.07. 
Por equipas: 1.º Benfica, 62 pontos. 


Fernando Reis 
triunfou no Montijo 


O atleta Fernando Reis, representando a 
Electroliber, ganhou a terceira edição do Gran- 
de Prémio dos Reis do Montijo, cabendo a Lu- 
cilia Soares, do Benfica, o triunfo em femininos. 

A vitória de Ferando Reis foi conseguida nos 
últimos cem metros, com o ex-atleta do Benfica 
a superiorizar-se a José Soldado, do C.D. Lou- 
res, no final dos 9000 metros do percurso. 

Classificações: 

Masculinos: 1.º Fernando Reis (Electroliber), 
28.51,52 minutos; 2.º José Soldado (C.D. Lou- 
res), 28.51,56; 3.º José Silva (G.D. Feljó), 
29.21,00. 

Femininos: 1.º Lucília Soares (Benfica), 
22.11; 2.º Ana Manteigas (Leões da Apelação), 
22.57; 3.º Lucília Dias (Águlas Musgueira), 
23.01. 


Rali da Suécia 


CARLSSON DEU À MAZDA 
FINALMENTE UMA ALEGRIA 


O piloto finlandês Ari Vatanen, em 
Peugeot 405 T 16, venceu ontem a dé- 
cima etapa do Rali Paris Dacar, numa 
extensão de 611 quilómetros entre Gao 
e Tombouctou, no Mali. 

O belga Jacky Ickx, num carro idên- 
tico, foi segundo classificado e continua 
a liderar a classificação provisória, com 
menos 2.21 minutos do que Vatanen. 


Classificação da 10º etapa: HM.S. 
1º A. Vatanen (Finl.), Peugeot 2.26,57 


2º Jacky Ickx (Bél.), Peugeot ..... a 02.47 
3ºS. Servia (Esp.), Land Rover a 34.34 
4ºM. Prieto (Esp.), Nissan ....... a 40.35 
5º Phil. Wambergue (Fr.), Peugeot ........ a 
1.07,13 

6º Jean Gabreau (Fr.), Toyota .... a 1.13,36 


7ºG. Fréquelin (Fr.), Peugeot .... a 1.22,32 


8º K. Shinozuka (Jap.), Mitsub. a 1.27,30 
9º Tijsterman (Hol.), Mitsubishi a 1.27,48 
10ºJ. P. Fontenay (Fr.), Mitsub. a 1.31,31 


Classificação provisória da prova: 


HMS. 
1º Jacky Ickx .17.32,36 
2º Ari Vatanen . a 0221 
3º Patrick Tambay “a 3.42,36 
4º Tijsterman a 623,02 
5º Guy Fréquelin . a 6.52,46 
6ºM. Prieto a 7.01,56 
TS. Senvia .. a 7.13,44 
8º Fontenay - a 717,28 
9º Ken Shinozuka . a 7.32,22 


Balestre critica a Peugeot 


A equipa francesa da Peugeot fez es- 
talar, uma vez mais, a controvérsia no 
Rali Paris - Dacar, tal como ontem referi- 
mos em 1º «mão», ao decidir evitar a luta 
entre os dois pilotos que lideram a prova, 
o belga Jacky Ickx e o finlandês Ari Va- 
tanen. 

Com dois dos seus pilotós nos dois 
primeiros lugares da classificação geral, 
o responsável pela equipa da Peugeot, 
Jean Todt, decidiu «atirar uma moeda ao 
ar» para decidir qual dos dois seria o 
número 1, evitando assim uma «guerra 
fraticida» dentro da própria equipa. 

O presidente da Federação Internacio- 
nal do Desporto Automóvel, Jean Marie 
Balestre — que não morre de amores por 
Todt e muito menos pelo «Dacar» —, criti- 
cou a decisão da Peugeot dizendo: »a 
própria fábrica calu no ridículo e 
transformou o rali numa competição 
sem sentido». 

No entanto, Todt justificou já a medida: 
»ickx liderava a prova, mas ainda fal- 
tam cinco dias. Há mais de quatro mil 
quilómetros para percorrer e Vatanen 
estava a conduzir a grande velocidade 
para tentar vencer, arriscando-se a ter 
grandes problemas mecânicos». 

O responsável pela equipa da Peugeot 
afirmou que Ickx poderá ainda vencer, se 


Vatanen tiver problemas mecânicos, 
mas acrescentou que o piloto belga po- 
derá «ceder» a sua vantagem face ao 
colega de equipa, de forma a permitir a 
vitória de Vatanen. 

A escolha de um chefe de equipa entre 
os concorrentes da mesma formação é 
prática corrente em várias modalidades 
de desporto motorizado e no ciclismo. 


Peterhansel vence 
nas motos 

O francês Stephane Peterhansel, em 
Yamaha, venceu a etapa de ontem, mas. 
o italiano Franco Picco mantém o co 
mando da classificação geral da prova, 
com o tempo de 41.18,04 horas. 


Classificação da etapa de ontem: 


1ºS. Peterhansel, (Fr.), Yamaha . 
2º Fr. Picco, (It.), Yamaha « 
3º Thierry Magnaldi, (Fr.), Honda a 08,25 
4º Marc Morales, (Fr.), Honda 
5º Gilles Lalay, (Fr.), Honda 


Classificação provisória: 


HMS. 
1º Franco Picco «. 41.18,04 
2º Gilles Latay.. : a 14,54 
3º Stephane Peterhansel a 1.25,50 
4º Marc Morales ... a 1.30,52 
5º Thierry Magnaldi .. a 1.53,06 


Ingvar Carisson, ao volante de um 
Mazda 323 4 WD conseguiu no rali do 
seu país natal, a primeira grande vo- 
tória, ao triunfar numa prova a contar 
para o «Mundial» de Pilotos. 

De facto, Carlsson que fora 1º no Rali 
da Austrália do ano passado, e que há 
bem pouco tempo batera, numa prova 
de fórmula-rali, disputada na Alema- 
nha-Federal os pilotos da Lancia, Mas- 
simo Biasion e Markku Alen, acabou 
por agarrar do melhor modo a oportuni- 
dade deixada em aberto pela saída de 
estrada do seu colega de equipa Timo 
Salonen, na 24º classificativa, e tornar- 
se no primeiro piloto sueco a ganhar o 
rali desde 1984. e 

Recorde-se que Salonen liderava 
desde a 9º «especial» de classificação 
e só o despiste lhe retirou O triunfo, 
num rali que parece do seu agrado, 
pois foi na Suécia que, em 1987, a 
Mazda conseguiu o seu único triunfo no 
«Mundial». E. não deixa de ser frus- 
trante estar na frente durante 24 das 37 
classificativas do rali e terminar na 23º 
posição, depois de ter perdido mais de 
meia-hora a recolocar o Mazda na es- 
trada. 

No duelo para o 3º lugar, Kenneth 
Eriksson acabou por levar a melhor so- 


bre Mikael Ericsson, enquanto o sueco 
Soren Nilsson venceu, pelo 3º ano con- 
secutivo, o agrupamento de Produção. 


Suécia regressa 
no próximo ano? 


Tudo correu pelo melhor, em termos 
organizativos, newsta edição do Rali da 
Suécia, a ponto de se ter como certo o 
regresso desta prova ao «Mundial» de 
Marcas, já em 1990. Aliás, parece qua- 
se assente um esquema de rotação 
dos ralis do «Mundial», excepção feita 
aos «clássicos» Monte Carlo e Safari. 
Assim, cada prova estaria no calen- 
dafio durante dois anos, cedendo, pos- 
teriormente, o seu lugar a outra. 


Classificação final 


HM.S. 

1º. Ingvar Carisson, Mazda . 4.58,15 
2º Per Eklund, Lancia .. « 4.59,18 
3º Kenneth Eriksson, Toyota ..... 4.59,57 
4º Mikael Eriksson, Lancia « 5.01,58 
5º Stig Blomqvist, Audi 200 . 5.02,52 
6º Sebastien Lindholm, Lancia ... 5.03,00 
7º Leif Asterhag, Toyota .. « 5.03,17 
8º Stig-Ove Walfridsson, Audi 80 5.07,45 
9º Bjorn Johansson, Opel « 5.07,57 
10º Hakan Eriksson, Opel . 5.09,31 


Culturq 


4.º SEMANA! — EXITO ABSOLUTO! 


q AS 15.30-18.00 e 21.45 h. e (MIG anos) 
O SONHO FEITO REALIDADE DE SPIELBERG! 
«QUEM TRAMOU ROGER RABBIT» 


OBRA DE QUALIDADE DE ROBERT ZEMECKIS. 


Balaio 4 SEMANA!-ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 


Às 14.10-16.45 o 21.45 h. e (M/12 anos) 


EaEPMREC PTS BRUCE WILUS, ÚNICO E IRRESISTÍVEL EM 


«ASSALTO AO ARRANHA-CEUS» 


OBRA DE QUALIDADE DE JOHN McTIERNAN. 


3.º SEMANA — OBVIAMENTE A VER. 
ÚLTIMAS EX Õ! 
Às 14.30-16.30-18.30 e 21 


atebé 


«MILHO VERMELHO» de ZHANG YIMOU. 


UMA OBRA-PRIMA VENCEDORA DO -URSO DE BERLIM 88-. 


4.2 SEMANA Sô às 15.30 e 18.00h P Todos 


Desenho animado WALT DISNEY + Falado em Português 


PAPUÇA E DENTUÇA « os mumgos amos 
CHER e DENNIS QUAID em SOB SUSP TA 


Tensão... Suspense 


COLISEU] 


[rever 25106] 


HOJE Às 15-18-21.30 x M/16 
Nos limites da coragem e do perigo um punhado 
de jovens vai ser submetido à... 


PROVA DE FOGO 


Com: LIANGE HENRIKSEN 4 MARK POLSTON x STEVE ANTIN 


HOJE Às 14.15-16.30-18.65-21,45 + M/12 4 4º SEMANA 
Uma espantosa viagem ao mundo mágico de 
MICHAEL JACKSON 


O PASSAGEIRO DA LUA 


Com: MICHAEL JACKSON * SEAN LENNON 4 KELLIE PARKER 


«Prémio Jerusalém» 
para Ernesto Sabato 


O escritor argentino Emesto Sabato fol galardoa- 
do na passada sexta-feira com o «Prémio Jerusalém 
de Literatura», pela atenção que na sua obra consa- 
gra à «luta do indivíduo para preservar a sua liberda- 
de e identidade contra os regimes ditatoriais». 

Anunciou a atribuição do prémio o presidente da 
Câmara Municipal de Jerusalém, Teddy Kollek. 

Sabato receberá a distinção durante a Feira Inter- 
nacional do Livro, marcada para Março. 

Doutorado em física, de 77 anos, Sabato é um 
dos nomes de primeira referência da novelística lati- 
no-americana, autor de romances como «Sobre hero- 
es y tumbas» («Heróis e tumulos»), «El túnel» («O tú- 
nel») e «Abadon, El exterminador», o único dos três 
ainda não vertido para português. 

Há alguns anos, o escritor foi designado pelo pre- 
sidente argentino, Raul Alfonsin, para presidir à co- 
missão que investigou as violações dos direitos hu- 
manos no país sob o regime militar. 

Antes de Sabato, receberam o «Prémio Jerusa- 
lém de Literatura» o argentino Jorge Luís Borges, o 
mexicano Octávio Paz e o checoslovaco (a viver em 
Paris) Milan Kundera, entre outros. 


Madeira: poetas 
vão reunir em Maio 


A Secretaria regional madeirense do Turismo e 
Cultura anunciou a realização, em Maio, no Funchal, 
do «Primeiro encontro de poetas e escritores regio- 
nais». 

Segundo aquele departamento governamental, o 
principal objectivo da iniciativa é «proporcionar a dis- 
cussão em tomo das múltiplas facetas da cultura ma- 
deirense, perspectivando o futuro». 

Durante os três dias do encontro, em datas a 
anunciar, serão expostas obras de poetas e escfito-. 
res madeirenses. 


Sala de exposições 
e cinema em Albufeira 


A empreitada de construção de uma sala de expo- 
sições, um cinema e um parque de estacionamento 
subterrâneo, anexos ao novo edifício dos Paços do 
Concelho de Albufeira, foi adjudicada na passada 
sexta-feira, anunciou a autarquia. 

A empreitada, orçada em 350 mil contos, deverá 
estar concluída no início de 1990. 

O projecto engloba um cinema dimensionado pa- 
ra 383 lugares e um parque de estacionamento com 
capacidade para 110 automóveis. 


Teatro de Portalegre 
com peças infantis 


O Teatro de Portalegre apresenta esta semana 
um lote de 10 espectáculos da peça Infantil «O papão 
eo sonho», de José Jorge Letria. 

Trata-se de uma iniciativa da Câmara Municipal 
de Portalegre destinada às crianças das escolas e 
infantários da cidade. 

«O papão e o sonho», peça adaptada e encenada 
por Vítor Pires e interpretada por Conceição Gonçals 
ves, José Figueiredo Martins e Vítor Pires, foi estrea- 
da a 4 de Dezembro pelo Teatro de Portalegre. 


e Espectáculos 


«Café des arts» retoma actividade 


GRAVURAS DE VIEIRA DA SILVA 
EM EXPOSIÇÃO NO PORTO 


Para retomar a actividade cultural do «Ca- 
fé des Arts», quem melhor que Vieira da Silva 
poderia ter sido escolhido para ianugurar o 
novo ano? Daí, a exposição de gravuras de 
de artistas estrangeiros e de Vieira da Silva 
patente na galeria de arte do Hotel Meridien 


do Porto. 


Esta exposição de gra- 
vuras de mestres da pintu- 
ra foi interrompida na oca- 
sião da quadra natalícia 
podendo agora reverem- 
-se obras de Picasso, Bra- 
que, Chagall, Miró, Sonia 
Delaulay, Arpad Szenes, 
Jacques Villo, Max Emest, 
Salvador Dali, Chirico, Po- 
liakoff, Hartung, Manessi- 
er, Tapies, Zao-Wu-Ki, 
Lanskoy e Vieira da Silva. 
São peças de colecções 
particulares numa organi- 
zação da Galeria Alvarez 


em homenagem a Vieira 
da Silva que introduziu no- 
vos aspectos no mundo 
da pintura e é considerada 
entre os maiores criadores 
das artes plásticas do sé- 
culo XX. 

A exposição estará aber- 
ta até ao próximo dia 20, 
podendo ser visitada das 
14 às 24 horas. 

Maria Helena Vieira da 
Silva nasceu em Lisboa, 
em 13 de Junho de 1908. 
Começa a desenhar em 
1919 e, em 1922, estuda 


pintura com Armando Lu- 
cena. Em-1924, frequenta 
aulas de anatomia na Fa- 
culdade de medicina de 
Lisboa. Vija para Paris em 
1928 para estudar na Aca- 
demia Grand Chaumiere, 
e é aluna do escultor Bour- 
delle. No ano seguinte, 
frequenta na Academia 
Escandinava as aulas do 
escultor Despiau, neste 
mesmo ano abandonada a 
escultura e dedica-se à 
pintura com Dufresne, Wa- 
roquier, Friesz e frequenta 
o atelier de Hayter e a 
Academia de Fernand Le- 
ger. 1930 foi o ano doi seu 
casamento com o pintor 
híngaro Arpad Szenes. 
Em 1932, frequenta as au- 
las de Bissiere na Acade- 
mia Ranson. Em 1933, re- 
aliza a sua primeira expo- 


sição individual organizada 
por Jeanne Bucher. Ven- 
de a sua primeira obra ao 
pintor italiano Campigli. 
Com António Pedro orga- 
niza a sua primeira exposi- 
ção em Portugal, Galeria 
UP, Lisboa, onde se insta- 
la durante algum tempo. 
Em Janeiro de 1936, no 
seu atelier de Lisboa, 
expõe pinturas abstractas 
com Arpad Szenes e re- 
gressa a Paris no mês de 
Outubro para expor nova- 
mente na Galeria Jeanne 
Bucher. 

Uma das suas obras é 
adquirida para a colecção 
Guggenheim. Vieira da Sil- 
va e Arpad Szenes regres- 
sam a Portugal e em Ju- 
nho de 1940 embarcam 
para o Brasil fixando-se no 
Rio de Janeiro. Em 1942, 


expõe no Museu Nacional 
de Belas-Artes do Rio de 
Janeiro e em 1944 na Ga- 
leria Askenezi da mesma 
cidade. Expõe com Arpad 
Szenes em Belo Horizon- 
te, Brasil e, no mesmo 
ano, expõe individualmen- 
te na Galeria Marian Wil- 
lard em New York. Re- 
gressa a Paris dois anos 
depois e expõe na Galeria 
Jeanne Bucher. O Estado 
francês adquire-lhe o qua- 
dro «La Partie D'Échees». 
Faz depois exposições na 
galeria Pierre, na galeria 
Blanche e na Galeria La 
Hune de Paris. Em 1951, 
a França adquire «La Bibli- 
otheque 49», seguindo a 
artista um percurso de no- 
tabilização que a coloca 
entre os maiores artistas 
do mundo. 


O «mito» da banda desenhada de Hergé 


TINTIN: TÃO HERÓI COMO HÁ 60 ANOS 


Ao cumprir 60 anos, amanhã, Tintin con- 
tinua a ser o rapazinho ruivo, penteado meio 
à «punk», aventureiro, com alma de escutei- 
ro, que prima por ser o jornalista mais viaja- 
do do mundo sem nunca ter escrito uma Ii- 
nha. 


Herói de lápis e papel pela mão de Her- 
96, Tintin ganhou o estatuto de herói de car- 
ne e osso, sem nunca ter envelhecido ao 
longo destas seis décadas: Iniciou a sua vi- 
da pública aos 14, mas nunca ultrapassou 
os 17 anos. 

Este mito, que sobreviveu à morte do 
seu criador Hergé (pseudónimo formado pe- 
las Iniciais invertidas do autêntico nome do 
seu pal, Georges Remi), estreou-se como 
repórter do periódico católico belga «Le Petit 
Vingtiéme», na banda desenhada «no país 
dos soviétes», que o autor acabou mais tar- 
de por retirar do mercado e alterar, pelo seu 
«anti-comunismo primário». 

Com 23 albuns, traduzidos em 25 Iín- 
guas (incluindo o esperanto) e com tiragens 
totais de 150 milhões de exemplares distri- 
buídos por 30 países, Tintin é herói de crian- 
ças e adultos. 

Não espanta pois que o general De 
Gaulle tenha confessado a André Malraux 
que o seu único rival no mundo era Tintin. 

Tintin conquistou uma corte de adeptos 
dos 6 aos 70 anos, ao lado de uma grande 
família de personagens de ficção tão reais 
como a própria vida. 

Tema de estudo para especialistas, Tin- 
tin é uma referência invulgar para os miúdos 
de hoje: não fuma, não bebe, nunca foi apa- 
nhado na companhia de uma rapariga, des- 
conhece-se tudo dos seus pais. Carece dos 
mais elementares parâmetros de identidade 


Encenação de «As Criadas» ao jeito da Broadway 


TEATRO SOVIÉTICO 
E MAIS EUROPEU 


e, mesmo assim, agrada a todos de forma 
muito real. 

Alguns episódios atestam a sua «huma- 
nidade», como por exemplo o facto de a so- 
cledade «astroflash» ter elaborado o seu ho- 
rósocopo (sob o registo 54.829) e ter revela- 
do que, como bom Capricórnio, era capaz de 
distanciar-se dos outros e aparentar frieza 
para defender-se das emoções vividas inten- 
samente. 

Ou, ainda, obrigar a equipa de dez cola- 
boradores de Hergé a documentar-se nos 
países das aventuras de Tintin, para dar rea- 
lismo às histórias, e construir um foguetão 
miniatura, apetrechando-se de toda a docu- 
mentação técnica, para desenhar a «Viagem 
à Lua», 

A este mito não faltam os ingredientes da 
vida quotidiana, a começar pela cadela fox- 
«terrier Milu (inicialmente -Ronron) — o «fiel 
companheiro do homem». E 


A aventura sem fronteiras 


Sem partido, mas solidário com os injus- 
tiçados e aflitos, Tintin corre mundo perse- 
guindo Rastapopoulos (a personificação do 
mal), adiantando-se sempre aos polícias Du- 
pont e Dupond (originalmente apelidados 
X33 e X33 Bis), encarnando, em dimensão 
ineficaz e até idiota, o bem. 

- Nas bandas desenhadas onde se move 
e vive não falta o capitão aventureiro Had- 
dock (inveterado amante de uisque e de ora- 
tória vernácula) tão humano como o cientista 
distraído e louco Tomesol (surdo que nem 
uma porta) mergulhado permanentemente 
no mundo das divagações técnico-cientifi- 
cas. 

Para tomar mais reais os cenários das 


aventuras, Tintin conta com a desafinada di- 
vá cantora Bianca Castafiori (paródia à cele- 
bridade da época Maria Callas), ou com o 
general Alcazar (réplica à figura de um cau- 
dilho da República das Bananas), ou a figura 
Peel (simbiose de Mussolini e de Hit- 
ler). 

O amor e o respeito pela vida real com 
que Hergé escreveu as suas bandas dese- 
nhadas e o humor de qualidade rara que 
deixou transbordar das suas personagens 
acabaram por influenciar um filme de Steven 
Spielberg. 


Com efeito, a aventura de Tintin no «Car- 
vão no Porão», datado de 1958, acabou por 
inspirar uma cenade os «Salteadores da 
Arca Perdida». 

O êxito de Tintin extravasou já os limites 
das folhas de papel, para entrar nos princi- 
pais museus: dez ampliações das páginas 
mais representativas das suas aventuras, 
nas dimensões de 80 por 40, fazem parte 
das obras de museus como o de Arte Mo- 
dema de Nova lorque, o Centro Pompidou, 
em Paris, o Museu de Arte Modema de Tó- 
quio e o de Belas Artes de Bruxelas. 

Para coroar esta carreira triunfal, a Bélgi- 
ca conta, desde 9 de Dezembro último, com 
o semanário «Tintin Repórter» (será desta 
vez que ele vai cumprir a sua missão jorna- 
lística?), para substituir o «Journal de Tin- 
tin», publicado desde 1946. 

Trata-se de um periódico de fazer Inveja 
a muitos dos portugueses: entre os accionis- 
tas conta-se a viúva do criador Hergé, Fanny 
Remi, com um investimento total de 70 mi- 
lhões de francos belgas, cerca de 290 mil 
contos e uma tiragem de 100.000 exempla- 
res. 


Peças de rara beleza 


AZULEJOS PORTUGUESES 
EM MOSTRA MARROQUINA 


O diário «Almaghrib», de Rabat, dedicou ontem 


A peça «As Criadas», de Jean Genet, 
montada pelo Teatro «Satiricão» de Moscovo 
poderia ser, enviada para a Broadway, 
incluíndo os cenários, na opinião do director 


teatrl norte-americano Sasha Vosk. 


«Estive na URSS há oito 
anos e fui apanhado des- 
prevenido pelos novos há- 
bitos que a perestroika fa- 
voreceu», disse Vosk que 
considerou «muito pronun- 
clada a orientação de nu- 
merosos teatros, sobretu- 
do teatros-oficinas, para o 
gosto ocidental. 

O produtor, que se des- 
locou a Moscovo a fim de 
assistir ao Festival Teatro- 
-88, que reuniu, em finais 
de Dezembro, na capital 
soviética, companhias tea- 


trais das mais longínquas 
regiões da URSS, subll- 
nhou que «o léxico, a plas- 
ticidade, o tónus do teatro 
soviético mudaram, ele 
respira agora livremente e 
Isso é manifestado por de- 
talhes, como episódios 
com actores nus, e tam- 
bém por peças históricas, 
nomeadamente 'Godu- 
nov, posto em cena por 
Liubimov, no Teatro Ta- 
ganka». 

«As Criadas», que 
embora tenha persona- 


gens femininas é uma 
peça interpretada exclusi- 
vamente por homens, se- 
gundo o desejo de Jean 
Genet, foi levada à cena 
por Roman Viktuk e tem 
textos nomeadamente de 
Peter Brook, J.L. Barrault. 
Canções do filme «Caba- 
ret», cantadas por Liza Mi- 
nelli, abrem o espectáculo, 
«uma estilização inteligen- 
te à francesa», de linhas 
nervosas, «rounas extra- 
vagantes, danças inflama- 
das», segundo a crítica 
Galina Aksenova, que su- 
blinha o mérito do espectá- 
culo: «captar a atenção 
dos que se querem ape- 
nas distrair e oferecer um 
grande trabalho intelectual 
aos espectadores sérios». 


uma página inteira à arte da azulejaria portuguesa, 
destacando a origem árabe do termo azulejo: azuli. 

O artigo, ilustrado com fotos de uma igreja do sé- 
culo XVIII do Algarve e de duas peças do Museu do 
Azulejo de Lisboa, debruça-se sobre a realização em 
Rabat de uma exposição de azulejos portugueses 
(dos séculos XVII ao XX) que abrirá ao público ama- 
nhã. 

O articulista nota que a exposição, organizada pe- 
la Embaixada de Portugal, começa por uma visita 
guiada por José Meco (técnico especialista de azule- 
jaria da Câmara Municipal de Lisboa) que explicará 
aos jomalistas e convidados a história e a técnica 
desta arte tipicamente portuguesa cuja beleza e dell- 
cadeza são reputadas intemacionalmente. 

O jornal acentua que, como a arte manuelina, a 
arte do azulejo é uma contribuição original de Portu- 
gal para o património cultural e artístico europeu. 

Depois de historiar o percurso da arte do azulejo 
em Portugal e no Brasil, cita os artistas Carlos Bote- 
lho, Jorge Barradas, Querubim Lapa, Maria Keil e 
Almada Negreiros (influenciados pelo azulejo) con- 
cluindo que-ela encantou de facto nobres e plebeus 
depois de vários séculos em Portugal. 


9 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


stvi Televisão 


RTP 


09.00 — ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.15- BREGA 
E CHIQUE 
Maurício fica muito 
aborrecido ao ver Ta- 
myris no seu emprego 
e discute com ela. Ta- 
myris, por sua vez, diz 
que voltará sempre 
que quiser. Baltazar 
começa a interessar- 
se pela ideia de na- 
morar Mercedes e diz 
isso a Bruno, que, no 
entanto, demonstra a 
sua oposição. João 
António liga para Mon- 
tenegro é marca um 
encontro com ele para 
falar dos dólares. Ao 
mesmo tempo, Luís 
Paulo chega à casa 
de João António e diz- 
lhe que está ali para 
protegê-lo quando 
Ana Cláudia aparecer. 
Luís Paulo consegue 
ouvir um pouco da 
conversa entre Monte- 
negro e João António, 
quando ambos falam 
dos dólares. Ana 
Cláudia chega ao 
apartamento, agride 
João António e vai-se 
embora. Ana Cláudia 
confessa a Luís Paulo 
que ainda ama João 
António. João Antó- 
nio, entretanto, conta 
a Montenegro a his- 
tória dos dólares e 
pressiona-o para sa- 
ber se foi ele quem 
roubou o dinheiro. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 - UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40 - CONCERTO 
DA PSP. 

16.05 — ANIMAIS 
DE ÁFRICA 

16.30 - PONTO 
POR PONTO 

17.30 - BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaffe, «Tão Tao», 
«Tim, Tim», «A Gali- 
nha Pippa» e «Hey 
Bumboo» 

18.20 - COMO CRIAR 
ESPAÇOS VERDES 

18.50 - MÃE E FILHO 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.10 BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.15 - PASSARELLE 

21.00 - EM BUSCA 
DO ARCO-ÍRIS 

22.30 - 24 HORAS 

23.00 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 — Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 Brega e Chique. 13.00 


— Jornal da Tarde. 13.27 - Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.45 - Os Super-Gatos. 
15.05 — O Melhor de 88. 16.05 
— Animais de África. 16.30 
Ponto por Ponto. 17.30 — 
Brinca Brincando. 18.15 — Ro- 
mance da Raposa. 18.50 — 
Mãe e Filho. 19.30 — Telejor- 
nal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.07 - O Tempo. 20.10 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.15 — Pas- 
sarelle. 21.00 — Modelo e De- 
tective. 22.00 — Primeira Pá- 
gina. 23.00 — Tribunal de Polí- 
cia. 23.30 — 24 Horas. 24.00 — 
Remate. Encerramento. 


RTP 


15.00 - ABERTURA 
15.01- FILHOS 
E FILHAS 
15.25 - AGORA 
ESCOLHA 
16.55 — HELENA 
17.30 — TRINTA 
MINUTOS 
COM... 
18.00 - FAWN STORY 
19.00 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 
19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.30- 0 SÉTIMO 
DIREITO 
21.55- CONTA 
CORRENTE 
22.25 - ÓPERA 
«Maria Stuarda» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 15.00 — Abertura. 
15.01 - Filhos e Filhas. 15.25 
— Sobreviver. 15.50 — Primeiro 
Andamento. 16.30 — Lá em 
Casa tudo Bem. 16.55 — Hele- 
na. 17.30 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box — Via 
Rápida. 19.00 — Music Box 
19.55 — No Limiar da Real 
dade. 21.00 — Jornal das 9 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «O Manuscrito de 
Saragoça». 00.00 — Projectc 
Ibérica. Encerramento. 


À Nú = dh 
La! 
6.59- ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHÃ 
9.00 - BERÇO 
DE LOBOS 
12.00- O PÁSSARO 
Louco 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35- CONTOS 
DE FADAS 
15.30- A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30- A ROSA 
18.00- DALE LA 
VUELTA 


Mo BRUJULA- rinnosírorto 


iFLtr 2 


“Os go AO AUTOMOBILISTA, LM 


NDEGA, 194000 PORTO 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


COM BRUJULA NINGUÉM FICA SEM CARRO 


DÃO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


18.30 - DO CINEMA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO 
JUSTO 
22.00 - TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.30 - TELEDIÁRIO 
23.50 TELEDESPORTO 
00.05 A NOITE 
01.00 - LONGA 
METRAGEM 
DESPEDIDA 


ves 


11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.30 O TRIUNFO 
DO OCIDENTE 
15.30- DE PURA 
SANGRE 
16.30- A CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
17.30 — MUSICAL 
18.30 — FM-2 
19.00 NI À TONTAS 
NI A LOCAS 
20.00 VIA OLÍMPICA 
20.10 - CINE CLUBE 
21.50 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.20 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Tee] caLicia] 


10.30- MIRA TÉCNICA 

11.00- BONS DIAS 

11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06 - CAMINHO 
DE LUZ 

11.50 VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.20- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.25 - DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33- AS AVENTURAS 
DE HUCKLEBERRY 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 
Telenovela 

15.15- SESSÃO 
CONTÍNUA 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 — GUILHERME TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 - ARESTORA 
Telerevista 

19.00 - DALLAS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00 - LONGA METRAGEM 

22.30 — GENTE NOSSA 

23.00 — TELEJORNAL 


23.20 - O TRAGALUZ 
23.30 — REMATE 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
JOVENS PISTOLEIROS, 
de Christopher Cain, com 
Emilio Estevez, Kiefer Su- 
therland, Charlie Sheen. 

s às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


Batalha -— tel. 322407 — AS- 
SALTO AO ARRANHA- 
CÉUS, de John McTiernan, 
com Bruce Willis e Alexan- 
der Godunov. Sessões às 
14.10, 16.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 - MILHO 
VERMELHO, de Zhang Yi- 
mou. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — JO- 
VENS PISTOLEIROS, de 
Cristopher Cain, com 
Emilio Estevez e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — JA- 
NELA DE QUARTO DE 
CAMA, de Curtis Hanson, 
com Steve Gutenberg, Eli- 
zabeth McGovern e Isabel- 
le Huppert. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 é 24 ho- 


Km 
mu 


Nm 


SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


EVTEL 1 19ºE H 41,650 GHz 


0530 European Business 
Channel 

0600 Good Morning 
Scandinavia! 

07,00 The DJ Kat Wake-Up 
Club 


07.05 The DJ Kat Show 

Cisco Kid Comedy 

The Littles Cartoon 

Made in Germany 

Countdown 

The Coca-Cola 

Eurochart Top 50 

Another World US soap 

Beyond 2000 

Ritter's Cove Action 

series 

Siarcom Animated series. 

The Nescafe UK Top 

ao 

The DJ Kat Show 

The Uniroyal Weather 

Report 

Gidget Comedy series. 

The Times Headline 

News 

| Dream of Jeannie 
edy 

The Uniroyal Weather 


1657 


1700 
17.28 


1730 
1757 


Report 

The Ghost and Mrs 
Mulr Comedy 

The Times Headline 
News 

The Insidars Action 
seres 

The Times Headline 
News 

Monday Movie — Lo 
Mans Staming Sleve 
McQueen. Diected by 
Loo Hi Calzin (USA 1971) 
The Uniroyal Weather 
Report 

Mobil Motorsports 
Now 


The Times Headline 
Nows 

2210 Paris to Dakar Rally 
2225 Soul In the City 
2325 Canada Calling 

2357 Tho Uniroyal Weather 


1800 
18.28 
1830 
1928 


1930 


2a 


2140 


2208 


ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Coliseu tel. 25196- PROVA 
DE FOGO, de Don Cos- 
carelli, com Lance Henrik- 
sen, Mark Rolston e Ben 
Hammer. Sessões às 15, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Foco —tel. 693265 - TUCKER 
— O HOMEM E O SONHO, 
de Francis Ford Coppola, 
com Jeff Bridges, Joan Al- 
len e Martin Landau. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
TENTAÇÕES SEXUAIS. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 180 e 
200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
CAMINHOS CRUZADOS, 
de Tony Bill, com Jodie 
Foster e John Turturro. 
15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/16. Preço: 325 es- 
cudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
OS MODERNOS, de Alan 
Rudolph, com Keith Carra- 
dine, Linda Fiorentino e 
Geraldine Chaplin. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
PAPUÇA E DENTUÇA, de 
Art Stevens. Sessões às 
15.30 e 18 horas. P4. Pre- 
go: 200 escudos. 


Nun'Álvares — SOB SUSPEI- 
TA, de Peter Yates, com 
Cher e Dennis Quaid. Ses- 
são às 21.30 horas. M/12. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
O PASSAGEIRO DA LUA, 
de Jerry Kramer e Colin 
Chilvers, com Michael 
Jackson, Sean Lennon e 
Mr. Big. Sessões às 14.15, 
16.30, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Pedro Cem -— tel. 690367 — 
QUEM TRAMOU ROGER 


EUTEL 1130ºE V 11.507 GHz 
0500 “Guten Morgenmi ATI 
0800 SATI BI 
on 
Der Náchsto bitta 
Superskater 
SATA Blick 
General Hospital 
09.59 Kochen mitSAT1 
10.00 SATI Blick 
10.05 Der schwarze Sergeant 
1200 Telebórse 
13.00 Programmvorschau 
1305 MrMagoo 
1330 Lassio 
13.55 Der goldene Schu 
1405 Unser Hans 
1450 Teleip 
Mein Freund Tafídl 
Der goldene Schuf 
Die Leute von der 


Shiloh-Ranch. 

SAT Blick 

sam 

Iby Prvates Programm 
Bezaubernde Jeannie 
Glicksrad 

SAT1 Blick Nachrichien 
SATI Wetter 

V-die aunerirdischen 
Besucher kommen zuriick 
SAT Blick 

Make up und Pistolen 
SAT Blick 

Unsere tollen Nichten 
SAT Blick 

Nows and Stories 
Programmvorechau 
Sendeschlun 


THE ARTS 
CHANNEL 


EUTEL 113,0ºEH11.650GHz 
0000 Road ta the Stamplng 
Ground 
01.00 Grosso Fuge 
01.30 Tribulations of St 
Antoine 
02.10 African Cultura 2 
Mastering a Continent 
0255 Closo 


RABBIT? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14,30, 16.45, 
196 21.30 horas. M/6. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Rivoll — tol. 23782 — MR. 
NORTH. com Angelica 
Huston, Robert Mitchum e 
Anthony Edwards. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— À DEPRAVADA CLA- 
RISSE. Sessão às 12.30, 
15, 17, 19 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 - SOS 
FANTASMAS, de Richard 
Donner, com Bill Murray, 
Karen Allen e John Forsy- 
the. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — DOCU- 
MENTO SECRETO, de 
John Frankenheimer. Ses- 
sões às 15.15, 18.15 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 - O 
GUERRILHEIRO, de B.J. 
David, com William Kat, 
Rosalind Chao e Martin 
Hewitt. Sessões às 15, 18 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


Terço - tel. 491966 — RA- 
PARIGAS DA PRAIA. com 
Tom Conti e Teri Garr. Às 
15.30 e 21.30 horas. W16. 
Preço: 175 escudos. 


Trindade — tel. 24412 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT?, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Valongo — tel. 9112949 - CO- 
MANDO DO INFERNO. 
Sessão às 21.30 h. M/13. 


York — tel. 936584 - ARMADI- 
LHA DE VÉNUS, de Ro- 
bert V. Ackeren, com 
Myriem Roussel e Horst- 
Gunther Marx. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 250 escudos. 


roteiro- 3 


Televês 


SUPER CHANN 


EUTEL 1130ºEV 11.674 GHz 


06.00 World News and Business 

07.90 The Mix videos, lhe latest 
news and gossip rom the 
international musicand 
entertainment scene, plus. 
groovy games and cooking 
tips, and the World News 
onthe hour 

1520 Hot Line A ve mbxure of 


telephone quizzes, 
incredinl prizes, music 
and animation, plus. 
features on entertainment 
and style. 
In German and Engish 

17.30 Sorlos to be announced 

19,00 Mutiny 

2045 World Nows In German, 
Endlishand Dutch 

21.00 The Discovery Zone 

23.99 Tho Mix 

0200 Closedown 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


2300 Night Videos 

0600 MTV 

11.00 Remote Control 
Came show 

11,30 MV! 

1430 VJ Marcel Vanthilt 

16.00 < from 1 at 5 Mica Paris. 

17.30 Club MTV 

18,00 MTV attho Movies 

18.30 Remote Control 

19.00 XPO 

21.00 VJ Ray Cokes 

2200 MIVattho Movies 

2230 VU Marcel Vanthilt 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GH (5) 


15.00 Call to Glory (PG) 

1635 G Force (U) 

17.00 Teen Wolf (U) 

1725 The Twilight Zone (PG) 

18.15 The Chinese 
Typewtor (PG) 


19.30 Take 1 

20.00 Maxlo (PG) 

21.35 The Making of... 
Native Son (PG) 

22.00 1st & Ten (18) 

2225 Marlo (15) 

00.15 Mr Manhattan (PG) 

01.10 Bolero (18) 

0300 Close 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


15.00 Ico Skating Professional 
Workd Cup Figure 
Skaling Championships 
om Washinglon, USA 
Lpdato 
Amotican Collego Football 
Doubloheador The Sugar 
Bowl rom Nabraska and 
The Cirus Bowl from 
Aubum, Florida 

20,30 Topteam Spanish Soccer 
Barcelona vs Cadiz 

22.05 Sportsworid 

23,05 Global Wrasting Alliance 
Hsmeican wresling 


«O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas telovisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tpo, isto 
é, não especificaram o nome das sénies, filmes. magazines, 
documentários, etc, Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 

definitiva. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo — JOVENS PIS- 
TOLEIROS. Sessões às 
15, 17.30 e 21.30 h. M/12. 


Estúdio Teatro do Circo — A 
ÚLTIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.45 e 21.45 
h.M/6. 


Teatro do Circo — ENIGMA. 
Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M12. 


PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa — 
FRENÉTICO. Sessões 


15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara - HOL- 
LYWOOD 1929. Sessões 
às 160 21.45h. M12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio — LOS AN- 
GELES A FERRO E 
FOGO. Sessões às 16 e 
21.30 h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - FUGA À 
MEIA-NOITE. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Estúdio 2002 - ASSASSI- 
NIOS SILENCIOSOS. 
Sessões às 16 e 21.45 h. 
M16. 


ESPINHO - 

Casino Solverde - A ÚLTIMA 
TENTAÇÃO DE CRISTO. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h.M16. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
TEMPO DE AMAR, 
TEMPO DE MATAR. Ses- 
são às 21.30 h. M/12. 


Cine Bingo Leiria — RENDI- 
ÇÃO INCONDICIONAL. 
Sessões às 16 e 21.30 h. 
MZ. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini — BOM DIA, 
VIETNAM. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
09  05.45-18.08 -12.01 
10 06.22-18.48 00.02-12.39 
11º 07.03-19,34 00.43-13,22 
ALTURAS 
09 3,10-2,80 -1,10 
10 3,00-2,70 1,20-1,20 
“ 2,90-2,60  1,30-1,30 
SOL 


Nasce às 07.59 horas 


Ocaso às 17.23 horas 


LUA 


Quarto Crescente, dia 14 de Ja- 
neiro. 


HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco a moderado 
de Sul. Períodos de chuva fra- 
ca no Litoral, Centro e Sul. Pe 
quena subida de temperatura 
mínima. 


AMANHÃ 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento fraco a moderado 
de Sul. Períodos de chuva fra- 
ca no Litoral Oeste. 


EM 8 DE JANEIRO 
DE 1989 


767,4 às 00,00 h 
765,2 às 18,00 h 
Desce 


1- roteiro 


Turno 22 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Antiga Porta do Olival — 
Campo dos Mártires da Pá- 
tria, 122 - tel, 24262 

Borralho — Avenida de Fernão 
de Magalhães, 692 - tel. 
567569 

Correia — Praça de Mousinho 
de Albuquerque, 78 - tel. 
667429 

Liga Ass. Soc, Mútuos — Rua 
do Bonjardim, 286 - tel. 
21711 

Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 816769 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 - tel. 
710204 


Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril — tel. 9830039. 


Areosa: Moura — Rua da Res- 
tauração, 16 (Forno). 


Dia e noite 


Boavista — Rua da Boavista, 
601 (Carvalhosa) - tel. 
25443 e 384637 

Lidador — Rua do Lidador, 
171 - tel. 683739 

Silva Pereira — Rua de Costa 
Cabral, 293 - tel. 480761 

Sousa Beirão — Largo de São 
Pedro, 64 (Campanhã) - 
tel. 568113 

Sousa Soares — Rua de 
Santa Catarina, 141 - tel. 
22145 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Avintes: Dias — Largo 5 de 
Outubro — tel. 7820218. 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054 


Ermesinde: Oliveira de Aze- 


Rua do Araújo, 1033 — Tel. 

9515117. 

— Gueltães: Bastos — 

ua da Igreja, 847 — tel. 
9480189. 

Matosinhos: Lopes-— Rua Bri- 
to Capelo, 124 — tel. 
830006. 


Rio Tinto: Central — Praça da 
Estação, 261 — tel. 
9890022. 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril Norte, 720 - 
tel. 9510087 


Valadares: Pestana — Rua 
Salvador Brandão, 585 
(Gulpilhares) — tel. 
7624659. 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111. 


Vita Nova de Gala: Leonardo 
— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
422248. 


Braga: Martins — Av. Central— 
tel. 22080. Pimentel — En- 
guardas — tel. 73377. 


Caldas das Talpas: Silvério. 
Caldas de Vizela: Campante. 
Felgueiras: Sampaio — Rua 


de Oliveira Fonseca — tel. 
922556 


Guimarães: Henrique Gomes 
— Rua Dr. José Sampaio — 
tel. 411046. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho — tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 
139 — r/c esq. 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel. 9112073. 


Santo Tirso: Salutar - Rua de 
José Luís Andrade — tel. 
52247 


Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42543. 


Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


CENTRO 
Dia e noite 
São João da Madeira: Esta- 


ção — Rua Padre Luís Ri- 
Ddeiro — tel. 23350. 


GRANDE PORTO 


Casa-Museu Teixeira Lopes 
(Galerias Diogo de Ma- 
cedo) — Rua Teixeira Lo- 
pes, 32 — Vila Nova de 
Gaia — PRESÉPIO, consti- 
tuído por 27 esculturas, mi- 
niaturas em barro policro- 
mado, da colecção da Ca- 
sa-Museu. De terça a sá- 
bado das 9 às 12 e das 14 
às 17 horas. Excepto do- 
mingos e feriados. Até 
14. 


Galeria Centro Unesco — Rua 

José Falcão, n.º 100 — R/C 

— Exposição de Fotogra- 

do Núcleo de Fotogra- 
fia do Sindicatos dos 
Bancários do Norte. De 
segunda a sexta das 10 
às 12 horas e das 14.30 
às 18 horas e ao sábado 
das 15 às 19 horas. Até 
141. 


Galeria Antíqua — Rua do Sal- 
gueiral, 62 — PAISAGENS, 
exposição de pintura de 

Mário. De segunda a 
domingo das 16 às 20 ho- 
ras. Até 10/1. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B — PIN- 
TURA de Juan Martinez de 
La Colina. De segunda a 
sábado das 14.30 às 20 
horas. Até 28/1. 


Galeria da Liga dos Comba- 
tentes - Rua Formosa, 
121 — Retrospectiva de 
Adelino Ângelo. De se- 
gunda a domingo das 14 
às 19 horas. Até 12/01. 


Casa do Infante — Rua da Al- 
fândega - FOTOGRAFIA — 
«O Reencontro dos Lu- 

» de Jorge de Melo. 
17.30 horas: 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo de Albuquerque, 
n.º 1 — AGORA OS DIREI- 
TOS HUMANOS! Exposi- 
ção de vários artistas para 
assinala os 40 anos dos 
Direitos Humanos. Até 18/ 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il— 
CERÂMICA. Legado de 
António Moreira Cabral. 
Até 12/01. 


NORTE 


BRAGA 

Casa dos Crivos — Rua de S. 
Marcos Pintura de Mário 
Ferraz. Das 15às 19e das 
21.00 às 23 horas. 

Igreja de Montarlol- EVOLU- 
ÇÃO DOS MEIOS DE CO- 
MUNICAÇÃO SOCIAL. 


Museu dos Biscaínhos — 
CERÂMICA PORTUGUE- 
SA CONTEMPORÂNEA. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, 
855 (Centro Comercial Sol- 
mar) - EXPOSIÇÃO/ 
VENDA DE MÚLTIPLOS: 
Serigrafia, gravura, escul- 
tura, xilogravura, litografia, 
cerâmica, jóias, etc. dos 
artistas Amândio Silva, Ar- 
mando Alves, Ângelo de 
Sousa, Cargaleiro, Gus- 
tavo Bastos, Júlio Re- 
sende, Luis Demeé, Ma- 
nuel Dias, Siza Vieira, Viei- 
ra da Silva, entre outros. 
Das 14.30 às 20 horas. 
Excepto segundas-fel- 
ras. Até 15/1. 


PÓVOA DE VARZIM 
Posto de Turismo — «10 ANOS 
DE CULTURA JOVEM». 


Destaque TV 


RTP/2 APRESENTA ÓPERA DE DONIZETT! 


am 


A RTPI2 apresenta esta noite, a ópera em três actos «Maria Stuarda», com libreto de Giuseppe Bardari, música de 
Gaetano Donizetti interpretação de Katia Ricciarell, Glenys Linos, Linda Bond Perry, Vison Cole, Mauricio Mazzieri, Stoyan 
Popov, e ainda, a participação do Coro da Ópera de Nice e Orquestra Filarmónica de Nice, sob a direcção de Berislav 
Klobucar. 


Exposição de carácter do- 
cumental sobre o historial 
da Associação Cultural Ju- 
venil que se insere na co- 
memoração do seu 10.º 
a 


CENTRO 


S. JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte de S. João da 
Madeira — à Rua Alão de 
Morais, 473 — exposição 
«CARLOS COSTA — 100 
FOTOGRAFIAS». De se- 
gunda a domingo das 14 
às 20 horas. Até 27/2. 


VISEU 

Galeria de Arte do Ameias 
Bar — Rua da Ameias, 24 — 
FOTOGRAFIA. Acervo do 
Cine Clube de Viseu cons- 
tituído por fotografias pre- 
miadas em «Concursos 
Nacionais» realizados em 
1985, 1986 6 1987. Das 16 
às 24 horas. Até 31/1. 


Cp PROGRAMA 
nor —+ 


DESTAQUES 


11.40 — Música de Câmara do 
Período Romântico: Quin- 
teto com piano em mi be- 
mol maior. Op. 44 de Ro- 
bert Schumann, pelo Trio 
«Beaux Arts», com a cola- 

de Samuel Rho- 
des (viola) e Dolt Bet- 
teheim (2.º violino). 


14.16 — Concerto da Tarde: 
Suite n.º 1 para violoncelo 
solo, em sol maior BWV 
1007 de João Sebastião 
Bach, por Mischa Maisky 
(violoncelo). Poema sintó- 
nico «Pelleas e Meli- 
Sande», baseado na peça 
Maurice Maetarlink, de Ar- 
nold Schoenberg, pela Or- 
questra Filarmónica de 
Berlim, direcção de Herbert 
Von Karajan. 


19.00 — Integrais — Obra com- 
pleta de Mendelssoh para 
piano, sonatas por Martin 
Jones: Sonata em si be- 
mol, Opus 100. Sonata em 
sol bemol, Opus 105. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 ho- 
ras — Momentos de Glória. 
02.00 Nova Opção. 03.00 
— Noites Brancas da RFM. 
07.00 — Café da Manhã. 
10.00 — Fórmula um. 12.00 
— Salpicos. 13.00 — Fór- 
mula Dois. 16.00 — Fór- 
mula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Es- 
trelas. 22.00 — Oceano Pa- 
cífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 ho- 
ras — O Sol da Meia Noite. 
02.00 - Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Ser- 
viço. 05.00 - Com a Nossa 
Gente. 06.00 - Homens da 
Terra. 07.00 — Jornal e 
Bola Branca. 07.15 — Des- 
pertar. 10.00 — Passeio da 
Fortuna. 12.00 — Ângelus. 
12.05 — Clube da Casa. 
12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Boa 
Tarde. 15.00 — Banda da 
Amizade. 18.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 18.30 
— Transmissão do Terço. 
19.00 — A Viagem Conti- 
nua. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Conversa de Ami- 
gos. 21.00 - Sequência. 
22.30 - Bola Branca. 23.00 
— Jornal da Noite. 23.30 — 
Programa Informativo da 
BBC. 


23.55 — Meditando. 


an!ena | 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Pequeno Jomal. 
Programa da Manhã — 
RDP/Norte. 08.00 — Jornal 
da Manhã: 09.00 — Jornal 
da Manhã. Informativo de 
Trânsito. 10.00 - Manhã Li- 
vre. 12.00 Antena 1 — Re- 
giões. 12.15 - No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 — Música 
Portuguesa. 13.00 — Jornal 
da Tarde. 13.30 — Musical. 
14.00 — Gerações por Mi- 
nuto. 17.00 — Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — 
Informação e Música. 
20.00 — No Estúdio e no 
Estádio. 20.15 — Musical. 
20.30 — O Som dos Negó- 
cios. 21.30 — Imaginário. 
23.30 — Títulos do Jomal 
da Meia-Noite. 00.00 — Jor- 
nal da Meia-Noite. 00.25 — 
Vôo de Pássaro. 02.00 — A 
Arte de Bem Madrugar. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13,00 — Disco- 
teca. 15.00 — A Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 — Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil e Uma Noi- 
tes. 23.00 — Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Noctumo. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da OM. 10.00 - Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
— Jomal, 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 — Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03,00 
— Serviço Noctumo. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras 


As 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jomal da manhã. 
7.15 — Chocolate da Ma- 
nhã. 8.00 — Sintonia. 10.00 
= Colher de Pau. 11.30 — 
Prelúdio do Som. 12.30 — 
Jomal da Tarde. 12.45 — 
Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lós. 
13.30 — Triângulo Musical. 
15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — 
Rock e Companhia. 18.00 
— Arauto. 19.00 — Jornal da 
Noite. 19.30 - Visor: A ima- 
gem do acontecimento 
pelo som. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


0.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 6.00 - 
Paisagem Rural 7.00 — Ma- 
nhãs Douro 10.00 — Dia 
Norte 12.30 — Informação 
Regional 13.00 - Pronto a 


Ouvir 14.00 — Tarde de 
Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 
23.00 — Country Music/Mú- 
sica da América 


º 
Limitação 


12.00 - Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Alvo. 
14.00 — Aqui se Fala - Se 
Canta Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.00 — 
Grande Porto. Informação. 
20.00 — Artista do Grande 
Porto. 20.30 — Porto de 
Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


GRANDE PORTO 


Casa - Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716- casa com adap- 


tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10às 12e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa — Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, | ias e metais 
dos séc. XII e XIX, que 
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pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Casa — Oficina António Car- 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
istória— Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) — colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerá- 
mica, múmia e máscara 
dourada; vasos gregos; 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Ale- 
manha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12 h. Entra- 
da gratuíta às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior — Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de Al- 
melda - Rua Tenente 
Valadim, 231 — 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 
origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-votos; de tinteiros, cerá- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João 
— instrumentos médicos e 
rúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 
— Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) — 
colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma 
baleia e de um elefante. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12 6 das 14 
às 17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quintas- 
feiras, das 14 às 17 horas. 

Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de ar- 
mas antigas, modemas e 
miniaturas. Das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
Il - pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e 
professores; aos domingos 
para o público em geral. 
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Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de 
Entrequintas, 220- Campo 
de campo de uma família 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 
de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto, da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas é feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, fun- 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos 
— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. 
Das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Museu Pio XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
luras de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 
às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


Tesouro da Se Casa Capi- 
lular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Aliu- 
barrota; S. Geraldo, primei- 
ro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 61 
— Visitas guiadas às quar- 
tas-feiras (de manhã e de 
tarde), para grupos de 12 
pessoas, no máximo. En- 
trada: 50 e 100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio — 
Largo da Oliveira — arte sa- 
cra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), es- 
culturas medievais, cerá- 
mica e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra às segundas e 
feriados. 


TRANSPORTES * 
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Museu Arqueológico da So- 
cledade Martins Sar- 
mento — Paio Galvão — 
para além de peças arque- 
ológicas, podem admirar- 
se colecções de numismá- 
tica e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12 das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 


PÓVOA DE VARZIM:Museu 
Municipal de Etnografia e 
História — Fundado em 
1937 pelo etnógrafo povei- 
ro António dos Santos Gra- 
ça (1882-1956). Situado na 
Rua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro his- 
tórico. Aberto todos os dias 
(excepto às 2.ºs feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 
e das 14.30 às 18 horas. 
Natureza das suas colec- 
ções, apresentadas atra- 
vés de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim; Azulejaria e Cerá- 
mica; Ex-Volos; Documen- 
tação etnográfica e antro- 
pológica sobre a comuni- 
dade marítima e as fregue- 
sias rurais do concelho; 
Traje Poveiro; Siglas Po- 
veiras; Espaços de Tradi- 
ção e Mudança; a Pesca, 
os Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Marítima 
dos Poveiros; Embarca- 
ções Marítimas; Jogos Po- 
pulares; Cozinha Rural; 
História Religiosa; História 
Literária. Um Museu em 
permanente mudança. 
Que se visita hoje e ama- 
nhã. Sempre diferente. 
Sempre renovado. Uma 
instituição cultural e cienti- 
fica que se quer assumir 
como um lugar onde o ho- 
mem de hoje possa, dina- 
micamente, assimilar o seu 
passado e o futuro. Experi- 
ências, pesquisas e expo- 
sições como: Siglas Povei- 
ras, consagrada com o pré- 
mio internacional do Euro- 
pean Museum of the Year 
Award para a melhor expo- 
sição de 1980; O Traje Po- 
veiro — o modo como se 
vestiu uma comunidade 
marítima nos dois últimos 
séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa 
de Varzim (1981); António 
dos Santos Graça — O Ho- 
mem e a Obra (1982); Pó- 
voa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A Vida 
Rural — uma visão da co- 
munidade poveira em 
tempo de mudança (1983); 
Escrita Poveira — um pri- 
meiro e muito breve registo 
visual. Séculos XVII-XIX 
(1983); O Museu Municipal 


Exposição 


O Centro de Arte de S. João da Madeira tem patente até ao dia 27 de Fevereiro, uma 
mostra de aparelhagem fotográfica de grande valor patrimonial, dada a sua antiguidade é 
primitivismo, propriedade de Carlos Costa; pioneiro do cinema e fotografia em Portugal. 

A par desta mostra, o Centro apresenta a exposição «Carlos Costa - 100 fotografias», 
homenagem a um homem que tem lutado para que «o presente não perca a memória», 
elevando o património humano e construído. 


apresenta os Tapetes de 
Beiriz (1984); Imprensa 
Poveira — 1870-1984 
(1984); para a História Trá- 
gico-Marítima dos Poveiros 
— José Rodrigues Maio, o 
«Cego do Maio» e a activi- 
dade dos socorros a náu- 
fragos na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A Er- 
mida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (198: 
Rocha Peixoto — vivêncie 
de um estudioso e de um 
coleccionador (1985); Reli- 
giosidade popular em 
Averomar — do universo 
mítico e religioso do ob- 
jecto (1986); Do Orfeon à 
Biblioteca — um rosto para 
o sonho (1986); Paris vista 
por um escritor poveiro — 
Eça de Queiroz (1986); tri- 


centenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senho- 
ra do Rosário — 1686-1986 
(1987); Grupo Folclórico 
Poveiro — breve relance so- 
bre cinquenta anos de His- 
tória (Junho 1987); A 
Pesca à Linha do Bacalhau 
— Memória e gesta de uma 
grande aventura marítima 
(Junho 1987/Dez. 1988); 
Os Lenços de Namorados 
de Vila Verde (Jan.-Fev. 
1988); À Classe Operária e 
a Máquina — a classe 
operária e a fotografia 
desde 1857 até hoje (Mar- 
ço-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano — A Alheira 
de Mirandela (Março-Abril 
1988); Breve Evocação da 
Quaresma poveira — da Via 
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Sacra à Procissão das 
Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da 
Instituição da Confraria de 
Nossa Senhora do Carmo 
— um breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida Po- 
veira — a 1.º Exposição Re- 
gional de Pesca Marítima 
de 1936 na génese do nos- 
so Museu (Junho-Dez 
1988); Alberto Sampaio 
(1841-1908) — ou as sedu- 
ções de Clio (Junho-Dez. 
1988); Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia - me- 
mória religiosa e cultural de 
um centro de devoção 
mariana com oito séculos 
de história (Julho-Dez. 
1988). 


EP) 0 JORNAL DO NORTE 


hos Domingos! 


INVISTA NA FORMAÇÃO 


O Leia, Assine e Divulgue o «CP» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


€ Melhores Oportunidades de Negócios no «CP» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE 


€ Anuncie no «CP» / Comércio Externo 


vor eugO Jomédios | 


ETA AT) 


«MIVOL ARUTIVO 30º | Care 


roteiro/sufrágios -«: 
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Transportes AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............... 22122 
Aeroporto de Pedras Rubras. Bombeiros Novos e Socorros a Naúfragos 
G.P. (informações) 
Tóxis 
Readitáis 


Av. Dr. Antunes Guimarães 


BMGE estro 
Informação Meteorológica. 
Hoi nc 
Resultados Desportivos 
Lotara, Totobola e Totoloto 


ENG! MANUEL SINO MENDES DA SILIA 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, netos e demais fa- 
mília vêm muito reconhecidamente, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar. 


HED VAL TUBO | | tliia sus a 


«2 - Sufrágios/necrologia motivações 


MANUEL VILAS BOAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, E 
nora e netos participam 
às pessoas de suas re- 
lações e amizade que a 
missa do 7.º dia por 
alma do seu ente queri- 
do se celebra hoje, 
pelas 18 horas, na Igre- 
ja de Vermoim — Maia, 
agradecendo desde já a 
todos quantos partici- 
pem neste piedoso 
acto. 


D. DEOLINDA DA GLÓRIA 


Num estabelecimento de 
saúde desta cidade, faleceu, 
com 67 anos de idade, a Sr.* 
D. Deolinda da Glória. A sau- 
dosa extinta era casada com o 
Sr. Joaquim Amorim Ferreira; 
mãe do Sr. Artur Fernando da 
Glória Amorim Ferreira, ca- 
sado com a Sr.* D. Maria 
Olinda Leite Couto Amorim; 
avó do Sr. Paulo Manuel Cou- 
to Amorim Ferreira, deixando 
ainda mergulhados em dor 
profunda seus restantes fami 
liares. O funeral, a cargo da 
Casa Anselmo Lages, realiza- 


A FAMÍLIA 


D. TEODORA GUILHERMINA 
ANDRESEN DE ABREU 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua FAMÍLIA, profundamente sensibilizada vem, 
por este meio, agradecer a todas as pessoas que a 
acompanharam ao funeral da saudosa extinta, bem 
como a quantos lhe têm manifestado o seu pesar. 

Aproveita o ensejo para participar que a missa 
do 7.º dia pelo eterno descanso da alma da querida 
finada, será celebrada amanhã, terça-feira, às 19 ho- 
ras, na igreja dos Padres Carmelitas, à Rua do Gon- 
darém (Foz do Douro), agradecendo antecipada- 
mente a todos os que com a sua presença honrem 
este piedoso acto. 


se hoje, com missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, na 
capela mortuária da igreja de 
Ramalde, onde se encontra 
depositada, indo de seguida a 
inumar em jazigo de família no 
cemitério local. 


PORTO, 9 de Janeiro de 1989 


ALBERTO XAVIER — Armador 


FELGUEIRAS 


JOAQUIM DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


tá Sua esposa, filhos, noras, 


genros, netos e demais família 
muito sensibilizados vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todos 
aqueles que se dignaram tomar 
parte no funeral do saudoso ex- 
tinto, bem como àqueles que de 
qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar. Participam que 
a missa do 7.º dia se celebra hoje, segunda-feira, pelas 
19 horas, na igreja matriz de Margaride. 


Felgueiras, 9 de Janeiro de 1989 y 
i A FAMÍLIA 


CARLOS ALBERTO FERREIRA 
DE OLIVEIRA MOURÃO 


(FUNCIONÁRIO APOSENTADO DO BANCO TOTTA & AÇORES) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãs, sogra, cunhados, sobrinhos e mais 
família, na impossibilidade de o poderem fazer de outro modo 
vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecida- 
mente a todas as pessoas que estiveram presentes no funeral 
do saudoso extinto, bem como a todas aquelas que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e pedem desculpa de 
qualquer falta que porventura possam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 18 horas, na igreja das 
Antas, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos 
os que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


PORTO, 9 de Janeiro de 1989 


JÚLIA CASSILDA PINTO CARDOSO DE OLIVEIRA MOURÃO 
e mais Família 


Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


CASTELO DA MAIA 


Í 


D. ARNALDINA ROSA MENDES 


FALECEU 


Seu marido, filhos, noras, netos e restantes familia- 
res participam o falecimento da saudosa extinta e que o 
funeral realiza-se hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, 
com missa de corpo presente e responsos na Igreja Paro- 
quial de Santa Maria de Avioso (Castelo da Maia), onde 
se encontra depositada. Findas as cerimónias religiosas 
será o féretro inumado no cemitério local, em jazigo de 
família. 


Castelo da Maia, 9 de Janeiro de 1989 


Joaquim Teixeira da Silva 

D. Maria da Conceição Mendes Teixeira 
Joaquim Mendes Teixeira 

Maria Emília Aroso Teixeira 

Guilherme Mendes Teixeira 

Maria Otelinda Barros Alves 


CASA MOREIRA RAMOS 


PENAFIEL 


D. MARIA MARGARIDA MOREIRA LEAL 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família 
participam a todas as pessoas de suas relações e ami- 
zade o seu falecimento e comunicam que o funeral se 
realiza hoje, dia 9, às 16.30 horas, da Igreja de Nossa 
Senhora da Ajuda, onde será rezada missa de corpo 
presente, finda a qual irá a sepultar em jazigo de família 
no cemitério desta cidade. 


Penafiel, 9 de Janeiro de 1989 


Armador: HERDEIRO DE ARMANDO MATOS 


PENAFIEL 


t 


SOCIEDADE CONSTRUÇÕES 
ALBERTO LEAL (SCAL) 


Participa a todos os seus estimados clientes, forne- 
cedores e amigos o falecimento de sua mãe, sr.* D. 
MARIA MARGARIDA MOREIRA LEAL, e comunica que 
o funeral se realiza hoje, dia 9, às 16.30 horas, da Igreja 
de Nossa Senhora da Ajuda, onde será rezada missa de 
corpo presente, finda a qual irá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério desta cidade. 


Penafiel, 9 de Janeiro de 1989 


Armador: HERDEIRO DE ARMANDO MATOS 


T 
FUTEBOL CLUBE DE PENAFIEL 


A Direcção do FC Penafiel cumpre o doloroso dever 
de informar associados, amigos & simpatizantes, o faleci- 
mento de D. MARIA MARGARIDA MOREIRA LEAL, 
mãe do presidente do FC Penafiel, Sr. Alberto Adriano 
Moreira Leal, o que o funeral se realiza amanhã, dia 9, às. 
16.30 horas, da igreja da Ajuda para o cemitério municipal 
de Penafiel. 


A DIRECÇÃO DO FC PENAFIEL 


t 
RAINHA DAS MEIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer os pêsames enviados e a comparên- 
cia de todos quantos participaram no fu- 
neral do Ex.” Sr. JOSÉ AUGUSTO 
MOREIRA DE SOUSA LOBO, marido 
da sua sócia Ex.” Sr.* D. Maria Alice Tei- 
xeira de Magalhães e informar que a mis- 
sa do 7.º dia se realiza na Igreja Matriz de 
Paços de Ferreira, hoje, segunda-feira, 9 
de Janeiro, pelas 19 horas. 


O Comércio do Porto 


OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


T 


MARIA JOAQUINA ALVES MOREIRA 
SANTOS ARAUJO 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido e filhos 
participam com pro- 
funda saudade a to- 
das as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade, que a missa do 
1.º aniversário do fale- 
cimento da saudosa 
extinta, Maria Joaqui- 
na Alves Moreira San- 
tos Araújo, será cele- 
brada hoje, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de 
Oliveira do Douro, pelo que desde já se confessam 
gratos a todos os que assistam a este piedoso acto.” 


Oliveira do Douro, 9 de Janeiro de 1989 


Armador: TORCATO MONTEIRO 


t 
D, CLAUDINA ALVES PACHECO 


FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família participa o falecimento do seu ente 
muito querido, ocorrido no passado dia 4, agrade- 
cendo muito reconhecidamente a todos quantos se 
dignaram assistir ao funeral ou que de algum modo 
lhe demonstraram a sua estima e amizade. 

Aproveita a oportunidade para participar que a 
missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma, será cele- 
brada amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na igreja 
do Bonfim, agradecendo antecipadamente a todos 
quantos com a sua presença honrem esta Eucaristia. 


PORTO, 9 de Janeiro de 1989 
Funerária Pátria, de Joaquim Oliveira 


t 


MARIA JOSÉ GUERREIRO FRÓIS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seus pais, avó, irmãos, cunhados, tios e demais família, 
muito sensibilizados, vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer 
penhoradamente a todas as pessoas que assistiram ao fu- 
neral ou que de qualquer forma os acompanharam e con- 
fortaram na sua dor, e participam a celebração da missa do 
7.º dia, amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja paro- 
quial de Leça da Palmeira. 


Te Funerária e Decorativa Portuense, «Sta Catarina 


T 
ALBERTO FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha e restantes familiares vêm, por 
este ÚNICO MEIO, muito sensibilizados,agradecer as 
provas de amizade recebidas, aquando do doloroso 
acontecimento e participam que a missa do 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma se realiza amanhã, 3.º-feira, 
dia 10-1-89, pelas 17 horas, na igreja de N.º S." do 
Alívio, Serrinha — Santão. Desde já se confessam 
gratos a quem participar neste piedoso acto. 


Serrinha, 9 de Janeiro de 1989 


ALUGUERES [MN ALUGUERES 


| 


TI — JUNTO À ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


Mobilado. A um Estrangeiro 
ou um Empresário. Telef. 
308986. 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


Novo. C/ 250 mº, c/ 2 WC e 
uma boa montra. Na Av. da 
República, em V. N. Gaia. 
Telefs. 303967 — 308986. 


ESCRITÓRIO — NOVO 


C/ 72 mê. Em prédio comer- 
cial, C/ 2 WC. Sito na Av. da 
República — Gaia. Teleis. 
303967 — 308986. 


ESCRITÓRIO 


c/50Mº 
Junto à Praça da Batalha 
Porto. Tele!. 308986 — 303967 


FÁBRICA PEÚGAS 


Pequena, bem montada, em 
plena laboração. Telefone 
25517 — Porto. 


9 de Janeiro de 1989 
(OD Comércio do Porto 


[ reios JGÃL menos JGÃL renios ] 


ESTABELECIMENTO HOTELEIRO 
DE QUALIDADE 


— (SITUADO NO MINHO - CENTRO INTERIOR) — 


Selecciona para os seus Quadros de Pessoal para as seguintes 
funções: 


— CHEFE DE MESA 
2 —- CHEFE DE VINHOS 


(ESCANÇÃO) 


CONDIÇÕES: 


— Conhecimento de línguas 

— Formação profissional comprovada 

— Mínimo de 3 anos de exercício da profissão 
— Boa apresentação 

— Idade não superior a 40 anos 


Resposta manuscrita, até 10-4-89, com «curriculum» pessoal detalhado 
ao n.º 180-G da Delegação de «O Comércio do Porto», Al. Sá Carneiro, 
125-1.º, 4800 Guimarães. 


O GRUPO SRR 
PROCURA PARA PORTO/GONDOMAR 


DIRECTOR FINANCEIRO 


PRETENDE-SE: 


e Licenciado em Economia 

e Experiência de 2 a 8 anos 

e Idade máxima: 33 anos 

e Bons conhecimentos de Informática 


OFERECE-SE: 


e Evolução profissional 

e Remuneração adequada à função 
e experiência demonstrada 

e Boa equipa de trabalho 


ENVIAR «CURRICULUM». DETALHADO À AV. DA BOAVISTA, 1361-6.º e 4100 PORTO 


ENGENHEIRO CIVIL 


FUNÇÃO: 


— DIRECÇÃO DE EMPRESA DE COORDENAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO DE PROJECTOS E EMPREITADAS. 


EXIGE-SE: 
— MÍNIMO DE 8 ANOS DE EXPERIÊNCIA. 


RESPOSTA C/ «CURRICULUM» DETALHADO AO JORNAL, AO N.º 542 


PRECISA-SE ALUGAR 


ANDAR OU MORADIA 


Com 5 ou 6 assoalhadas, mobilado, de preferência nas zonas das Antas 
ou Campanhã, pelo período de 1, 5 a 2 anós. 


Contactar Gerente da Firma CARLOS ALBERTO — JOALHEIRO, LDA. 
Telef. 9898781 (horas de expediente) 


VENDEDOR 


Fábrica de rações de reputada marca no mercado, pretende 
vendedor para os distritos de Visou e Guarda. 

Dá-se preferência a pessoas com formação de Eng. Zootéc- 
nico ou Eng. Técnico Agrário. 

Resposta com «curriculum vitae» completo a este Jornal, 
ao n.º 530. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Para cozinha e restantes servi- 
(ços. Idade entre 25/40 anos. 
Bom ordenado e regalias sociais. 
Só com rigorosas informações, 
Telefonar para 680423, a partir 
das 14 horas. 


PARA ALUGAR 

MORADIA ANDAR-APARTAMENTO 

C/ou s/ moblia no Grande Porto 
(Gaia e Espinho) 

Telef. 308986 


ENGENE, TÉGMGO ELECTRDTÉCMGO 


(M/F) 
Empresa do ramo electrotécnico, sediada em Bra- 


ga, pretende admitir um eng./eng. técnico elec- 
trotécnico. 


Para o correcto desempenho das suas funções, os candi- 
datos deverão possuir: 


— Espírito empreendedor 
— Sentido de responsabilidade 

— Capacidade de organização e iniciativa 
— Dinamismo 

— Residência na zona de Braga 

— Idade não superior a 35 anos 


OFERECE-SE: 


= Integração nos quadros da empresa 
— Bom ambiente de trabalho 

— Remuneração compatível 

— Boas oportunidades de desenvolvimento profissional 

As respostas deverão ser enviadas a: 
APARTADO 295 « 4703 BRAGA CODEX 


| VENDAS | 
ARMAZÉM 


AO TERMINAL E À EXPONOR 


Área coberta de 4.000 m?; ampla zona descoberta; 4 sani- 

tários, área administrativa, pé-direito com 6,80 m. Novo. Ex- 

celentes acessos e facilidade de manobras. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.2-Esqº — Telel. 563020 - 4000 PORTO 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROÉN AX 10 RE .. 
CITROÉN BX 14 RE .. sa 
CITROÉN BX 16 TRS (c/ tecto de 
abrir — direcção assistida) . 
CITROÉN VISA 11 RE 


1985 


1985 
1984 


CITROÉN VISA GT. 1983 
CITROÉN VISA 2 CLUB 1982 
CITROÉN CX 2500 DIESEL . 1979 
FIAT UNO 45 S 1986 


RENAULT 4GTL. 1986 


OPEL 1204 SL... 


E SS. 
Rua Antero de Quental, 538- Telef. 490721: 4200 PORTO 


GARAGENS INDIVIDUAIS 


— CEDOFEITA — RUA DA BOAVISTA — 


Ver: RUA DAS ÁGUAS FÉRREAS, 71 - PORTO 
(das 9 às 17 horas) 


ANDARES | | ARMAZÉNS À EXPONOR 


Nas Antas, c/ 4 quartos é CI 1.000, 2.000 e 4.000 m? 
garagem. Na Foz 3+1, 4+1, de área coberta, pé-direito 8 
5+1 e Dúplexes. 

Na Av. Dr. Antunes Gui- 


metros. Novos. Prontos p/ 
entrega imediata. Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


Cy alvará nacional e intena- 
cional, incluindo 6 viaturas 
TIR. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


EDIFÍCIO IMPONENTE 
No centro da cidade, c/ 9.500 m? 
de área coberta. Cave e subcave 
para pao pro de ea 


Trata: 
PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


marães, c/ 5+1. 
Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


APARTAMENTOS 
—NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av, Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM. 


ARMAZÉM 


Praça da Galiza, c/ 2.400 m? 

de área coberta, recolhas, 

retém, etc. etc.. Novo. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


FORD TRANSIT FURGÃO 


2 rodados, 7 lug. 


Fábrica c/ 5.500 m? de 
srta, Pácdiçho 7 metros, impo- 
cáveis c/ óptimos escritórios. 


Trata: 
PREDIAL GALÁCTICA 


1982 
Rua Faria Guimarães, 722 


668658/668698 


Telefs. 816510 ou 496532 


MORADIAS NA AV.* 
DA BOAVISTA 


C/3 6 4 frentes, c/ jardim, etc. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
66865a/668698 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


AUDITOR 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


PRIX 


ETIQUETADORAS 


CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
E ACEITAM-SE AGENTES EM LOCALIDADES DEVOLUTAS A HORTE DE LEIRIA 
IMPORTADOR: 

SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 


RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO & 
À 27 576049 - 568210 — TELEX 28576 SAFREI P 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — mmaDor amonzao 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


TELEFAX 
COMPACTO DE 
ALTO RENDIMENTO 


ARAÚJO & SOBRINHO 
Domingos, 50 — 4099 Porto Codex 
É ZONSUO e Fa 12000“ Tic 26072 


FORD RESTA 100 CL 


1986 
Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496532 


PALACETE NA FOZ 


PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


PRÉDIO DEVOLUTO 


NA BAIXA DO PORTO. 
Cy cave, r/c e 2 andares. 
BOM PREÇO. Telef. 
310795. 


OUINTINHAS DE REGREIO 


Estrada Porto-Espinho, c/ 
15.000 m?. Carvalhos/Grijó, 
c/ 6.500 mº. Porto-Vila do 
Conde, c/ 10.000 mº. Ponto 
da Pedra, c/ 15.000. mº, c/ 
lindas moradias. Trata: 


PREDIAL GALÁCTICA 
668658-668698 


«RENAULT 11 TURBO» 


— FINS DE 1987 — 


RIGOROSAMENTE NOVO, 
COM MUITOS EXTRAS. 


Inf. telefone 032/58326 


RENAULT 5 ETR 1300 


5 portas — 1988 
Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496532 


FORD ORION 1300 1600 


1984 
Rua Faria Guimarães, 722, 
Telefs. 816510 ou 496532 


FORD SIERRA 2000 GHIA 
1983 

Rua Faria Guimarães, 722 

Telefs. 816510 ou 496532 


MARQUISES 


—R, Álvaro G 
Telefs, 486823.4B81 16 
(dios e h. de expodiente) 


MORADIA NAS ANTAS. 


4 frentes, rodeada de grande 

jardim. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


MORADIA NA AN! MARECHAL 
GOMES DA GOSTA 


CY 4 frentes, grande jardim. 

Trata: 

PREDIAL GALÁCTICA 
668658/668698 


T2+m 
Aa Campo 24d Agosto Porto Proto 
habitar. 


garagem. Pronto habitar. Tolots, 
308906 — 303967, 


T2 À PRELADA 


URBANZ. SANTA LUZIA. 
Usado. Pronto a habitar. 
Boas divisões. P. 6.800 c. 
Telef. 310975. 


OPEL CORSA 1000 


1987 
Rua Faria Guimarães, 722 
Telefs. 816510 ou 496532, 


T2 — EM ESPINHO 


Novo, C/ garagem e lugar p/ 
arrumos. Pronto habitar: 
Telef. 303967 — 308986. 


PRÉDIO DEVOLUTO 


R. Costa Cabral. Indicado 
para residencial, infantário 
ou clínica. Estado impecá- 
vel. Telef. 310795, 


T3+1 
JUNTO À ROTUNDA DA BOAVISTA 
Bom preço, pela urgência. 
Telefs. 303967 — 308986 


dat dAs. 


“-motivações/avisos/editais 


Conquistador 


Novo posto de vendas no' PORTO: Rua do Rosário, 2868-290 e Telef. 325857 e Telex 23746 * Telefax 


9 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 


9486674 HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


VEN 


PEÚGAS 


VENDE FÁBRICA COM EXCEDENTE EXP. P/ TODO O PAÍS. 
Envia-se à cobrança: Caixa 60 dúz. 
PREÇO/DÚZIAS 


595$00 Dúz. 
880$00 
625$00 
650$00 
375$00 


As encomendas podem ser enviadas para: 


Fábrica de Peúgas R.T. - Ap. 88 - 4781 SANTO TIRSO 


Telefone: (052) 51986 


SALVADOS 


VENDE 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR, S.A, 


DIVERSAS MARCAS E MODELOS 


ARTIGO: 
Clássicos/Algodão 
Clássicos/Lã 
Ténis/Sport 
Felpa/Turco . 
Saldo ... 


Ver: GARAGEM PARQUE AUTO, Rua 
do Rosário, 197/199, Porto, nas horas 
normais de expediente, a partir de 10 
de Janeiro de 1989, até 17 de Janeiro 
de 1989. 


Enviar propostas em envelope fechado 
para FIDELIDADE GRUPO SEGURA- 
DOR, S.A., Direcção Administrativa 
(Venda de Salvados), Rua da Alegria, 
791, Porto, até ao dia 18 de Janeiro de 
1989. 


TERRENO PARA HOTEL 


2.º SORTEIO 


FELIZES PREMIADOS 


Rua dos Banhos, nº 43 e 7100 ESTREMOZ 


PAMELE ISABEL PAQUETE PEDROSO 
Praceta Ruy Belo — Lote 9-1., Dt.º — Brandoa e 2700 AMADORA 


MARIA GERTRUDES DOS SANTOS BOTAS 
Rua Gil Vicente, n.º 187 e 2080 ALMEIRIM 
3.º Prémio: 1 ferro de engomar 
MARIA DEOLINDA LOPES ARAÚJO RAMOS 
Rua do Areal s/n.º — Pampelido — Lavra * 4450 MATOSINHOS 
4.º Prémio: 1 ferro de engomar 
MANUEL ANTÓNIO DOMINGUES FERREIRA 
R. D. Leonardo Coimbra e 4490 PÓVOA DE VARZIM 
8.º Prémio: 1 ferro de engomar 
MARIA DE LAÇALETE 
Coidas dos Saúde — Barreiro — Areia: 
8.º Prémio: 1 ferro de engomar 


Rua de Manuel Alegre, n.º 42-2., Dt? e 3750 ÁGUEDA. 
7.º Prémio: 1 ferro de engomar. 


MARIA JOSÉ BRAVO 


4.º Prémio: 1 televisor 


2.º Prémio: 1 frigorífico 


O MOREIRA. 
4780 SANTOS TIRSO. 


ANA SOFIA NEVES FREIRE 


N 


ALGARVE 


Com PROJECTO APROVADO e possibilidade de 
construção imediata. Situado próximo de ARMA- 
ÇÃO DE PERA, a 600 m do MAR, num dos locais 
mois aprazíveis do BARLAVENTO ALGARVIO. 
Negócio urgente! Para mais informações contacte- 
-nos. N/ exclusivo: 


HABIPORTO - Propriedades 


Rua Júlio Dinis, 748-4.º Esq.”, Sala 413 — Telef. 694007 
— 4000 PORTO — 


VENDEM-SE 


UM ELECTROCOMPRESSOR 
«ATLAS COPCO GA 808 PACK E» 


UM RESERVATÓRIO DE AR COMPRIMIDO 
«(P) LD 720» 


UM SECADOR DE AR COMPRIMIDO 
«INGERSOL-RAND MASSA TÉRMICA N.º 9» 


COMO NOVO, MÁXIMO 200 HORAS DE USO 


FAVOR CONTACTAR TELEF. (056) 72124 


VENDE-SE OU CEDE-SE QUOTA 


EMPRESA MUITO RENTÁVEL, LÍDER EM PANIFI- 
CAÇÃO, PASTELARIA E CONFEITARIA, DO- 
TADA COM EQUIPAMENTOS MODERNOS E 5 
VIATURAS NOVAS, SEDIADA EM CASTELO 
BRANCO E UMA QUINTA COM 50.000 Mº E HA- 
BITAÇÃO JUNTO AO NASCENTE DE ÁGUAS MI- 
NERAIS DO ALARDO NA SERRA DA GARDU- 
NHA. BOM INVESTIMENTO. 


INFORMA: 


Apartado 157 — 6000 CASTELO BRANCO 
Telefone: 072/21036 


ANTIGUIDADES 


OURO e FRATAS é LOUÇAS é MÓVEIS 
MARFINS * PINTURA E TUDO ANTIGO. 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º- Teket 26102 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA - JÓIAS 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


AS CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 

51 — Telef. 20402 
ft 


ESQ — 1200 LISBOA. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 221 — 911/89 


Ea 


Tribunal Tributário 
de 1.º Instância 
do Porto 


Ex. Fiscal n.º 4007-83 Aps 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 19 
de Janeiro de 1989 pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por propostas em car- 
ta fechada dos bens abaixo 
designados penhorados a 
António Vieira & Maciel, Lda., 
com morada ou sede na Rua 
Tomás Gonzaga, 3-A R/C, 
Porto, no processo supra, por 
dívida ao Centro Regional de 
Segurança Social do Porto. 


Bens a vender 


Verba n.º 1 — Uma máquina 
do trabalhar madeira, ticotico, 
de marca Mida, no valor de 
290 000$00. 

Verba n.º 2 — Uma máquina 
de abrir agrafos em ago inox, 
s/nº nem marca no valor 
aprox. de 75 000800. 

Verba n.º 3 — Uma máquina 
de cortar aço s/ marca nem 
n.º, no valor de 80 000$00. 


Valor-baso para a venda: 
445 000$00 


As propostas deverão Indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
sor feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima dasignados pelo que as 
mesmas terão de sor apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, Identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiol depositário António de 
Jesus Vieira, morador na Rua 
Diogo Macedo, B.º 5, Ent. 36, 
G/32, Porto, o qual mostrará 
os bens para poderem ser vis- 
tos e examinados nas condi- 
ções a ostabelocer, conforme 
art? 891.º do CPC. 

São citados os credores 
incertos ou desconhecidos cu- 
Jos créditos gozem de garantia 
real sobre os bens ponhora- 
dos. 


Porto, 22 de Dezembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 
A Escrivã, 


Maria Efigénia Cabral 
Correia 


Vertical ou do cauda, compra ABEL 
SILVA, Rua do Almada, 544-1.º — 
Tolof. 311867 - PORTO. 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


ONES BAR ASTOS NULA 
VAMOS À TODO O PAÍS 


ANTIGOS. 
RAROS 
E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS 
EM QUALQUER 
PARTE. 


GRAVURAS 
E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEFONE 02-65314 


GALERIA OLD-NEW 


HENRIQUE MEDINA 


Grande e maravilhoso Óleo c/ bonita paisagem, com nus. 


EXPOSIÇÃO — VENDA 
Boa pintura Portuguesa 


Rua do Carvalhido, 253 — PORTO 
Telefs.: 816849/677654 


Aberto: Sábados — 10h — 19h 
Domingos — 15h —— 19h 


Semana — 10h — 19h 


MASSAGENS 


TELEFONE 827608 
só tardes 


AGENTE/REPRESENTANTE 


ENGENHEIRO ACEITA REPRESENTAÇÕES PARA LISBOA, ARREDORES E SUL 
DO PAÍS. CONHECIMENTOS INDUSTRIAIS (CERÂMICA, TINTAS, COLAS, VI 
DRO, ARTES GRÁFICAS, PAPEL, FUNDIÇÃO, ETC ). VENDAS E ADMINISTRA- 
ÇÃO. CONDIÇÕES A COMBINAR. CONTACTAR: F. À. CRUZ, R. ALEGRIA, 41.2 


ALTERAÇÃO PAR- 
CIAL DO PACTO DA 
SOCIEDADE «PRO- 
SICA (S.6.1.1.) — 
SOCIEDADE DE 
GESTÃO E INVESTI- 
MENTO IMOBILIA- 
RIO, S.A.» 


No dia vinte de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta e 
oito, nesta cidade do Porto e 
Segundo Cartório Notarial, sito 
na Rua Sá da Bandeira, nú- 
mero setecentos e seis, pri- 
meiro andar, perante mim, 
Amílcar Augusto Moreira Ma- 
galhães, o notário, compare- 
ceu como outorgante. 

Dr. Paulo Miguel Matos Val- 
lada, que também usa Paulo 
Miguel Vallada, casado, na- 
tural da freguesia de Santo Il- 
defonso, deste concelho, resi- 
dente na Av. da República, n.º 
706, 8.º andar direito, Vila 

ja, — ele intervém, 
rador, em nome 
e representação da sociedade 
«Prosica — (S.G.1l) — Socie- 
dade de Gestão e Investi- 
mento Imobiliário, S.A., com 
sede na Rua Dr. Eduardo San- 
tos Silva, número trezentos e 
setenta e três, nesta cidade, 
pessoa colectiva número 
502.053.216, e encontra-se 
matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto 
sob o número mil e cinco, a 
folhas cento e dezassete ver- 
so, do Livro C-três, e tem o 
respectivo capital social de oi- 


4 tocentos e dezasseis milhões 


de escudos, — cuja suficiência 
de poderes para este acto 
consta da acta número dois da 
reunião da Assembleia Geral 
especial, realizada em sete de 
Novembro último, e da acta 
número dois da reunião do 
Conselho de Administração, 
realizada em catorze de De- 
zembro corrente, cujas fotocó- 
pias adiante se vão arquivar. 

Verifiquei a identidade do 
outorgante por conhecimento 
próprio, e a qualidade em que 
intervém em face da predita 
acta de sete de Novembro 
findo; 

E declarou: 

Que em execução do deli- 
berado nas preditas actas, al- 
tera o pacto social no se- 
guinte: substitui a designação 
social pela de «E.P.R.I. 
(S.G.11) Estudos, Planificação 
e Realizações Imobiliárias, 
S.A.», ficando apenas nesta 
parte alterado o número do ar- 
tigo primeiro do respectivo 
pacto social». Assim o ou- 
torgou, 

Adverti o outorgante de que 
este ano deverá ser apresen- 
tado a registo na Coniserva- 
tória do Registo Comercial do 
Porto, no prazo de noventa 
dias, a contar desta data. 

Exibiram-me: o certificado 
emitido pelo Registo Nacional 
de Pessoas Colectivas, válido 
por cento e vinte dias a contar 
de dezoito de Novembro úl- 
timo, comprovativo da admis- 
sibilidade da firma ora adop- 
tada. 

Arquivo: as duas fotocópias 
das actas aludidas no con- 
texto. 


Esta escritura foi lida ao ou- 
forgante e feita a explicação 
do seu conteúdo, em voz alta. 


Paulo Miguel Matos Vallada 
O Notário, 


Amílcar Augusto 
Moreira Magalhães 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


'9 de Janeiro de 1989 
O Comércio às Porto 


publicações/avisos/editais - «s 


A você que é empreendedor e inteligente, 
oferecemos-lhe 


uma oportunidade excelente. 


Mesmo ao lado da 
estr. nac. Porto/ Braga. 
49 Lojas para você 
recriar! 


O ESPAÇO É 
DIGNO DA SUA 
PRESENCA. 


Uma área total de 2.646 m2 
(áreas entre 9 e 70 m2 
e um restaurante com 728 m?). 


NO MAGNÍFICO COMPLEXO COMERCIAL E RESIDENCIAL 


OVA TROF. 


CONHE 

E ADQUIRA! 

| A OPORTUNIDADE 
EXCELENTE! 


INFORME-SE: 


Porto — Av. dos Aliados, nº 90 
Lisboa — Av. Almirante Reis nº 137 - 7º 


MONTEPIO 
GERAL sô 


AUMENTO DE CAPITAL E ALTERAÇÃO PARCIAL AO PACTO SOCIAL 


Em vinte e oito de Novem- 
bro de mil novecentos e oi- 
tenta e oito, na Secretaria No- 
tarial de Vila Nova de Gaia, 
perante o Notário do Segundo 
Cartório, Serafim Paulo Go- 
mes de Figueiredo Sousa, 
compareceu: 


Eng.º Joaquim Moreira Gon- 
galves de Sousa, casado, resi- 
dente na Estrada Nacional, 
109, 1350 Valadares, deste 
concelho e natural de Ce- 
pelos, Vale de Cambra. 


Outorga como sócio” 
-gerente e em representação 
da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade |li- 
mitada sob a firma «ADITIL — 
ADITIVOS PARA PLÁSTI- 
COS, LIMITADA», com sede 
na Rua dos Cedros, dezoito, 
Porto, pessoa colectiva 
500739250. 


E DISSE que a sua repre- 
sentada foi constituída por es- 
critura lavrada no Nono Car- 
tório Notarial de Lisboa, em 
dezasseis de Dezembro de mil 
novecentos e setenta e sete, a 
folhas quatro, verso, do livro 
trezentos e vinte e cinco-B e 
encontra-se matriculada na 
competente Conservatória sob 
o número vinte e três mil e 
treze. 


O capital social, integral- 
mente realizado, é de QUI- 
NHENTOS CONTOS, dele 
pertencendo uma quota de 
cinquenta e cinco contos à só- 
cia Maria Emília dos Santos 
Correia Gonçalves de Sousa e 
duas quotas de cento e ses- 
senta e cinco contos cada uma 
e mais uma de cento e quinze 
contos a ele outorgante. 


Pela presente escritura e de 
harmonia com o deliberado 
nas Assembleias Gerais Ex- 
traordinárias da dita socie- 
dade, realizadas em dezas- 
sete é vinte e dois do mês cor- 
rente, vem proceder ao se- 
guinte: 

a) — Unifica as três quotas 
que ele outorgante possui 
numa só de quatrocentos e 
quarenta e cinco contos; 

b) — Aumenta o capital so- 
cial de quinhentos contos para 
quinze mil contos, mediante o 
reforço de catorze mil e qui- 


nhentos contos, da seguinte 
forma: 

— Mil contos por incorpora- 
ção das prestações suplemen- 
tares; 

— Quinhentos e dezassete 
mil cento e quarenta e nove 
escudos por incorporação de, 
reservas de reavaliação do 
imobilizado; 

— Seis milhões novecentos e 
oitenta e dois mil oitocentos e 
cinquenta e um escudos por 
incorporação de reservas li- 
vres; 8 


— Seis mil contos, em dinhei- 
ro, já entrado na Caixa Social. 

Este aumento é feito por 
ambos os sócios na proporção 
das suas quotas, que acresce, 
às que anteriormente pos- 
suíam; e 


c) — E transfere a sede so- 
cial para a Avenida Afonso 
Henriques, mil quatrocentos e 
dois, Matosinhos, a partir de 
um de Janeiro do próximo ano. 

Em consequência, altera 
parcialmente o pacto social, 
quanto ao artigo primeiro, 
acrescentando um parágrafo 
que passa a ser o único e 
quanto ao artigo terceiro, que 
passam a ter a seguinte re- 
dacção: 


único — A sede 
de um de Janei- 
ro do próximo ano, será na 
Avenida Afonso Henriques, mil 
quatrocentos e dois, da fre- 
guesia e concelho de Matosi- 
nhos. 


3º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro e outros valores é de 
QUINZE MIL CONTOS, dele 
pertencendo uma quota de tre- 
ze mil trezentos e cinquenta 
contos ao sócio Joaquim 
Moreira Gonçalves de Sousa e 
uma de mil seiscentos e cin- 
quenta contos à sócia Maria 
Emília dos Santos Correia 
Gonçalves de Sousa». 

Adverti o outorgante de que 
deve proceder ao registo 
deste acto, na Conservatória 
do Registo Comercial, no pra-, 
zo de noventa dias, a contar 
desta data. 

Arquivo: fotocópias das ac- 
tas das referidas deliberações, 
donde consta a aprovação do 
balanço especial; e 


— cópia do balanço especial 
referente a 30 de Junho úl- 
timo. 

Verifiquei a identidade do 
outorgante por conhecimento 
pessoal. 

Li esta escritura e expliquei 
o seu conteúdo, em voz alta, 
ao outorgante. 


O Notário, 
Serafim Paulo Gomes 
de Figueiredo Sousa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 221 — 911/89 


Er 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.º 
1167/8-1.º JUÍZO CÍVEL DO 
PORTO — 1.º SECÇÃO. 


EXEQUENTE: — COMPA- 
NHIA DE SEGUROS TRAN- 
QUILIDADE, com sede na 
Rua de D. Manuel Il n.º 290 - 
4000 Porto. 

EXECUTADO: — JOAQUIM 
RIBEIRO, residente na Rua 25 
de Abril n.º 68, S. Cosme — 
Gondomar 


Correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos do 
executado acima indicado 
para, no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
execução atrás referida, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos — móveis. 


Porto, 20 de Dezembro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Manuel David Ribeiro 
de Almeida 


A Escrivã-adjunta, 
Maria de Fátima Moreira 
Teixeira Lopes 


er 


CORTAL 


MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO, S.A. 
SEDE: 3751 ÁGUEDA CODEX 


CAPITAL SOCIAL: 200 000 0008 
MATRICULADA NA C.R.C. ÁGUEDA SOB O N.º 210 
CONTRIBUINTE N.º 500077622 


OBRIGAÇÕES «CORTAL8» 


Avisam-se os Senhores subscritores que, a partir do dia 15 de 
Janeiro de 1989, poderão proceder à troca das Cautelas pelos 
Títulos definitivos, nos balcões das Instituições Financeiras onde 
efectuaram a respectiva subscrição. 


Simultaneamente e nos mesmos locais, encontra-se a paga- 
mento o cupão n.º 1. 


Valor líquido ... 63$7438 
Águeda, 23 de Dezembro de 1988 


A ADMINISTRAÇÃO 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


se-motivações/avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 221 — 911/89 


Es 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE OLIVEIRA DE FRADES 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
2 de Fevereiro de 1989, pelas 
14 horas, à porta do Tribunal 
desta Comarca e nos autos de 
Carta Precatória n.º 109/87, 
vinda da 2.º secção do 8.º Juí- 
zo Cível do Porto e extraída 
dos autos de execução ordi- 
nária n.º 3778 que a UNIÃO 
DE BANCOS PORTUGUE- 
SES move contra José Ferrei- 
ra de Almeida e mulher, Maria 
dos Prazeres, agricultores, re- 
sidentes em Santiaguinho S. 
Vicente de Lafões, Oliveira de 
Frades, hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez, para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do valor 
que abaixo se indica os mó- 
veis também a seguir identifi- 
cados, penhorados àqueles 
executados. 


A PRACEAR 
MÓVEIS 


1º 


Um televisor marca Oliva a 
preto e branco, écran — 61 cm, 
em razoável estado de conser- 
vação, avaliado pelo louvado 
em vinte mil escudos — 
20.000800. 


2º 


Um fogão a gás, marca 
«STAN», cor castanha, com 
três bocas a gás e uma eléctri- 
ca, e forno, em bom estado de 
conservação, avaliado pelo 
louvado em quarenta mil escu- 
dos — 40 000800. 


aº 


Uma arca frigorífica marca 
«MEIC», cor branca, capaci- 
dade 250 litros, em mau es- 
tado de conservação, avaliada 
pelo louvado em vinte mil es- 
cudos — '20 000500. 


4º 


Um frigorífico marca «FA- 
GOR», cor branca, só com 
uma porta, em razoável es- 
tado de conservação, avaliado 
pelo louvado em vinte mil es- 
cudos — 20 000800. 


5º 


Uma batedeira eléctrica 
marca «KANPS 3 MIX 3000» 
cor branca, em razoável es- 
tado de conservação, avaliada 
pelo louvado em mil escudos — 
1.000$00. 


6 


Um terno de sofás, cor 
amarelo torrada, aveludado, 
em bom estado, avaliado pelo 
louvado em trinta mil escudos 
— 30 000500. 


7 


Uma mesa de sala de estar 
metálica com tampo em már- 
more, em bom estado de con- 
servação, avaliada pelo lou- 
vado em sete mil escudos — 
7.000800. 


Bo 


Uma mobília de sala de jan- 
tar em mogno, composta por 
uma mesa, quatro cadeiras al- 
mofadadas e dois móveis, um 
deles com portas de vidro, em 
bom estado de conservação, 
avaliada pelo louvado em cin- 
quenta mil escudos — 
50 000800. 


9º 


Duas carpetes de 2,5 x 2 
metros aproximadamente, 
sendo uma floreada em tons 
vermelhos e outra lisa de cor 
amarelo torrada, em bom es- 
tado de conservação, avali 
das pelo louvado em dez mil 
escudos — 10 000800. 


10º 


Um aquecedor eléctrico 
marca «DIMPLEX», a óleo, 
em bom estado de conserva- 
ção, cor amarela, avaliado em 
dez mil escudos — 10 000800. 


2 


Uma máquina de costura 
«ALFA», cor preta, manual, 
em razoável estado de conser- 
vação, avaliada pelo louvado 
em vinte mil escudos — 
20 000800. 


128 


Um aspirador marca «TO- 
SEL», cor amarela, em bom 
estado de conservação, avali- 
ado pelo louvado em dez mil 
escudos — 10 000800. 


13º 


Uma secretária metálica e 
duas cadeiras, em napa preta, 
sendo uma delas de rodas, em 
razoável estado de conserva- 
ção, avaliado pelo louvado em 
dez mil escudos — 10 000800. 


14º 


Uma cómoda, um guarda- 
fatos, duas cadeiras e duas 
mesinhas de cabeceira em 
mogno envernizado, cor cas- 
tanha, em bom estado de con- 
servação, avaliados pelo lou- 
vado em vinte mil escudos — 
'20 000800. 


15º 


Um conjunto de candeeiros 
formado por um de tecto e dois 
de mesinhas de cabeceira, 
metalizados, em bom estado 
de conservação, avaliado pelo 
louvado em dez mil escudos — 
10 000800. 


16º 


Uma cómoda, uma mesinha 
de cabeceira, um espelho, um 
banco e uma estante de livros 
de contraplacado, em bom es- 
tado de conservação, avalia- 
dos pelo louvado em vinte mil 
escudos — 20 000500. 


rbd 


Um jarrão azul é branco um 
jarro e uma bacia em tons de 
amarelo, tudo em louça pin- 
tada à mão, em bom estado de 
conservação, avaliados pelo 
louvado em dez mil escudos — 
10 000500. 


18º 


Duas cubas em inox, capa- 
cidade 1000 litros cada, em 
bom estado de conservação, 
avaliadas pelo louvado em 
cem mil escudos — 
100 000500. 


19º 


Quatro pipos em madeira 
com capacidade aproximada 
de 500 litros, em razoável es- 
tado de cônservação, avalia- 
dos pelo louvado em sessenta 
mil escudos — 60 . 


20.º 


Três pipos de madeira com 
capacidade aproximada de 
800 litros, em razoável estado 
de conservação, avaliados 
pelo louvado em sessenta mil 
escudos — 60 000$00. 


ei 


Um pipo de madeira com 
capacidade aproximada de mil 
litros, em bom estado de con- 
servação, avaliado pelo lou- 
vado em trinta mil escudos — 
30 000800. 


22º 


Um pipo de madeira com 
capacidade aproximada de 
250 litros, em razoável estado 
de conservação, avaliado pelo 
louvado em doze mil escudos 
— 12000800. 


2 


Um pipo de madeira com 
capacidade aproximada de 
100 litros, em razoável estado 
de conservação, avaliado pelo 
louvado em oito mil escudos — 


8 000500. 


24º 


Dois pipos de madeira com 
capacidade aproximada de 30 
litros, em razoável estado de 
conservação, avaliados pelo 
louvado em seis mil escudos — 
6000500. 


25º 


Uma dona de madeira, em 
razoável estado de conserva- 
ção, avaliada pelo louvado em 
dez mil escudos — 10 000800. 


26º 


Um tractor agrícola, marca 
«HINOMOTO», cor azul, mo- 
delo E-382, matrícula HV-01- 
-65, com 2.082 horas, e rebo- 
que agrícola, tipo merca- 
dorias, marca Violante, mo- 
delo V-35, cor azul, matrícula 
C-5.587 e reboque hidráulico 
em razoável estado de conser- 
vação, avaliado pelo louvado 
em oitocentos mil escudos — 
800.000$00. 


1 éd 


Uma pá hidráulica, um se- 
meador metálico, sachador e 
uma ceifeira, em razoável es- 
tado de conservação, avalia- 
dos pelo louvado em trezentos 
mil escudos — 300.000$00. 


Oliveira de Frades. 89-01-04 


A Juíza de Direito, 
Maria Eugénia de Andrade 


Costa Marques dos Santos 
Faria 


O Escrivão-Adjunto, 
Mário Pereira Correia 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Certifico que nesta Secreta- 
ria, se encontra arquivado, a 
pedido de parte, sob o número 
oitenta o cinco, no maço res- 
peitante ao Primeiro Cartório, 
do ano corrente, uma fotocó- 
pia de acta, da qual me foi po- 
dida certidão para publicação 
do seguinte: 

Acta número um 

Em dois de Maio de mil no- 
vecentos e oitenta é oito, na 
sede social da firma Copitor- 
ma-Sociedade Técnica de Re- 
presentações, Limitada, sita à 
Rua do Camões, número oito- 
centos e oltenta e seto, fro- 
guesia de Cedofeita, concelho 
do Porto, reuniram os seus só- 
clos, Carlos Alberto de Almei- 
da Vasconcelos Rocha, Valde- 
mar da Silva Moreira e António 
Manuel Sequeira para, em fa- 
ce do artigo sexto, do pacto 
social, deliberarem sobro a 
distribuição dos serviços a de- 
semponhar e o modo como 
exercem as suas funções. 

Em consequência e em face 
do objecto da socledade e da 
sua realidado o dimensões, os 
sócios deliberaram por unanl- 
midado que a gerência ficasse 
afecta a todos os sócios. 

De harmonia com o ponto 
trôs do artigo sexto do pacto 
social, para que a sociedade 
fique vinculada são necessári- 
as e suficientes as assinaturas 
de pelo menos dois gerentes. 

Como nada mais houvesse 
para tratar, fol lavrada a pro- 
sente acta que, para sua Intei- 
ra fé e validade, vai sor assi- 
nada pelos presentes: 

Carlos Alberto de Almeida 
Vasconcelos Rocha 

Valdemar Silva Moreira 

António Manuel Sequeira 

É certidão de teor integral 
que fiz extrair e val conforme o 
documento original. 


vila Nova de Gaia, 13 de 
Dezembro de 1988 


O Ajudante da Secretaria, 
Jorge de Almeida Freitas 


AGARRE-SE À ESTRADA 


e 


Veja o estado 


SOCIEDADE 


Em vinte e dois de Novembro de mil novecentos e oitenta e 
oito, na Secretaria Notarial de Vila Nova de Gaia, perante mim, 
Serafim Paulo Gomes de Figueiredo Sousa, notário do Segundo 


Cartório, compareceram: 


Primeiro — Antónia Aida 
Silva de Sousa Carvalho, ca- 
sada na comunhão de adquiri- 
dos com Agostinho Gabriel Al- 
ves de Carvalho, natural de 
Parada de Bouro, Vieira do Mi- 
nho e residente na Rua da 
Constituição 1262 1.º F, da ci- 
dade do Porto. 

Segundo — Bertina Alves de 
Pinho, viúva, natural de Avioso 
(S. Pedro), — Maia e residente 
na Rua de Paredes, 561, do 
mesmo concelho da Maia. 


E DISSERAM 


Que constituem uma socie- 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que 
se regulará pelo pacto cons- 
tante os artigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade 
adopta «Nortehumus, Limi- 
tada», com sede na Rua da 
Constituição, mil duzentos 
sessenta e dois, primeiro F, na 
cidade do Porto, freguesia de 
Cedofeita e durará por tempo 
indeterminado, a contar desta 
data. 

Parágrafo único — Mediante 
simples deliberação da As- 
sembleia Geral, a sociedade 
poderá mudar, dentro dos limi- 
tes legais, a sua sede. 

Segundo — A sociedade tem 
como objecto húmus, minho- 
cas e seus derivados, produ- 
ção, comercialização, exporta- 
ção e importação, Estudos e 
Apoios. 

Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de quatrocentos mil 
escudos e dele pertence uma 
quota de trezentos e quatro mil 
escudos à sócia Antónia Aida 
e outra de noventa e seis mil 
escudos à sócia Bertina. 

Quarto — Não serão exigidas 
prestações suplementares de 
capital; não obstante, qualquer 
sócia poderá fazer suprimen- 
tos à sociedade, de que esta 
careça, em termos a definir em 
Assembleia Geral. 

Quinto — A gerência social 
com dispensa de caução, re- 
munerável ou não conforme 
venha a ser deliberado, será 
atribuída em Assembleia 
Geral. 

Parágrato único — Para que 
a sociedade se obrigue bas- 
tará a assinatura de um dos 
gerentes a designar. 

Sexto — Na cessão de quo- 
tas preferem em primeiro lugar 
a sociedade, e em segundo os 
sócios. 

Sétimo — Em caso de morte 
ou interdição de qualquer dos 
sócios, a sociedade amorti- 
zará, obrigatoriamente a quota 
do sócio falecido ou incapaz 
com base no valor apurado no 
último balanço aprovado. 

Oitavo — As Assembleias 
Gerais serão convocadas por 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JuÍzo 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença N.º 501/ 
A/87 da 3.º Secção 


Exequente — José Gonçalves 
dos Santos, Ld.!, com sede 
em.S. Dinis — Porto 

Executada — Rosa Norberto 
Lopes Rodrigues, resi- 
dente na R. Sá Noronha n.º 
97 - Porto. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda publicação do 
anúncio. 

Porto, 4/1/1989 


O Juiz de Direito, 


Angelino Henrique 
de Almeida Amaral 


Pel' O Escrivão, 


Maria José da Silva 
Couto Ribeiro 


| crio. - Máquinas de lavar, 


cartas registadas com a ante- 
cedência mínima de quinze 
dias. 

Adverti os outorgantes de 
que devem promover o registo 
deste acto na competente 
Conservatória no prazo de no- 
venta dias, a contar desta 


data. 
Exibiram: — certificado de 
admissibilidade da firma adop- 


tada, emitido em 3/11/988, 
pelo Registo Nacional de Pes- 
soas Colectivas. 

Guia de depósito do dito ca- 
pital social efectuado ontem 
na Caixa Geral de Depósitos. 

Verifiquei a identidade das 
outorgantes pela exibição dos 
seus Bilhetes de Identidade 
n.ºs, respectivamente, 
1912086, de 31/7/985 e 
5773737, de 21/8/987, ambos 
de Lisboa. 

Li esta escritura e expliquei 
o conteúdo, em voz alta, às 
outorgantes, na sua presença 
simultânea. 

O Notário, 


Serafim Paulo Gomes 
de Figueiredo Sousa 


SOLU 
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ES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Matula. Quer. 2 — Sic. Uivo. 3 — 
Arcada. Ou. 4 — Cá. Remida. 5 — Os. Atro. 6 — Monstruo- 


sas. 7 — Aura. Rs. 8 - Saídas. Ré. 


Vede. Ver. 11 — Aros. Amenas. 


9 As. Alisem. 10 — 


VERTICAIS — 1 — Acomodava. 2 — Atraso. Ser. 3 — 
Nas. Dó. 4 — Usar. Suaves. 5 — Lide. Tri. 6 — Acamara- 
dava. 7 — Itu. Além. 8 — Quadro. Sire. 9 — Ui. Aos. 10 — 


Evo. Arreda. 11 — Roubassem. 


DIFERENÇAS 


PEQUENO ANÚNCIO. GRÁTIS 


ARMAZÉM — C/ ESCAI- 
TÓRIOS — A 500 metros da 
Rua do Campo Alegre c/ 
cerca de 130 m2. Tele. 
823519. 


MINIARMAZÉM — Zoni 


E E es | 
ALUGUERES )|( OFERTAS 


MENINA — 20 anos, com o 
11.º ano e curso auxiliar de 
jo precisa de 


Direcção 
prego compatível. Tele- 
7821097. 


JRIA-DACTILÓ- 
Que fale Francês 
& Inglês. Carta ao n.º 525. 


SECRETÁ! 
GRAFA 


FIAT 126 — Rua Guilherme 
S8VN. 


Como novo. Estado impe- 
cável. Rua das Pedreiras, 
ua, Madalena — V.N. 


FORD CARRINHA DIESEL/ 


SENHORA — Manhãs de 2.º 


Telefone 491470. 


= 7620807 p. 1. das 16 às 20 
horas, Cármen. dan 


COMPRAS 
conta 
ANDARES E APARTAMEN- 
os NO PORTO — À Previ- 


e, Rua Formosa, 25. 
fone 564014. 


ARTIGOS USADOS — Com 


pra e venda, Rua do Bon- 
Jardim, 1048. Telefone 
320420. 


BILHAR SNOOKER — 
Usado. Telef. 38378 


| DIVERSOS 


[MINHOCULTURA — Bom in- 


POLIDOR RESTAURADOR 
DE MÓVEIS - Isento limpe- 
zas e reparações em todo o 
mobillário. Con- 
direcção e n.º telefone, 
REPARAÇÕES — No domi- 
d 
alarmes em habitações. 
Tele!, 9894633. 
REPOUSO NA FLORESTA 


Anadia , Pensão Pereira. 
Telef. 031-52053. 


depois das 21 horas. 


(pedidos ) 


ALUGAR T1+1 — Porto ou |V. N. Gaia. 
arredores. Contactar telef. 
053-812211 (após 19 
horas). 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Intema, a partir dos 14 | às 21 
anos para casa de família. 
Contacte 574409. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
— Interna, que salba de co- 


GUARDA-NOCTURNO - Dá- 
se preferênci 
dos. Falar R. Nove de Ju- 
lho, 10. 


Termas do Val ló — | PART-TIME — Distrito do 
Porto, 2 horasídia c/ 
própria, 92.000$00/mê: 
Telefone 034/541635, das 
19,30 às 22 horas. 


BARREIROS MISTA 77 — 
Telefone 9830325. 


MERCEDES 200 D — Igual 
ao 300 D, bom estado, 
Porto. 


Bom estado. 
57933. 


e 4 portas 
do impecá- 

vel. Rus das Pe 

248, Madalena - V. 

Gai 


OPEL CORSA 1200 - De 
1984, como novo. Rua das 
Pedreiras, 248, 


VENDAS 


MÁQUINA REGISTADORA 


MÁQUINA DE CAFÉ — Tipo 
industrial, mais moinho, 
tendo muito pouco uso (5 
lar na Rua Ál- 
vares Cabral, 83-3.º-Es 
Talefons 301488 o. 


MÁQUINA DE LAVAR LOU: 
É nova, nã 


sábados e domingos à 
qualquer hora. 


HONDA 125 — 2 cilindros, 
bom estado, aceito troca. 
Telefone 57016; 


MOTORIZADA SUZUKI RG 
50 — Telefone 574754. 


OPEL KADETT 1.3 S — Rua 
Guilherme Gomes Fernan- 


RENAULT 12 TL DE 1981 — 


casal. 
Estado impecável. Rua das 


RENAULT 16 TS, 4973 — 

Bom estado conservação. 

Telefone 302218, das 20 
0. 


RENAULT 11 TURBO - Ano 


87, como novo. Telefone 
053/817840. 


ARCA FRIGORÍFICA VERTI- 


depois das 20 horas. 


CAPACETE GPA SJ — Com- 
pletamente novo, 
18.000S00. Telefone 053/ 
26997 — Brags 


GARRAFAS DE ESPU- 
MANTE — Contactar telet. 
Eonasam 


JOGOS SPECTRUM — Bara- 
tos. Telel. 20754. 


( Ensino ) 


JARDIM INFANTIL — Os Pri 
meiros Passos. Dos 3 m 


AUTOMOVEIS 


[AUTOMÓVEL MARINA 1.5 
D - Ano 1961. Telel. 
rupos À, 9812129, h. expediente 


ALFA ROMEO 2000 BERLI- 


983291 
horas. 


ZONA DE GUIMARÃES — 

Povidém, uma cabeleireira 

com experiência. Contac- 
oi 


MESTIÇOS / GAIOS / MEL- 
ROS / PAPAGAIOS - Rua D. 
Gonçalo Pereira, 53 — 
432233. | Braga. 

ÓRGÃO — 34.000$00, com 
ritmos. Telelone 690995. 
RÁDIOS PARA AUTOMO- 
VEL — Vendas, troc 
montagens. Oficina espe- 
clalizada. Rua Nove Julho, 
10. Telefone 613599. 


SANTUÁRIO E MÓVEIS AN- 
TIGOS - Telefor 


NA — Ano de 1974. Teleto- 


nes 499880/29516. 


telefone 63553, depois das 
18,30 horas. 


MENINA — 19 anos, c/ 11. 
ano para escritório e afins, 
Telef. 9715276. 


SERVIÇOS DE TROLHA E|G; 
PINTOR - E revestimentos 
telhados, com perfei- 

. 9836469 (pf. sr. 


AUTOMÓVEIS — Stand 
Maia. Viat 

usadas. Av. Femão 
galhães, 1356. Telef. 
569779. 


BUGGY — Rua Guilherm: 


FURGÃO FORD - R/ duplo, 
Impecável, b 


mando, impecáv 
tos. 495292, a partir 
| das 19.30. 


E FERRAMENTAS] 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS SWEDA E HUGIN 
INOX — Rua de Santa 
tarina, 1142. po! 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS, ANKER, SANYO E 
CITIZEM — R. Formosa, 
249. 


SUZUKI ER 125 - Com 
21.000 km, 130 contos. 
Telefones 9460016/ 
94800 


TRICICLO MOTORIZADO — 
Em b/ estado 


YAMAHA MR — 70 contos. 
Telefone 812761 


YAMAHA DT 125 AC. 
670793. 
PROPRIEDADES: 


BRAGA — Apartamentos no- 
vos, no centro. 0537 
7294; 


BOM TI — Na Av. Boavista. 
Telef. 672032, H. Exp. 
6443: 


CASA ANTIGA EM PEDRA — 
Na Serra do Gerês. Pró- 


CASAS — Uma no cruza- 
mento do Alto da Maia, co- 
mércio, peg. indústria, 

bitação. Outra em Pedrou- 


mê. Preço com prédio in- 
cluído 35.000 contos. 
Telef. 321610. 


ESCRITÓRIO - Gonçalo 
Cristóvão, junto ao JN. 


QUINTA 12 HA — S. Lou- 
o Sande-Guimarães. 
f. 22753-471190- 


QUINTINHA — Com casa, 
água, vinho, fruta, pinhal. 
Telef. 7111375, depois das 
20 horas. 


T1 — Novo. Compartimen- 
independentes. Rua di 


TERRENOS PARA CONS- 
TRUÇÃO — Na serra. Frente 
ao Gerês, próximo - 
ragens. Baratos. Té 

noite, 35165, 


VIVENDA EM MINDELO — 
Perto do mar, 12.000 con- 
. 053/961529. 


» 
| 
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1234567 891%n 


HORIZONTAIS 


1 — Súcia. Deseja. 2 — Textualmente. Aulido. 3 — Série de arcos. 
Conjunção. 4— Aqui. Resgatada. 5 — Artigo (pl.). Lúgubre. 6 — Portento- 
sas. 7 — Aragem. Réis (abrev.. 8- Salientes. Nota de música 9 — Artigo 
(pl). Amaciem. 10 — Estanque. Contemplar. 11 — Argolas. Aprazíveis. 


VERTICAIS 
1 — Instalava. 2 


se companheiro. 
10 — Eternidade. Afasta. 11 — Saqueassem. 


Retardamento. Ente. 3 — Em as. Piedade. 4 — 
Gastar. Brandos. 5 — Conviva. Prefixo que designa «três». 6— Tornava- 
Pau-ferro. Acolá. 8 — Painel. Tratamento que se 
dava aos reis de França. 9 — Interjeição de dor. Preposição e artigo (pl.). 


Ferdinand 


passatempo — «7 


D. Pedro IV assentava-se à popa de um 
pomposo escaler, seguido de outros armados 
em guerra. Rodeava o pai da rainha, o seu 
estado-maior, os seus ajudantes de campo, 
major Bernardo de Sá, capitão Sarmento, Pina, 
Baltasar Pimentel, alferes marquês de Loulé, 


conde de Ficalho e os oficiais às ordens, os 
dois franceses Saint Léger e Lasteyrie. 

De pé, junto do leme, o vice-almirante Sar- 
torius, de grande uniforme, segurando o estan- 
darte com a esquerda e guiando o barco coma 
destra, assumia tremenda responsabilidade 
ante a História. As guarnições prestavam a D. 
Pedro IV as honras da ordenança marítima. A 
porção da frota britânica, do, comando do al- 
mirante Paker, que se lobrigava no horizonte, 
pairando ao largo, mas com terra à vista, se- 
cundou a homenagem ao dador da tão discu- 
tida Carta Constitucional. No areal, as forças 
liberais desembarcadas descobriam-se-e sol- 
tavam clamorosos vivas. 

O ex-imperador do Brasil circunvagava a 
vista em redor, surpreendido, preocupado, 
triste mesmo. 

— Pouca gente se arrisca a aproximar-se 
de Sua Majestade para o cumprimentar — se- 
gredavam entre si os do séquito. 

— Agora não tem remédio senão ir até ao 
fim. — retorquiu outro. 

— E qual será o fim? — perguntava um 
sonhador. 

— Sua Majestade bem quer aparentar de 
sereno e de satisfeito, mas o que vai no íntimo 
transparece às lufadas, em fluxo e refluxo, no 
exterior da máscara afivelada. 

Na realidade, um pequeno grupo rodeava 
o primogénito de D. João VI, os ministros Mou- 
zinho da Silveira, José da Silva Carvalho e os 
mais dignitários da comitiva. Todavia o entu- 


NUNCA PENSEI QUE ELE 
FALAVA COM AS PLANTAS, 


Bem, 
NÃO MUDARAM MU: 
To, Pois não 2 


siasmo não era mais intenso que uma nesga 
de sol coado pela chuva em alvorecer de Ja- 
neiro. 

— Parecem parentes pobres em dia de 
abertura de testamento em que não são con- 
templados! — observou um gre cioso. 

À distância, os que contempiavam a for- 
matura das tropas patenteavam a sua opinião, 
não-só como o seu critério lhe ditava, mas 
ainda à mercê das suas inclinações parti- 
dárias. 

— Parece impossível... — teimava um cri- 
tico evidentemente mais absolutista que liberal 
— é então esta meia dúzia de gatos que vai 
acampar esta noite entre os regimentos do 
Visconde de Santa Marta e as do brigadeiro 
Cardoso. Se eles lhe derem um encontrão 
apertam-nos nos flancos como num torno e a 
aventura acabará quase sem começar. 

— Pois sim, — concordou o vizinho, do 
mesmo padrão de crenças políticas - em vez 
disso e conforme as novidades chegadas 
agora mesmo da cidade, o brigadeiro Cardoso 
interna-se na província do Minho e o Santa 
Marta mandou encaixotar à pressa o dinheiro 
dos cofres públicos e os da Companhia de 
Vinhos do Douro, para levar consigo. 

— Era melhor deixá-lo, como o resto. 

Em volta do imperador não cessavam os 
juízos. 

— Não são poucos e formidáveis os pas- 
mos com que iopamos a cada momento: — 
conversava um dos oficiais mais graduados 


QUANDO ERA MIÚ- 

DO, O MED FARAGAIO, 

DE PAPEL FICAVA 
EMA PRESO 


dita oe. 1974 Vil vg reserved. 


kos 


à ias Features 59 


Ê 


dos que tinham desembarcado — de um lado, 
esperava-se que a população do norte, ou, 
pelo menos, a do Porto, se levantasse em 
peso, e ela continua acachapada como se de- 
sabasse sobre ela a Serra do Marão; do outro, 
tínhamos como certo que as tropas do sr. D. 
Miguel opusessem tenaz resistência, e elas 
cedem-nos o passo com tal complacência que 
nos penhoraria fundamente se não fosse de 
recear qualquer inopinada reviravolta. 


— Querem-nos apanhar bem lá dentro, 
para depois nos aniquilar — expôs outro. 

— Má política para eles. Schwalbach e a 
sua coluna, bem reduzida por sinal, entrava no 
Porto sem necessidade doutra ofensiva que 
não fosse a de alguns tiros dispersos, trocados 
com as vedetas do regimento de milícias de 
Braga e o esquadrão dos dragões de Chaves, 
da rectaguarda das forças de Santa Marta, 
sempre em recuo. 

— Senhor — participou um emissário do 
comandante da guarda avançada, do impera- 
dor e do Conde de Vila Flor, no bivaque esta- 
belecido pelos liberais — o coronel Schwalbach 
está senhor da cidade. 

— E o inimigo? 

— Retirou para Vila Nova de Gaia. 

— Levantou a ponte das barcas? 

— Não, senhor, a ponte continua a ser 
transitável. 


(Continua) 


* QUESTÃO DAS ARMAS QUÍMICAS 


O Comércio do Porto 


João de Deus Pinheiro em Paris 


«É ALTURA DE SOLUCIONAR 


O ministro português dos Negócios Estrangei- 
ros, João de Deus Pinheiro, considerou ontem, em 
Paris, que chegou a altura de a comunidade interna- 
cional se debruçar e resolver a questão das armas 


químicas. 


O chefe da diplomacia portu- 
guesa, que discursava no âm- 
bito da conferência internacio- 
nal sobre a proibição das 
armas químicas, considerou 
que, na sequência do surgi- 
mento de perspectivas favorá- 
veis com vista a profundas re- 
duções tanto nos armamentos 
estratégicos como convencio- 
nais, chegou a altura de soluci- 
onar a questão das armas qui- 
micas. 

Deus Pinheiro, afirmando que 
se está a assistir ao despontar 
de grandes mudanças no com- 
portamento humano, afirmou 
que finalmente a humanidade 
percebeu ser necessário pór 
um fim a toda esta espiral de vi- 
olência. 

Salientando que Portugal se- 
gue com a maior atenção as 
negociações sobre armas qui- 
micas, João de Deus Pinheiro 
referiu o facto de Portugal ter 
sido um dos primeiros países 
subscritores do protocolo de 
1925, sobre proibição e utiliza- 
ção de armas químicas. 

Deus Pinheiro realçou ainda 
o facto de Portugal nunca se 
ter envolvido na produção de 
armas químicas e adiantou que 


o país não possui «qualquer 
arma química». 

Acrescentou que toda a pes- 
quisa que se faz em Portugal 
nesta matéria visa o domínio 
da Saúde. 


O ministro condenou vee- 
mentemente a utilização das 
armas químicas e considerou 
ser necessário pôr fim imediata- 
mente às violações do protoco- 
lo de Genebra. 

«Apoiamos fortemente a au- 
toridade do secretário-geral das 
Nações Unidas no sentido de 
investigar prontamente alega- 
ções sobre a utilização de 
armas químicas em qualquer 
parte do mundo...», afirmou o 
ministro. 

Deus Pinheiro incitou ainda 
todos os Estados a dar e a per- 
mitir que seja prestada ajuda 
humanitária às vítimas destas 
armas. 


O ministro português conside- 
rou igualmente como motivo de 
preocupação o problema da 
proliferação das armas quimi- 
cas, facto que «constitui um 
grave risco para a estabilidade 
regional, dado o relativamente 
baixo custo e sofisticação tec- 


Deus Pinheiro preconiza 
o fim do armamento químico. 


nologica necessários para a 
sua aquisição e produção». 


Deus Pinheiro lembrou tam- 
bém as consequências que po- 
derão surgir se armas químicas 
chegarem às mãos de terroris- 
tas ou irresponsáveis e sugeriu 
que os países tomem medidas 
preventivas. 


«O tempo das confrontações 
globais e estéreis parece apro- 
ximar-se do fim...», disse João 
de Deus Pinheiro, adiantando 
que a Europa terá um papel de 


PORTE 
PAGO 


destaque a desempenhar neste 
novo contexto. 


Hermínio Martinho 
critica discurso 
em inglês 


Refira-se que o ministro por- 
tuguês dos Negócios Estran- 
geiros discursou em inglês, o 
que causou alguma surpresa 
em numerosas delegações. 

No sábado, o ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, 
Roberto de Abreu Sodré, utill- 
zou o português para discursar 
e os representantes dos países 
africanos de expresssão oficial 
portuguesa presentes na con- 
ferência têm a intenção de falar 
também em português. 

A propósito, Hermínio Marti- 
nho criticou, ontem em Coim- 
bra, o facto, salientando que os 
embaixadores do Brasil e dos 
países de Iíngua oficial portu- 
guesa se exprimiram em portu- 
guês. Hermínio Martinho classi- 
ficou a atitude de Deus Pinhel- 
ro como «um escandaloso atro- 
pelo aos valores e interesses 
da nossa língua». 

O líder do PRD esteve em 
Coimbra para acompanhar reu- 
niões dos trabalhadores reno- 
vadores democratas e do gru- 
po de trabalho para os assun- 
tos da ecologia e do ambiente, 
criado na última convenção na- 
cional do partido. 


«Disponibilidade» para as Autárquicas/89 


UDP DEFENDE COLIGAÇÕES 
PARA DERROTAR O PSD 


O Conselho Nacional da UDP mani- 
festou ontem a sua «disponibilidade e 
empenhamento activo» na formação de 
coligações «para retirar a maioria ao 
PSD» nas eleições autárquicas, disse 


uma fonte partidária. 


A UDP, que durante dois dias reuniu o 
seu Conselho Nacional, considera as 
eventuais coligações partidárias como 
«um passo Importante no enfraquecimen- 
to do PSD», sendo seu objectivo prioritá- 
rio «inflingir derrotas concretas» ao parti- 


do do Governo. 


Em relação à situação política, o Con- 
selho Nacional da UDP acusou Cavaco 


tas nas elei 


to de impostos. 


Silva de se «esquecer das promessas fel- 
s de 1987 e abandonar os 
trabalhadores», tendo a Inflação ultrapas- 
sado os 10 por cento e os Impostos sido 
«agravados e duplicados para 1989». 


Para a UDP, o «novo/velho pacote la- 
boral é ameaça reincidente contra a se- 
gurança e estabilidade no emprego», 
continuando «os mais pobres a ser os 
mais desprotegidos e inseguros», pela 
perda do poder de compra e agravamen- 


A UDP criticou ainda «o convite enve- 
nenado» que a Setenave «endereçou» a 


mais de mil trabalhadores para se «auto- 
-despedirem». 

«Exige-se uma malor unidade dos tra- 
balhadores e das organizações sindicais 
e impõe-se um verdadeiro movimento ge- 
ral de unidade na acção, da qual as diver- 
sas forças políticas que se opõem a Ca- 
vaco Silva não se podem alhear», acres- 
centou a mesma fonte. 

O Conselho Nacional declarou tam- 
bém aberto o processo do VIII Congresso 
da UDP, que se realiza a 8 e 9 de Abril, 


tendo aprovado as propostas de declara- 


Mapa político do Brasil mudou 


PMDB DEIXOU DE COMANDAR 
AS PRINCIPAIS CIDADES. 


Com a posse dos novos prefeitos, com relevo 
para os das capitais dos estados, mudou o mapa 


político do Brasil. 


Entraram partidos cuja repre- 
sentatividade nos executivos e 
legislativos municipais era insi- 
gnificante, enquanto o PMDB 
deixou de comandar as princi- 
pais cidades do país. 

Mas não está liquidado o par- 
tido de Ulisses Guimarães: ele 
é o único partido organizado 
em todo o território brasileiro. 

De acordo com as siglas par- 
tidárias, a distribuição dos no- 
vos prefeitos é a seguinte: o 
Partido dos Trabalhadores co- 
manda agora as perfeituras de 
São Paulo, Porto Alegre e Vitó- 
ria, ao passo que o Partido De- 
mocrático Trabalhista passou a 
dirigir as do Rio de Janeiro, Cu- 
ritiba, Natal, João Pessoa e 
São Luis do Maranhão. 

Com o Partido da Frente Li- 
beral ficaram as cidades de Re- 
cife, Maceió e Alagoas, ao pas- 


so que o Partido Trabalhista 
Brasileiro elegeu prefeitos em 
Belém do Pará, Campo Grande 
e Porto Velho e dirige as admi- 
nistrações municipais de Ma- 
naus, Aracaju e Macapa. 

O novo Partido Social-Demo- 
crata do Brasil conquistou ape- 
nas a cidade de Belo Horizonte 
e o Partido do Movimento De- 
mocrático permanece à frente 
das prefeituras de Salvador, 
Teresina, Goiania, Fortaleza e 
Boavista. 

Finalmente, o Partido Demo- 
crático Social elegeu os prefel- 
tos de Florianópolis e Rio Bran- 
co. 


A «queda» 
do PMDB 
Por capitais estaduais, é este 
o novo mapa político-partidário. 
Se considerarmos, que antes 


de 15 de Novembro de 1988, o 
PMDB dispunha de 18 prefeitu- 
ras e passou para cinco, tere- 
mos de convir que foi grande a 
sua queda. 

Mas não foi só ele o perdedor 
— na maioria dos casos, os 
triunfos não foram de ordem 
ideológica, mas sim de protes- 
to. 

Em primeiro lugar, contra o 
Governo Federal - acusado de 
ser O responsável pelo aumen- 
to de custo de vida, entre ou- 
tras coisas, perderá também os 
governadores estaduais, por 
haverem sido derrotados os 
seus candidatos em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Curitba, Recife, 
Belém, Florianópolis, São Luis, 
Manaus, Vitória - para citar 
apenas algumas das principais 
capitais dos estados. 

Os reflexos virão com o tem- 
po, mas pode desde já acen- 
tuar-se que, para lá da contes- 
tação aos governos federal e 
estaduais, houve também a 


ção de princípios, estatutos e programa 
político a apresentar ao congresso. 


influência pessoal de certos 
candidatos. 

De resto, vários deles apre- 
sentaram-se com siglas parti- 
dárias que não correspondem 
às suas inclinações Ideológi- 
cas. 

Com excepção do PT, deter- 
minados candidatos dos parti- 
dos de esquerda ainda ontem 
eram de partidos da direita, ten- 
dência que com certeza não 
perderam. 

Daqui para a frente, o jogo é 
dos presidenciáveis, embora o 
que vai passar-se nas grandes 
cidades possa afectar esse jo- 
go. 
De resto, os eleitos para as 
prefeituras acabam de transitar 
da fácil posição de oposicionis- 
tas para a de governos. 

Na maioria das cidades, os 
problemas que eles receberam 
não serão resolvidos durante o 
mandato de quatro anos - e aí 
o feitiço (que é o eleitorado) po- 
de voltar-se contra o felticeiro, 
que é o prefeito... 


Uma centena de feridos 


MAIS DE 10 MORTOS 
NA QUEDA DE AVIÃO 
EM INGLATERRA 


Pelo menos 10 mortos e mais de 100 pessoas feridas é o balanço 
provisório da queda de um Boeing 737, ontem à noite, numa auto- 
estrada do centro da Inglaterra, quando o avião se preparava para 
aterrar de emergência no aeroporto de East Midlands, no Leices- 
tershire, depois de ter sido detectada uma avaria a bordo. 

O avião pertencia às British Midland Airlines e estava em viagem 
de Londres para Belfast, Irlanda do Norte. 

O aparelho, segundo a BBC, caiu no estrada M1, e o Serviço de 
Ambulâncias de Leicester disse haver mais de 120 vítimas. 

Por outro lado, a aeronáutica civil anunciou que havia 126 pes- 
soas a bordo. Segundo a mesma fonte, o aparelho teve problema de 
reactores, tendo a tripulação pedido autorização para aterrar no aero- 
porto de East Midlands. 

Eram 20.15 horas quando o aparelho desapareceu dos radares, 
depois de ter sido comunicada a avaria e feito o pedido para aterra- 
gem no aeroporto de East Midlands. 

A Polícia explicou que o avião a jacto caiu sobre a principal 
auto-estrada que liga Londres ao norte da Inglaterra. 

Um repórter da BBC noticiou haver sobreviventes do desastre, 
adiantando que o avião partiu em três partes, perto de Kegwort, a 
cerca de 160 quilómetros de Londes. 

Por outro lado, Alan Parker, responsável pelo Serviço de Am- 
bulâncias no Leicestershire, informou que mais de 30 ambulâncias 
ocorreram ao local para assistir as vítimas. 

O acidente ocorreu pouco depois de a tripulação comunicar «gra- 
ves vibraçoes num dos reactores» e pedir licença para aterrar de 
emergência. 

O avião era novo e fora entregue à companhia há 12 semanas. 

À hora de encerramento desta edição, não havia conhecimento 
de terem sido atingidos automóveis, apesar de o aparelho ter caído 
sobre uma das principais auto-estradas da Inglaterra. 

Para além de trinta ambulâncias, afluiram ao local 15 carros de 
bombeiros. 

O desastre de ontem ocorreu duas semanas e meia depois da 
queda sobre a Grá-Bretanha de um avião civil norte-americano com 
259 pessoas a bordo. 


Arafat prevê «raids» 
de Israel no Líbano 


O líder da Organização para a Libertação da Palestina (OLP), 
Yasser Arafat, afirmou ontem na capital da Jordânia ter Informa- 
ções de que Israel levará a cabo operações no exterior contra 
objectivos palestinianos, informou a Rádio de Aman. 

Em conferência de Imprensa realizada para análise das conver- 
sacoes entre Arafat e o rel Hussein, o líder da OLP advertiu para 
«uma agressão sionista no Libano contra a presença palestiniana 
em Tiro e Sidon, sul desse país». 

Arafat declarou que nas conversações com o monarca hache- 
mita «foram postos na mesa problemas muito importantes, como a 
urgente necessidade de convocar uma cimeira árabe para debater 
o problema palestiniano e as bases de uma acção conjunta para a 
paz definitiva na zona». 

O líder palestiniano disse ter falado com hussein sobre o papel 
importante dos Estados Unidos na consecução de uma paz justa 
na zona, «papel importante tanto pelo seu carácter de superpotén- 
cia como pela história». 

O governo jordano decidiu sábado elevar ao nível de embal- 
xada a delegação que a OLP tinha em Aman. 

Por seu turno, o chefe das relações Internacionais do Partido 
Trabalhista Britânico, Gerald Kaufman, disse Ir agora a Tunes 
efectuar uma «discussão construtiva com Yasser Arafat». 


Hirohito: Soares assina 
livro de condolências 


O Presidente da República desloca-se hoje de manhã à embai- 
xada do Japão, em Lisboa, para assinar o livro de condolências 
pela morte do imperador Hirohito, falecido sábado. 

Mário Soares desloca-se à embaixada nipónica às 10 horas. 

Às 11 horas, o corpo diplomático acreditado em Lisboa apre- 
senta os tradicionais cumprimentos de Ano Novo ao presidente da 
República, em cerimónia no Palácio de Queluz. 


Processo do «Conde» 


' tem novo juiz instrutor 


Um novo juiz substituirá a magistrada Isabel Pais Martins na 
instrução do processo de Borges Mesquita, «O Conde», detido sob 
a acusação de crime de extorsão violenta — disse fonte forense. 

Três dos quatro juízes que integravam o Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto foram transferidos, por questões de carreira, 
para outros juízos, caso da magistrada Isabel Pais Martins — agora 
no Tribunal Correcional do Porto — que estava a instruir o processo 
relativo a «O Conde». 

O novo juiz não foi ainda designado e a alteração poderá 
atrasar a instrução do processo, à ordem do qual está detido 
preventivamente José Carlos Borges Mesquita — acrescentou a 
mesma fonte. 

«O Conde», de 44 anos, natural de Chaves e residente no 
Porto, é acusado pela Polícia Judiciária, que o deteve, de exercer 
actividade parabancária há cerca de 15 anos. 

Alvo de queixas-crime por parte de cerca de 70 indivíduos, «O 
Conde» é acusado, genericamente, de emprestar dinheiro, com 
juros à cabeça, da ordem dos 20 por cento mensals, o que, ao fim 
de cerca de três meses e meio duplicava o montante do emprés- 
timo. 

José Carlos Borges Mesquita está detido desde 2 de Dezem- 
bro de 1988 nas prisões privativas da Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária. 


Mulher atropelada 
mortalmente na Maia 


Vítima de atropelamento, quando atravessava a estrada à 
porta de casa, em Gueifães, Mala, faleceu anteontem, cerca da 
mela-nolte, Maria de Lurdes Silva Neto, de 40 anos, casada. 

Segundo a participação policial, a senhora terá sido colhida 
pelo ligeiro de mercadorias, de matrícula QN-50-07, conduzido por 
Joaquim Fernando Teixeira Correia, de 23 anos, solteiro, residente 
na mesma freguesia. 

Ao que consta, a viatura ter-se-á despistado e, depois de 
embater num muro, viria a atropelar Maria de Lurdes. 

Segundo a GNR da Maia, que tomou conta da ocorrência, o 
condutor do veículo automóvel foi submetido ao teste de álcool, 
mas o resultado foi negativo. 


